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“LIVRO LXIV. 
“Da Historia Moderna de Portugal: 
CAPITULO vnico. 


Da Vida, e Argóes de Filippe III. de 
Hespanha , Il. do nome, XIX. nd 
ordem dos Reis de Portugal. 


Fuiope IÍ; em E IE. em Eta vulgo 
Hespanha , nascido em Madrid a 14 1598 
de Ábril de 1578, com vinte annos `. 
de idade successor dos immensos Es- 
tados de seu Pai, e como tal accla- 
mado depois da sua morte trapo 

A a. 


TOM, XVII. 


z . —Hisrorta Gerar. 


Era vulg. da a 13 de Setembro de 1598: Ele 


le he o grande Rei, que sem rom- 
per a paz dos mesmos Estados, ga- 
nha tom as suas armas gloriosas vi- 
ctorias; que sem estragar as maxi- 


mas da Equidade, mantem respeita- 


vel a reputagad, em tranquillidade o 
Dominio. Se séu Filho, mað se en- 
tregando a Validos lhe seguira os ex- 
emplos, Elle nad seria tað infeliz, 

Hespanha tia se choratia jarretada, 
“as Nações sujeitas nað fariaó os ul- 
timos esforços para sacodirem oin- 
toleravel jugo. Como El-Rei conhe- 
ceo, que a maior felicidade de hum 
Reino se compõe da paz ; de al- 
gun dos de Hespanha se póde di- 


zer, que nesta parte foitaó feliz co- . 


mo Elle, que com ella principiou , 
continuou, e acabou de reinar; mas 
tambem com Validos. | o 
— Seu Pai o deixou desposado com 
D. Margarida de Aostría, que has 
via nascido em Gratz de Suria a 25 
de Dezembro de 1584, filha do Ar- 
chiduque Carlos, e de sua mulher a 
Archiduqueza Maria de paid ec 
< p CGR 
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bem ficou desposada sua Irmã a In- Era vulg, 
fante D. Isabel Clara Eugeniá, que 
levou em dote os Estados de Flan. >- 
dres, com o Archiduque Alberto, 
Governador de Portugal, entaó Car- 
deal Arcebispo de "Toledo, que re- 
nunciou a favor de D. Garcia de 
Loaysa para celebrar o matrimonio. 
El-Rei consumou o seu a 18 de Abril 

de 1599, e delle teve filhos: A In- 
fante D. Anna de Austria, que nas- 
ceo em Valhadolid a 22 de Setem- 
bro de 1601, e casou em 1615 com 
Laiz XIII, Rei de França: Ao Prin- 
cipe D. Filipe seu successor , que 
masceo na dita Cidade a 8 de Abril 

de 1605: A Infante D. Maria, tam- 
bem nascida em Valhadolid a 18 de 
Agosto de 1606 , e que casou em 
1631 com Ð. Fernando , Rei de 
Ungria, e Bohemia, depois Impera- 
dor HI. do nome: Ao Infante D. 
Carlos , que nasceo em Madrid a 
14 de Setembro de 1607, e morreo 

na mesma Corre a 30 de Julho de 
1632: A D. Fernando, nascido a 17 

de Maio de 1609; < a D. Marga- 


Ai rl. 
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Eta vulg. rida , que nasceo em 24 de Junho 


1599 - 


de 1610. i 

Proveo El-Rei D. Filippe em Por- 
tugal Dignidades Ecclesiasticas : Ca- 
pellad. mór a D, Aleixo de Menee 
zes, Arcebispo de Goa, e de Braga ; 
e a D. Joaó da Silva: Graó Prior 
do Crato a Victor Amadeo, Princi- 
pe de Piemonte, Duque de Saboya : 
Priores. móres de Guimarães a D, 
Alexandre, Arcebispo de Evora; a 
D. Pedro de Castilho, Bispo de An- 
gra, e de Leiria; a D. Aleixo de 
Menezes já nomeado Capellad mor; 
e a D. Fernaó Martins Mascarenhas, 
Bispo do Algarve: Commissarios da 
Buila da Cruzada a Antonio de Men- 
doça , III. Presidente da Meza da 
Consciencia, e Reitor da Universi- 
dade de Coimbra; e a Francisco 
Vaz Pinto, Chanceller mór do Rei- 
Ro. | 
Nomeou Bispos: de Leiria a D. 
Martim Affonso Mexia, que obte- 
ve varios Bispados, foi Prelado de 


Thomar, e Secretario de Estado ; a 
D. Fr. Antonio de Santa Maria da 


Or- 
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Ordem de Santo Agostinho , filho Era vutg? 
“bastardo do Senhor D. Jorge, Du- 
que de Aveiro ;. e a D. Francisco 
de Menezes, Reitor da Universida- 
de de Coimbra , depois Bispo do - 
Algarve, e eleito Arcebispo de Evo- 
ra; De Lamego ao sobredito: Mar- 
tim Affonso Mexia: Do Funchal a 
D. Fr. Lourenço de Tavora, Frade 
Capucho, depois Bispo de Elvas; e 
a D. Jeronymo Fernando; De An- 
gra a D. Agostinho Ribeiro, que 
o havia sido de Ceuta: Da Guarda 
a D. Affonso Furtado de Mendoça, 
Reitor da Universidade de Coimbra, 
depois seu Bispo, e Arcebispo de 
Braga; e a D. Francisco de Castro, | 
Reitor da mesma Universidade , e 
Presidente da Meza da Consciencia: 
De Portalegre a D. Rodrigo da Cu. 
nha, depois Arcebispo de Braga, e 
de Lisboa; e a D. Fr. Lopo de Se- 
queira, Bispo da Guarda: Do Ma- 
ranhaó a D. Fr, Jozé Delgarte, Fra- 
de Trino. i | 

Arcebispo de Braga a D. Aleixo 
de Menezes; e a D. Affonso Furta- 


do 
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Em vulg, do de Mendoça : Do Porta a D, Fr, 
Gonçalo. de Moraes da Ordem de 
S. Bento; e a D. Fr. Joað de Val- 
ladares: De Coimbra a D. Affonso 

“Furtado de Mendoça; e a D. Mar- 
tim Affonso Mexia: De Viseo a D. 
Joaó de Bragança, filho do 11, Con- 
de de Tentugal ; a D. Joad Manoel, 
depois Bispo de Coimbra, e Arce- 
bispo de Lisboa; e a D. Joaó de 
Portugal da Casa dos Condes de Vis 
mioso; De Miranda a D. Jozé de 
Mello, depois Arcebispo de Evora ; 
a D. Jeronymo Teixeira, Bispo de 
Angra; a D. Joaô da Gama, irimaó 
do 1V. Conde da Vidigueira; e a 
D. Fr. Francisco Pereira, Eremita | 
de Santo Agostinho: Arcebispo de 
Evora ao Senhor D. Alexandre, fi» 
lho de D. Joad, VI. Duque de Bra- 
gança; a D. Diogo de Sousa, Bis- 
po de Miranda; e a D. Jozé de 
Mello, tambem Bispo de Miranda : 
Do Algarve a D. Joad Coutinho, 
Reitor da Universidade de Coimbra, 
- Bispo de Lamego, Arcebispo de 
Evora: De Elvas a D. Ruy Pires da 


Vei- 
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Veiga; e a D. Fr. Lourenço de Ta» Bra vulgs 
vora, Bispo de Fuachal; De Goa 
a D. Fr. Ghristovag de Sá, Moa- 
ge Jeronyme; e a D. Fr. Sebasiad 
de S. Pedro, Eremita de Santa Ar 
gostinho, | 

- De Meliapor , Bispado que a 
instancia sua foi ereado por Paula Y, 
em 1606, nomeou primeira Bispo aq 
sobredito D. Fr. Sebastiad de S, 
Pedro, que e era de Cochim, e de- 
pois ao sey suçcessor D. Fr, Luiz 
de Brito de Menezes , Agostiniana, 
e tambem Bispo de Cochim : De 
Malaca a D, Fr, ChristavaG de Sá, 
e a D. Gonçalo da Silva; De Crans 
ganor, outro Bispado, que q mes. 
mo Paulo V. creou, em 1605 ains- 
tancia sua, nomegu primeiro Bispo 
ao Jesuita D. Francisço Rodrigues: 
Do Japaô a D, Diogo Valqnie da 
mesma Sociedade: Patriarca da Er 
thiopia a D. Affonso Mendes, e a 
D. Diogo Seco, ambos Jesuitas : Da 
Bahia a D. Constantino Barradas, € 
a D. Marcos Teixeira, ambus Cler 
rigos Seculares; De Cabo MRS a D, 
uiz 
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Exa vol. Luiz Pereira de Miranda, ea D. Fr; 
Sebastiaô da Ascençaó , Dominico : 
De S. Thomé a D. Fr. Antonio Va- 
lente, da mesma Ordem; a D. Fr. 
Jeronymo Quintanilha , Freire de | 
Thomar ; e a D. Fr. Pedro Figuei- 
ra , Eremita de S. Agostinho: De 
Angola a D. Fr. Antonio de S. Es» 
tevaô, Dominico, e a D, Fr. Joaó . 
Soares, Trino. 

Foraó providos por El-Rei D. 
Filippe Officiaes da Casa Real de Por- 
tugal: Candestavel D. Theodosio II, 
Duque de Bragança, Pai del-Rei D. 
Joad IV, de cujo tempo em diante 
punca mais este emprego foi dado de 
propriedade; Mordomo mér D. Dio» . 
go da Silva, V. Conde de Portales . 
gre, e Ruy da Silva : Estribeiro 
mór Luiz de Miranda Henriques, 
que o foi dos mais Reis até D. Joaô 
IV.: Vedor da Casa Francisco Bar- 
reto de Lima: Camareiro mór Joað 
Rodrigues de Sá, 1.. Conde de Pe- 
naguiad : Guarda mór D. Luiz da Sil- 

- veira, III. Conde da Sortelha: Mese 
tre Sala D. Joaô Soares de an 
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Alcaide mór de Torres Vedras: Por- Ers- oga . 
teiro mór. Luiz de Mello :. Trin- 
chante Simaô da Cunha, e D, Fi- 
lippe Lobo : Capitad da-Guarda-Lou- 
renço de Sousa : Copeiro mér Fran- 
cisco de Sousa de. Menezes; seu fi- 
ho Jorge de Sousa: de Menezes; e 
Simaô da Cunha: Armeiro mór D. 
Gonçalo da Costa , que servio aos 
tres Filippes: Almotacé mór Fernaó 
de Castello branco: Alferes mór D, 
Joaô de Menezes : Almirante D. Lo- 
po de Azevedo no governo dos mes- 
mos: Reis : Monteiro mór Garcia de 
Mello: Meirinho mér D. Duarte de | 
Castello branco: Primeiro . Capellaó 
mór da Armada Fr. Francisco de 
Banta Luzia: Adail mór Pedro Pei. 
xoto, e Manoel Peixoto da Silva: . 
Chanceller mór Simaó Gonçalves Pres 
to; Pedro Barbosa; e Luiz Machas 
do de Gouvea: Secretario de Estas 
do Fernaó de Matos, . Ej 
- Com razaó devem as Hespanhas 
considerar feliz a El-Rei Filippe naó 
só pela conservaçaõ vantajosa da paz 
interior, e exterior do Estado; mas 
pe- 
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Est vulg. pela reputaçaó, que chamou 4 sua 
- Corte os Embaixadores dos maiores 
Potentados do Universo; pela grana 
deza, e magnificencia com que Elle 
os recebia; pela piedade, que lhe 
impedio passar à espada, como pu- 
déra com justiça, aos perfidos, im- 
pios , tyranos, e Apostatas Mou- 
riscos ; pelo zelo com que os ex- 
pulsou de Hespanha a numero de 
centos de milhares, ainda que ella 
depois sentio a- falra- de muitas gen. 
tes; por tantas Armadas, e Exerci- 
tos com que seccorreo aos seus Als. 
_liados: Ficando em memoria perpe- 
tua O donativo de tres milhões acom» 
_panhados de 30ç8000 homens, que 
nos apertos da Igreja fornecea aq 
Papa Paulo V: outra semelhante da» 
diva tambem seguida de 30000 Jn- 
fantes, e de 49)006 Cavallas, que en- 
vioy ao Imperador Fernando 11: Em- 
“penhos gloriosos sem romper a paz, de 
que resuliáraó victorias importantes : 
Na India Oriental novos Dominios, 

, € grandes avances na navegação, e no 
commercio se devêrad aoseu di 
O 
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No fim do anno passado o Ar- Era suig- 
chiduque Alberto, que governava as 
Provincias de Flandres, havia par- 
tido para Hespanha, assim a cone. 
duzir a sua Irmã a Archiduqueza 
Margarida desposada com El-Rei, 
como a celebrar Elle as suas vodas 
com a Infante D, Isabel Clara Eu- 
genia, Irmã do mesmo Monarca, € 
Senhora de Flandres, deixando o seu 
Governo encarregado ao Cardeal Are 
chiduque André de Austria, que pas 
ra o substituir fora chamado de A- 
lemanha. No anno prezente de 1599, 
ratificados em Madrid os desposorios 
del Rei, e do Archiduque, este com 
sua Augusta Esposa voltou para O . 
Paiz Bajxo a continuar nelle a diu- 
turna, € impertinen:e guerra, que 
ainda ¿ontinuou a.maior parte da vi- 
da deste Rei até á conclusaó da gran- 
de tregoa , que foi o principio da 
liberdade dos Hollandezes, antes, e 
depois inimigos inexoraveis de Hes- 
panha. 

Todo o resto deste anno, e os 1600, 
primeiros dias do outro gastárad os 

Ar- 
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Archiduques em receber o juramen- 


to das Provincias. Nelle se entrou 


a. tratar da paz com a Rainha de 


Inglaterra, Deo permissad o Rei de 
França, para que Bolonha sobre o 


“mar fosse o lugar do Congresso, Nel- 


hoi 


la se ajuntáraó os Embaixadores de 


Inglaterra, e os dos Archiduques : 


mas gastados muitos mezes sobre as 
disputas das preferencias, os Minis. 
tros se apartáraô sem nada decidi- 
do. Logrou a glória deste ajuste o 
Aimirante de Castella no anno de 
1604. Sem perder instantes de teme : 
po o bravo Mauricio , Chefe dos 
Rebeldes, nad dava socego ás tro- . 
pas de Hespanha, e os continuados 
esforços da sua coragem tecérad a co- 
roa á liberdade. dos Paizes Baixos, 
Nos fins do mez de Julho principiou 
o memoravel sitio de Ostende, que 
os Hollandezes defendérad com vas 
lor incrivel mais de-tres annos. O 


- Archiduque o ganhou com perda de 


mais de sogjoco: vidas, em que en» 
trou grande numero de pessoas de 
alto caracter. Além disto , a victo” - 

| ria 
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tia foi bem contrapezada com a con- Eis : valg. 

quista de Enclusa, que se rendeo pou- 

- co antes ao intrepido Mauricio , e - 

aonde fez hum despojo tað interese 

sante , que igualou bem ao que q 

Archiduque tomou em Ostende., | 

Nada de memoravel, além da 1602 

- continuagaó do dito sitio, succedeo | 
nò anno de 1602, èm que varios 

- Portuguezes passáraó a servir em Flan- 

dres, e como voluntarios o Duque 

de Ossuna , e D. Joaó de Medieis. 

O famosa Marquez Espinola havia 

mandado seu irmaô Frederico a Hèsa 

panha para pedir a El-Rei lhe aug- 

mentasse o numero das Galés, e vin- 

do reforçado com mais oito, foi tað 

infeliz, que batido pelos Hollande- 

zes na Costa de Portugal, e depois 

na de Inglaterra, apenas chegou com 

tres ao Porto de Enclusa. No anno 

seguinte consumou este Fidalgo a 16093 

sua infelicidade em outro choque com . | 

seis Náos dos mesmos inimigos, que 

lhe derrotára6 oito das suas, € O 

matáraô no combate. Mais sensivel 

que esta morte foi a da. Imperatriz 
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fito valg. D. Maria succedida em Madrid : mas 


1604 


"a mesma mad poderosa , que casti. 
fa, e consola, enxugou as lagrimas 
de Hespanha com a paz feliz de In- 
glaterra, que foi obra mais do va» 
or, que da dexteridade do Almi- 
rante de Castella; e com a invasad 
do Merquez de Santa Cruz acom- 
panhado dos Cavalleiros de Malta 
em huma Ilha dos Turcos no Archi- 
pelago , donde se recolhêraô com im- | 
portantes riquezas, € muitos cativos. 
O Conde de Nortingan veio de 
Inglaterra ratificar a paz em Valha- 
dolid , aonde estava a Corte, que 
por motivos de conveniencia se fa 
via mudado de Madrid para aquel- 
la Cidade no anno de 1691, a Chan- 
cellaria para Burgos, e a Inquisicad 
para Medina del Campo. Naó fo- 
raó por estes tempos menos estima- 
veis as noticias das Molucas, da Ásia, 
e de Angola, de que faremos hum 
resumo sem as prendermos aos pon- 
tos certos da Chronologia, seja nos 
espaços precedentes, ou nos subse- 


“quentes ao anno, de que tratamos. - 


Nós 
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Nós principiamos -estas noticias Eva valga 
com a da rebelliaó contra os Portu- 
guezes do Rei de Jafanaparaó, que . 
nn aos Christãos com dez» 

manidade , perdeo o Exercito, o 
Reino, a vida, e a do seu primo- 
genito ás máos do bravo Almirante 
André Furtado de Mendoça. 'O se- 
gundo, que pede a nossa compaixaó, 
offerecendo-se a abraçar o Chrístias 
nismo, tudo consegue do mesmo Al. 
mirante, que o encarregou do go- 
verno do Reino. Pelo mesmo tempo 
a força da palavra Divina fazia nas 
almas admiraveis conquistas no Rei- 
no de Porca; mas as primeiras em- 
prezas dos Hollandezes na Índia prin- 
cipiárad a derrotar as suas antigas fe» 
licidades. 

Em Angola erað grandes as que 

zava Joaó Furtado de Mendoça. 

enetrando a terra, elle fez em pose 

tas a vinte cinco mil Cafres preza» 
dos de valerosos : sobre o Rio Zen. 
ga edificou © Forte de todos'os San» 
tos: fundou o de Loanda, cultivan» 
do as margens do Rio, e fazendo 
a 
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Zæ vulg.a paz com os inimigos para se apro: 
veitar das vantagens do commercio : 
incançavel em metter emi obra outras 
muitas dexteridades,: elle introduz o 
resgate de Benguela; assegura a na- 
vegaçaô do Rio Coança, e funda a 
Igreja da Conceiçaô, como proemio 
para o estabelecimento de presidio 
de Mochima para segurança da Fei- 
ra do Sal, que era a moeda mais 
corrente de Angola. | 
- Muitos sa os successos da Asia 
no tempo del-Rei Filippe, que nós - 
recopilaremos debaixo dos Governos 
dos- Viso-Reis, e Governadores, que 
Elle nomeou, e forad Ayres de Sal. 
danha; D. Martim Affonso de Case 
tro; D. Fr. Aleixo de Menezes , 
Arcebispo de Goa; D. Joaô Perei- 

“va Forjaz , Conde da Feira; André 
Furtado de Mendoça ; Ruy Louren- 
ço de Tavora; D. Jéronymo de Às 

- gevedo; D. Joaô Coutinho, Conde 

“do Redondo ; e Férnaô de Albu- 

= querque. Quando por estes tempos 
hum espantoso terremoto arrazava 

Os soberbos edificios, que. Talcoza- 
ma ; 
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ma., Imperador do Japaó , levantá- Eta 


ra para marca da sua grandeza: quane 
do fogo eahido do Ceo reduzia 2 
cinza o grande Palacio, e Pavilhões 
magnificos do Graô Mogor : quans 
do outro incendio ; de que se naĝ 
póde sober o author , fazia em pá 
os enormes thesouros da China re- 
colhidos nos Erarios, € antecamaras 
do Pago ; o Hollandez Cornelio Nec 
he o primeiro da sua Nagaó , que 
devaça o Archipelago de S. Lazaro, 
e se apresenta em Ternate nas Mo- 
lucas. = 

- Na serra do Malabar se avançá- 
raô os progressos da Religiaó. Mor- 
reo o seu flagello na vida de Mara 
Abraha0 , Bispo Nestoriano , que 2 
infecionava com O ar corrupto dos 
seus erros. Entad o grande Arcebis- 
po de Goa D. Fr. Aleixo de Mes 
nezes, dando exercicio ao Breve con- 
cedido por Clemente VIII, pelos es- 
forcos do Sinodo de Diamper, redu- 
zio ao gremio da Igreja os antigos 
Christãos chamados de S. Fhomé , 
que corrompéra aquelle mão Bispos 
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Remunerou o Ceo. este serviço ing 


pirando ao Rei de Aracaó o conceder 


a Filippe de Brito a graça de levan- 
tar huma Fortaleza no porto de Si. 
riaó : com entregar nas mãos do Al. 
mirante André Furtado de Mendo- 
a O formidavel Cossario Cunhale 
Marcar, que foi degollado em Goa: 
com fecuperar o mesmo Almirante a 
Fortaleza de Amboino, que nos ha- 
viad tomado os Holl.ndezes ; e com 
lhes entregar as Ilhas de Veranula , 
e de Ito, obrigando o seu Rei a fa- 
zer-se vassallo da nossa Coroa. 
Quando estas cousas succediad na 
Asia, no Brasil conserváraó a repu- 
taçaó Portugueza na vida do Rei Fis 
lippe HI. Os Governadores D. Fran- 
cisco de Sousa, da Casa dos Con- 
des do Prado; Diogo Botelho; D. 
Diogo de Menezes; Gaspar de Sou- 
sa; e D. Luiz de Sousa, II. Cons 
de do Prado. Depois de Mem de Sá, 
de quem eu deixei memoria illustre 
na vida del-Rei D. Sebastiað, até O 
sobredito D. Francisco de Sousa y 
primeiro nomeado Governador E ou 
eo ja 
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Viso-Rei do Brasil «por Filippe TH, Era welgi 
nad conserváraó menos brilhante q 
nosso credito na: Ámerica até a.mor- 
te de Filippe IL os successores do 
grande Mem' de Sá, que foraó. Luiz 
de Brito de Almeida; Lourenço da 
Veiga; e Manoel Telles Barreto, ao 
qual se seguio o referido D, Francis- 
co de Sousa. o ; 

"Pelos mesmos tempos soubemos 
nað havia outro Catayo além do Im- 
perio da China; devendo esta nor 
ticia á diligencia intançavel do Ire 
mad Bemo de Goes, que em trajes 
de Armenio sahio de Lahor , Core 
te do Grab Mogor; a explorar a si 
tiaçaó do decantado Catayo. De maior 
importancia nos foi a chegada a Án= 
gola de Joað Roiz Coutinho, que 
com o governo della vinha encarre- 
gado de marchar com seis mil homens, 
e 200 cavallos 4 conquista das Mi» 
nas de Cambambe. Elle morreo no 
principio da expediçaS; mas succe- 
dendo no governo della Manoel Cer- 
veira Pereira, destruido grande nu- 
mero de inimigos , teve a gloria de 

B ii se 
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Fgh: wulg: se. :fazer senhor de Minas tað. inte 
porrantes. | a 
-:'>"Nada - menos gloriosa foi a exe 
pediçaô de Domingos de Carvalho, 
que: com huma Armada de dezeseis 
velas derrotou, fez: em cinza a do 
Rei de Aracad composta de mil va 

- zos de todos os lotes. Pouco tempo 
durou ao bravo Official o gosto de 
tamanho triunfo. Aleivosamente o 
entregou o Rei de Candecad ao seu 
inimigo acabado de vencer, que lhe 
mandou dar morte deshumana : Dese 
pique bem covarde do Rei de Ara- 
caô para a affronta precedente. Cheio 
de reputagad veio a ser aquelle:com 
que os Portuguezes vingáraõ.a mor» - 
te do seu chefe, derrotando duas ves 
zes ao barbaro Rei, e fazendo prie 
sioneiro ao seu primogenito. : 

Os Hollandezes na Ásia com tan» 
ta fortuna como em Flandres, tore 
náraô a ganhar Amboyno, e alliados 
com o Rei de 'Fermate nos sitiárad 
a Fortaleza de Tidoré. Elles por 
mar , e este Principe por terra com 
hum trem de cento e vinte peças, fis 


E" 


DE PORTUGAL, Liv. LXiv. 31 


zera8 innuteis os inimitavéis esfor» Era: nulg; 
ços , com que: poucos Portuguezes 
se defendêra6. Acompanhou esta in» 
felicidade o incendio da Fortaleza 
de Cambambe, aonde se perdêrad 
consideraveis riquezas. Mas na6 se 
esquecendo a fortuna de alternar: os 
successos , Dom- Pedro da Cunha ; 
Governador das Filipinas, ganhou a 
Praga de Ternate : vantagem , que 
deveo ao valor do Portuguez Joaó 
Roiz Camello ; conquistou toda a 
Ilha, e levou para as Filipinas pre» 
zos ao Rei Cochilde Soldad , e a 
seu filho o Principe herdeiro. 
Soberbos com os bons successos, 
os Hollandezes colligados com dez 
Reis nossos inimigos tiverad a Ma- 
laca em apertado sirio tres mezes , 
- € dezenove dias. Para tantos inimi- 
gos, ajudado dos promptos soccor- 
zos mandados por D. Martim Affon- 
so de Castro , Viso-Rei da India, 
bastou o valor provado de André 
Furtado de .Mendoça., que derrotoú 
os projectos de tantos inimigos for- 
midaveis. Varias, sanguinolentas, e 
e dando d. 
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gra vulg. illustres batalhas disputáraó entaó nog 
mares de Malaca as Nações Portu» 
gueza , e Hollandeza , esta tenaz em 
“conquistar, a outra obstinada em des 
fender. Se chegassem á nossa noticia 
as gentilezas individuaes, que os Por» 
tuguezes obrárad na diuturna guer- 
ra de Hollanda em Asia, sobre en- 
chermos muitos volumes, nós faria- 
mos esquecer os Fastos de Roma, 
e da Grecia, Parece que nos crescia a 
foragem ao passo, que os inimigos 
ge augmentavaó. Quem dará credito 
quando ouvir, que duzentos e quar 
renta Portuguezes em doze Navios 
derrataraô com viétoria completa a 
Armada espantosa de 1200 Velas; 
en que o Rei de Aracaú embarcou 
395000 homens escolhidos, e 1óg)ooo 
o seu Alliado El-Rei de Tangu ? 
Com as reliquias dos estragos refor» 
madas , elle desafoga a colera na 
Fortaleza de Siriad ; mas encontras 
se com a intrepidez de Filippe de 
Brito, que lhe abate os fumos. 
- Por varias partes. de Africa ardia 
a guerra, e os Portuguezes io 

l | ý vao 
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vað victorias. Duas vezes cercárad Era valg. 
os Hollandezes a praça de Moçam, 
bique com vigor, e outras tantas os 
rechaçou valerozo D. Esteva6 de 
Ataide, Com os soccorros de Jaques 
Simógs a Rei de Monomorapa aba» 
te a ferocidade dos Grandes do seu 
Reino, que se haviaó rebellado ; e 
em recompensa cede á nossa Coroa. 
as Minas de. Achicavá , de que o 
Simões tóma pos:e em nome del- 
Rei de Portugal. Naô só a chegada 
a Loanda de D. Manoel Pereira, que 
mandou prezo para o Reino a Ma- 
noel Cerveira, poz a Angola em so» 
cego; mas o valor de Joað de Vil- 
loria, que triunfante do grande sitio 
de Cambambe, torna a Loanda, dei» 
xando. submettidos a todos os Sovas 
.de: Moseque. No meio dos seus aba- 
timentos , os Indios se alvoragárad 
com o prazer da Lei promulgada cm 
Lisboa a seu favor: Lei, que pra- 
hibia , que algum delles , Christaó , 
ou Gentio, fosse cativo, naó só cem 
pena de vida; mas como: crime 
de leza Magestade 9 tanto imposto 
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Era. vulg. aos compradores, como aos que press 
tassem dinheiro, ou dessem outro 
qualquer concurso para a compra dos 
homens , que haviad nascido livres, 
Com confusas noticias sabemos, 
que na India ardia a guerra contra 
o Nizamaluco: que batiamos aos In- 
glezes em Surrate : que o Rei de 
Candea foi obrigado por D. Fran- 
cisco de Menezes a levantar O si» 
tio de huma das nossas praças em 
Ceilaô: que o impio Rei de Ova nos 
tomou a Fortaleza de Siriad , aone 
de prendeo a Nicote, ou ao Gover- 
nador Filippe de Brito, que foi pos- 
to sobre os muros espetado em hum 
pão, naô lhe valendo ser senhor de 
tres milhões, nem a qualidade a sua 
mulher D. Luiza de Saldanha, que | 
por affrontar com opprobrios ao Ty- 
ranno; elle lhe mandou cortar hu» 
ma perna, e remetter para Ova de 
mistura com os mais humildes escra- 
vos. Soube vingar estas atrocidades | 
o bravo Christovaô Rebello. Elle 
pôde esquipar quatro Galeotas , em 
que embarcou quarenta Portuguezes, 
: e 
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e- sessenta Escravos. Com o impeto Era vigs 
de raio se lança sobre quinhentos nas 
vios do Rei vencedor, e porque na 
primeira descarga huma balla inimi- 
ga despedaça a Imagem de hum San. 
to Crucifixo, os Soldados com fu- 
ror dobrado clamaô victoria. O Ceo 
lha deo milagrosa com a morte de 
dois mil barbaros, com o destroço 
de muitos navios, com a fugida ver» 
gonhosa do Rei, com a importancia 
de ricos despojos. Ls. 
Gaspar de Mello, Governador de 
Baçaim, ganhou huma illustre vanta+ 
gem sobre Manorá , obrigando as 
tropas do Decañ a levantar o sitio, 
que tinhaô posto a esta praça. Cres- 
ceo o jubilo em Goa com a vinda do 
Principe de Chanvangá, que. haven» 
do recebido -œ Bautismo com grande 
ompa, € edificagad, o Viso-Rei D. 
pn de Azevedo o enviou a seu 
pai o Rei do mesmo Estado, que 
-pela nova felicidade o recebeo com 
-dobrada ternura, e alvoroço. Na mes- 
:ma Capital se festejou, entre mui- 
tos, outro triunfo da verdade na con: 

hu ver- 
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Era vulg. versaó da Rainha Mai de Jafanapao 
tað, e do Principe seu filho, que re- 
cebido o Bautismo, tocado da gra- 
ça, renunciou o Reino a favor da 
Coroa de Portugal, e tomou o ha- 
bito na Religiaó dos Frades Meno- 
res, aonde se faz chamar Fr. Cons» 
tantino de Christo, Parece que o mes- 
mo Ceo quiz entaô sensivelmente ce- 
lebrar os triunfos da Fé com a mila- 
grosa Appariçaô do Redemptor Gru- 
cificado no Monte da Boa Esperan- 
ça junto á mesma Cidade de Goa, 

-que era o Carro daquelles assignalas 
dos triunfos. 

Estes siÓ os écos surdos , mas 
sonoros, que nós ouvimos no reina. 
do presente, como vesperas plausi- 

“veis das desentoadas matinas, que 
as Nações congregadas em nosso dim- 
no tem de celebrar por todas as par- 
tes do Mundo no futuro reinado, 
Nós ouviremos entaô, junto ao clas 
mor dos triunfos dos inimigos, o es- 
trondo dos golpes, que elles nos des- 
carregaô no Brasil, pela Costa de 
Africa, em Ormuz, em Malaca, por 
| tO- 
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toda a India, aonde nos arranca8 das Era vulg: 
mãos. em pouco tempo a arvore pre- 
dicamental da nossa gloria, dos nos» 
sos interesses, que nós plantamos em 
tantos amos, sempre beneficiada com 
O rego copioso dos nossos suores, do 
nosso sangue. Entaô -ouviremos na 
Europa o ruido espantoso de muitos 
combates; destroços, naufragios das 
nossas Armadas; idéas concebidas ; 
mal articuladas, de se transmigrar o 
nosso Povo, e de nos arrancarem da 
vista na Real Casa de Braganca ás 
esperanças da nossa liberdade o uni- 
co refugio. . aê 

Mas em quanto nað chegaó estes 
tempos calamitosos , a que. se nos 
haó de seguir os mais felizes: em 
quanto hum valimento desmedido 
nað he causa da revolugad geral na 
desmarcada corpulencia do Imperio 
Hespanhol; em quanto os Portugue- 
zes, gemendo debaixo do duro fer- 
ro da escravidaó, amolaS o das suas 
espadas para de hum golpe se corta- 
rem as cadéas; e restituirem a ama- 
yel liberdade: Agora: games em 
o es» 
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Era vulg, Hespanha o doce nome da Paz, ng 
que a ventura do Rei Filippe conse» 
gue dos obstinados Flollandezes des 
pois da sanguinolenta guerra de tane 
ros annos em Flandres, aonde nad 
houve Naça6 na Europa, que nella 
deixasse de derramar sangue : Paz 
de ventura sem decoro. F 

No anno que vamos a concluir ; 
além das muitas vantagens , que as 
forgas dos Estados haviad ganhado 
na mesma Flandres: Elles mandá- 
raô devaçar os mares de Hespanha 
por huma Armada de trinta Náos, 
que entrando na Bahia de Gibraltar, 
ganháraó huma victoria sanguinolen- 
ta, e queimárad alguns dos (zaledes 
de Hespanha , que nella estavad so- 
bre ferro. Tantas perdas reciprocas 
nas Potencias belligerantes; guerra 
tað feroz , e tað diuturna em Flan. 
dres; a assolagaó do Genero humas 
no na morte de milhões de homens ; 
a falta dos meios para a subsistencia 
dos vivos nos estragos Jastimosos 
dos campos: Tudo forad concurrens 
tes, que inclináraô os animos obstis 

TE na- 
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dos aos dezejos de respirarem por Era -vulg. 
meio de algum amigavel ajuste. 
Quando estava mais: furiosa a 
guerra, succedeo, que o bravo Mau- 
ricio tivesse de negociar com o Ar- 
chiduque Alberto, para que este de» 
clarasse paiz neutral ao Condado de 
Mars, que o mesmo Mauricio pos- 
suia como herdeiro da ultima Con- 
deça sua tia. O Archiduque nað só 
conveio na proposta; mas fez resti- 
tuir ao Principe o Castello de Cra- 
cau pertencente ao dito Condado. 
* Da conclusaó deste Tratado, e de ou- 
tros incidentes, que occorréraó, nas- 
céraô nos Principes contratantes as 
idéas de embainharem as.armas por 
“meio da Paz, ou de huma larga Tre- 
goa. Deo principio á: negociaca6 o 
Archiduque , que mandou Embaixa- ; 
dores -a Hollanda para proporem : 
Que sobre negocios tad ponderosos, 
que havia tantos annos faziaó gemer 
a Flandres, se entrasse em alguma 
forma de ajuste: Que para elle se en- 
caminhar parecia indispensavelmente 
necessaria a -suspensad de armas por 


r 
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Era vulg. algum tempo. Ella se coúcluio etfe» 
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ctiva por oito mezes , que haviad 
ter principio no futuro mez de Maio 
do mesmo anno de 1607. El-Rei Fi- 
lippe, sempre inclinado á concordia, 
nað só ratificou a suspensad; mas se 
servio della para enviar ao Archidu- 
que. Plenos poderes, de que podes- 
se usar no fim della para o ajuste da 
Paz. ou Tregoa. l 
Entrou o novo anno, em que a 
suspensad das armas acabava, Os 
Principes a prorogárað a outros tres 
mezes, ainda que com a.condicaó , 
de que as tropas de ambos os partis 
dos, que acaso se encontrassem na 
campanha , poderia6 usar de hostili- 
dades. Ellas tiverad o cuidado de as 
fazer pouco vigorosas, como quen 
já trazia os animos inclinados á con- 
cordia. Ultimamente, declarando os 
Estados, que elles estavaó promptos 
para admittirem as propostas de paz; 
o Archiduque mandou á Corte de 
Haya os seus Deputados, que fora 
o Marquez Espinola; Joaó Ricciar- 
doto, Presidente do seu Conselho Se» 
ss cre. 
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creto ; Joad de Mancicidor, Secre- Eta vulg. 
tario de Guerra por El-Rei; o P. 

Fr. Joaô Neyen, Commissario Geral 

dos Franciscanos nos Paizes Baixos ; 

e Luiz Verreichen, seu primeiro Se- 
cretario. 

Foraú estes habeis Fidalgos os 
instrumentos gloriosos de huma das 
maiores felicidades , que ertaó pos 
dia desejar a Europa. He verdade, 
que nas primeiras conferencias elles 
encontráraó tað descomedidas, arro- 

antes , soberbas as propostas dos 
oliaderes, que correndo já o mez 
de Outubro , estiveraó nos termos 
de romper a negociagaó, e recolher- 
se a Bruxellas. Em situagad tað cri. 
tica serviraó de muito os bons offie 
cios dos Embaixadores de França, 
-e Inglaterra, que nað deixéraó ins 
terromper as praticas. Nellas a cada 
passo sim occorriaó difficuldades de 
muito pezo , huns effeitos de animos 
altivos na dureza obstinados. Elles 
tiveraó por jatoleraveis os ultimos 
oficios , que se lhes fizeraó por pars 
te do Rei Filippe. O Archiduque , 


pa- 
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Eta vulg. para os adoçar, mandou a Hespanha 


ao P. Dominico Fr. Inigo de Brizues 
la seu Confessor, que conseguio del. 
Rei a faculdade illimitada para o Ar- 
chiduque concluir a Paz, ou a Tre- 
goa como bem lhe parecesse. | 

:. De mez em mez: se prorogava a 
suspensad de armas , e trabalhavad 
sem descanço os Ministros. Final- 
mente, em Ambers se ajuntáraó os 


Deputados de ambas as paries, e der- 


rotados todos os obstaculos , que a 
pertinacia fazia vêr invenciveis ; a 
nove de Abril de 1609 se concluio 
a memoravel Tregoa de doze annos 
entre El-Rei D. Filippe; e o Archi- 
duque Alberto de huma parte, e da 
outra os felizes Estados de Hollan- 
da, que devéraó á inimitavel espa- 
da do seu Principe Mauricio vér a 
sua Patria huma Republica estimas 
vel, livre, independente, Soberana. 
As mutuas condições foraó expendi- 
das em hum Tratado de trinta e oi» 
to Artigos, que El-Rei firmou em 
Segovia no mez de Julho. Deste mo- 
do acabou a espantosa guerra z Flans 
i res y 
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drés, em que Hespanha perdeo the. Era vulgo 
souros immensos , vidas sem name- 
ro, sem gloria,.e sem proveito. 
Parece que quiz El-Rei agrade: 

cer ao Ceo o beneficio desta paz com 
o primeiro Edicto , que despachow 
a 22 de Setembro contra os Mou? 1609; 
riscos do Reino de Valença. Nosán« até 
nos que se seguirad até O de 1612; 161%; 
estes -Apostatas se foraú arrancando : 
dos mais Estados de Hespanha, já 
perdidas todas as esperanças dé se 
poderem descobrir meios ; que os fi- 
zesse parecer filhos obedientes da Igre- 
ja, e Vassallos fieis dos seus. Sobe- ' 
“ranos. “Fodos os temerarios , que se 
haviaô arrogado os titulos de Reis, 
e de Principes, foraó castigados conr 
pena de morte. Aos mais se lhes deo. 
tempo para venderem as suas fazen-: 
das, até que ehegow o ponto; em: 

ue, nað sem lastima de Hespanha y 
bi visto sahir della: o monstruoso 
numero de novecentas mil Almas. 
O seu Continente em todas as ida= 
des mal povoado, agora parecia hum' 
hermo. Sentirad os: campos, e-as Ar=' 
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Bra vulg. tes a falta de tantos obreiros. A Res 
Hgia6 aleprar-se-hia com esta expule 
sað enorme. À Politica nad podia dei 

- xa? de sentir-se, | 
No meio desta revolugad , cof» 
rendo o anño de rórI , estando a 
Corte ro Escurial, dando a Rainha 
á luz 40 lafante D. Alfonso, Ella 
motreb do parto a tres de Outubro, 
120 tendo completos vinte e seté an- 
mos de idade; Perdá a maior, à mais 
sensivel , que entsó podiad ter os 
Vassallus das Hesparhas. Mas como 
Deos alterna no mundo as felicida- 
des, € os infortuñios; no mesmo an» 
no o Marquez de Santa Crez, Ge- 
neral das Galés de Napoles, unido 
com as de Malta, invádio as Costas 
de Barberia, e se recolheo com cone 
sideraveis riquezas, é grande nume- 
ro de cativos da Ilha, e Cidade de 
Lango , que merteo a sãáco. No tes 
guinte de 1612 se dobrou o gosto 
com a vinda à Hespanha do Duque 
de Umena, que Luiz XIIE, Rei de 
França, enviava pata pedir por suá 
Esposa a Princeza Di Anna de Aude 
| | ria, 
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tria, Filha del-Rei, que se recebeo, Ers vulg. 

como fica dito, em 1615, Á concla- 

sa6 da mesmo negocio passou a Frane 

ga Rey Gomes da Silva, Duque de 
strana , que na magnificeficia dá 

pompa publicava o posto da sua Cora 

te por esta feliz aliatiça, 

Como no mesmo anno faleceo em 
Italia o Dague de Mantúa , € o de 
Saboya pertendeo o dominio de als 

mas praçat, que lhe naô pertens 
ciaó : El-Rei D. Filippe intentou mos 
derallo por meio de persuasdes effes 
ctivas. Naó sendo estas efficazes pa- 
fa divertir os primeiros intentos do 
de Saboya, Hespimha teve de se eme 
penhar em huma guerra, que n3Ó he 
do meu astumpto ; Mas hos socor- 
Tot, que do para ella, tó ditemos; 
va despendeo dimkeiros, Y que pere 

to homens. O amo de 1614 foi 1614 
Riorioso pelas victorias, qué os Ge- 
petaes mandados pelo Dique de Os- 
dana, Viso-Rei de Sicilia, ganhárad 
sobre os Turcos; é pela conquista 
do Porto de Mamotfa, ham dos mais 
seguros postuidos pelos Mocros : 
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Era vulg: Empreza, que. se deveo ao valor de 


1615 


1618 


1619 


General D, Luiz Fajardo. 
- Depois, pelas ordens do mesmo 
Duque , foi muito mais gloriosa a 
victoria, resulta de hum combate de 
tres dias, que D. Francisco Ribera, 
mandando oito Galeões, ganhou so- 
bre 56-Galés, e outras Fragatas dos 
Turcos. Estes perdérad o seu primei- 
ro Chefe ., algumas Galés, muitos 
inortos , e cativos. Em outros suce 
cessos varios corrérad Os annos, até 
o de 1618., em que El-Rei conse- 
guio outra vantagem no novo rumo, 
que fez buscar para a navegacad das 
Filipinas, Elle fez esquipar varias em- 
barcações . que entregou ao com- 
mandamento de Bartholomeu Nodal, 
e de hum seu Irmaô, que com fa- 
digas venturosas , descobrirad o Es- 
treito de S. Vicente mais abaixo do 
de Magalhães. Para os Portuguezes 
entrou tambem fausto o anno de 1619, 
em que elles tiverad o gosto de vêr 
no seu Reino ao Rei , que muitas 
vezes lhes ptométtera esta visita , € 
outras tantas o divertiraó os seus MS 
| je 
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lidos, por ciosos ; ou por circuns- Era vulg, 
eCtOS.  -- o E el 
. A força dos desejos em El-Rei 
o fez huma vez repellir as sugestões; 
e determinada a jornada, Eile sahig 
de Madrid a-20 de Abril acompa- 
nhado dos Principes D. Filippe, D: 
Isabel, e da- Infante-D. Maria. Che- 
gou a Elvas a 9 de Maio, aonde foi 
recebida pelos moradores com excese 
sivas demonstrações de exterior ale- 
gria. O: mesmo prazer , festas; e al- 
yorocos encontroy nos mais -Póvos, 
até chegar a Lisboa. Esta grande Car 
pital , orphá dos. seus Soberaños , 
porque com este titulo via entrar hum 
pelas suas portas depois de tantos an- 
nos de ausencia, se excedeo na pom- 
pa, como nunca.. Em quanto El-Rei 
assava O Tejo em huma Galé so- 
berba , Seguido de muitas, no mes- 
mo. Rio se via brilhante grande nu- 
mero de baíxeis de diferentes. figu- 
ras, huns nas de peixes, outros na de 
monstros. marinhos , todos aparato- 
sos, e magnificos. Em quanto duron 
a -navegagad da .boca do Montijo até 
O a 
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Em vulg. a praia, immensas baceas de branzé 
"da multidad de navios, dos For 

ẹ do Castello da Cidade a A 
annunciando com descargas repetidas 
para metterem os espiritos em alvos 
roço , OU para atiçarem o fogo ás 
esperanças de graças, e mercés, que 

se convertéraó em ar, e fumo. 
Do lugar do desembarque moveo 
El-Rei os primeiros passos para a 
Igreja Cathedral, com que nos per» 
suadio , que a estimagad de Cathor 
lico era a qua Devisa de maior pre» 
$50. Della marchou para o Paço, enr 
contranda pelos lugares de ambos og 
transitos tantos magnificos apparatos, 
tanta profusa de ouro, € prata, tal 
maquina de objectos, em que o rie 
co se equivocava com o brilhante; 
que nad satisfeitos os alhos com 4 
primeira vista, para mais Os recrear 
repetio o passeio no dia seguinte, Em 
tudo, e por toda a parte da Coree 
encontrou Elle as effeiros officiosos 
das grandes almas dos Portuguezes, 
que lhes pareciaô poucas. todas as vas» 
tidões da profusaó para lisongearem 
Q 
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© Principe, que se chamava Rei de Bta vulg: 
- Portugal, Em fim, a grande Lisboa, 
58 por euro apparato semelhante na 
“entrada de Gesar., Elle lhe pôz o 
noma de Felicidade Augusta, agora 
.no. seu assombro, parece, que o Rei 
lhe impunha o de Felicidade Filipi- 
“Ca, quando admirado de que via, 
rompeo em diger : só hoje Eu me 
devo ter por hum grande Rei, 
.- -Honrosas palavras: mas que pou- 
co lhg carrespondêrad as obras! Em 
fallar foi só o Principe ọ que moveo 
a lingua: para obrar teve quem lhe 
atasse as mãos. Elle celebrou no Pa- 
ço os actos do juramento do Princi- 
pe: Nelle convocou as Cortes; am- 
bas as acções augustas com grande 
alegria, com prazer extremeso, com 
applauso immenso, com esperanças 
bem animadas; mas tudo vaó, par- 
Que tudo respirava.naô «é halitos rer- 
Jenos, senaó virações de climas eg- 
tranhos. Confiavaó os homens no Pria- 
£ipe, em que Deos nos manda, que 
naó confiemos ; e principiou nos Vas- 
sallos a desgosto pelo pauco tempa, 
que 
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Era vulg. que tinha8 de ser vistos do Rei, é 
.delles o verem. Mudou-se o prazer, 
a alegria dos corações em melancos. 
lia , em pezo dos semblantes , que 
nað podiaó deixar de carregar-se ; 
quando aos seus requerimentos jus- 
tos ouvirad as duras respostas das 
Cortes. Entad conhecéraó a differen= 
a, que vai de ser nosso Rei a ser 

Rei nosso. Entaô virad, que tinha8 
perdido o oleo , e.a obra; aquel- 

- Je, que ardendo, nad luzia; esta; 
que. devendo merecer, nað aprovei- 
tava. . > 

- Mas desculpemos o Rei, que er 
“hum Santo Principe. A acçað de vir 
a Portugal; mostrar-se aos Portugues 
zes agradavel; celebrar Cortes entre 
elles, foraú obras todas suas. Naô se 
demorar no Reino; dar a Assemblea 
más respostas; nað fazer mercés em 

| dias de tanta festa, tudo teve ori- 
~ -gem na delicadeza dos Validos. Já 
“estes homens, que tanto podiaó, en- 
tre si tinhaô concebido as idéas fu- 
nestas , que depois vimos abortar 
monstros com presuinpçaô.de devo- 
| | ra» 
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rarem a Portugal, quanto nelle ha- Era: vulg» 
via de grandeza , de regalia , de a- 
bundancia, de commodidade, até ar- 
rancarem delle na Real Casa de Bra- 

ganga o seu padrasto, nas riquezas 

a conveniencia, nas armas a força, 

na transmigracad do Povo o susto 

dos homens valentes suspirando pela 
liberdade. Em fim o Rei, que mais 

naó podia, talvez entendesse, que 

os Portuguezes ficariad contentes com 

lhes deixar jurado Principe a seu Fi- 

lho no dia 14 de Julho; com lhes 
declarar sincero, que. naô podia de- 

«morar 3 volta para Madrid, para 

onde havia partir a 29 de Serem- 

bro; com receber delles seiscen- 

ros mil cruzados de donativo para 

os gastos da jornada, que o levou 

dos braços de Lisboa para as mãos 

da morte, que em Madrid o espe- 

Tava. Em as | 
- Com tudo , algans Portuguezes 
nað teriaó razaô para'se'queixar da 
liberalidade deste Rei, especialmen- 
te o memoravel D.: Christovaó de 
Moura, que de Conde, fez Mar- 

| quez 
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Em vulg, quez de Castello Rodrigo, Grande 
de Hespanha, do Conselho de Es» 
tado em Castella , primeiro Visor 
Rei de Portugal, creando Condes de 
Lumiares aos primagenitos desta Cas 
$2. Os outros attendidos forad D. 
Miguel de Menezes , Marquez de 
Villa Real, que foi feito Duque de: 
Caminha: D. Diogo da Silva, Con- 

. de de Salinas, Marquez de Alenquer: 
D. Joaô de Borja Conde de Ficalho: 
D. Luiz Henriques Conde de Cuba, 
e de Villa Flor: D. Luiz da Silvei- 
ra Conde da Sortelha: Ruy Mene 
des de Vasconcellos Conde de Cas- 
tello-melhor : Henrique de Sousa Con» 
de de Miranda: D. Luiz de Portus 
gal Cande de Vimioso; Luiz Alva- 
res de Tavora Conde de S. Joaó: 

= D. Manoel de Castello branco Con” 
de de Villanova : D. Franeisco de 
Faro Conde do Vimieiro: D. Pedro 
de Menezés Conde de Cantanhede: 
D. Estevaó de Lima Conde de Fa- 
ro: Joaó Gonçalves de Ataide Conde 
de Atouguia; D, Luiz de Lima Con- 
de dos Árços: Simad ae dé da 

| a 
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Camara Conde da Calheta; e D. Ejs vulg. 
Francisco de Sá, e Menezes Conde de 
Penaguiad. | 
Mas os referidos despachos os 
obtiverad estes Fidalgos antes del. 
Rei vir a Lisboa; antes dos Caste- 
lhanos lhe ouvirem dizer no dia das 
festas na mesma Corte: que só nels 
le entendéra , que era Rei: Exagee 
raçaô da complacencia , que bastou 
para o ciume dos Validos lhe faze- 
rem pouco menos que abominavel a 
Naga0 Portugueza, De repente os no» 
vos affectos do animo fizeraó mudar 
o sembiante do Principe. Aquelles 
bem introduzidos descobriaô neste, 
que sete mezes de assistencia em Lis- 
boa lhe pareciad annos, Como o seu 
“intento era abater a nossa grandeza ; 
favor, e justiça tudo foi estragado; 
os famosos serviços sem despacho ; 
para os homens sem affabilidade, pre- 
ga a condescendencia benevola nas 
garras ahadas dos Validos. Entaó fo» 
r3Ó vistos os nossos lugares occupar 
dos por Esirangeiros, contra o ju» 
ramenta, que havia dada seu Pai, 
quane 
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Era vug. quando nos usurpou o Reino. Ens 
táð. se assestárad os primeiros tiros 
contra a Pessoa do Duque de Bra- 
ganga D. Theodosio, que os soube | 
reparar com prudencia, Entaô o pri». 
meiro Ministro Duque de Uzeda te- 
ve o atrevimento de negar Excellen- 
cia à alta Pessoa do mesmo Princi- 
pe. Entad o Rei lhe fez ofrio cum- 
primento de dizer, que pedisse mere 
cés ; mas ouvio do Duque a genero- 
sa resposta : Os Avós de V, Ma- 
gestade, e os meus déraô tanto á 
minha casa, que nað me deixárad lu- 
gar para pedir, | 
- Em fim, El-Rei se recolheo pa- 
ra Castella sem dever-lhe Lisboa na 
assistencia, e na despedida mais que 
aggravos mal merecidos, depois bem 
despicados. O anno que viveo de. 
pois de chegar a Madrid, que foi 
o de 1620, se occupou na guerra 
de Alemanha, aonde mandou hum 
exercito ás ordens do Marquez Es- 
pinola para impedir as idéas do Con- 
de Palatino”, que pertendia ser elei- 
to Imperador. No ultimo de Mars 


ço 
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go-do anno seguinte morreo com 43 Ers vulg. 
de idade, e vinte e dois e meio de 1621 
reinado, e jaz com seus Pais no Real 
Mosteiro de S. Lourenço do: Escu» 
rial. Os Escritores Hespanhoes o re> 
conhecem pelo melhor Rei, que te- 
ve Hespanha; por Pai. da paz; por 
unico. Filho da Igreja Santa; por 
amado dos vassallos com extremo ; 
por morte de todas as esperanças da 
sua Monarquia , que teve a' foftu- 
na de conservar indivisa, quando o 
seu - desmarcado pezo , levando ao 
fundo a balança do equilibrio ,: tie 
nha assustadas , e atrentas todas as 
Potencias para aproveitarem as con- 
juncruras de pôr nella muitos contras 
pezos. i 
Nós diremos delle sem espirito 
de parcialidade ., que sim venerava 
muito a Igreja ; que era: ardente no. 
zelo da Religiaó;, que se“inclinava 
muito á clemencia ; que brilhavaó 
nelle grandes virtudes; mas que des- 
empenhou O vaticinio de seu Pai, 
inferindo da sua inclinagad aos Pri- 
vados, que' elles haviaó ser causa de 
gran- 
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Ets vulg. grandes ruinas na Monarquía ; oris 
gens de se perder com facilidade 
muita parte do que Elle havia ade 
quirido com tantos suores. Foi Fis 
lippe 111. de estatura proporcionada, 
de aspecto magestoso , branco, € 
louro , com os beiços grossos, € 08 
olhos azoes. Ha quem creia , quê 
na hora da morte nada teve que cho» 
sar, mais que haver-se sujeitado 
a Validos , que obrárad injustiças 
enormes, a maior parte dellas sem 
chegarem á sua noticia ; Outras , 
que Elle naó conhecia pelo que 
eraõ. a 
Para abrirmos o passo ao que te- 
mos, que referir na vida do succes- 
sor deste Monarca, somos obriga 
dos a dieer, que nas Cortes, que 
Elle celebrou em Lisboa , em que 
jurou o Dugue de Bragança D. Theö- 
' dosio: Este Principe deixou declara» 
ções authenticas guardadas com o de- 
vido segredo, de que e fizera sem 
prejuizo dos Direitos, que a sua Au- 
gusta Casa tinha ao Reino, e pot 
medo , que cahia em Vargö conte 
tan- 
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tante : Que a ceu Filho D., Josó , Em valg: 
guardado nos seios da Providencia 
para reivindicar o Patrimônio ,: que 
era seu, quando houve de jutar hás 
“ditas Cortes, Elk lhe óordendra ò fia 
- zesse sem intençad: Que ó mesmo 
Rei obrigára os Porragueres & irert 
servir a Flandres com pagas muito 
avultadas para se offerecerem mul- 
tos, com o designio de por este 
meio despovoar o Reino , que já 
intentava reduzir a Provincia , cos 
mo se as nossas gentes fossem ca- 
pazes de soffrer esta injuria feita á 
sua Patria: Que pela vergonhosa tre- 
pos , que vimos celebrada com os 
ollandezes , entre outros Artigos 
indecorosos, sendo hum delles, que 
a guerra ficasse aberta além do E- 
quador : Deste absurdo nasceo fica- 
rem todas as Conquistas de Portu- 
gal como em preza a Nagaó alti- 
va, soberba com os triunfos: Ab- 
surdo , que teve por consequencia a 
devastação da Mina, de Guiné, do 
Brasil, das Molucas, de Ceilaó, de 
Malaca, de toda a India, tudo fal- 
to 
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Era vulgito de soccortos ; O commercio ¿rw 
ruinado ; os Contratadores perdi» 
dos ; e bem desempenhada em Por- 
tugal a Maxima abominavel, de que 
se empobreça, se destrua, quasi se 
anniquile o Estado , em que se pós 
de temer huma revoltas | 
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Da Vida , e Acções de Filippe IV; 
de Hespanba ; III. de Portugal , 
XX. na ordem dos seus Reis. . 


hp A ent tantos Reinos por toi Era vulg: 
da a redondeza da terra Filippe IV, 1021 
para Nós o HI y; e logo no princi- 
pio do reinado , para govérnar com 
acerto , Monarquia, e vontade de 
tudo fez cessaô ao monstruoso Va. 
lido D. Gaspar de Gusmaó, Condes 
Duque de Olivares, Com esté homem 
mais no coragaó , que ao lado, na0' 
lhe foi necessario, como seu Pai, vir 
a Lisboa para em Madrid conceber 
contra os Portuguezes O odio”, que 

D Bl. 
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So ' Bistókia GERAL 
Era vulg. Elle fhes mostrou nesta Capital. Cont 
os felizes auspicios de celebrar Core 
tês; de inventariar os bens dos Vas- 
sallos para saber o que possuiaó ; de 
castigar Ministros culpados; de pro-. 
mulgar Leis proveitosas, e de refor- 
mar Conselhos, entrou Elle a reinar: 
Mas a sua Chefe-accad mais faça- 
nhosa foi tirar sem rebuço da espa- 
da da tyrania contra Portugal, e nós 
tivemos logo os Hollandezes para lha 
agradecerem com o incendio de hu- 
ma. Não da India, em que perdeo 

dois miliiões, é 600 Vassallos. 
Casou Filippe IV. com D. isa- 
bei de Françd, filha del-Rei Henrie 
qne IV, e da Rainha D. Maria de 
Medicis: Ainda que os seus filhos nad 
nos pertencad , sempre os nomeare- 
mos, ou por Principes, ou por nase 
cerem a tempo, em que seu Pai am» 
da se chamava Rei de Portugal. El- 
le teve da dita Rainha sua Esposa: 
A Infante Ð. Margarida Maria, que 
nasceo em Madrid a 14 de Agosto 
de 1621, e morreo poucas hor:s dee 
pois de nascida: A Infante D. Mas 
| o = “tia 
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sia Margarida , que nasceo na mes- Eta vulg; 
ma Corte a 25 de Novembro de 1623, 
e nella morrey a 22 de Dezembro 
do mesmo anno: A Infante D. Mas 
ria nascida em Madrid a 21 de Nos 
vembro de 1625, e morreo na mes» 
ma. Capital a 21 de Julho de 1627: 
o Principe D. Balthasar Carlos, seu | 
Successor, o nascto em Madrid a 
17 de Outubro de 1629: A Infante 
D. Isabel Thereza: A Infante D. 
Maria Anna Antonia , nascida ng 
mesma Corte a 17 de Janeiro de 1635, 
e nella” morreo a 5 de Dezembio dẹ- 
1636: A Infante D. Maria There- 
za, que nasceo em Madrid a 20 de 
Setémbro de 1638 : Princezas levadas 
som morte immatura a trodar os Seep- 
tros, que podiad tér na terra pela Co- 
roa immortal do Empireo. >: 

Nomeou' este Rei Dignidades Ece 
clesiasticas em Portugal: Capellab mór 
D, Joa6 da Silva, que no' seu reis 
nado teve por suceessores a D. Al. 
yaro da Costa, Bispo de Viseo; a 
Ð. Fernando de Mello , nomeado 
po' mesmo Bispado a Francisco 

ii | 
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Era vulg. de Mello, e a D. Fr. Jeronymo de 
Gouvea: Dom Prior da Collegiada 
de Guimarães a D. Bernardo de A- 
taide.: eleito Bispo de Portalegre: | 
Coinmissário da Bulla a D. Antonió 
Mascarenhas, Deaô da Capella Real; 
que teve por successores a D. Mi- 
guel de Castro, Bispo de Viseo ; a 
Ð. Manoel da Cunha, Bispo de Eli 
vas, e a Antonio de Mendoça, Pre- 
sidente da Meza da Consciencia , no- 
meado Bispo de Lamego, Arcebis- 
po de Braga, e de Lisboa : Arcebis- 
po desta Capital D. Affonso Furia . 
do de Mendoça, Reitor da Univer- 
sidade de Coimbra, ao qual succes 
déraô D. Fernando de Vasconcellos, 
Bispo de Lamego: D. Joaó Manoel, 
Bispo de Viseo, e de Coimbra, e 
D. Rodrigo da Cunha, que foi Bis- 
po- do Porto, e Arcebispo de Bra- 
ga: Para Bispo de Leiria a D. Di- 
niz de Mello de Castro, Regedor 
das Justigas , que teve por successor 
a D. Pedro Barbosa de Eça, Prior 
mór de Aviz: Para Lamego a D. Joáô 
Coutinho, Reitor da Universidade ; 
aa | a 
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a quem suécedeo. D, Frabcisco dé Bra walg: 
Sotomaior , Gonego Regular:: -Para 

Angra. a D; Pedro. da Costa, que ten 

ve por successores a D. Jóãô Rimen 

ta de Abreu; e a.D. Kr;: Antona 

"da Resyrreigaó. y. Religioso. -Damis 

nico... O MEE ! pote id 
- Para o Bispado da ‘Guarda: nó» 
megu a D. Fr. Lopo de Siqueira: Pe 
reira,. Bispo de Poridlegre., a: quem 
se seguio q sobredito D.:Diniz.-de 
Mello de Castro ; Para Parralegre:a 
D. Joanne. Mendes. de Tavara :.Pro 
sa. Arcebispo de.:Braga a D.:Rodrir 
go da Cunhas que tuve por succese 
sor a.D. Sebastigó de Matros. de: Not 
ronha- Parg,:o Porto a D. Gaspar dó 
Rego:. Paras Goimhra a:D. Joao Ma» 
nos); Bispo de Vise, que teys. por 
suctessóres a D.. Es: Bernardino - de 
Sena, da Qrdem de S. Frantisch ; à 
D.. Jorge de Mello, Bisto -d8 Mi 
randa., q a. Jamné: Mendes de Tar 
yora acima-dito : = Para; Viseoa D, 
Jo25:ds Portugal, da Cas: de:Vimlo- 
$0 x QUA: teve- pbr- successorés a 1). 
Fr. .Bernardiag de Seya acima; e D, 
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Ere vulg. Mi de Castro da Casa de Base 
to, €” ao nomeada Diniz de Mello 
de Castro. o Regedor: Para Mirán- 
da a D. Fr, Joað de Valladares, Bis» 
po do Porto : Para Arcebispo de Evo- 
ra a D. Joaó Coutinho, Bispo da 
Algarve: Para este dito Reino a D» 
Francisco de Menezes , Bispo de 
Leiria, a quem succedeo D. Francis- 
co Barreto: Para Elvas a D. Se- 
bastiaó de Mattos de Noronha, de- 
pois ' Arcebispo de Braga: Para Goa 
a D. Fr. Sebastiað de S. Pedro, Ere- 
mita de S. Agostinho, que teve pot 
successores a D. Fr. Manoel Telles, 
Dominico, e a D. Fr. Francisco dos 
Martyres , Religioso Menor:. Pará 
Cochim a D. Fr. Luiz de Brito de 
Menezes , da Ordem'de-S. Agosti- 
hho: Para Meliapor a D, Fr. Paus 
lo. da. Estrella, da Ordem Terceira 
Regular de S, Francisco, que teve 
por successor a D, Fr, Luiz de Mel- 
to, Eremita de S. Ágostittho : Pará 
Malaca a D. Fr. Antonio do Rosa» 
rio , Dominico :' Para Patriarca dá 
Ethiopia forad os ultimos, todos Jo 


sui- 
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gitas, D. Affopso Mendes ; D. Dio- Era vigi 
“go Seco; D. Apolbinario de Almeis 
da, e D. Manoel de Sá: Para a Ba- 
hia a D. Miguel Pereira, Brelado de 
Thomar , que. teve por successora 
D. Pedro da Silva de Sampaio, Dead . 
de Leiria : Para Cabo Verde á Di 
Manoel Affonso da Guerra, de quen? 
foi successor D. Fr. Lourenço Gar: 
y»: Pará S. Thomé a D. Francisco 
ge Soveral, Conego Regular de:$. 
Agostinho : Para Angola ssie-diio:D, 
: Francisco , que teve por successor à 
D. Fr. Manoel. da Assumpçað , da 
Ordim de S. Agostinho,..- “o 
. Nos. Oficios. da: Gasa Real, e de 
Reino servirióa Filippe LV: De: 
Condesavel D; Theodosio M, Dus 
que de Bragânça , cê seu Filho: D: 
að 11, depois Rei IV. do' nome, 
Daqui.: 6n: diante, maó.se proykoi mais 
este. Olkro,.e.ngs Orcasides, em qué 
sem sido necrgsario, os Reis nomeá: 
$30 as. pessoa, que o, haviad servir, 
Criou Mordono mór a D. Jorge 
Muscarenbás y Marquez de Méón:al- 
vad., que - teve por- successor card), 
AR Man» 
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Era vulg. Manrique da Silva, Marquez de 
Gouvea , que occupou O mesmo em» 
prego junto á Pessoa del-Rei D. Joad 
o IV: Vedor da Casa D. Jorge Masi 
carenhas , Marquez de Monralvad ; 
Camareiro mór D. Francisco de Sá. 
e Menezes, II. Conde de Penaguiaó 
Guarda mór D. Luiz da Silveira, III 
Conde da Sortelha, que servira a sei 
Pai: Mestre Sala D. Joaó Soares da 
Alarcaó, J. Marquez de Trucifa', 
que servio a El-Rei D. Joaó IV.: 
Porteiro mór Christovaó de Melo; 
Trinchante D. Filippe Lobo: Capi: 
tad da Guarda D. Lourenço des5ou- 
sa: Copeiro mór.Martim de Sousa 
de Menezes, que depois servo aog 
Reis D, Joaó IV, e D. Afforso V 
Provedor das Obras do.Paro-Gon+ 
çalo Pires de Carvalho, quetámbem 
o foi de D. Joaô IV: Arneiro mót 
D. Gonçalo da Costa, queservio-aos 
tres Reis Filippes :-Aferes mór Di 
ar de Menezes ,. ole servio a seg 

al: Ea | E E EE do 
-= Almirante D. Lopo de Azevedo, 
que tambem servic aos tres Filippes:: 
Mon- 


DE PorruGAL, Liv. Lxv.: $7 


Monteiro mór Garcia de Mello: Mei. Era vulgi 
rinho mór D. Francisco de Castel- 
Jobranco, II. Conde do Sabugal, que 

servio a; ElsRei D.: Joa IV.: Cio 

pellaó mór da. Armada D. Fr. Mas 

theus de S. Francisco, que depois 

da Acclamaçað foi promovido a Ads 
ministrador. geral do Exercito: Adail 

mór Pedro Peixoto da Silva : -Chans 

celler mór Francisca Vaz Pinto, que 

teve por. suecessor a:Fernãô Cabral : 
Secretarios de Estado Chyristovad de 

Moura, e Miguel de VasconceHos : ` 

No seu tempo governárad: Portugal, 

entre outros Governadores’, com -qQ 

Titulo: de Viso-Reis- D. Joaô Ma- 

noel, Arcebispo de Lisboa; -` D. Dio- 

go de Castro, Conde: do Basto ; € 
Margarida, Duqueza- de: Mantua , 

que. for à “ultima: nomeia por Case 

tella : . Governáraó -a India ..o: Viso- 

Rei D.:Francisco da' Gama, Conde 

“da: Vidigueira'; D. Fr. Luiz de Bri 

to, Bispo-de-Cochim.; Nuno: Al 

vares Botelho; D.: Lourengo:da Gus 

mha; Gonçalo Pinto :da:Eoanseca, :eg- 

tes. ulcimos-tres.por-gucdessad.; o Vo - 
á So . 
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Esa volg. so-Rei D. Miguel de Noronha, Cons 
de de Linhares; Pedro da Silva com 
o mesmo caracter; Antonio Telles 
de Menezes por successad; e o Vie 
so-Rei Joa9 da Silva Tello, Conde 
Aveiras: Foraô Governadores, e Vi- 
so-Reis do Brasil Diogo de Mendo- 
ça Furtado, quando os Hollandezes 
tomáraô a Bahia; D. Francisco Ros 
lim de Moura; Diogo Luiz de Oli- 
veira; Pedro da Silva, Conde deS, 
Lourenço.; .D. Fernando Mascare- 
phas, Conde da Torre, e D. Vasco 
Mascarenhas, Conde de Obidos, dee 
pois Viso-Rei da India, - i 

‘Se: nós consaltarmos-os Authores, 
que` escrevéraó no tempo del-Rei D. 
Filippe IW; e: depois delle a respei- 
jo da dureza do seu Ministerio pa» 
sa com os-Portaoguezes: Em: quanto 
aos primeiros: bastará lermos hum pa» 
pei, que o filho de Manoel de Fa- 
Tia' e Sousá achou: depois:da mor- 
te de:seu Pai, e o temos publico na 
Europa Portugueza:, no' qual diz a- 
quelle Historiador. judiciosa: Para 
estas vidas Filippinas- you-ajuntando 

E A Q 
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O que posso, e para nad o unir ao Em vulgs 
corpo da Historia, o deixo em pa- 
rallelos divididos; porque unidos a 
ellas naó me venha algum damno; 
pois he certo, que as verdades ser- 
pe amargárad , e muito mais “aof 
rincipes, como esta pará a vida de 
Filippe III. de Portugal, e IV. de 
Castella , que sustenta com grande . 
dispendio huma botica 'dedifferentes 
venenos na rua de S. Bernardo em . 
hamas casas ,:que ficaó pegadas ao 
Santo Christo do Perdad, -em que 
vive. D. Marcelino de Faria e Gus: 
mað; Alcaide de Casa; é Corte. de 
Madrid, que:se dava por meu: pa- 
tente, € que he o Boticario desta bos 
tica por ordem do Conde-Duque; é 
que depois. delle sahir das-casas, fui 
eu a viver néllas, aonde achei dif- 
ferentes sortes de lambiqués, porion- ' 
de se distillava-este chocolate prepa: 
satorio para a "morte, porque em ali | 
gum sujeito fallando verdade, ou 
por Outras. Consas , logo lhé davaó 
ão pero, ou por outras partes com 
forme a qualidade do. veneno, o | 
gets " u- 
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Era. vulg, huma chicara: deste chocolate, que 
anoitegendo, com vida ;-: amanhecia 
sem ella, RENO so E 


; aoe S i 
Pelo que respeita aos outros Aus 
thores, que já livres do temor, e 
desaiados . da dependencia , escres 
vêraô depois da feliz Acclamaçaõ os 
successos: da Epoca fatal, que eu te» 
nho entre mãos: Todos uniformes 
mente nos: dizem, que Portugal ex- 
perimentow . na. infelicidade daquelle 
Seculo , na mudanga das Coroas, 
multiplicada a tyrania; no principio 
mascarada , e neste reinado sem re- 
buço Para nós nos capatitarmos do 
alto ponto a que ella entap chegou 
para nós. mortificar, Hastará vermos 
na Filipica Portugueza contra a lr 
vêctiva Casielhana: os: abominaveis 
Conselhos ,' que foraó.. dados a. Bl- 
Rei; bem confutados ,. destruidos,- € 
julgados escandalosos na resposta tet- 
minante , que lhe deo no-gitado kir 
vro o P. Fr. Francisco de S. Agos- 
tinho. Entaô correo: solta: a cruelda- 
de na imposiçaó de tributos. excessi- 
YOS, sem se chamarem Cartes : rá 
g 10 
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do.o Reino se lançou o real de agua : Era vulg. 
as cizas se dobráraó : no sal se por 
geraô contribuições-novas : acrescéne 
táraó-se os direitos no assucar: mán- 
dou-se pagar meia anata de todos os 
officios da Fazenda, e Justiça, de 
que resultárad roubos immensos: par 
ra usos illicitos se alcançou perpétua 
a Bulla da Cruzada: os Ecclesiasti- 
cos eraú taô gravados como os Se- 
culares: de todos os generos, e mer- 
cadorias hia o valor estancar-se ém 
Castella, e até as ordens já senos pas- 
savaó em Castelhano. - > 
Exasperáraó-se os moradores de 1622 
Lisboa: com estas extorsdes: nað es- : ME 
capáraó as janeltas do Paço dos im- 1623 
petos do seu furor, e se entaó a No- 
breza se declarára favoravel, a re- 
volta seria de grandes consequencias. 
Este publico resentimento, nem ser- 
vio de remedio aos damnos já ex+ 
-perimentados, nem impedio a conti: 
nuaçaô de se aprehenderem as ren 
das destinadas para a redempgaó dos . 
cativos; a das terças partes das ren- 
das dos Conselhos applicadas pará-as 
| For- 
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Era vulg tificações, que se depejavab ver por 


1624 


terra, para que Portugal nað tivesse 
defensa ¿ sobre tudo sensivel o çati- 
veiro dos barcos de pescar, que as 
Ministros Castelhanos residentes em 
Lisboa nað consentiaô deitassem lan- 
go ao mar, sem elles levarem a gas 
pancia certa na contingencia dos in? 
teresses da pescaria, Tal se via o Rei- 
no livre ,.em peior figura, que se 
fosse Provincia conquistada , sem vi» 
gor as Reaes promessas, € OS per- 
juros materia de bem pouco escrus 
pulo, fosse em quem dava as ordens, 
ou nos que as executavad, — 
Já muites das Potencias da Eur 
ropa se moviaó- para desmembrareay 
o corpo fermidavel., que tanto por 
monstruoso as assustava, Os Hollan» 
dezes na India continuavaó os seus 
progressos; e ainda que o General 
Ruy Freire de Andrade os derrotou 


em huma batalha, que lhes deo ese 


tando unidos com os Furcos: Elles 


se despicáraó no mesmo anno com 


a invasaó, que fizeraó na Bahia de 
Fodos os Sautos o General Joa6 Vans 
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dort, e o seu Almirante:Jacob Wi- Era vulgi 
lhebens. “Em Dezembro sahio esta 
Armada de Hollanda:composta de 
25 Náos com tres mil homens, que 
com pouca resistencia se fizera6 see 
nhores da Bahia, sendo seu Gover» 
nador Diogo de Mendoça, que se 
deixou fazer prisioneiro. Chegou a 
Madrid a noticia desta fatalidade pé- 
los avisos de Mathias de Albuquer- 
a » que governava Parnambueó. ` 
ntaó o Rei, com hum bem teci- 
do elogio das qualidades da Nagaó 
Portugueza, poz na face dos Gover» 
nadores de Portugal os Condes de 
Basto, e de Portalegre a constante 
certeza, em que ficava, de que ella 
em oceasiaó de tanta honra faria os 
ultimos esforços para dar as mais sie 
nificantes provas do valor, da fide- 
idade , do zelo, com que costuma- 
va servir os seus Soberanos.  . ` 
Naó se enganou o Rei na sua idéa. 
Bastou hum ar tað ligeiro de esti» 
magaó para a Nobreza da: Corte, € 
das Provincias se commover ; para 
no breve espaço ds tres mezes se pre- 


pas: 
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Era vulg: parar no Tejo huma Armada de 26 


1625 


s, aonde: ella. embarcou em com- 
petencia de- qual havia ser o primei 
ro em buscar os perigos, Foi. noz 
meado General o practico , estima. 
vel, e: valeroso D. Manoel de Me- 
nezes; seu Almirante D. Francisco 
de Almeida, que commandava hum 
dos Terços , e o segundo Antonio 
Moniz Barreto , compostos ambos 
de 3800 homens. Em: Fevereiro, e 
na altura de Cabo Verde se” incor. 
porou esta -Armada com a de Cas- 
tella numerosa de 40 Navios, com 
8000 homens: de mar, e terra, man- 
dados pelos habeis Mestres de Cam- 
po Marquez de Torrecussa, D. Joað 
de Orelhana, D. Pedro Ozorio, e 
toda ella ás Ordens do General D: 
Fradique de Toledo, Marquez de 
Vualdoeza, que levava por Almiran- 
te ao experimentado D. Joaó Fajar- 
do de Guevara. Em quanto as Ar- 
madas navegavaõ para a Bahia, aon- 
de chegárad na Sexta Feira Santa, 
o valeroso Bispo D. Marcos Teixei- 
ra nað cessava de fazer viva guerra: 

aos 
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sos”. Hollandezes. Francisco Nunes Era vulg | 
Marinho a cantinuou por sua mors 
te, até a chegada do Governador D. | 
Francisco de Moura, que se fez se- . 
nhor dos arrabaldes da Cidade, . 
Chegadas as Armadas á Bahia, 
D. Manoel de Menezes ficou no mar . 
para impedir a fugida das Náos Hol- . 
landezas : D. Fradique de Toledo . 
saltou em terra com as tropas das tres . 
Nações Portugueza , Hespanhola , e 
Italiana : poz sitio á Cidade, e a | 
_ rendeo em trinta diás, As ditas Nas . 
ões, sem differenga no injusto ar- 
or, usáraô com tanta ambigad da 
victoria, que se deixáraó vêr á Ci- 
dade inimigos peiores, que os Hol- 
landezes. O mar com tormentas, per- 
da de navios, e de gente na volta 
para Hespanha castigou a impieda-. 
de usada com os moradores ; e El. 
Rei remunerou os nossos Fidalgos . 
com O que era nosso. E | | 
“Os Inglezes no anno seguinte nos 1616 
embotárad o gosto da restauracaó dá .. 
Bahia com invasões nas nossas cos- .. 
tas ; já contrarios pelo dominio os. 
E bo- 


. 


TOM. XVII. 
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Bra vulg: lromens , que sempre forad amigos 
| da Nagaó Portugueza. Havia annos, 
que. elles tinha abrazado esta Cida- 
de de Paro com os seus monumen- gò 
tos, e carforios, aonde se guarda» 
vað antiguidades estimaveis. Os nos- 
sos montanhezes os obrigáraó a em- 
barcar com affronta, que elles dese 
agravárad com o incenxtio de Calés 
em França. Agora correndo os nos. 
sos mares com huma Armada de mais 
de cem velas, elles forad descarre- 
gar os golpes em Cadiz. Os Portus 
guezes, e Casiellianos os reparáraô 
com tanto vigor, que elles tiveraó 
de desistir do empenho , sem conse. 
quencias para resarcirem os gastos 
da Armada. | 
Para a nossa de Portugal , que 
sahio a esperar as Frotas do Orien- 
te, e Oceidente, fot este anno O mais 
fatal: ella huma perda, que depois 
da de Africa, a Monarquia nad tes 
te outra semelhante. Preparou-se a 
Esquadra, que cornmandava o Gene- 
ral Di Mancel! de Menezes; sew Ale 
miránce Antonio Moniz, em gi 
ud o bar 
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barcou a flor da Nobreza , os mais Era vulg. 
experimentados Officiaes, os melhos 
res soldados. Parece que as forças do 
destino hiaô levando as de Hespa= 
fiha para serem destroçadas por mar, 
e terra em varias partes do Mundo 
com differentes generos de calamida= 
des. Depois de haver tres mezes, que 
a Armada tentava em va6 a sahida 
do porto de Lisboa, ella a conseguio 
a 24 de Setembro, levando em Re- 
gimento, que até 20 de Outubro se 
- tonservasse na altura de 38 gráos es- 
perando as Náos da India, e que se 
até entad as nað encontrasse, o Go- 
verno de Portugal lhe mandaria no- 
vas ordens. Passados poucos dias se 
encorporou com ella a Armada de 
Hespanha , de que antes fora Come 
mandante Thomaz de Respur, e agos 
ra o era O valeroso Francisco de Ria 
beira, que nas suas dezaseis Nãos 
trazia tres ás ordens de Capitães Pors 
tuguezes, que eraô D, Diogo de Ciss 
neiros Giron nascido em Portugal, 
ainda que Fidalgo Castelhano, D. Joað 
de Ribeira, e-D. Pedro Mascarenhas. 
| E ii Apar- 


Era vulg. 
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Apartárad-sc os Castelhanos da nos- 
sa conserva a 15 de Outubro parao 
Cabo de S. Vicente; Dom Manoel 
de Menezes recebeo aviso, de que 
as Náos da India , com temor dos 
inimigos, se déraô ordens para fere 
rar o porto da Corunha. Novo tes 
mor dos Inglezes fez, que ainda na- 


quelle. porto se naô tivessem por see | 


guros os importantes thesouros, que | 
eilas conduziaó. Foi D. Mancel de - 
Menezes mandado para a Corunha, 
Na navegação para ella no dia 18 
de Outubro se levantou furiosa a 
primeira tempestade , aonde se fez 
sensivel a primeira perda das faluas, 
que levavad os avisos ás Nãos. To 
das desgarradas , o tempo as levou 
a “diferentes Portos. Dom Manoel 
com imponderaveis trabalhos tomou 
o do Ferrol; o seu Almirante An- 
tonio Moniz o de Vigo, donde com 


- outros semelhantes ferrou a Corunha 


a 19 de Novembro. Como El-Rei 
entrou no desejo de ver os Cofres, 
que traziaô as Náos da India, o Go- 
verno de Portugal para, impedir PS 
TS: máo 


e 
$ 
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exemplo, e que elles conduzidos por Eta vulg. 
terra, fossem abertos por mãos es- 
tranhas : Determinou-se a fazer proc- 
postas, que tiveraó por conséquen- 
cia ordenar-se a D. Manoel de Me- 
nezes, que fosse do Ferrol á Coru- 
nha para na primeira vaga do mar. 
escoltar as Náos da India até Lisboa, | 
Parece que quanto se cangavad 08 ar- 
bitrios em salvar os thesouros, com 
mais vigor trabalhavad os Fados pa- 
ra lhes traçar a ruina. OS 

“Contra o voto de hum General 
tad practico como D. Manoel de Me- 
nezes, foi determinada. a viagem, e 
sem se embaragar com o seu Chete, 
a 21 de Dezembro a Armada, e as 
Náos da India sahiraá da Corunha. 
No- dia 24 elle a sepue com. a Ca- 
pitanea; mas escrevendo antes a El. 
Rei, e dizendo : Eu, Senhor, sigo 
estes cegos, .e me. vou perder com 
elles: julgo ser assim maior serviço 
de V. Magestade , e honra minha :: 
nað: quero estapar para ouvir asua 
triste sorte, nem dar a V. Magesta- 
de, ainda que sem culpa, taŭ ruim ' : 

nec con- 
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Est vulg; ta das armas, que me encarregou, 
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Verificou-se este vaticinio de D. Mae 
noel, como se elle fora feito por hum 
Profeta, 

= Eu nad individuarei o horror da 
tempestade nos primeiros dias de Ja- 
neiro ; a afllicçaô dos homens; o. 
Imodo individual do naufragio de ca- 
da huma das Náos; os generos de 
morte com que acabáraó o Almiran» 
te Antonio Moniz, e quasi todos 


os Fidalgos. Eu direi unicamente, 


qoe nanio thesouros, e homens tu- 
o sẹ perdeo na dilatada praia de 
Arcajona, que se dilata entre a Con- 
cha de S. Joad da Luz, até Burdeos 
de Gascunha, As ondas que nella ba- | 
tem ; forað sepultura de duas Náos 
da India, que traziad-o valor de tres 
milhões; do seu Almirante Vicente 
de Brito; de varios Nobres, que vi- 
nhaô nellas; de insignes Pilotos, e. 
déstros marinheiros; de mais de 600. 
homens, e 52 peças de bronze: Da 
Armada de Portugal, todas as suas 
forças maritimas ; a flor da sua No- 
breza ; muitos homens illustres que 
ele 
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deiros de casass. Chefes de familias; Era vutp. 
Capitães valentes; moços degrandes 
esperanças, tudo se perdeo com ex- 
cepçaó de bem pelicos, em que en- 
trou O illustre General D. Manoel, 
que como innocente na culpa do naus 
fragio, na quiz Deos involrello na 
pena dos criminosos. | 
-¡ Nós devemos x salvaçad deste Ge. 
neral, c das pessoas, que com elle 
vieraó á terra, «os civís Vrancezes 
de.S. Joad da Luz , € ao sen. Go 
verno dominado: do espirito de hum 
ma caridade admiravel, que a troco 
dos: perigos dos proprios: pajzamos , 
na0.dovidárad, como bons. proximos, 
expôr as almas pelas seus irmãos. De» 
pois de ser tratado com grandes hon- 
ras pelo Duque de Espernon, que - 
governava a CGascunha, e pelo 'Goo- 
de de Agramónt , (Governador de 
Bayona , que figa tres legoas de S. 
Joað da Luz: Dom Manoel veio á. 
Corte de Madrid, aonde dos. pru- 
dentes foi olhado como hum Profe- 
ta. O Rei, em o desatender, tomou 
o partido da plebe, que só juiga a? ac, 
o E ções 
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Era vulg. ções pelos olhos. O Fidalgo inno- 
cente, e opprimido se retirou para 
Portugal, aonde se esquéceo do mun. 
do para a 28 de Julho de 1628 ir re- 
ceber das suas virtudes o premio por 
maó do Soberano, que nað póde ser 
enganado, porque conhece as intene 
ções dos homens. a 

As navegações de D. Manoel de 
Menezes ; as obras que fez com a 
penna , e com a espada , formað o 

“seu elogio. Em 1618 conseguio o of- 
ficio de Chronista mór , por morte 
“de Fr. Bernardo de Brito, Pela sua 
passou o mesmo officio para a Re- 
ligiad de S. Bernardo, e o occupá- 
rað dignamente o Doutor Fr. Ane 
tonio Brandad , e seu Sobrinho o 
Doutor Pr. Francisco Brandad. Tam- 
bem foi Cosmografo mór por faleci- 
mento de: Manoel de Figueiredo, 
Discipulo do nosso memoravel Pe- 
dro Nunes. Ọs primeiros passos que, 
deo na guerra, forad contra os Iñ- 
glezes em Lisboa , quando vieraó 
com o Senhor D. Antonio á malo» 
grada empreza de q' restituirem ą 
7 Ligo 


e 
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“Lisboa, Acompanhou o seu parente Era ' vulg. 
o Duque de Pastrana na Embaixada 
de França, quando foi ao ajuste dos 
casamentos, que deixo referidos. Des- 
- enganado do pouco que valiaó Por- 
tuguezes com Rei estranho , buscas 
va O retiro, e desejava o Governo 
do Algarve, dizia: Que para viver 
“abraçado com os seus livros , e os 
seus compassos. À nossa Patria pó- 
de estimar-lhe a memoria, como a 

de hum dos grandes homens, que 
nella nascêraó, Jaz sepultado na Igre- 

ja da Madre de Deos, junto a An- 

tonio Moniz Barreto, seu Almiran- 
te, unidos na morte os cadaveres, 
que. vivos tanto se desconformárad 

ara sentir Portugal a perda, que aca» 
de de referir, | | ER 

“Neste: anno de que entro a tra-: 1628 

tar, já os Hollandezes, estivessem 
em guerra, ou em paz com Castel. +. 
la , nad perdiaô de vista o objecto: =: 
das nossas conquistas: Agora ricos. ' -< 
com a preza de nove milhões, que 
tomáraó na Frota da Nova. Hespa- 
nha, restabelecéraó os fundos da Com-. | 
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Ers ulg; panhia Occidental, e novamente cons 


- cebéraó a idéa de se fazer senhores 


do Brasil. Entendéraô elles, que de= 
viað dar principio á empreza pela 
tomada de Pernambuco, que lhes ses 
ria facil, naô só pela debilidade das 
defensas do Recife, e Villa de O» 
linda; mas pelo descuido dos Por» 
tuguezes, já sem sensibilidade ador- 
mecidos no regaço de huma escra- 
vidad longa, que os embaragaria 
poucó -para intpedirem a mudança de 
senhor. Discorriad , que dominado 
Pernambuco, facilmente cahiria a Ba- 
hia; que ao seu estrondo succederia 
o mesmo a todo o Brasil; que este 
golpe bastava para arrombar as mais 
porras das Indias Occidentaes para 
entrarem por ellas a seu salvo, sem 


obstaculo, que lhes impedisse a ima- 


1629 
até 


1630 


ginada carreira. | 

Quando os Hollandezes se entre. 
tinha0 nestes pensamentos, o Minis. 
terio de Hespanha se occupava na 
guerra de Franga, e sitio. de Casal. 
Para o divertir foi facil ao Rei Luiz: 
trazer á sua devocad o Duque de Sd- 

> di boya, 
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boya, que :omou no Monferrato as Era vulg: 
- Praças, que desejava. Ou a fortuna | 
do Rei de França, ou a morte, que 
a 25 de Setembro de 1630 sobreveio 
ao famoso Marquez Espinola fez sus- 
pender esta empreza. O desprazer 
dos mãos successos podia -suavizar- 
se com o gosto do casamento del. 
Rei; com a chegada da Rainha de 
Ungria a Barcelona; com a vanta-. 
gem, que D. Fernando Mascarenhas 
ganhou sobre os Mouros de Marrro- 
cos: mas elles se renovad com o es. 
trondo das armas de Hollanda, que 
com setenta Náos., em que embar.» 
cáraó 13000 homens, marchavab. 
á expedigaó premeditada de Pername 
buco. Para ella forsó nomeados o Ge- 
neral Henrique Lonc; Almirante Rce 
drigo Simon, e para General da Ine 
fantaria, que havia saltar em terra 
Theodoro Banduar Demburg. | 
Pelo grande valor, e experiencias 
de Mathias de Albuquerque Sp ia 
das no governo do Brasil, a Corte 
de Madrid lhe encarregou a defen- 
sa de Pernambuco. Elle partio sem 
mais ` 
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Era vulg. mais forças, que as do respeito do 
seu nome; que se bastavad na idéa 
de Ministros frouxos ; no conceito: 
dos Hollandezes victoriosos ellas erað 
muito fracas. Antes que. estes appa- 
recessem , Mathias de: Albuquerque 
chegou ao Recife, isento da jurisdi- 
çað de Disgo Luiz de Oliveira, que. 
entaô governava o Brasil. Visitou to- 
das as praças; examinou as suas guar- 
nições , as armas, Os viveres, € fei- 
to O cotejo dos aprestos, que trou- 
xera, e dos que via, depressa se ar= 
rependeo da commissaó, que accei- 
tára. Corria o mez de Fevereiro, 
quando  appareceo a Armada Hol- 
landeza. O seu Exercito para se fa- 
zer Senhor de Pernambuco ` nað gas- 
tou mais tempo, que o necessario 
para desembarcar em terra. À nada 
pôde resistir o valor do 'Albuquer- 
que, que se satisfez com salvar a 
gente na espessora dos matos; e com 
tirar aos hospedes a materia para a 
sua cubiça insaciavel no valor de qua- 
tro milhões de «generos a: que, mane 
dou dar fogo. . > a 

EE Nós 
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Nós diremos neste lugar pelo que Era .vulg. | 
respeita á guerra de Pernambuco, `° 
que refugiada a nossa gente além do 
Rio Rebirive, Mathias de Albu- 
querque fez levantar o Forre do Bom 
Jesus a huma legoa de: distancia das 
praças dos inimigos, aonde resistio 
largo tempo com coragem inimita- 
vel ao grande poder dos Hollande- 
zes. Partio de Castella em nosso soc- 
corro D. Antonio de Oquendo, que 
levava 700 homens mandados pelo | 
Conde de Bañolo, Italiano, e com ' 
elle vinha Duarte de Albuquerque 
Coelho, Senhor de Pernambuco. Nem 
este reforço, nem o acertado govere ' 
no de Mathias de Albuquerque, que 
durou até O anno de 1635 pudéraó 
embaraçar aos Hollandezes a conquise 
ta da Paraiba com tudo o mais do ' 
infeliz Pernambuco até ao Cabo de 
S. Agostinho. O estrondo de perda 
| taô importante fez acordar do seu | 
lerhargo a Castella , que a mandou 
reparar por huma grande Armada, 
composta de duas Esquadras de 30 
N¿íos, que forad ser expectadoras da | 
nossa tragedia. . A 
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Era vulg. A de Portugal era governada por 
D. Rodrigo Lobo; a de Castella por 
D. Lopo de Hoses e Cordova; na 
primeira hia Pedro da Silva para suce 
ceder no governo do Brasil a Dio» 
go Luiz de Oliveira:, e na segunda 
D. Luiz de Roxas e Borja para suc- 
cessor de Mathias de Albuquerque, 
Quando as Esquadras chegáraó ao 
Recife, elle estava taó mal provido, 
que se D. Lopo de Hoses se confor- 
masse com D. Rodrigo Lobo, que 
O queria atacar ; a guerra de Per- 
nambuco se afogaria no berço. Na- 
da conseguindo D. Lopo no desem- 
barque do Porto das Lagoas, se fez 
ha volta da Bahia , e deixou a D. 
Luiz de Roxas, que valeroso sem ex- 
periencias , perdeo a vida às mãos 
dos Hollandezes da guarniga8 de Por- 
to Calvo, que inconsiderado inves- 
tio. Succedeo-lhe o Conde de Ba- 
tolo, que acabava de receber a Pa- 
tente de General da Cavallaria, quan- 
do em Pernambuco nað havia hum 
só cavallo. Mathias de Albuquerque 
foi á Bahia embarcar-se na Armada 


pas 
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para Portugal, deixando o governo Ers: vulg, 
da Provincia agonizante a seu irmad 
Duarte de Albuquerque Coelho. O 
Conde de Bañolo abandonou as La- 

oas , e foi fortificar-se em Porto 
Calvo , donde a seu tempo O vere- 
mos o ladibrio de Joad Mauricio, 
Conde de Nassau, que restaurou to- 
das as perdas, e Ps ar com glo- 
ria as conquistas de Hollanda. | 

Na India governava o Conde dé 1631 

Linhares, que nad pôde soffrer cale 
lado a apostasia do Rei de Mom- 
baça ; asua rebcllizó á nossa Coroa; 
O injusto massacro, que fez execu- 
tar em muitos Portuguezes. Elle mans 
dou huma Frota de vinte velas ¿$ 
ordens do General D. Francisco de 
Moura, que com valor, e fortuná 
venceo rrabalhosos contrastes ; ganhow 
a Cidade; póz em fogida ao Rei rea 
belde com os seus vassallos para o 
fundo dos desertos. 

- Corrérad os anos em successos 1635 
varios, que nað sad do meu assumps 
to, até o de 1635, em que os Sue» 
eos , devastando em SEP os 

Q- 
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Era valg. Dominios da Casa de Austria, gae. 
— nháraó a memoravel batalha de Norte | 
Jinguen. Os Francezes, que erað seus 
Confederados , no mesmo anno se 
alliáraó com os Hollandezes , e de- . 
clarando a guerra a-Hespanha , fo. . 
rað recebendo hum incremento novo . 
as suas grandes calamidades. Por to» | 
da a parte, por muitos inimigos po- 
derosos erað atacados os seus Domi- 
nios. Nós, contrahindo-nos ao que nos 
pertence , voltamos a Pernambuco, 
aonde o Conde Mauricio dé Nassau 
com o caracter de Capitad General | 
da conguista do Brasil, se pôz em . 
campo contra o Conde de Bañolo . 
para fautorisar os interesses arruina- 
dos do commercio da Companhia. 
Sobre a marcha o foi elle desalojan- 
do de todos os postos, que Baño- 
lo tinha fortificado em Porto Calvo 
até o acantonar no Rio de S. Fran- 
cisco. Naô se considerando segura 
- neste sitio, elle se retirou mais 25 
legoas para Segeripe. Avisado de 
que o Conde de Nassau ainda O per- 
seguia , o de Bafiolo correo nm 
l o 
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60 legoas, ese metteo na Bahia, que Era volg. 
estimou O soccorró- para engrossar a 
guarniçaô, qué esperava a visita do 
Conde vencedor, já domirtante de 
todo Pernambuco. Todas estas ac- 
ções acontecérad até o anno de 1638, 
que veremos bem cheio de successos 
memoraveis. —— — > | 
. Quando erað insoftfivéís as nos- 
sas desgraças ; quando. as conquistas . 
de Portugal corriaó á decadencia ; 
quando as promessas feitas por Filip- 
pe Il. em Thotnar de todo esque- 
ciad; quando nos lastimava a con- 
sideraçaô, de que o nosso Reino glo: 
rioso , segundo as disposições, que 
se observavad da parte de Gastellaz 
yiria a ser huma Provincia misera- 
vel: O absoluto, e despotico Con- 
de-Duque de Olivares, com os mais 
Ministros de Hespamha , em nada 
cuidava tanto , como em escogitar 
traças para tyranizar os Portuguezes. 
Porque alguns -destes, occupados dos . 
brios dos seus Progenitores, lhe ne- 
 gavad, nað .os obsequios , mas as 
idolatrias, que elle pertendia de to~ 
TOM. XVII. . Y dos 


Eta vulg. 
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dos os homens: este crime de pou» 
cos Ìhe imprimio no fundo da alma 
hum odio geral , indissimalavel , 
monstruoso a toda a Naçað. Para ins- 
trumentos - da vingança, bem confor- 
mes ao genio do vingativo, o Con- 
de-Duque elegeo para Secretario de 
Estado de Portugal, que havia resi- 
dir em Madrid, a Diogo Soares, 
tim Portuguez , Escrivad do Con- 
selho da Fazenda em Lisboa, capaz 
pelos seus interesses, pela sua mali- 
cia, pelas suas cabalas de maquinar 
nad só atrocidades, mas a ruina da 


Patria. 


Para assistir com o mesmo cara- 
cter em Lisboa nomeou o Conde-Du- 
que ao soberbo, intractavel Miguel 
de Vasconcellos, perseguidor igual: - 


mente da Nobreza, que do Povo; 


filho de Pedro Barbosa , arbitrista 
tað famoso a favor de Castella, que 
mereceo lhe apedrejasse 2 plebe a 
propria casa, e que perdesse a vida 
«s mãos de occultos assassinos, que 
souberaó, vingar as injurias da Patria. 
Nó meio da tyrania dos tres mons- 
l | tros 
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tros colligados fluctuava dr até Era vulg: 
o anno de 1634, em que elle era 
governado por D. Antonio de Atai- 
de, Conde de Castro de Ayro, € 
por Nuno de Mendoga , Conde de 
Val de Reis. No seu tempo appare- 
ceo nelle o grande Decreto do Rei 
de Castella acompanhado de muitas 
cartas encaminhadas a pessoas particu- | 
lares, persuadindo-as a acçeitar, sobre 
“tantos, O novo tributo de 599g)000 
cruzados por ham modo, que fizes- 
se entender na0 alterava com este 
despotismo os foros do Reino. Os 
Condes Governadores, e outros que 
preferiad os interesses das suas. cas 
sas ao allivio da Republica, queriad 
condescender com a injustiga de Cas- 
tella. o | 

"Na Junta porém, que se convo- 
- cou na Igreja de S. Antonio para 2 

decisad de negocio taó grave, bas- 
tou O desembaraço de D. Francisco 
de Castello. branco, Conde do Sabu- 
gal, para cortar as intrigas dos lie > 
songeiros com estas poucas palavras: 
Eu , todos os circunstantes , os vos 

ii gac3, 


84 — - Historia Gem 


Era valg. gacs ; que faltaó , todos juramos 
| uardar os costumes de Portugal : el. 
le nos mandað nað votar fóra de 
Corres em matertas semelhantes. As 
vozes forad acompanhadas da acgad 
de se retirar, seguindo ao Conde, 
com o temor bem'dissimulado, quan- 
tos espiritos honrados assistiaó á As- 
semblea. Com tanta cegueira se irri- 
tou ó Conde-Duque desta re:olucaó, 
que castigou como culpados aos in- 
nocentes Governadores de Portugal 
os Condes de Castro de Ayro , e 
Val -de Reis, que erað’ olhados pe- 

la Corte de Madrid com benignida- » 

de. Entaó se achava nella o Arce. ` 
bispo de Lisboa D., joaó Manoel, 
que quando se nað pensava, entrou 
em Portugal feito Viso-Rei; mas o 
efteiro mortal de huma hydropisia 
lhe impedio de exercitar O novo em- 
rego. | l po dp RO pede w 
O Conselho de Estado se encar- 
regou do Govêrno © tempo que tara 
dou a nomeaçad para Viso-Rei do 
Conde de Basto, que pela opiniaõ 
de zeloso, e ausicro terceira vez ene 

| treu 


` 
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trou a governar q Reino.: Este bom Era vulgi 
Patricio quiz, e nad pôde scadir á 
restauragaó de Pernambuco ; á India, 
e mais conquistas -, tudo infestado 
por hum inimigo poderoso; mas em 
d-sejos passou o tempo até o anna 
de 1634, em quê revoluções novas 


` de Madrid pertuçbáraÓ o Hemisferio 


de Lisboa, “Pags forað os pensamen- 
tos do;Conde-Duque,. que querendo 
nella: hum Ministro. todo Castelhano, 
com o fundamento ‘de-que descendia 
te Portuguezes, pará nos persuadir, 
- que nad offendia os faraş do Reino, 
= deerminou mandar. para seu. Go» 
venador a D.: Erançisco .de ‘Barja, 
Primipe de Esquilache, O Duque de | 
Villa Formosa , Valido do Valido, 
e invãoso por lhe preferir na estos 
lha O hincipe,seu irmaô, para O des- 
viar a dle, lembrou a Margarida, 
Duquezade Mantua, viuva de Vis 
cencio Gowzaga, prima Co-Irmã del, 
Rei Filipp. IV, e e 
- No fimo dito anno de 1634€en- 
trou esta Serhora em Portugal acom- 
panhada do Marquez de la Puebla 


pas 
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Era vulg. para lhe assistir, e a aconselhar no 


1637 


Governo. Nada importou a authori- 
dade da Governadora, e os arbitrios 
do Conselheiro para derrotarem as 
Cabalas dos diabolicos espiritos de 
Diogo Soares, e de seu cunhado, 
e sogro Miguel de Vasconcellos, que 
ambos obravad de concerto, este em 
Lisboa, aquelle em Madrid para sé 
firmarem no valimento do Conde- 
Duque a prejuizo de todos os invez 
josos, ou escandalisados da sua mons- 
truosa fortuna. Elles entendéraó, de: 
is de bem sondados os fundos da 
intenções do Primeiro Ministro, que 
idéa alguma seria tað vantajosa 108 
seus designios , como renovarea a 
practica do subsidio annual demeio 
milhaó para as urgencias de ?ortu- 
gal, como meio que o fatal Minis- 
tro entendia mais proprio par O aba< 
ter , ou anniquillar. Apphudida a 
invençaô dos dois Secretaios de Es- 
tado verdugos da Patria. immediá= 
tamente se passárad asórdens mais 
precizas: independente dó Governo 
de Portugal foi establecida a ati 
E | E 
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Ministros chamada do Desempenho : Era vulg: 
della sahiraó os decretos para os Core 
regedores das nossas Comarcas cos 
brarem dos Pávos o meio milhgô ans 
nual, que carregava sobre as imposi. 
ções antigas para ser mais intoleras 
vel o pero: entráraó. os Corregedos 
res a executar ingxoraveis 25 cobran: 
gas, bem entendidos, de que. nas a» 
trocidades faziad o maior serviço ; 
e. sobre todos desumano André de 
Moraes. Sarmeiito, que p era de Es 
rora , deo occasie às memoraveis 
lterações desta Cidade, que forsó 
ç feliz auspicio da liberdade do Mei: 
n; ellas tratadas ao large por:mpis 
ta dos nossos Escritores, especial- 
mare por D. Francisco Manoel, que 
esolheo estas alterações de Evora 
Ta ssumpto da sua Epanaphora Poa 
Mk, E E ES uai i 
kes, que nós: vejamos as resul. 1638 
tas Gra, perturbaçad' de Evora, que 
traçato-as p.ọdio. para Portugal as 
mais nestas, a mað ommipotente 
as .PS£rrou cheias de felicidades : 
Nós .Y2o5 a gar hom breve gyro 
SN PRE pose per. 


> 
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Era vulg. los vastos acontecimentos do anno de 
1638. Por muitas partes continuava 
furiosa a guerra de Hespanha con- 
tra os emulos do seu formidavel Im- 

erio. Derramados serviad muitos 
ortuguezes ds ordens do Marquez 
“de Leganés em Italia; outros ás do 
Infante de Hespanha em Flandres ; 
elles empenhados em defender os ine 
teresses desta Coroa, quando os da 
sua nas nossas conquistas corriad ao 
ultimo precipicio. Tal o temeo o 
Brasil neste anno , que tratamos , 
quando sobre a Bahia appareceo a 
Armada Hollandeza de 40 Nios- 
em que: vinha o Conde Mauricio d 
Nassau com o designio de æ mett£ 
no numero das suas conquistas, Sen . 
opposicad pôz elle em terra 5500 b» . 
mens, que enchéra6 de terror'os ial 
aguerridos moradores, A necessla= 
de lhes deo valor, e entendinao ; 
este para sefortificarem ; aqueligara . 
se defenderem ;' talento, e cagem . 
Portuguezas, que se se assusô na 
- face do perigo, beem quanto? nao: 
resolvem a servir-se delle parftimus ` 
lo da gloria. DEM 


j 
/ 
f 
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Bem: o “experimentou o Conde de Era. vulg: 


Nassau, que havendo batido'a Cida. - : 


de com 30 canhões ; mettido nella 
mais de 1500 balas, a -26 de. Maio 
foi obrigado. por Pedro da Silva, 
“pelo Conde de Bañolo, «e pelos mo» 


radores resolutos a levantar O sitio, | 


em que perdeo 800 homens. Elle se 
recolheo para o Recife bem lembra- 
do da maxima, que manda antes go» 
vernar bem, que ampliar o Imperio ; 
e rodeado de.idéas politicas, fun- 
- dou na Ilha de Santo Antonio a Ci- 
dade Mauricea, menos.:para se com» 
municar com o: Recife. que . para 

deixar no Brasil este Padrad perpe» 
— tuo á memoria: do. seu: nome. O,es- 
trondo dos. golpes, que nos descar- 
regavad os inimigos , nað desperta- 
vað do lethargo a Hespanha para os 
seus soccorros perderem o costume de 
marchar a passo lento; A Armada hae 
via - tantos tempos: promettida para 
a restauraçaô de Pernambuco, no fim 


deste anno sahio de Lisboa sem. esa- 


erar 2: Castelhana- para perder mil 


omens: do enfermidades .em Caba | 


t 


a | | Ver- 


4 
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Verde, aonde a mandárað andar pai- 
rando, e esperando a mal conside. 
rada encorporaçaS. Este foi hum dos 
fructos da vaidade de Miguel de 
Vasconcellos, e da lisonja de outros 
Ministros dos seus humores, que das 
traças de activos tirárad os effeitos 

Unidas as Armadas em Cabo Vers 
de, sendo Capitãó General da Pors 
sugueza D. Fernando Mascarenhas, 
Conde da Torre; Almirante Francis. 


co de Mello de Castro, que foi hum 


dos mortos na epidemia; ella appa- 
receo de longe á vista de Pernam» 
buco, sem attençað alguma ao mais 
principal dos seus destinos. Depois 
de dar de si huma apparencia fastos 
sa á Bahia, quando voltou sobre o 


Recife nað só o achou bem preve: 


nido; mas de verga de alte. a Ars 


mada Hollandeza, que: lhe disputou | 


o dominio daqueles mares. A: pers 
da foi igual; e a nossa sería ;matot 
se nað a remediára o: valor extremo» 
so do Mestre de Campo Luiz Bars 


balho, que o Conde. deixeu enterra. 


DE PORTUGAL, Lev. Lkv. gt 
com mil homens junto ao Recife , Ess vulg. 
ignoramos atégora com que destino, 
é elle navegou para as Indias de Cas- 
tella , desprezadas tantas innocentes 
victimas. j y 

Postado em terra aquelle Mes. ` 
tre de Campo, vendo partir a Are 
mada , considerando-se no centro de 
perigos enormes dasamparádo de tos 
do o soccorro humano, elle nað pers 
de coragem ; elle invoca o Nume 
do esforço supremo , e se dispõe 
a executar huma das acções mais gens 
tis, que se viraÓ no mundo; que só pós 
de ter com ella semelhanças a famos 

sa expedigad dos Cataláes na Grecia : 

Ella: huma acgaó , que jámais pers 
derá o caracter de magnanima senaó 
na. penna do Author de Portugal res» 
taurado pela affectada singeleza, com 
que a escreve para lhe nad dar a glo- 
ria , que nega'3 outras obradas pe- 
los: Gigantes de valor do seu tem- 
po, quando as proprias as sobe ás 
eminentias debaixo de nomes diffe- 
rentes: jå da pessoa., já dos titulos, 
já dos empregos, sendo todos de« 
E Ga mons- 
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Jita vulg. monstrativos do mesmo homem sin- 
pa gulars oo | 
» Luiz Barbalho com fortaleza ta6 
invencivel, como a que este illustre 
Escritor imprime nos seus soldados; 
concebe huma resolugad nova, mag- 
nifica só intentada, admiravel conse- 
~ guida. Elle emprende huma retirada 
para a Bahia pelo Certad impenetra= 
vel de 405 .legoas, aonde fez abrir 
caminho á força dos braços. Em 
marcha taô longa como penosa, en- 
golfado no fundo de bosques hors 
rendos, elle resiste ao mesmo tempo 
aos repelões de fome 'intaleravel ,. e 
a assaltos repetidos dos Hollande- 
zes furiosos. Elle rompe muitos:dos 
“seus aquartelamentos ; andando, com. 
batendo , abrindo caminhos; derrota 
as suas emboscadas; passa. rios caus 
dalosos ; vence passos impracticaveis ; 
monta serranias inaccessiveis, tudo 
superior aos esforços: mais que: vule 
gares; e coberto da gloria dos He- 
-roes, salva na Bahia a gente, com 
que o deixárad ao desamparo em Per: 
pambuco. y A A 
“Em 
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. Em quanto estas cousas sa passa- Era vulg. 
vaó no Brasil, que ficcu governado 
pelo Conde de Obidos até a chega- 
da do Viso-Rei D.. Jorge Mascare- 
nhas, Marquez de Montalvaô : Nas 
Ilhas 'Terceiras, especialmente na de 
-S. Miguel foi taô grande o effeito 
do terremoto de 26 de Junho, que 
no mar se formou huma Ilha de le- 
goa e meia de comprimento, e de | 
sessenta bragas de alto: Os France. 
zes Cerrotáraó. a. Armada de D, Lo- 
pe de Hoses; mas o Principe de Con- | 
dé vencido em huma batalha pelo 
Almirante de Castella , teve de le- 
vantaro sitio de Fuente Rabia: Van- 
tagem, que pelo Rei a contemplar 
devida ás. grandes attenções do. seu. 
-Conde-Dugue, dahi em diante, to- 
dos 0s.annos ,.a sete de Setembro, 
- dia, em que se ganhou a victoria, 
Elle lhe mandava huma copa de oi- 
ro com o recado, que declarava es- 
ta mercê, e os motivos della, com 
a. renovaga6 .da de-doze mil ducados 
de renda, de mil .Vassallos em tera 
ra de Sevilhã, e a de Alcaide pere 

cd ps 
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Era vulg- perpetuo de Fuente Rabia: mercês, 
«que elle acceitava desinteressado pa- 
ta nað mostrar, que com a Mages- 

tade usava de esquivanças. 

Todas elle guardava para os af- 
flictos Portuguezes , como objectos. 
do seu odio implacavel. Já consegui- 
da a imposigad do tributo dos 500 
mil cruzados, nad obstante a critica 
'opposicad das alterações de Evora, 
que se applacáraó á força de casti- 

os, e de industrias: Agora conce- 

beo o sey cerebro infestado daquel- 

la paixad dominante os dois arbitrios, 

que levariaó Portugal à sua ultima 

Tuina. O primeiro foi persuadir ao 

Rei, que chamasse a Castella às pes- 

soas Ecclesiasticas , e Seculares de 
maior caracter, das quaes nomeare- 

mos as mais principaes, para que fal- 

“tando os espiritos ao nosso Reino, 

elle tivesse a gloria de o ver cada- 
ver. O segundo consistio em obri- 

gar o mesmo Reino a consentir se 
fizessem nelle consideraveis levas de 

pre com o pretexto da. guerra de 

rança , para que faltando-lhe ho- 
| mens , 
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- mens, e cavallos , nada podesse re- Era valg. 
sistir a todas as violencias , que so- 
bre. elle quizesse descarregar a sua 
impiedade. | 

| Fora6 apparecendo as cartas do 
Rei chamando de Portugal os ho» 
mens, e tomára6 a estrada de Ma- 
drid os nossos Arcebispos,.e Bispos, 
os nossos Grandes , os nossos Reli- 
giosos mais estimaveis , que anda- 
vað naquella. Corte como pasmados, 
sem se lhes: communicar os motivos 
do mysterioso chamamento, Correns 
do porém o tempo, que tinha dis- 
posto a industria para deixar passar 
a grande consternaçaó, em que es. 
tava Hespanha ; para Portugal ser 
exausto de gente pela continuaga6: das 
devas ; para serem chamadas outras 
pessoas particulares alem das primei- 
tas; sobre tudo, para se escogitarem 
pretextos especiosos para o. Duque 
de Bragança ser trazido a Madrid 
com apparencias de honra : Em hum 
dia marcado , disposta a negociaga$ 
com segredo extraordinario , forab 
avisados os Portuguezes, para que á 

| meg 


96 | -. Historia GERAL 


Eís vulg. mesma hora acodisse cada hum a Cas | 
sa do Ministro Castelhano; que era | 
destinado para a conferencia: Aviso, 
que hia acompanhado do terror do 
crime de leza Magestade a cada hum, 
que communicasse aos outros a sim- 
ples noticia, de que era chamado. 
-  Paraexaminador de D. Rodrigo da 
Cunha , Arcebispo de Lisboa, foi 
nomeado o Cardeal Borja: para D, 
Sebastiad de Mattos' de Noronha, | 
Arcebispo de Braga , o Inquisidor | 
Geral 'Confessor del-Rei : para D. 
Joaó' Coutinho, Arcebispo de Evo- 

“Ta, O Cardeal de Moscoso: para D. 
Diogo da Silva, Conde de Portale- 
gre, o Duque de Villa Formosa : pa- 
ra Diogo Lopes de Sousa, Conde de : 
Miranda, o Conde de Castrilho, do 
Conselho de Estado: para D. Mar- 
tinho Mascarenhas, Conde de San- 


ta Cruz, o Marquez do mesmo Ti- | | 


tulo , tambem do Conselho de Es- 
tado : para D. Francisco de Castel- 
lobranco, Conde do Sabugal, o Con- 
de de Onhate , do mesmo Conselho *: 
para- D; Francisco Luiz de Lancas- 
: tro 
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tro, Commendador mór de Avis, o Eta quiz: 
“Marquez de Castro forte; do dito l 
“Conselho: E do mesmo modo por 
outros Ministros da Selecgad do Con- 
-de-Duque foraó examinadas as pes" 
soas do Bispo do Porto ; de 030 
Pinheiro, Desembargador do Pago; 
de Francisco Leitað, que o era dos 
Aggravos, e varios Religiosos. 
“Ainda que algum tempo se con- 
servou inviolavel o segredo da fatal 
“Conferencia, o tempo descobrio, que 
"nella se lera a cada hum dos Fidal. 
gos, e Ministros a sentença horri= 
vel, em que El-Rei, sem Portugal 
- ser ouvido, nem julgada, O priva- 
va das regalias de Reino : Que o 
reduzia a Provincia , como já livre 
do juramento , que déra em: Cortes 
pela. perfidia dos Portuguezes, da sor- 
“te que diziaó, e lhe aconselhavaõ of 
“seus Theologos ,.e Juristas: Que a 
perdia se provava com as alterações 
: de Evora, com outros casos ( sup“ 
postos , corruptos ; ow inventados y 
que jámais chegára6 á noticia dos que 
' 038 Ouviad repetir ) sem interpolacad 
TOM. XVII G suo 
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Era vulg. sucéedidos: do reinado de Filippe IT. 
até entaó com continuada pertinacia, 
Os consiernados Portuguezes ficára6 
atonitos, e conhecérad, que para a 
ultima desgraca da sua Patria nada 
mais faltava, que unir-se a forca ao 
veneno derramado na voz do Princi» 
pe sahido do-coraças do Conde-Du- 
que. Todos assentára6 , que desem- 
baraçada a Armada de D. Antonio 
de Oquendo das expedições do Me- 
diterraneo contra França, ella viria 
a Lisboa a deitar o intoleravel jugo 
na NagaB innocente , e livre. 

"Porém a Sabedoria. infinita, que 
infatua quando quer os Conselhos dos 
homens, dispoz, que a Armada esa 
tolhida para nosso flagello, ella pas- 
sasse ao Canal de Inglaterra contra 
Hollanda, aonde nós a veremos los 
go hum despojo triste da colera dos 
victoriosos inimigos. Este destroço 
revelou o segredo da conferencia de 
Madrid. Descobrto o destino, com 
que a Armada, depois da imagina» 
da victoria, havia ir invernar a Lis- 
boa: Dois estrondos publicos, que 

| | ses 
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despertáraó aos Portuguezes para olha» Era vulg. 
- vem por si; e verem no Conde-Du: 
gue descoberto o seu maior inimia 
go. Como elle vio destruido este ins 
tento, e o seu ficava frustrado pela 
repugnancia dos Portuguezes ent Mas. - 
drid , que ‘nað quizeraó resolver , 
sendo particulares , a materia mais 
ponderosa , que pertenciá ao com- 
munt da Monarquia : Elle, furioso 
até aos desatinos , rompto contra 
Pórtugal nas violencias extremas , € 
nas iniquidades enormes , que pas 
secem incríveis em hum sequaz das 
doutrinas do Evangelho, m0 lhe 
fazendo a menor especie as impiuni- | 
dades mais sagradas da Igreja. 

| figura mais triste se achavad 1639 
os Portuguezes teduzidos , quando 
entrou o anno de 1639. Todos fu- 
ctuavad em diseutsos, nenhum acera ` 
tava nas resoluções. Em todas ás par- 
tes empregarad as vistas, e fóra da 
Casa de Bragança maë encomtravaó 
objectos pata as suas esperanças: Al- 
guns punha todas na pessoa do Du- 
que. Os que o viráó insensivel ás pros: 

E G ii pos” ` 
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Era vulg: postás , que lhe foraó feitas na occa- 
sisô das alterações de Evora, todo 
empregado no exercicio da caça, se 
inclinavaó para seu Irmaô o Infan- 
te D. Duarte, que reconheciad com 
qualidades dignas do Imperio. Já 
lembrava seguir os vestigios frescos. 
de Hollanda, e se esforçava o va- 
lor para.fazer de Portugal huma Re- 
publica soberana , independente , e 
livre ; mas á discordia dos animos pa- 

recia impossivel a uniaó necessaria 

nos Governos Aristocratico , e De- 

mocratico. Os mesmos animos aca- 

báraó de subprender-se, quando ou- 

viraó nomear ao Duque de Bragan- | 

ça para General dás Armas do Rei- 

“ BO; com ordem de passar a Alma- 

da, e prevenir-se para a opposigad 

á Armada Franceza , que se dizia 
viria atacar Lisboa, o 

Entaô fora6 -nos homens bem. di- 

versos os sentimentos. Huns se -oc- 

cupáraú de grande -prazer, discorren- 

do., que..o Duque:com as armas de 

todo ;o. Reino na mað, Elle as vol- 

taria contra Castella, e servindo-se 
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do seu direito com poder, se faria Era vulg., 
acclamar Rei. Outros, rodeados de o 
extrema melancolia, pensavaô, que 
Castella nað podia dar em melhor. 
expediente para assegurar a fidelida-. 
de do Duque, que o desta publica 
confiança, que fazia delle. Por ou- 
tra parte julgavaó, que nað deven- 
do elles estimar por sincera a poli-. 
tica do Conde-Duque, deviaó temer, 
que sendo indispensavel ao novo Ge. . 
neral pelas obrigações do posto vi- 
sitar as Praças, e as Náos, indo a 
bordo destas, fosse transportado pas 
ra Castella; que. entrando naquellas, 
o prendessem ; ultima, e a maior ` 
desgraça de Portugal, que ficava sem 
refugio , nem: esperança, huma vie E 
etima enorme da iniquidade do ine- 
xorave] Conde-Duque. Naô se enga- 
ñavad os que faziaô este ultimo jui- 
20, mas nós veremos logo o eterno, 
e imprescutavel de Deos como diver- 
tio o golpe, que nos ameaçava em. 
desempenho da palavra Soberana da- 
da no Campo de Ourique aq Fun-. 
dador do Imperio Lusitano. . Rê eS 
En a 
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Era vulg, Na furiosa guerra, que sustenta» 
vá Hespanha tinha8 sido tantos , e 
tad varios Os successos, como se vi- 
rað nas expedições de Tirlemont , 
de Lovayna , na perda de Breda , 
€ em outros sitios : revoluções da 
parte de Hespanha , e de Austria 
tanto para temer, que obrigárad o 
Rei de França a reforçar as suas ar- 
mas com Alliados em Italia, e em 
Hollanda, advertidas estas Potencias, 
de que a conservagad dos seus in- 
teresses dependia da ruina dos de Aus- 
tria, e Hespanha, Neste anno, em 
que os melhores paises da Europa 
eraó theatro do furor, o Principe de 
Condé entrou com poderoso Exerci- 
to de França pelo Rousselhon, to- 
mou o Castello de Opoli, e rendeo 
Salsas. Para resistir a tantos contras 
rios, Hespanha nad perdoava a di. 
ligencias , até pelos modos mais ty- 
sanos. Na propria Corte, e no corae 
çaô das suas melhores Cidades se ar- 
mavad laços gos innocentes, sem ex- 
gepçaô, que para se resgatarem com- 
pravad a liberdade por grossas so- 
dE | mas, 
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mas , ou carregados de cadeas eraģ Era vulg, 
transportados para a Cotunha, e Car- 
tagena, lugares marcados para o em- 
barque das victimas destinadas ao fu- 
tor da guerra. e asia À 
Coube a Portugal grande parte 
das afflicgóes commuas, quando se 
mandáraó fazer levas para quatro 
Tergos, que ae tiráraó do Reigo, 6 
das Ilhas. Tantos aprestos. em Hesa 
panha atiçárad. e ardor dos Hollan- 
dezes , agora mar prevenidos para 
ganharem os postas de Flandres com 
as suas. Armadas, antes que sahisse 
a de Castella. Q. seu memoraxel Ale 
“mirante Martim Herps Tramp, de- 
pois de baver bem guardado com doe 
ze Náos a basra. de Dunquerque, € 
de outros portos, já nos ultimos dias, 
de Junho navegava com quarenta € 
quatro. bem esquipadas esperando os. 
inimigos. Estes sabirad aq. mar com. 
Qutra Armada tad formidavel como. 
a Invencivel de Filippe II.. em, tu- 
da. bem conforme com ella ; entran- 
do Portugal cow parte nað peque»: 
na ew huma consideravel: Freta, que 

se 
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Eta vulg. 


se fazia respeitavel com a Não S.: 
Balthazar , que já fora fausta Almi- 
ranta' nossa , e com a famosa Cae - 
pitanea S. Thereza, que ella. só 
podia ser contada por huma Esqua- 


- dra. 


Nós nað individuaremos os suc- 
cessos desta Armada , de que era' 
General Supremo D. Antonio de O- 


_quendo, na triste batalha do Canal 


e Inglaterra, que servio de assump- 
to á Epanaphora Bellica de D. Fran- 
cisco Manoel, Diremos sómente, que. 
o golpe descarregado sobre ella pe- 
los Hollandezes, foi o escudo, que 
reparou o mortal, que Hespanha 

reparava a Portugal com esta Ar- 
mada, se ella sahisse vencedora. Di- 
remos , que no seu bordo levava a 
Flandres hum soccorro tad podero- 
so, que cada dia se davaó nas Nãos 
25 )000 rações á gente, que as guar- 
necia. Diremos, que tendo D. An- 
tonio de Oquendo no aperto do Ca- 
nal quasi vencido ao Tromp antes 
de se unir com a Esquadra do seu 
bravo Almirante Witen Witisen, € 

TC- 
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reduzido-0 a estado de varar á cos- Era vulg. 
ta nos penedos dáquellas praias; el. 
le por arrogante, por soberbo, por 
desprezar o menor numero de ini- 
migos valerosos commandados por. 
dois Generaes tað aguerridos, como 
Tromp, e Witisen, os deixou ganhar 
o barlavento, e o mar alto, aonde 
encontrou fatal a sua ruina. Ea 
Diremos, que nesta batalha, hu- 
ma das mais espantosas, que se ha- 
via visto nos mares do Norte, sen- 
do o fogo tað forte, e :ta8 conti- 
nuo , que fazia tremer. a terra em. 
França, em Inglaterra, em Flandres ; 
os Portugueses, que nella se achá- 
rað , se conduziraó de modo , que 
servirad de emulacaó , e inveja a 
amigos, ea contrarios. Diremos, que 
só a nossa Náo Thereza era o assom- 
bro geral, ella: hum' vesuvio nadan- 
te, que para todos os lados fulmi- 
nava quanto: se lhe punha diante, 
cuspindo as ballas dos seus costados, 
como se batessem em hum muro de 
. aço; sendo necessario aos Hollande-. 
zes atacalla com Esquadras inteiras, 
E que 
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Era vulg.que se revezava6, pars dar, e rece- 
ber o fogo, até que ateado nella: hum. 
incendio, com -a perda deste só na- 
vio remavéraó o tropeço á sua ass 

signalada victoria. Diremos, que pa~ 

ra o Tromp 2 conseguir completa 

nad lhe faltou mais, que tomar o 

Estandarte de Hespanha, € prender 

ao General Oquendo , que e salvou 

fugindo pata Mardique, soude ene 
trou a salvamento com a Real sem- 
pre seguida da sua inseparavel com- 

panheira a Capiranea de Barrelosa , 

que depois fez miseravel naufragios 

Diremos em: fim, que sesta desgra- 

ada batalha perdeo Hespanha é34000 
omens, 43 Náos, 600 peças de bran- 
ze, grande numera de OQfficises, en- 
traudo Portugal pa perda com a de 

900: vidas, e a sua memoravel The- 

reza , aquella Não a que Dr Fran- 

cisco Maxoel chama a admiragaó do 

Norte, e que pela sua singularidas 

de a vinhaó vér muitas gentes de 

partes rematas. E Ea 
Em quanto a inexeryravel Pro» 
videncia permittia fosse guron pe- 
e | | os 
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los Hollandezes a Armada, que ha- Era vulg. 
via vir carregar sobre o jugo de Por- 
tugal o ultimo pézo : revelado en- 
tad o segredo da Junta de Madrid, 
que deixo referida : mettidos em com- 
bustað os espiritos Portuguezes do 
maior ao menor, do grande, e do pe- 
queno: O Duque de Bragança, que 
como General das Armas do Reino, 
residia em Almada, Elle passou a Lis- 
boa para render á Duquesa de Man- 
tua officiosos cumprimentos. Quan» ` 
do a sua Pessoa foi vista na Corte, 
os mesmos espiritos se alvorocárad, 
fazendo-lhe evidentes as intenções ocs 
cultas na officiosidade dos cortejos ; 
mas elles se perturbad, quando lhea 
ouvem divertir as practicas, que se 
encaminhavad á liberdade do Reino. 
Enta lembrou recorrer a Alemanha: 
para pedir 30 Infante D. Duarte quí» 
zesse Elle aceeirar a Coroa, que seg 
Irmaô mostrava repugnar, Este res 
fugio porém era de muito longe pa- 
ra remedio de perigo tad eminente, 
Sem decisaô entrou a Inverno, e o 
Duque se recolhea a Villa Viçosa, 


aon- 
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Era vulg. aonde recebeo ordens da Corte para . 
mandar fazer levas nos seus Estados :- 
Ordem, que o Duque nað queria 
executar, e a que houve de obede- 
cer pôr naó augmentar com a repug- 
mância a critica do tempo. | 
Na6 cessavaó de Lisboa as ins- 
tancias bem persuadidas por Francis- 
co de Mello , Monteiro mór , ao 
Marquez de Ferreira, e ao Conde. 
do Vimiaso, para que elles moves 
sem o Duque a compadecer-se da 
Patria; a lembrar-se do Direito da 
sua Casa ao Reino usurpado por Cas- 
tella; a ouvir com attençaô, e ca- 
ridade os gemidos dos povos conse 
ternados; a consentir, que estes O 
acclamassem Rei de Portugal. Estas 
va disposto na Mente Divina para 
desempenho da sua promessa , que 
a revolugaó de Catalunha, estimada. 
pelo Conde-Duque para lhe servir de 
pretexto para arrancar dos braços do. 
mesmo Reino ao Duque de Bragan- 
ça, a toda a Nobreza , e nada lhe 
embaraçasse o reduzillo a Provincia : 
Ella servisse para lhe infatuar o Cone, 
a se” 
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selho; para errar no meditado acer- Era vulg. 
“to; para o Duque se determinar ; pa- 
ra Portugal se restituir á amavel li- 
' berdade. | 
Resolveo-se a generosa Nagaó Ca- 1640 
talan naó podendo já soffrer as ex- 
torsóes. do Conde-Duque com der- 
rota total dos seus estimados Privi- 
legios. Ella impetrou o auxilio das 
“armas de França para sacudir o ju» 
go; invádio o Palacio “do Visq-Rei 
Conde de Santa Coloma, que nað 
lhe-valeo ser seu natural, nem fugic 
ás Tarazanas, e querer escapár-se no 
“mar, para deixar de perder a vida 
ás mãos: da plebe furiosa. O casti- 
go destas, e de outras atrocidades 
obradas pelos Caralães . conduzidos 
“mais pela colera, .que pela razad, aca« 
bou de os desesperar; fortificára6-se 
em Barcelona , e abertamente tomá- 
rad as armas para se sujeitarem a 
França ; e abandonarem - Castella, 
Nada pôde remediar a actividade do 
Duque de Segorve e Cardona, que 
“foi mandádo.a ter mað nos primei- 
ros impulsos da revolta, nað só pe- 
l la 


` 
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Éta vulg. la achar já com forças para a resis. 
tencia ; mas porque a 22 de Julho 
perdeo a vida, quando éra mais ne- 
cessaria- aos interesses do seu Rei nas 
guéelle Principado. A falta do Du- 
que a fez grande para a desejada 
composigaó , que os Catalães cons- 
tantemente negáraó, seguindo-se huns 
a outsos males, que sendo causados 
pelo Conde-Duque , elles lhe servie . 
raô para metier em obra a vastidad 
das suss idéas. 

Entaô persuadio a El-Rei este 
Ministro, que alem das tropas man- 
dadas pelo Marquez de los Velez, 
devia Elle marchar a Catalunha em 
pessoa com grande Exercito ; servir- 
se deste- preiexto , para que o Du- . 
que de-Bregança , e toda a No- 
breza de Portugal nað tivesse algum, 
que os escurasse de acompanhar o seu 
Principe; abandonarem a Patria; re- 
dutir-se a escravidaó ao ultimo abas 
timento, € a Monarquia sem forças 
sujeitar-se ao estado de pp 
Hespanha , que era o objecto das 
longas vistas do Conde-Duque. Es- 


J tie 
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timavel para elle a guerra de Cata- Era velg. 
dunha só para o fim desta consequene 
cia, imaginada a mais vantajosa, O 
Duque de Bragança recebeo a pri- 
meira ordem simulada para tornar a 
apparecer em Almada como Gene» 
ral. Elle ge escusou, e.naó se reite 
ráraó as ipstancias por estar determi 
nado maior projecto. Passados poucos 
dias o Duque, e a nossa Nobre 
za: recebérad as precisas, e aperta» 
das ordens del-Rei para o acompa» 
nharem sem replica na jornada de 
Catalunha: Ordem, que estava des 
terminada pela Providencia inescru» 
tavel para instrumento da liberdade 
Portugueza ; para o Duque de Bras 
ganga desterrar as duvidas, que tis 
nha em acceitar a Coroa; para a nos» 
sa Nobreza, e Povo executarem hum 
dos maiores milagres de valor, que 
virad as idades. go Sra 
Apenas o Duque de Bragança re» 
cebeo a fatal ordem ; conhecendo Us 
abominaveis fins a que se encaminha» 
va: Elle desterra as passadas irreso» 

luções ; deixou que as vozes do 

PA seu 
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Eta vulg. seu Dirzito á Coroa imprimissem ne 
| “seu espirito as sensações, que deviad ; 
deo ouvidos ás dos fieis Portuguezes, 
“Que lhe clamavaó tomasse posse da 
herança, que era sua, e estava em 
poder de estranhos, e que generosa» 
mente arriscasse tudo para salvar a 
Patria das mãos da grande angustia, 
que já padecia, e da maior, que a 
“esperava. Dentro em si se combatia 
comsigo mesma a alma do Duque, 
em quanto se deliberava sobre cum- | 
prir, ou impugnar a ordem. Entaó 
O atacáraô de tropel as lembranças, 
“de que a observancia della era huma 
garrote, que dava ao amavel Patrio- 
tismo; o: cadafalgo , que se armava 
para nelle deixar a propria vida com 
deshonra ; que seria affrontosa a que 
padeceriad as antigas , e indisputa- 
“veis regalias da Casa de Bragança , 
constando-lhe haver-se determinado 
em Madrid, que em Elle entrando 
“na Corte, em todas as funções lhe 
precedessem os Grandes de Hespa- 
nha. Sobre estas reflexões cahirad ou- 
tros: golpes, com que o odio princi 
| pia- 
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piáva a tirar a mascara, e o Duque Era vulgi ` 
para se resolver só esperou novas per- . 
suasóes da Nobreza , e Povo, que : 
chegados so ponto do ultimo apers 
to, naó tardárad em fazer ao Dus 
que mais vivas as ultimas instancias. 

Entrava o mez de Outubro do 
glorioso ano, que estou tratando y ` 
quando em Casa de D. Antað de Al. 
mada a Nobreza commovida deo prin“ 
cipio ás Assembleas, que tinha6 por . 
objecto a liberdade. Os primeiros 
que a ella concorrêraô, foraô o Mon- - 
teiro mór, Pedro de Mendoça, Jor- 
ge de Mello, Antonio de Saldanha, 
e D. Miguel de Almeida. Este Fi- 
dalgo que reconhecia a capacidade , € 
desembaraço de Joaô Pinto Rrbeiro; 
Agente da Casa de Bragança em Lis- 
boa, que assistia ás Conferencias, ene. 
trou com os mais a arguiralhe a fal» 
ta de resolugad do Duque em tantos 
apertos da Patria: Falta de resoluçaô, 
que. aos bons Portuguezes fazia lem- 
brar a seu Irmaô o Senhor D. Duars 
te, que servia-ao Imperador em A- . 
- Jemanha, e obrigava a nascer em ou” 
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Bra volg. tros a idéa de redueir Portugal a hu- 
ma Republica, quando tinhaó dentro 
em Casa, na Pessoa do Duque, o 
legitimo Senhor do Reino, Joaó Pine 
to respondeo laconico, e cathegori- 
cu: Que se a Nobreza entendia, que 
o remédio de tantos males consistia 
em o Duque ser Rei, que nað se 
demorasse em acclamallo sem esperar 
o -seu consentimento, que depois nað 
poderia negar. —— 
=. Pareceo bem o arbitrio; mas tos 
dos quizeraó , que o Duque fosse 
delle sabedor, e persuadira6 a Joa6 
Pinro marchasse a Villa Viçosa com 
o importante aviso. À sua adverten» 
cia dèo escusas, que nað pudérad dei- ` 
xar de ser acceitas, e se encarregou 
a commissað a Pedro de Mendoça , 
que disfarçando a joraada por nað 
perigar o segredo { já na boca de 
muitos guardado por hum milagre 
da Providencia de Deos, ou da fé 
da Naçaó ) veto a Evora, e refor. 
cado com as cartas, que nesta Cida» 
“de lhe dérad o Marquez de Ferrei 
rã, eo Conde de Vimioso, elle se 

e DE Ss aprt- 
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apresentou magnanimo em Villa Vi- Era vulg. 
çosa na face do Duque, e lhe fal- 
lou assim: ` 

Eu venho, Senhor, á vossa prés 
senga por parte da Nobreza, e Pos 
vo de Lisboa, que já nad pódem sof- 
frer os excessos de Madrid, rogar- 
vos querais acceitar a Coroa de Boro 
tugal , que de justiga vos pertence 
por vossos Avós , e que com ini- 
“quidade lha usurpou Filippe II. de 
Castella. A nossa resoluçaó he una- 
nime , e a vossa nos deve ser Con. 
forme. Se ainda presistires na primeis 
ra irresoluçaô , ella naó nos ha de 
impedir, que, ainda sem consenti- 
mento vosso, vos acclamemos Rei. 
Eu venho só a dar-vos aviso desta 
“ deliberaçaô constante, em que todos 
estamos : vós meditai se vos convem; 
depois de vos cingirmos a Coroa, 
Hegares a vossa protecçaó a vassal- 
los tað ficis , que clamaó pela am-. 
paro no vestibulo dos Altares da vos= 
sa Magestade tað ofendida pelos 
nossos inimigos, como nós mesmos. 
Se succeder, que da teima façais opi- 

| H ii niab; 
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nisó, os Portuguezes ficaráó descul= . 
pados no juizo das Nações , quan- . 
do estas os vejaó formar huma Re- 

publica do:Estado, que tem o Prin- 
cipe natural de portas a dentro. Ves . 
de se isto vos he decuroso: adverti 
os riscos a que expondes a Pessoa 'se 
passares a Castella. E que dirá o. 
Mundo, quando nelle se saiba, que 
a hum Duque de Bragança sað pre- 
feridos nos actos de Corte os Gran- 
des de Hespanha? A vida, à repu- 
taca0 , a Patria, de tudo fazeis ces- 
sað, se escusando-vos a ser Rei, exe- 
cutais a ordem, que vos mandaó co- 
mo a Vassallo para marchares á guer- 


ra de Catalunha. Meditai nos gran- 


des perigos a que expondes quanto 
no mundo he amavel :.resolvei-vos , 
e do que eu acabo de vos propor, a 
Nobreza vos recommenda naó deis. 
parte ao vosso Secretario Antonio Paes: 
Viegas, que por demasiadamente: cir-: 

cunspecto lhe póde ser pernicioso. 
„Attento .ouvio o Duque o dis-: 
curso de Pedro de Mendoga ;: leo re=: 
fiexivo as Cartas do Marquez de Fer- 
á TET rei- 
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* veira, do Conde do Vimioso, e: tes» Era velg: 
` pondeo affavel: Eu sei agradecer á 
- Nobreza, e Povo es seus. sedtimena 
tos iillussres ;- Eu. desejo conformar» 
me com elles; :mas a materia he de 
tanto “peso:, que necessito tempo pa 
- ra. me deliberar: Bem vejo; que na 
gituaçaO , em que: me acho; e tada 
este Reino, «tem pouco lugar o Apres- 
sa-te de vagár:,. que dizia o Gesar 
: Augusto, nemi: o: Apoptbegma judi- 
- cioso de Carlos -V. ; de que a Acs 
eeleracaó pare abortos < Este negos 
cio he da pavureza dos de grandes 
` censequencias , eim que se enfraques 
- cem as forças das negociações com 
Os perigos das demoras : Por isso 
com brevidade-vos'responderei s` e 
“da communicagaó a Antonio Paes pos 
| deis: desterrar.os escrupulos ; que Ew 
tenho -delle., e das suas qualidades 
longas experiencias. - ea, 7 E 
Sa a éste tempo nað duvidava O | 
Duque no que havia obrar ;: nias. 
quiz pensar no modo da resposta, que: 
devia dar a Pedro de Mendoça, de: 
“sorte que com eila dispozesse-oz meios 
e mais 


e 


113 HieroRIA GERAL. 


Era vulg. mais firmes, e segurasse melhor: os 
animos da Nobreza, e do Povo. Ad- 
vertindo , que o sabio ouvindo ao 
prudente se fazia mais sabio, consul- 
tou as duvidas com Antonio Paes 
Viegas, que com huma pergunta 
cheia de illuminagaó , a que se se- 

uio huma consequencia brilhante, 
lho desterrou todas para se delibe- 
rar sem demora. Se Vós, Senhor, 
lhe. perguntou Antonio Paes depois 
de ouvir ao Duque propor, nad ac- 
ceitares a Coroa , que he Vossa, e 
que os Portuguezes vos offerecem , 
e elles fizerem do Reino huma Re- 
publica, como constantemente pro- : 
mettem : Vós neste caso, que par- 
tido haveis seguir , o de Portugal, 
ou o de Castella? Prompto, valero- 
so, € bom Patricio, disse o Duque: | 
Que nada haveria no mundo com 
força capaz de o fazer abandonar os 
interesses da Patria; que Elle seria 
huma montanha de firmeza, hum ba- 
luarte na face de todos aquelles, que 
como inimigos a quizessem privar da 
honra da liberdade , que generosas 

| | men- 


DE PORTUGAL, Liv. LXV. EX9 


- mente lhe procuravad os seus filhos Era vulg. 
por meio dos perigos illustres com | 
que se comprava a gloria immeortal, 
Pois entaô, Senhor, tirou por con. 
sequencia Antonio Paes, tendes cons 
sultado 3 resposta, que haveis dar 
a Pedro de Mendoça: Se vós estais 
firme em arriscar a vida por defene 
der à Patria, sendo Republica, cor 
mo Vaseallo ; arrisçai-a na defensa 
do Estado, sendo Reino, como Rei 
de Portugal : Dizei a Pedro de Mens 
doça, que acceitais a offerta da Nos 
breza , e do Povo, para que toda a 
posteridade conheça nað só o .valor 
beroico , com que.a Casa de Bras 
ganga serve de escudo ás calamidas 
des, que lhe afligem a Patria; mag 

ara que conhegaó as Nações, e ve. 
Jað cumprida a promessa Divina, de 
que na decima sexta geracaó atenuas 
da de Portugal o Senhor. Supremo 
dos Imperios a torna a vêr, e lhe 
põe os olhos. 

Mais animado o Dugue com a 
deducçao irresponsavel de Antonio 
Paes, entrou no guarto da Duqueza, 

pd que 
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- Era volg. que a mad liberal. havia dotado de 
entendimento profundo, e a consul- 
tou na materia, que se tratava, El. . 
la com firmeza viril, nada menos 
sublime , sahindo-lhe pela bocca a 
grandeza da alma, diz de hum tom 
seguro : Escusada consulta: Antes 
Rei huma hora, que em vida larga 
Duque. Alegre com a conformidade 
dos sentimentos, que nad podia dei- 
xar de advertir como primeira pro- 
va do cumprimento de vaticinios fei- 
tos ao memoravel anno de 1640; O 
Duque fez chamar a-Pedro de Men- 
_doga , e depois de lhe agradecer os 
perigos a que se havia exposto por 
-geu respeito , lhe disse: Que da sua 
parte assegurasse á Nobreza, e Po- 
vo de Lisboa, que Elle acceitava a 
“Coroa, naõ pela ambiçaô de ser Rei, 
quando Elle só lhe tomaria o pezo, 
e deixaria para os Vassallos as do- 
çuras; mas para a livrar das oppre- 
ções da iniquidade, e a fazer respeis 
tada a inimigos inexoraveis, que inv 
tentavaõ escurecer-lhe o explendor de 

- tantos seculos : Que nas ca 
E ul. 
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- ulteriores , a que elles queriad lan- Era vulg, 
car-se, o teriaó sempre na: sua tésta, | 
- O primeiro para os perigos , hum 
- Companheiro para a gloria, ou hum 
pedaço de toda a victima , se Portus 
- gal tivesse de-ser immolado ao fu- 
ror do odio. za 
Alvoroçárað-se os espiritos dos 
Fidalgos da Junta com estas faustas 
“noticias da resoluçaô do Duque, que 
chamou a Villa Viçosa ao sea Agen- 


te Joaó Pinto, quando elle 'se escu- 


: Sava de ir ajustar com este Principe 

“o dia, e o modo porque Elle que- 
ria , que a acclamacaó fosse feita, 
- Com a instrucga6 necessaria despe=  * 
dio o Duque a Joaó Pinto para Lis- 
boa, advertindo-o persuadisse aos Fi- 
dalgos., que cortassem todas as de- 
moras , nað succedesse chegar a no- 
ticia aos ouvidos da Duqueza: de 
Mantua, que se podia prevenir: Que 
tanto em Lisboa, como em Evora, 
Elle considerava o negocio em tal 
- altura , que no caso de lhe faltarem 
ao cumprimento das promessas , já 
- nað- podia escusar-se de sahir á cam- 


per 
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Era vulg: panha com a gente do Alentejo, que 
estava prompta para affrontar com 
Elle todos os perigos, tentar a for» 
tuna, encarar a morte. No Paço da 
Casa de Bragança, aonde já se fa. 
ziaô as conferencias , communicou 
Joa5 Pinto á Nobreza a deliberacaó 
valérosa do Duque, que fez suspi- 
rar a toda ella nos desejos de verem 
chegar para Portugal o mais formos 
so dia. 

Na Conferencia do Domingo pres 
cedente ao fausto Sabbado primeiro 
de Dezembro , ficou este marcado 
para o da feliz Acclamaçaô, já com 
a complacencia , de que o Juiz do 
Povo, Misteres, e alguns dos da Cas 
sa dos Vinte e quatro estavad promp» 
tos para seguir a Nobreza. Foi com- 
municado. o segredo ao Arcebispo de 
Lisboa, que com pretextos especios 
sos conseguio sahir de Madrid ; e 
como vinha tad bem instruido nas 

oa maximas de crueldade, que esta Core 

| te determinava metter em uso para 
abysmar as glorias, as regalias, a 

- reputaçað de Portugal: Elle esforçou 

| tan- 
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tanto.a Eloquencia nervosa, de que Era vulg. 
era dotado, que reduzio os seus pa. . 
rentes, e todos -os Ecclesiasticos da 
sua jurisdigad a tomarem o partido 
da liberdade, “Pres dias antes do pri- 
meiro de Dezembro se fez a mesma | 
revelagaó do segredo a D. Joað da | 
Costa, que pelos seus altos talentos, 
e grandes qualidades levava as atten- 
ções da Corte. Elle teceo na face da 
Assemblea hum discurso vivo, em 
que misturou de sorte as duvidas 
com as intrepidezes , que os espiri- 
tos entráraó mais em perurbacaó , 
que em coragem , animosos, mas 
com duvidas. Todas ellas forad des- 
terradas pela mesma grandeza do 
empenho , em que se adrertio, que 
vindo a ser revelado, a enormida- 
de do castigo tinha muito mais de 
temerosa, que Os perigos da guerra, 
Com protestos novos, de que 
nad lembrariad novas reflexões, se ese 
cusariad outras consultas, nad se pros 
poriaô mais obstaculos , unanime- 
mente ficou determinada a Accla- 
magad para o seguinte sabbado pri- 
mei- 
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Era vulg. 


meiro de. Dezembro.- Quarenta- He- 
roes , fazendo-se insensivgis aos pe» 
rigos das contingencias, sem: darem 


- lugar a que as finezas dos discursos em- 


botassem-os fios ao valor, com elle 


“monstruoso deliberáraô pôr hum Rei 


no seu Throno na face, ea prejuizo do 
maior Monarca da Europa , póten: 
tissimo , armado , com tropas im-. 


: piensas de. Nações aguerridas, com 
- muitos Generaes, de reputação; com 
- Erarios bem providos ; elles ao con» 
-trario inermes , sem disciplina, fale- 


tos de gente , e: de dinheiro., :as 


Praças arruinadas , sem. guarnigóes:y 


mal providas, todo o Reino na: fi- 


: gura de hum escravo gemendo. has . 
via 60 annos debaixo do, duro pe» 
- zo das insoportaveis cadéas, que- o 
' Opprimiaó., O carregavad, lhe aba. 


tiaó os brios: Acçad a mais glorio» 


' sa, que se encontra na vastidað: im- 
- mensa da Historia, cheia de magna- 


nimidade, de admiragad, a mais tu- 


: minosa nos sublimes Fastos Lusita- 
“nos, e que vai dar principio á mate- 


ria sobre todas jucunda do Livro se» 
guinte. LI- 
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 Acclamagad floriosa de D. Foað, 
Duque de Bragança, para XXL 
Rei de Portugal, IV. do nome. 


4 


Do profundo do abysmo, do la: Era vulg. 

go da miseria, em que jazia Portu- 1040 

gal submergido pelo longo espaço de | 

sessenta annos, sempre gemendo de- 

baixo do duro ferro da escravidaõ ; 

Nós o vamos a ver resuscitado á pri- 

mitiva- gloria, revestido da gala da 
primeira jucundidade tecida dos. fios 

do sangue dos seus heroicos filhos, 

que souberaô sacrificallo victima pes . 

Ja liberdade brilhante da amada Pa- 

“Aria. Firmes as quarenta colunas, que. 

O ad de- 
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Esa vulg. determinavad sustentalla , quero di- 


zer os quarenta Fidalgos resolutos, 
ou a morrer, ou a pegar na Patria 
pelos cabellos, e arrancalla do la- 
go, e do profundo, da miseria, e 
do abysmo : Depois de se ouvirem 
os differentes discursos para dispo- 
rem os meios de segurar huma em- 
preza de tantas consequencias ; ficou 
assentado, que no sabbado predefi. 
nido a Nobreza sem estrepito, divi- 
dida, e por partes differentes con- 
corresse ao terreiro do Paço a occu- 
par os postos, que se haviad assig- 
nalado : que no ponto, em que O 
relogio désse nove horas, os Fidal- 
gos ao mesmo tempo sahiriaô das 
carruagens, e se avançariad em tro- 
ços aos lugares dos seus premedita- 
dos destinos, aonde obrariaó de con- 
cérto as acções , de que havia ser 
resulta incrivel deitar do Throno a- 
baixo bum Rei potentissimo, e col= 
locar nelle outro sem mais potencia, 
que a justiça. | 
Amanheceo a fausto dia sabba- 


- do primeiro de Dezembro de 1640» 


Da 


a eee rar o Ci Ed, 
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Da sorte que estava disposto, segui- Era vulg. 
dos dos parentes, amigos, € depen- 
“dentes, convidados sem saberem pas 
ra que, mas todos armados , foraó 
entrando pelo terreiro do Paco os 
quarenta homens confortados com os 
auxilios Divinos na graça dos Sa- 
cramentos , qee haviað recebido , e 
tomando os lugares immediatos, já 
os que haviað subir ás janellas dọ 
Paço para acclamarem dellas ao no- 
vo Rei; já os que tinhað de sub- 
prender no Corpo da guarda a Com- . 
panhia Castelhana; já os nomeados 
para na Sala dos Tudescos impedi- 
rem o movimento dos Archeiros ; já 
os escolhidos para premiarem com 

= morte violenta as atrocidades do Ses 
cretario de Estado Miguel de Vas- 
concellos; e já os que haviaó ficar 
RO terreiro para invitarem o Povo 
tom persuasões activas, fortes, va» 
lerosas a seguir os passos. da Nobre» 
za. resoluta , afonta, intrepida. Deo 
o relogto as nove horas, e como 08 
raios rompendo as nuvens, os Fia 
dalgos sabimdo das carruagens com 

| a 


128 . Historia GERAL «+ 


Era vulg, espada na .maó. correm de hum im 
peto a atacar em Portugal o formi» 
davel., intruso, tyranico poder del. 
Rei -Filippe IV. de Hespanha para . 
o obrigarem a repassar o Caya. 
.. Nósiremos ouvindo os nomes glo- . 
riosos destes authores magnanimos - 
da liberdade nas facções, em que - 
elles distintamente se occupdrað. Sub- 
prendida a Guarda Castelhana pelo 
valor de Antonio de Mello de Gas- 
“tro; de Jorge de Mello, de Estes 

. vað. da Cunha seguidos de muita gene 
te; tomadas as alabardas, e cortas - 
dos os passos dos Tudescos pela co- . 
ragem do Porteiro mór Luiz de Mel 
lo, de Joa de Saldanha de Sousa ; 
de D. Affonso de Menezes, de Pe- 
dro. de Mendoça, de Thomé de Sou- 
sa, de Gaspar de Brito Freire, e 
de Marco Antonio de Azevedo; a 
todos vistosa a intrepidez veneravel 
de D. Miguel de Almeida com-2 - 
espada. na mad clamando pelas va- 
randas do Pago para ser ouvido do 

"Povo: Liberdade magnanimos Portu- 
guezes, viva o nosso: Rei D. aa 
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IV: A buscar no Secretario Miguel Eta valg. 
de Vasconcellos o objecto do seu 
odio justo, entrárad pelo corredor 
“o Camareiro mór Joa0 de Sá de Me. 
nezes, D. Antonio Tello, o Conde 
da Atouguia, e seu irmaó D. Fran- 
«cisco Coutinho , Antonio Telles fez 
rido em hum braço, Ayres de Sal- 
danha, D. Alvaro de Abranches, D. 
Gastaô Coutinho, Sancho Dias de 
Saldanha, Trista6 da Cunha com seu 
genro D. Manoel Childe Rolim; 
Joaó de Saldanha com seus irmãos 
Antonio, e Bartholomeo de Salda- 
nha. | Y | 
Aquelle Ministro sendo avisado 
pela manhã, de que no terreiro do 
Paço se ajuntavaó muitos Fidalgos a 
horas incompetentes com semblante 
de determinados, teve O incommo< 
do de levantar-se da cama, e fechar 
a porta por dentro, quando elle tia 
nha de sahir feito em pedaços por 
huma janella fóra, Naô o achárados ı 
Fidalgos no quarto arrombadas as 
portas; porque atemorisado dos es- 
- trondos, que hiad no Paço, se har . 


: TOM. XVIII, I via 
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Era vulg. via escondido no armario dos seus 
papeis, como se o lugar, que era o 
deposito das suas iniquidades , lhe 
podesse servir de azilo para escapar 
da meiecida morte. O seu espirito; 
mal costumado. a apertos, naó o deie 
Zou ter socego , nem estar quieto 
sem revelver-se para a descobrir o 
tuido dos papeis a tempo, que bue 
ma esctava apontava com o dedo o 
“seu refugio mal segura. Jarretado a 
golpes, semivivo foi lançada pela ja- 
nella ao “Ferreiro, aonde o acabou 
de immolar á raiva a furor do Po- 
vo, que no cadaver feito em pecas 
énténdeo levantava á posteridade bum 
Padrad inteira, e immortal da in- 
constancia da fortuna na rapida mus | 
dança de hum insradre para O outros 
Este despojo da mortalidade da hos 
mein endeosado deseo a esmola da 
sepultura á caridade de Gaspar de Fa= 
ria Severim, que quiz exercitar coma 
elle as obrigações de Escrivaú da Mi- 
sericordia, que era Des:€ anno. 

Quando assim se conduzizá os Fis 
dalgos , que deixa nomeados, o rese 
l i | to 
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to dos quarenta Acclamadores naó Res diz 
estava ocioso. Já senhores do Pago, 
afoutos , pegam sm , Entre 
pespeitosos, e féros buscavaó o quare 
to da Dugueza de Mantua os a 
tes Cortezãos, e impavidos soldados 
Gil Vaz Lobo Freire , seus parens 
tes Francisco de Sampaio com seu 
filho Gomes Freire de Andrade; D. 
Miguel de Almeida; D. Joaó da 
` Costa; Fernaó Telles de Menezes; 
D. Antonio Mascarenhas ; os dois 
' irmãos Rodrigo de Figueiredo , e 
Luiz Gomes; D. Antaú de Almada 
com D. Luiz seu filho ; Pedro de 
Mendoça, Thomé de Sousa; D. An- 
tonio , e D. Rodrigo de Menezes 
ambos irmãos; D. Carlos de Noro- 
nha; D. Antonio da Costa; o Por- 
teiro mór; Antonio de Saldanha ; 
Joaó Rodrigues de Sá; Martim Af- 
fonso de Mello ; D. Antonio de: Ale 
caçova ; Francisco de Mello ; D, 
Thomaz de Noronha ; Manoel de 
Mello, filho do Porteiro mór; Triss 
tad , e Luiz de Mendoça; D. Frame 
cisco de Sousa, e.D. Francisco de 
| Ji No : 
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Eis vulg ronha. Pelas passagens até ao lugar 
do seu destino , foraó estes Fidal-. 
gos mettendo os hombros ás portas, 
que achavaô fechadas”, com tanto 
impeto, como quem levava sobre el. 
les todo o pezô de huma Monar- 
guia, de que se deviad mostrar for- 
tes, e verdadeiros Athlantes, 
Na casa da. Galé acháraô elles a 
Duqueza , que de huma janella pe- 
dia.a altas vozes o favor do Povo; 
e instada com respeito para' que se 
reculhesse , combatendo-se. a sobera- 
nia , e o temor, clamava á Nobres 
2a , que. se contentasse com a morte 
do Secretario aborrecido , que ella 
tomava á sua conta o perdaó del-Rei 
para taó arrojado excesso. Chegou a 
este. tempo o Arcebispo de Braga, 
sempre faccionario de Castella, que 
intentou promover a causa da Duque- 
za ;' mas foi advertido se retirassé 
para nað se encontrar agora com a 
morte, de que na noite antecedente 
O livrára. a prudencia de D, Miguel 
de Almeida; e ella teve de ouvira 


Yoz Ubanime de toda a Nobreza, que 
Patia des ja lhe 
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hie assegurava' a-nenhuma: ngcessidas Erk vulgi 
de , que Finha6-do perdad do -Rei 
dé: Hespanha ôs Vassaltos do»novo 
Ret de Portugal D Joab IV.S Dux 
que. de Bragança. : Foraĝ cestasmpalas 
yras a espada «de dois fios, que pes 
netrando..ó espirito da Duqueza, mað 
lhe deixáraó: mais hberdades que. pas 
ra. ós-transpanes sla colera ;:do.fua 
sor ; «dass ameaças tað: fóra did me 
. didas” justas; que .Obrigárab"D: Cars 
lós- de: Notonha a esquecér-es: tios des. 
veres -de respeitoso ,- e. mastrar! ive 
os de deseinbaraçado tbmilhe dezera . 
"Vossa: Altezareitre .por:em& porta , 

sè: n30.quersáhin: par aquella -jafielias - 
— Cedeb ;aarsogancia 30 medo-, O 
entregue «aguarda da Duquezasa:Da > 
Autaó de Almada;-ohrigade,-já sema. 
resistencia, :a :asgignar a orden para - 
Ð., Luiz- del Campa entregacio Casy 
telto. de. Lishba, como execureb.send 
repugnancia :. os Fidalgos baixárad 
ao. Terreiro: do Paço a acclimar El? : 
Rei À plebe; que ató entañcianoras | 
va:.a grande obra;em. que a Nobres. 
- 2a com os seus adhereotcg estavaiems 


ol 


“Area De» 
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Era vig. penhada, e se escondia obrigada do 
gusto «das contingencias: Ao ouvir ab 
aves vozes: Liberdade; viva El- 
ei D. Joa o IV: Ella sahe com 
es almas na bocca respondendo com 
ecco conforme , como animado por 
bum mesmo espirito, de hum só cos 
raçaô, de huma igual caridade. Com 
a notícia de que estava executado o 
grande projecto, que erað as delicias 
do . Arcebispo D. Rodrigo da Canha, 
elle sabio da Sé, e no largo della 
se encontrou com o Conde de Cane 
tanhede- D. Pedro: de Menezes , e 
como Senado da Camara, de qué 
era Presidente. Aqui lhe communis 
cára6 seus filhos a immortal façanha, 
que acabavaS de obrar ; pediraó-lhe 
mandasse abrir as portas do Tribu» 
nal; elle o fez, 'e pegando D. Al: 
varo de Abranches ná Bandeira da 
Cidade , viera6 todos buscar 20 Ars. 
eebispo , que já estava defronte da 
Igreja: de S. Antonio, talvez invo- 
cando o auxilio deste Portuguez hone 
rado para fazer feliz o dia mais faus+ 
to da sua Patria. A 
| Nes- 
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Neste lugar, seria milagre, 00 Eta vulg. 
acaso, vira6 todos despregar o bra- 
ço direito ao Santo Crucifixo, que 
precedia ao Arcebispo; mostrando- 
se aos Filhos inclinado , aos Fieis 
propicio; que approvava a accad ; 
que decidia a jostiça de Bragança; 
que reprovava à intrusaô de Castel- 
la; que era o Author: da Liberdade 
de Portugal ; Deos fiel. em executar 
à promessa feita a D. Affonro Hen- 
riques na sua Decima Sexta -peraçaS 
atenuada. O Povo postradn por rer- 
ra adora este Deos., que faz- mara» 
vilhas só; em vozes indisturas cla- 
ma: Milagre, Liberdade: e.t0rha6 . 
a ser ouvidos em confesaó senora os 
. louvores. de.Deos , e as glorias de 
Portugal, que se ouvirz0. hos carme. 
pos de Ourigue, e de Aljabarrota. 
Os espiritos recebem huns alentos 120 
superiores, que se promettem:20 seu 
novo, e amado: Rei mais segurança 
ro Throno contra os repelões de Cas- 
teija. que a de Palma opprimida do- 
pezo; que a do Promomtorio inves. 
tido des aguas ; elle como iz O 
T re 
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Era. vúlg. bre as colunas da. Eternidade-, “que 
cafregadas -do. edificio da gloria ims.. 
mortal , fazem irrisad das injurias 
do tempo caduco.. - E cds, 

Engrossáraó as vozes do alvoro- ` 
ço os vivas dos Dezembargadores da 
Relaçaô., que fora6 acompanhados . 
por Ayres de Saldaoha a suas casas ;. 
pelos clamores alegres dos prezos, 
que D. Gastaô Coutinho .soltou de 
todos os carceres, para que em dia t10.. 
plausivel nad houvesse em Lisboa es- 
pirito opprimido : Sendo entre acelas. 
mações levado o Arcebispo -ao Pago; 
que estava- chéio de.multidad innus- 
meravel de todas as. classes de gen-.. 
tes. congratulando-se da sua felicida- 
de, como: se já tivessem passado os 
perigos da guerra: , que deviad tes. 
mer , e lhes nad lembravaó: Com z 
vista do Arcebispo cresceo o susur- 
TO, que o augurava Governador do. 

- Reino em quanto El-Rei: nað virha 
de Villa Viçosa para a Corte: Em- 
prego ,.que a sua rara modesti; re- 
pellia, assim como o recusava pelo 
seu natural encolhimento o arei : 
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dot- Geral D. Francisco de Castro, Era vulg; ` 
e. que o Arcebispo- teve de acceitar o 
com a condiçaô de ser tembem nos: 
meado o Arcebispo -de Braga; tale- 
vez querendo, que esta eleigaó, ou. 
contivesse o furor do Povo sentida 
dos aftectos. estranhos deste Prelados. 
ou. para.o obrigar com: suavidade 2 
que. deposta a inclinaçad Castelhana, 
abraçasse constante Os interesses da - 
Patria. . o ARPA E 
- Seguio-se á eleiçaô dós Governa» 
dores despedirem no. mesmo ins'ans 
te avisos do successo 3--todo. O Reis 
DO ; elle -seguio o: exemplo «da sua - 
Capital, e dentro do tempo corress 
pondente succedeo o mesmo em tor 
das as: conquistas ,: como--vereios. 
Despedidos -estes Correios ,..a Nor -~ 
breza, e Povo se recolhéraó-30-neia - 
dia com todo o socego a spas gasas, 
tað imperturbados os semblantés; cos - 
mo se elles nad houvessem tirado do - 
Throno a hum Rei, e posto outro x. 
como se fosse hum entretenimento - 
festivo a rapida -mudança -de Domis 
nio ; alegres «dde. que, três horas ems < 
da pres 


$ 
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Esa volg. pregadas na execuçaô da maior he- 
~ foicidade, bem podiað absorver se- 
culos de guerra, se elles se lhe se- 

` guissem, Ou fossem a sua consequen- 
cía. Porque a Cidade estava cheia de 
Casielhanos , no mesmo dia fora 
postados corpos de guarda em mui-. 
tas partes: Cuidou-se na entrega do 
Castello, qué os Governadores en- 
carregárad a D. Alvaro de Abran- 
ches, e nelle forad postos em liber- 
dade Mathias de Albuguerque, que 
estava preto em premio dos servicos, 
ve fizera em Pernambuco , e Ro- 
rigo Botelho, Conselheiro da Fa- 
.zenda, pelo chamado crime de ha- 
ver atacado hum Mercador atrevido. 
Assignoa a Duqueza de Mantua 

as ordens para aentrega das Torres, 

e dos Fortes da marinha de Lisboa, 
que no mesmo dia recobráraó a li- 
berdade. A sua vista, como de Ima- 
gem de Rei estranho, na6 servia no 
nosso Paço, e foi conduzida para a 

de Xabregas; depois residio no Con- 
vento de Santos, aonde foi tratada- 
com O respeito, que se. devia e 

» y / a 
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-alta qualidade. O tempo que esteve Era vulg. 
em Portugal a servira6 o Marquez 

de la Puebla, assistente aó Governo, . 

o Conde de Baineto, seu Estrihei- 

ro mór, o Mestre de Campo Ge- 

neral D., Diogo de Cardenas , e ou- 

tros Fidalgos Castelhanos , que no 

dia da acclamaçaó intentárad fazer- 

se fortes no Castello para esperarem 

os soccorros de Hespanha: Projecto, - ' ° 
que se o medo nað lhe cortára os 
passos , servindo-se elles da artilhe- 

sia contra a Cidade, e tendo nelle 

lugar de refugio os muitos Cástelha- 

nos , que por ella andavad espalha- 

dos, os : nossos- Confederados encon- 
trariad muiros tropeços, que se nað 08 
fizessem cahir, poderiad deter á sua 
felicidade o curso igualmente rapido; 

e formoso. - | ns 
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CO CAPITULO IL :, 
ELRei D. foaó o IV”. hega ii. 


. boa, he jurado pelos Estados do 
l Reino, suas primeiras; “acções des 
- -pojs- de Soberano: : €C i; 
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Era vulg. ' perda de instantes Pedro: de 


Mendoga-, e Jorge de. Melo partia . 


rað pela: posta a dar. parte 20: Duy . 
que: de' Bragança em Villa Viçosa da 


incrivel: facilidade-com que .em tred 


horas fora ;actlamado frei pela Nos 


breza, e Povo em Lishosc O Mara 
guez -de Ferrçira, e ;o Conde do Vis 
mioso.; «que em Evora: havia cora 


corrido -paraa mesma; feliz aúguras 
çaó, acompanháraó a El-Rei-com: os: 


dois sobreditos Emissarios para Lis- 
boa : Exercito de quatro Fidalgos 
em hum Coche, de varios criados 
a cavallo, familiar, desarmado, que 
por levar na testa ao Rei legitimo 
rodeado das forças da sua justiça, el- 
le por tal modo se imagina inven- 
é | ci- 


A 


y 
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civel, que marcha á conquista de hum Era vulg. 
Estado visinho do Rei mais poderoso, 
formidavel a todo o Mundó, como 
se corréra a aprehender os fructos 
da palma das victorias depois de dei- 
xar derrotades os inimigos no cam- 
po. Os primeiros movimentos desta 
marcha foraó os da commoçaô geral 
da: Provincia do Alentejo para entre 
os transportes do -jubilo-acclamar em 
todos os seus Povos, e Praças a Pes- 
soa. do seu Principe a-que ella se 
unia com relações dobradas... 
O alvoroço subio aos excessos de 
plausivel com a vista del. Rei na Core 
te, com O concurso immenso das gen- 
tes, com a differença dos semblans 
tes na assistencia do Paço, que 60 ans 
nos assentado na terra, como humá 
imagem da Filha de Siad, a todos 
arecia ouvirem a voz Suprema, que 
lhe mandava sacodir o pó, vestir as 
suas galas primitivas: Todos osco- 
rações dando graças ao Senhor dos 
Imperios na6-só por permittir pela 
sua. misericordia , que os Portugues 
zes nað ficassemos confundidos ; mas 
De e poi- 
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Erg vulg. porque nad consentio , que cahisse 
| da nossa cabeça a Coroa ; porque 
cumprio fiel a promessa feita no Cam- 
po de Ourique ao primeiro Rei de. 
Portugal; porque na sua geraçaõ ate» 
nuada pôz os olhos, e a tornou a 
vêr; porque disse aos nossos ossos 
mirragos nos monumentos horriveis 
da oppressad: Ossos secos ouvi a pas 
lavra de Deos, e levantai-vos glorios 
sos ao juizo, = | 
Taes seriad na presença do novo 
Rei os nossos sentimentos, que aug» 
mentavaó o jubilo da Corte, quan- 
do nella se soube, que o Reino tos 
cado dos golpes suaves da mesma 
maó Omnipotente , despertára com 
ella do seu lethargo. Successivamen» 
te se foraô recebendo noticias , de 
que Santarem, e Coimbra obráraó 
extremos de fidelidade : Que o Por- 
to, querendo entrar em duvidas, a 
complacencia lhe desterrára todas: 
Que resistindo os Castelhanos em 
Viana , os moradores , a gente de 
Braga, e Guimaráes os obrigárad a 
abater as ármas,. e a arrogancia : Que 
os 
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os Castellos. de Setuval tiverad se-Eta vulg, 
melhante destino por igual modo : 
Que Henrique Correa da Silva, Go- 
vernador do Algarve, ofhcioso, Ya» 
lente, prompto , fizera do Guadiana 
hum muro de divisaô impenetravel 
entre este Reino, e os de Castella; 
Que finalmente todo Portugal offere, 
cia ao novo Rei a Coroa, que era 
sua, á excepgaó da Fortaleza de S. 
Giaó, que sendo governada pelo Hes- 
panhol D. Fernando de la Cueva com 
boa guarnigaó, elle quiz na defensa 
fazer ostentaçaó de animoso Castes 
lhano para na entrega fazer justiça 
aos premios merecidos como por bom 
Portuguez, lembrado do interesse sem 
lhe ficarem nas delicadezas da honra 
as grossarias da perfidia. 
Pelos mesmos crimes do Brasil, 
| que rerinhaôd a Mathias de Albuguers 
que no Castello de Lisboa, o Con- 
de da Torre estava prezo em S. Giañ, 
já castigado sem ser ouvido com a 
privagaó do Titulo, e das mercés , 
que lhe foraó feitas, quando ems 
barcou para a Ameriça. Este Fidal- 
| go. 
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Era vúl3. go com occasiad tað opportuna de 
concorrer ao mesmo tempo para a li- 
“berdade do Reino, -e da Pessoa, son- 
~ -dou -os fundos de D. Fernando de la 
Cueva., e -encontrou hum espirito iu- 
teressante', 'idolatra da ganancia, vi- 
cio abominavel, pernicioso em qual- 
quer Chefe sèja-qual for a sua gra- 
.duzgaó. Elle havia avisado dos suc- 
cessos de Lisboa, e pedido soccor- 
ro ao Duque da Maqueda, General 
da Armada Castelhana. O Duque o 
«mandou com promptidad ás ordens 
de D. Sabiniano Manrique ; mas D. 
Fernando se havia apressado tanto na 
entrega para lhe nað fugir das mãos 
a: rendosa Commenda: do Pinheiro; 
que vagou ha poucos annos pela mor» 
te do seu descendente De Joaó de la 
Cueva sem peraçaô ; que quando el- 
le chegou já D. Francisco de Sous 
sa havia tomado posse da Fortaleza ; 
D. Sabiniano, que saltou em terra 
toni alguma gente suppondo-a por Case 
tella , ficou prisicneiro;, as embarca» 
ções, que o conduziraó , se fizeraó 
ao largo ;.e-o Alexandre Lusitano 
T com 


A. 
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com este ultimo golpe cortou o nó, Erá y 
-que ainda lhe prendia huma porgaó 


“da liberdade. : | 
Destinou El-Rei o dia 1$ do mess 
mo mez de Dezembro para a cete 
‚monia da Coroacad, e juramento, e 
o de 28 do seguinte Janeiro para 6 
“do Principe D. Theodosio sea filio, 
como futuro successor, Ambos estés 
Actos se celebrára6 com pompa igual 
ao prazer dos corações, de que-quiz 
ser interprete o Doutor Francisco de 
“Andrade Leitad, Dezembargador dos 
Aggravos, na Oraçaô, que recitou, 
persuadindo: Que os transportes ‘dò 


amor, antes que-os desejos da Hbere 


dade; que buscar o allivio das ops 
do d p 
“pressões; que promover os interesses, 


haviað obrigado os Tres Estados do- 


Reino a restituirem -á Real Casa de 
Bragança o Reino, que era ser; quê 
os mesmos impulsos levavad aos pés 
do Soberano os votos andentes de to- 
dos os Póvos, que lhe offereciaó as 
fazendas, o sangue,-as' vidas: para 
o sustentarem no -Throno contra tos 


dos os esforços de Castella; e qué 
- TOM. XVII. . K sense 
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Ecs vulg. bentiad se demorassem os instantes 
de facer evidente nas acções heroi- 
cas obradas no seu serviço o nada, 
que temiaô o maior poder de quem 
intentasse disputar-lbe a Coroa. 

_No dia da Coroagad exerciiárad 
os Fidalgos bs Qlficios, que tinhad 
pa Casa Real, havia. já tantos annos 
huma potencia sem se reduzir a acto, 
com ps Reis, que erað o seu obje- 
go, na distancia de Madrid. Para 
O povó Govorno, que renascia, nad 

» pordeo El-Rei tempo em nomear Mi- 
nistros:, que forad, para o seu Des- 
pacho, ao Arcebispo de Lisboa, ao 
Visconde D. Loyrengo de Lima, e 
poco depois aos Merquezes de Fer» 
reira , e de Gouvez. Criou Gonse- 
Hreiros de Estado. ao Arcebispo de 
Braga, ao Inquisidar (seral, ao Mar» 
guez de Villa Real, 30 Conde do 
Vimioso, a seu. irma D.. Miguel 
de. Portugal , Bispo de Lamego, e 
so Morquez dp Ferreira, Depois de 
prover 05 mais empregos da Corte, 
cuidoy no expediente mais importan» 
te do. Estado. que era pór as from 
E M co ʻa 375 


mr 
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teiras em segurança, municiadas , e Rea vulg. 
respeitaveis; as Praças com guafni- 
ções, e petrechos; animos os. Cata- 
láes para sustentareri com vigor © 
empenho da liberdade, fazendo-lhés 
largas promessas, e- mandou ás Core 
tes Estrangeiras as Embaixadas, de 
gue logo fallaremos >; = 

Faltava para complemento do gos» . 
to a presença da Rainha, do Princi- 
pe, € Infantes seus filhos ; que El 
Rei no Dia de Natal foi esperar a: 
Aldea Galega da outra parte do Te- 
jo. Os Fidalgos que conduzifad a 

teal: Familia de Villa Viçosa para 
Lisboa faraó o Marquez de Ferneis 
ra, eos Condes da Vidigucita, € 
do. Redange. Edla foi tecebida na 
Corte com hum applauso. que ex- 
cede todo q encarecimento, Em pous 
ças dias se fez. agradavel a vista da 
Paço illuminado com ss Damas mais 
illustres , e especiosas, com. as Fi- 
dalgos mais qualificados, que serviaú 
a Ráinha, entre elles seu. Mordomo 
mór a Conde de: Odemita ; Estribeis 
ro mór Ð. Luiz de Nocosha ;. Veas 

É, K di. dor 
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Era vulg. dor Pedro da Cunha; Camareira mót 
a Marqueza de Ferreira, e Aya do 
Principe, e Infantas D. Marianna de 
Lancastro, Viuva de Luiz ida Silva, 
que alem da grande qualidade, ti- 
nha todas as recommendações nas suas 
muitas virtudes, Nada faltava já pas 
ra o gosto perfeito dos Portuguezes, 
senad ouvir. Os eccos, que na Corte 
de Madrid havia impresso a revolu- 
çaó de Portugal para elles hirem ani. 
mando o brado á provorçaó com que 
soasse o estrondo dos seus aprestos. 

A sete de Dezembro chegáraó a 
Madrid as- primeiras, é confusas noe 
ticias da Acclamaçað do Duque dé 
Bragança ; ellas , naó.:individuadas, 
as que bastáraó para o Ministerio se 
pôr em movimento ; ¡para mandar or- 
dens acceleradas ás fronteiras; para 
se pedir ao Imperador Fernando III, 
segurasse a. Pessoa do Senhor Infan» 
te D. Duarte, que aquelle Soberano 
com - barbaridade inaudita sacrificou 
depois victima innocente ao furor de 

“Hespanha em premio do bem, que 
, O Principe `o servia; pizando a hee 
EM | os 


4 
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bós os .pés as Leis mais santas, a Erd vulg; 
gratidaó devida, os Direitos da Hos- 
pitalidade, e das Gentes, como con- 
tará. a Historia. Grande parte da nos- 
sa Nobreza se achava entaô fóra de 
Portugal, servindo a El-Rei de Cas- 
tella, alguma residindo em Madrid. 
Quaes fossem os sentimentos dos Co» 
rações . Fidelissimos destes Fidalgos; 
quando souberad , que a sua Patria 
reconhecéra, e pozera no Throno ao 
Rei legitimo ; depois os descobrira 
as suas acções sublimes, gue:nós nað: 
esqueceremos. Agora usando da .po- 
litica mais fina, feitos em hum cor»: 
po; que recebia aura bem differen- 
te da que respirava pela bocca, se 
foraô offerecer a El-Rei pára restaue 
radores de Portugal rebelde: Appa- 
- rencia vistosa de fidelidade, que lhes 
confério merecimentos para obterem. 
.em Castella a graça das rendas va- 
gas pela mudança das pessoas, que 
acabavad de se mostrar officiosas á 
Casa de Bragança em Lisboa. E 

Por este modo foi discretamente 
enganado o Rei de Castella ao mes- 
i ' mo 


Era vulg. 
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mo tempo, que Deos quiz fazer evie. 


dente a facilidade com que infatua- 
va o conselho do presumido Achi- 


- tofel Hespanhol , quero dizer, O 
< Conde-Duque de Olivares. Represen- 


táraó-lhe os prudentes, que a restau- 
raçaô de Portugal desprevenido era: 
instantanea , se o Exercito de Catas 
lunha apparecesse logo: na sua fron- 
teira ; que outra alguma operagaó lhe : 
era necessaria para lograr o importan- 
te designio, mais que apparecer. Vio. . 
se fluctuante aquella alma sem esta» 
bilidade entre dois odios extremos , 
pe o de Catalunha, grande o de 
ortugal; mas para mostrar, que O 
segundo era maior, lhe imprimio o 
caracter do desprezo, dizendo: Eia 
Senhores, vamos a Catalunha, que 
Portugal he hum almoço. Muito in- 
digesto foi este almoço para o Con. 
de-Duque : as merendas , que elle 
nos deo , nos fizera6 melhor cosi» 
mento. ° | 
Acabando aqui os successos do 
memoravel Dezembro de 1640, an- 
tes de entrarmos na narraçaô dos do 
| Se- 
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seguinte anno, eoncluiremos este Ca- Eca vui: 
pitulo com a noticia do casamento, 
e Filhos, que teve El-Rei D, Joaó. 
IV, e com a das Dignidades. Eccle- 
siasticas, e Civís, que proves: nos 
annos do seu reinado: Bile havia nas- 
cido em Villa Viçosa a rọ de Mar- 
co de 1604, e sua mulher a Raimha 
D. Luiza Francisea de Gusmad em: 
S. Luear: de Barrameda a 13 de Ou~: 
tubra de 1613. À 32 de Janejso de 
163% , sendo D. Joed VIIE Duque 
de Bragança, casou com esta Senhoa. 
ra, que era Filha de D. Joab. Ma~: 
noel: Peres de Gusmaó , VIII. Du- 
que de Medina Sidonia , e de sua: 
mulher a Dequeza D. Joanna de San»: 
doval, filha de D. Francisco de Sana 
doval e Roxas, Marquez de Degia,: 
e da Marqueza D. Cathasioa de la: 
Cerda, que era filha de D. Joab de 
la Cerda, quarto Duque de Medina 
Celi: Casas muitas vezes ennabreci-: 
das com o sangue Real das Hespa-: 
. nhas, e a de Medina Sidonia comi 
tad posca vaidade das altas alianças, 
que ennabrecs aorla do seu Escudo 
com 
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Ecs vulg. com a Inscripgad : Nós nað vimos.. 
do Sangue. dos Reis; mas todos os 
Reis descendem do nosso sangue : 
Devisa , que parece soberba , e he 
Decoro. JE o 
.. Deste feliz matrimonio nascêrad 
Filhos : O Senhor D. Theodosio,. 
Principe de excellentes qualidades ,. 
nascido em: Villa :Viçosa a 8 de Fe.. 
vereiro de: 1634, que morreo soltei- 
ro a 15 de Maio de 1653, e jaz em 
Belém: A Senhora D. Joanna, que 
nasceo na mesma Villa a 21 de Ja- 
neiro de 1635, faleceo no mesmo dia, 

e jaz no Convento das Chagas: A 
Infante D. Catharina , nascida na di- 
ta Villa a 25 de Novembro de 1638; 
gasou com Carlos II. Rei de Ingla- 
terra, de que nað teve filhos; vol- 
tou para Portugal, aonde chegou a | 
zo de Janeira de 1693; em 1704 foi 

, Regente do Reino , quando seu Ir- 
mað El-Rei D. Pedro II. passou .á 
Gampanha da Beira, e faleceo em 
Lisboa ' a 31 de Dezembro de 1705; 
“jaz em Belém.: O Senhor D. Manoel, 
que nasceo em Villa Viçosa a e de 
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Setembro. de 1640, morreo logo , e Erá vulg: 
jaz no Convento de S.. Agostinho da. 
dita Villa: O Infante. D. Affonso ,. 
que nasceo em Lisboa a 21 de Agos-. 
to de 1643, e foi jarado Principe 
successor em 22 de Outubro de 1653 :: 
O Infante D. Pedro , nascido em. 
Lisboa a 26 de Abril de 1648, tama 
bem -jurado Principe , .e Governador 
do Reino em 17 de Janeiro de 1668. 
No Acto do Juramento, e Cos 
roaçaô del-Rei exerciráraó os officios. 
da Casa Real todos aquelles Fidal. 
gos, que por privilegios antigos ti- 
` nhaó occupaçaõ nella, e eraó : Mor- 
domo mór D. Manrique da Silva, 
Marquez de Gouvea ; Camareiro mór 
Joaó Rodrigues de Sá , Conde de Pe: 
naguiað ; Estribeiro mór Luiz de 
Miranda Henriques; Veador D. Pe- 
dro Mascarenhas, filho do Marquez 
de Montalvad. Servirad entað. de 
Condestavel o Marquez de Ferreira ;. 
de Meirinho mór D. Joaó de Castel- 
lobranco em lugar de seu irmaó ; de. 
Guarda mór Pedro de Mendoça , € 
de Alferes mór Fernaú Telles de Me- 
nezes. De- 
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Em vulg. Depois destes proveo El-Rei pas” 
ra Mordomo. mór ao segundo Mar- 
uez de Gouvea D. Joaô da Silva, 
flho do sobredito D. Manrique, que 
o servio a Elle, ea seus dois Filhos 
os Reis D. Affonso VI, e D. Pedro 
Il: Para Estribeiro mór., depois de 
Luiz de Miranda, a Pedro Guedes 
de Miranda: Para Vedores da Casa 
a D. Pedro Mascarenhas, a D. Joad: 
de Almeida o Formoso , e a Tho- 
mé de Sousa, Senhor de Gouves: 
Para Guarda mór a Pedro de Mendo- 
ga, Alcaide mór de Mouraó, que te= 
ve por successor a D. Gregorio Thag- 
maturgo de Castellobranco, 1H. Con- 
de de Villa nova, e nelle se extim 
guio este Officio : Para Camareira 
mór já dissemos, que o era o III. 
Conde de Penaguiad Joaó Rodrigues 
de Sá e Menezes: Para Mestre Sa- 
la a D. Jorge de Mello, a quem 
succedeo: D. Affonso de Menezes, e 
D. Lucas de Portugal: Para Repose 
teira mór a Bernardino de Tavora : 
Para Porteiro mór a Luiz de Mello : 
Para Trinchante a D. Diogo a 
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depois huns de propriedade , outrosEra vulg.. 
de serventia, que foraó Pedro da Cu- 
nha, Thomé de Sousa, Diogo de 
Brito Coutinho, eFrancisco de Mello. 
Para Capitad da Guarda Alemá D. 
Luiz de Noronha, Estribeiro mór da' 
Rainha, e depois D. Pedro daCunha, 
Vedor da Casa da mesma Senhora. 
Para Capitad da primeira Com-: 
panhia da Guarda Portugueza, que 
El-Rei mandou levantar no anno de 
` 1641 , foi nomeado o Porteiro mór: 
Luiz de-Mello ; e para a segunda em: 
1652 D. Pedro de Castellobranco , 
Visconde de Pombeiro ; mas morto 
o Principe D. Theodosio, por Al- 
vará de 1669 mandou El-Rei, que 
esta Companhia fosse paga dos sobe- 
jos da Consignaçaô da Guarda , a 
qual se unio á Companhia por Des 
creto de 1663 : Para Escrivaó da Pu- 
ridade Luiz de Vasconcellos e Sou- 
sa , III. Conde de Castello Me- 
lhor , que tambem servio a D. Af- 
fonso VI, e foi o ultimo neste em- 
prego: Para Copeiro mór a Martim 
Affonso de Menezes , que já o ha- 
via 


Erà vulg. 
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via sido dos Reis de Castella: Pa- 
ra, Aposentador mór a Lourenço de 
Sousa da Silva, que teve por suc- 
cessores a Manoel de Sousa da Sil- 
va, € a Aleixo de Sousa da Silva e 
Menezes: Para Provedor das Obras 
do: Paço a Gonçalo Pires de Carva- 
lho: Para Caçador mór a D. Fran- 
cisco Coutinho, Conde do Redondo, 
que foi o ultimo: Para Armeiro mór 
a D. Pedro da Costa: Para Almo- 
tacé mór a Francisco de Faria: Pa- 
ra Alferes mór a Fernad Telles de 
Menezes : Para Almirante a D. An- 
tonio de Azevedo, que teve por suc- 
cessor a D. Luiz de Portugal, Con- 
de dp Vimioso: Para Monteiro mór 
a Francisco de Mello , a quem suc- 
cedeo Garcia de Mello: Para Cou- 


“del mór a D. Alvaro Pires de Cas- 


tro, I. Marquez de Cascaes: Para 
Marechal a D. Jorge Mascarenhas, 
Conde de Serem: Para Meirinho mór 
a D. Francisco de Castellobranco , 
11. Conde do Sabugal, de quem foi 
successor o III. Conde do mesmo 
Titulo D. Joad Mascarenhas: Para: 


Ca- 
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Capitaô mór do Reino, e do Mar Era vulg. 
a D. Fernando Mascarenhas, 1. Con- 

de da Torre: Para General das Ga- 

lés a D. Jorge de Mello , que foi o 

ultimo: Para.Capitaó mór dos Gine- 

tes a D. Fernando Mascarenhas, que 

teve por successor a D. Joaô Mas- 
carenhas , Conde de Santa Cruz, e 
tambem. foi 'o ultimo : Para Adail 

‘mór a: Manoel Peixoto da Silva, e 

nelle se extinguío este Officio : Para 
Chanceller mór a D. Affonso Furta- 

do de Mendoça, que teve por suc- 
cessores a Francisco de Carvalho , a 

Ignacio Ferreira, a Dámiaó de Aguiar, 

e a Fernaó de Mattos Carvalhosa : 

Para Secretario de Estado a Fran- 

cisco de Lucena, :e depois delle a Pe- 

dro Vieira da Silva. cos 

“ Nad obstante. a grande, e teimos 

“sa repúgnancia, influida por Castel- 

la, que. El-Rei encontrou na Corte 

de Roma. para a inclinar aos intered- 

ses do Reino mais obediente, é of- 

ficioso á Igreja Santa, como se ve. 

rá no discurso desta Historia: Elle 
_nomeou Capellaó mór a D. Alvaro 
E A: e ` da 
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Era valg. da Costa, eleito para Bispo de Vi- 


seo , € que teve por successor a D. 
Manoel da Cunha, Bispo de Elvas, 
depois Arcebispo de Lisboa: Prior 
ad do Crato a Fr. Braz Brandað, 
que havendo succedido a Fr. Jerony- 
mo de Brito, que renunciou , elle 
nað chegou a occupar o lugar: Prior 
mór de Guimarães a D. Joaô Lobo 
de Fará, que teve por successores a 
D. Fernando Pereira Forjaz, IX. 


- Conde da Feira, e a D. Diogo Lo» 


bo da Silveira, Bispo de Viseo: 
Commissario da Bulla a Fr. Dioni» 
sio dos Anjos, Eremita de S. Agos 
tinho, nomeado Bispo do Algarve, 
e a Antonio de Mendoça, que en- 
trou a servir segunda vez: Árcebis» 
po de Lisboa ao sobredito Capella 
mór D, Manoel da Cunha: Bispo de 
Leiria a D. Diogo de Sousa , que 
foi Arcebispo. de Evora: Bispo de 
Lamego a D. Luiz de Sousa, depois 
Arcebispo. de Braga: Bispos de Por» 
talegre nomeou à varios, e nenhum 
somou posse: Bispo do Párto D. Ni- 
solao Manteiros que o dos 
t eis 


dd carne o = e a a Dio du 
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Reis D. Affonso VI, e D. Pedro Il: Era vulg. 
Bispo de Coimbra a D. Sebastiaõ 
Cesar de Menezes, que teve por 
successor a D., Manoel de Saldanha, 
Reitor da Universidade : Bispo de 
Cochim a D. Fr. Miguel Rangel, 
da Ordem de S. Domingos, a quem 
succedeo D. Fr. Fernando da En- 
carnaçao, da mesma Ordem: Bispo. . 
de Meliapor a D. Fr. Antonio de Je. 
sus Maria da Ordem. de S. Bento, 
- e aos seus successores D. Fr. Joa6 
Bautista , Dominico ,-e a D. Fr. Se- 
bastiaó da Conceigad, Carmelita Dese 
calço: de Cananor a D.. Francisco . 
Garcia Jesuita, que teve por succes- 
rd a D. Eça seg Er ar 
Congregaga6 : Bispo « Thoméa 
D. Manoel do Nascimento , da Orr 
dem de $, Jeronymo. Outros muitos 
dos Bispados estiverad.vagos pela fal» 
sa de Confirmação da Séde Aposto 
lica , que depois forad providos pee 
. dos Reis D. Afonso, eD, Pedro y 
como diremos quando se tratar da | 
Historia. dos seus tempos. - 4 


CA- 
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Escrevem-se os successos do anno de 
1641, o primeiro depois da Ac- 
clamacab del-Rei D. Foaú o IV. 


Era vulg. Coie a grande revolucad, em que 
1641 Portugal acabava de se empenhar, ò 
necessitava a dispór meios para a le- 

var adiante com gloria, sem que o 
Mundo tivesse lugar de a entender 
huma leveza do juizo, ou hum ar- 

rojo da temeridade ; socegados os es- 
piritos dos transportes do jubilo, na 
entrada do novo anno El-Rei cha- 

mou a Cortes aos Procuradores das 
Cidades, e Villas do Reino para de- 
liberarem os expedientes respectivos 

á estabilidade do Throno, que se 
havia firmar sobre a inteira ruina, e 

“Bas” maquinas destrogadas dos inté- 
gesses de Castella em Portugal. No ' 
primeiro Acto" celebrado com grande 
“pompa na Sala dos Tudescos, pre- 
sente El-Rei, e o Principe D. E 

E o 
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dosio, os Tres Estados jurárad So- Eis -vulg. 
berano ao Pai, Successor ao Filho: 
Orou eloquente o Bispo de Elvas D. 
Manoel da Cunha. Na segunda Ses: 
sad o mesmo Bispo declarou aos Pó« 
vos da parte del-Rei, que Elle lhes 
havia por levantados todos os tribu< 
tos impostos por Castella , primeira 
suavidade , que lhes deo a gostar a 
doçura do Governo de Rei legitimo, 
e natural. À persuasad , de que os 
meios necessarios para a defensa da 
Patria se deixavaô ao arbitrio dos 
mesmos Póvos, foi a mað forte sem 
pezo, que os tocou suavemente pas 
sa offerecerem sem reserva vidas, € 
fazendas em hum só sacrificio da von“ 
tade illimitada para o Rei, e pará 
o Reino. 

. Os Corpos dos Tres Estados cas 
da qual nas suas Conferencias par- 
ticulares vierad a concordar unani- 
ames : Que para a segurança das fron- 
teiras se levantassem logo vinte mil 
soldados de Infantaria, e quatro mil 
- Cavallos: Que para pagamento dés- 
ta tropa elles dariaó a El-Rei dois 
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Eta valg. milhões: Que esta quantia seria tira- 
da da Decima das suas fazendas, e 
rendimentos, que offereciaó sem ex- 
cepçað ide pessoa , menos os Eccle- 
siəsricos , que se arbitrára6 pelos 
Bispados donativos gratuitos: Quea 
Camara de Lisboa á proporca6 das 
empencias augnrentania os dois reis m- 
postos em cada arratel de came, e 
Os “tres tem cada canada de vinho: 
Dekiberações que deixárad a El-Rei 
satisfeito, e cum que :os Póvos mos- 
tráraó o zelo, o amor, a fidelidade, 
que forad instrumentos generosos das 
sublimes victorias, e grandes vanta- 
gens da Monarquia, que nós temos 
cde wér nesta Historia no espsçolon- 
po ide muitos amos de guerra. | 
Naó havendo governo tað duro 
«sos Estados, que Ueige de ter ho- 
mens faccionarios , huns que vivem 
dos beneficios já a pç 
Se esperanças, que dies:parecen 
fundados : li por e sesta destas 
irazóes y :04 porgue .recevsos, Ur que 
-Portogal 136: resistindo ao :poder .de 
Casichia, ellos scriaó envolvidos sa 
Ed | Co o ege 
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desgraça commuá; alguns dos Fidal- Bia tilg. 
gos Portuguezes tomarad a tesoluçad 
de abandonar a-Pattia com infamia, 
entendendo encontrat no serviço: de 
Hespanha ,-ou facil a réstiruiçao ás 
| suas Casas sem périgo, ou thais goss 
tosa a passagem sem sustos. .Influig 
a desergañ fatal o P, Ft. Manoel de 
Macedo da Ordem de S. Domingos, 
que pagou a escandalosa perfidia com 
q desterro da India, vindo acabar á 
vida em Angola com arrependimen- 
to da temeridade , tias -sém fructos 
Usando El-Rei da politica de pros 
yer nos empregos aos Fidalgos, que 
estavaó despachados por Castella, or- 
denou que D. Duarte de Menezes y 
Conde de Tarouca, e que D. Joaó 
Soares de Alarcaô paftissem ; este 
para-o Governo de Ceuta ; aquelle 
- para o de Tangere, que o Rei de 
Castella lhes conferira, ainda igno+ 
rante do destino , quê séguiriaó as 
duas Praças na nova mudança de Dos 
minio. Esquécéraó estes dois homens 
q. gua qualidade arrastados da ambis 
5a0 vil, e determiñárad na viagem 
ade L ii tos . 
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Esh: vulg: tomar ds portos de Hespanha, pass 
sar a Madrid, ofterecer-se officiosos 
ao Rei, que: se Os recebeo agradavel; 
nad: lhes reimuñerou a traiçaó, pers 
dendo na Patria a reputagaó , e as 
casas. Levou o Conde dois filhos setis ; 
e como òsi mãos exemplos tem mui- 
ta. força para persuadir, seguiraó ves- 
tígios ta6 abominaveis D. Pedro Mase 
carenhas, Veador del-Rei; seu irmaó 
D- Jeronymo , -Deputado da: Meza 
da: Consciencia ; “ambos filhos ' do 
Marquez de Montalvaô, que gover+ 
nava :ó Brasil com. o: caracier- de Vi- 
so-R ei; D. Lopo da Cunha; D. Pes 
dro Luiz da Silva ;-D. Francisco de 
Menezes :o' Barrabás , e Pedro Go= 
mes de Abreu; Senhor de Regálados: 
O alvoroço indigno dos espiritos des- 
tes mãos Portugúezes” se abateo no 
mesmo instante, ém que chegárad a 
Madrid, notando na face da: Corte; 
e:do poder: de Castella: a impossibi- 
Hdade dà restituigaó dé Portugal; 
que-elles entenderiaó com; o Condes 
Duque para a fome de Hespanha' húnt 
leve almoços É RR DR ido dp É 

“0a lá vá Es- 


o 


” 
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:- «Bate crime dé: poucos alterou-de Era uig 
gorte o furor -do Pove de Lisboa cón+ | 
tra ;teda. a: Nobreza-; que ella: seria 
huma victima. da sua colera; se El» 
Rei ,. comi. providencias prômptas ; 
nað .acudisa.a fazer parar: os trans» 
portes do. mpestro - indomito y. que 
em. se agitando nað deixa livre o dis» 
urso. para separar oculpado de ins 
nocente, o fiel. do. traidor. Para que 
e mesmo: Povo “visse ,-que nad: ficas 
vað jmpunidos -os Ros do delicto; 
mais átrez. na conjuntura do tempo; 
“depois «de--citados -por editos , elles 
foraó:: julgados. incursos ho crime ds 
leza Mipenade, e confistados os seus 
bens para. premio de: Vassallos'feis. 
O sentimento da mão .exemplo 
dos referidos. Fidalgos se foi. dimig 
npindo com as. noticias, que este ans 
no vieraó chegando a: Portugal: das 
suas conquistas. À Ilha da Madeira; 
primogenita dos nossos: descobrimens 
tos alem do mar, :abrio 'nelles.:0:pas+ 
so para a Acclamagaó pelo. zelo da 
Governador Luiz de Miranda Hen» 
riques,.e do Bispo D: Jeronymo Fer» 
e nan» 


tl 
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Ers volg. nando. Fez-se participante da mésma 
felicidade a Ilha do Porto Santo sua 
visinha, com tanta fortuna, que man- 
dando o Commandante dar huma gal- 
ya Real de toda a Artilheria, base 
tou o sey estrondo com a ignoran- 
cia do motivo para pôr em fugida 
huma Armada de Turcos, que a pou- 
ca distancia se fazia prestes para a 
invadir. Successivamente derad iguaeés 
demonstrações de fidelidade as Ilhas 
dos Açores, com mais gloria, que 
todasa Terceira, rendendo as finezas, 
e buscando. a reputaçaS pelo camis 
nho dos perigos, que lhe fizerad mais 
estimada a liberdade. a 

- Entre outras grandezas desta Ilha, 
he huma 3 sua Moni: sem dis- 
puta Praga respeitavel entre as famos . 
sas da Europa. Ella occupa quasi hu- 
ma legoa de terreno, em que se seu 
meiab vinte moids de trigo: he inex< 
pugnavel pela parte do mar: pela da 
terra a fez forte a arte por meio de 
huma fortificaça6 regular: tem dens 
tro vinhas, e pomares, abundancia 
de aguas nativas alem da de hums 

gran- 
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grande cisteros : nas suas muralhas Era vulg, 
estaó montados cem canhões; damis 
na a Cidade, e neste occasiad tuce 
cedeo estar muita hem provida, com 
soo homens de guaraiçaó , e Cani» 
mandada pelo Castelhano D. Alva- 
ro de Viveiros, soldada de valer, ` 
e presumpgaó. El-Rei havia manda. 
do á Ilha a Francisca de Ornellas da 
Camara, Fidalga naturel della, anie 
mado com promessas para restituir 
a liberdade á Patria. Elle lhg dispóa 
os meios ajudado por Josó de Betan» 
“cor, seu Cunhado, e Capitaó mór 
da Cidade de Angra , Capital da 
mesma Ilha, | 
Foi El-Rei acclamado na Villa 
da Praia, 6 os seus eccos fizerad tano ` 
ta harmonia em Angra, gue a pe: 
sar de todas as diligencias de D. Alr 
varo de Viveiros, esquecido O perigo, 
e temor dos Castelhanos dominantes 
da Fortaleza, ella lhe seguio O egr 
emplo, menos sénsiveis os animas ROS 
impulsos do terror futuro, que aos 
~ impetos do prazer presente. Esta agr 
çad primeira para avançar as idea de 
; lo 
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Era vulg. berdade veio a ser o rompimento de 
+ erra, a disposigad para o sitio da 
Fortaleza, que os Portuguezes em- 
prendérad com corage , e que. os 
Castelhanos  defendérad com vigor: 
Tiverad elles a infelicidade de ca- 
hirem nas nossas mãos tres conside- 
raveis soccorros, que promptamente 
se lhes mandáraó de Castella: Infe- 
licidade , que teve por consequencia 
fome extrema nos sitiados , desespe- 
racad. grande, abatimento do valor, 
que D. Alvaro de Viveiros submet- 
teo à nossa fortuna , entregando a 
Fortaleza no mesmo dia 16 de Mar- 
ço, em que fazia 60 annos, que 
Alvaro Baçan » Marquez de Santa 
' Cruz, a havia rendido. Esta vantas 
m succedida já no anno de 1642, 
oi recompensada por El-Rei a Fran- 
cisco de Ornellas, e a Joaô de Betan» 
cor, que foraô os authores della, com 
mercés distintas., como effeitos de 
politica acertada nos Soberanos, quane 
do no estabelecimento de Dominio 
novo conhecem a dependencia, que 
tem dos seus Vassallos.... | é 
sa UC 
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« Successivamente reconhecêrad o Era rulg 
Rei legitimo as mais conquistas de 
Portugal, excepto Ceuta governada 
por D. Francisco de Almeida, e Tana 
ere por D. Rodrigo da, Silveira ; 
onde de Sarzedas, ambos tað es 
crupulosos na observancia das: hoe 
menagens , que prevaleceo nelles à 
temor. de perjuros á inclinaçaó de Pa. 
tricios. Porém Tangere tornou a en- 
corporar-se na nossa -Coroa ; - Ceuta 
ficou á de Castella pela destreza dó 
Marquez de Eliche., que tendo or- . 
dem para a entregar nós ajustes da 
Paz ,. que. celebrou em Lisboa , elle 
negociou com tanta dexteridade, . que 
fez ao seu Rei o grande serviço de 
a. deixar Senhor de huma das im» 
portantes chaves do Estreito. Do Es- 
tado do Brasil era Viso-Rei D. Jor» 
ge Mascarenhas, Marquez de Mon- 
talvaó , que o submetteo á obedien- 
cia do novo Soberano com igual fe» 
licidade á das outras conquistas. .. ~; 
` Ainda que o Marquez ignorava 
a- deserçaô de seus filhos D. Pedro, 
e D. Jeranymg para Castella, a Cors 
no. | te 
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Ers vulg. te de Lisboa prevenida mandou ao 7 
Jesuita Francisco de Vilhena com or- 
dem de observar no Brasil os movi- 
mentos do. mesmo Marquez : Que 
achando nelle menos actividade no. 
Real serviço, o suspendesse do Go- 
verno, que entregaria ao Bispo D. 
Pedro da Silva, ao Mestre de Cam- 
po. Luiz Barbalho, e a Lourenço de 
Brito Correa, As significantes pro- 
vas de zelo, e fidelidade, que ello 
havia dado no acto da Acclamag10, 
nad bastárad para o P. Vilhena sus- 

nder os officios da authoridade des 
egada. Elle arrogante, ou impruden» 
te, depóz o Marquez ; declarou Go- 
vernadores os tres nomeados ; fez ti- 
rar devaças do procedimento daquel» 
le Chefe; e sem lhe valer o refugio, 
que buscou no Collegio dos Jesuitas, 
elle foi prezo juntamente com Joan- 
ne Mendes de Vasconcellos, e com 
Diogo Gomes de Figueiredo , dois 
bravos Officiaes, que vierad desfa- 
zer no Reino a calumnia com a ele- 
gancia das gentilezas, que obrárað 
na guerra, como se verá pa Historia, 

que 


DE PorTUdAL, Liv. £xvt. 171 


que se vai seguindo. O Marquez Br viige. 
quando desembarcou em Lisboa en- 
controu no ágrado do Rei, é do Po- 
vo a diferente imagem, que elle nad 
esperava á sua fortuna , € que de- 
- pois. se lhe mostrou com variedade 
no semblante. . | S 

- Igual á do Brasil foi continuan- 
do a felicidade do novo Rei nas mais 
conquistas. Em Moçambique o fez 
acclamar o ceu Governador Antonio 
de Brito Pacheco : na Índia o Viso» 
Rei Conde de Aveiras, e aö estron. 
do das vozes de alegria, o Hidals 
esó , que sitiava Goa, levaniou é 
sitio: Q mesmo succedeo nos outros 
Dominios do: Ultramar com incrivel 
facilidade, que mostrava bem o soca 
corro da mad invisivel, que tocava 
nos espiritos atégora humilhados, já 
- ardentes. Ainda que os Hollandezes 
por este tempo já eraó na India nos- | 
sos inimigos, as nossas perdas nad . 
tinhad sido nella consideraveis, e nós 
a conservavamos quasi no mesmo es- 
tado, em que en o deixei dito na vi- 
da del-Rei D. Sebastiaó. Como. a 

o a 


e 
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Era, vulg: la nagad, prevenindo-que na- Euros 
pa. poderiamos ajustar a paz com a 
sua Republica., quereria. antes della 
avançar os seus Interesses nds nossas 
conquistas da Asia; o Conde Viso- 
Rei entrou.a preparar-se com todos 
os esforços para a guerra. > oi 
.-- Elle visitou 'as Praças, augmen- 
tou..as.tropas, reforçou a Armada, $ 
encarregou a defensa de Ceilaô atas 
cada por Hollandezes, e Chingálús 
a. Filippe Masçarenhas:, que derro: 
tou estes ultimos, e sobre Os primeis 
ros ganhou: a. praça de Nigumbos 
Igual fortuna teve Antonio de Mous 
va em Mascate , aonde obrigou q 
Imamo a levantar o sitio com os soci 
corros mandados. pelo vigilante Vi- 
so-Rei. ¡As suas providencias tanto 3 
tempo tambem forçáraô os Hollana 
dezes a abandonar a empreza de Ma- 
laca :: Noticias plausiveis , que.che- 
a Maio deste anno a Lisboa 

companhadas das da abediencia -de 
toda a India ¿o seu novo, e legiti« 
mo Soberano, Elle. nað pôde escu= 
sár-se ás demonstrações da justa 

a. pla- 
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placencia, que nascia de vêr restitud Bra? vig. 
do á sua Coroa o glorioso *Imperió 
da Asia, o ct to 


"o CAPITULO IV. ~” 
Disposições do Governo del-Rei , e 
| Embsinadas » que Elle manda a 
varias Cortes da Europa, e prix 
sad do Infante D. Duarte. ` -> 
«Bim justa demonstragad do gosto, 
: que. causou em El-Rei a felicidade, é 
facilidade, com que foi acclamado ná 
yastá- extensad dos seus dominios, 
quiz Elle, que as igualassem'as sabias; 
e providentes disposições do seu Go- 
verno: [déa necessaria nos tyrocinios 
de hum reinado novo ; precisa pará 
à estabilidade da fortuna, indispená 
Savel para o restabelecimento da pris 
mitiva: reputaça6 havia: 60 annos com 
© estrondo abatida, Naó satisfeito 
com: haver provido as Praças ; ene 
grossado o Exercito, contentado o$ 
homens; <uidor em “preparar pos | 
ee [o 


“ 
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Ers vulg- 


Armada, de que nomepu General ao 
experimentado Antonio ‘Felles de Me» 
nezes na mesma noite, em que che» 
gou a Lisboa viciorioso do seu gos 
verno da India; em fazer allianças 
com os Catalães escandalizados de 


ap o ; em enviar Embaixadores 


ás Cortes para renovar com ellas os 
antigos Tratados , e para as attrahir 
officiosas ao seu partido. 

Com os Catalães nað só nego- 
ciou o Jesuita Ignacio Mascarenhas, 
irmaó do Conde de Santa Cruz, co- 
mo se podia desejar; mas espalhan» 
do cartas del-Rei no Exercito de 
Marquez de los Velez, que atacou 
Barcelona, e aonde serviaô muitos 
Fidalgos , e soldados Portuguezes , 
conseguio, que grande sumero del» 
les desertassem para aquella Cidade, 
donde vieraó para Portugal servir aq 
seu legitimo Rei. Seguiraó ao Padre 
goaçio Mascarenhas varios Embaty 
xadorés para outras Cortes. Como 6 
paz com França se julgava a mais 


ferta, e a sua alliança na conjuntue . 


ra do tempo a mais util, para ela 
E foi 


| 
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“foi nomeado o Monteiro mór Fran- Ete vaig. 
cisco de Mello, que com dexterida» 
de, e fortuna inclinou o Cardeal de 
- Rechilien , e a Corte de Paris aos 
nossos interesses. Elle voltob sem de- 
mora com o ajuste da paz perpetua, 
da liga contra Castella, e trouxe pa- 
sa o Tejo parte da Armada promet- 
4ida em nosso soccorro..  : 
“Igual foi a promptidad com que 
negociou na Corte de Londres o Em- 
baixador D. Antað de Almada sem 
diferença de fortuna. Vencido o ciu- 
«me, que causou em Inglaterra o mo- 
do por quese conduzio com os Hot- 
Jandezes o Embaixador Tristaó de 
.Mendoga , elle conseguio-a paz, £ 
plena liberdade para o tommercio ; 
para os Inglezes virem:servir na guer- 
Ta de Portugal; para os Portuguezes 
comprarem em loglarersa as meni» 
sões, e viveres, que lhes pa ei 
cessarins. Ainda que a separação. 
Portugal da Coroa de Castella erà 
-muito vansajosa.aos antoresses:de Hob- 
danda „ :D. Trista% de Mendoga na 
podia deixar de advertir a 
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Era:valg. dades de negociar com a Republica 
soberba no meio da prosperidade. Já 
a este tempo as suas armas nos haviad 
conquistado Malaca:, em Ceilaó as 
praças de Gale, é de Negumbo, no 
Brasil. Pernambuco , e outros terre- 
nos: Tudo embaraços , que lhe pa- 
xeciad insuperaveis para avançar os 
progressos , nad sendo facil capaci- 
tar-se,. que os: Hollandezes quizes- 
sem perder as certas vantagens, que 
nas nossas conquistas lhe promettia a 
3mpossibilidade dos soccorros de Por- 
tugal empenhado em huma guerra vi- 
gorósa com Castella, | i 
- . Naô obstante estes premeditados 
embaraços, o Embaixador deo tağ 
bom uso aos seus talentos, que no 
primeiro Tratado., de que. resultou 
o -ciume dos Inglezes , conseguio : 
Que . El-Rei seu Amo ' podesse tirar 
de Hollanda os provimentos de guer- 
ya, e bocca , que necessitasse : Que 

- fretaria para O seu serviço os Navios 
do Estado, com tanto que nað fos- 
sem de menos lotaçaó, que a de 260 
toneladas : . Que a Republica-manda> 

ar l ria 
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tia Náos de guerra a Portugal para Erè vúlg. 
se encorpararem com a sua Armada, 
e fazerem a guerra a Castella; com 
outras maitas condições, que servi- 
raó como de preliminarés para a tre- 
goa de dez annos , que ajústou O 
mesmo Ministro: Tregoas, que se 
estimáraó por bom principio das nos 
sas vantagens em míuitas partes do 
Universo, e Tregoas y qué tiverad 

r consequencia .immediata voltar o 
mbaixador para Lisboa com huma 
„Armada Hollandeza, naó só provida 
de aprestos para a guerra ; mas com 
dois Regimentos de Cavallaria , de 
que entaô havia grande necessidade 
no Reino. | y 
Muito desigual 4 fortuna dos Mi- 
nistros referidos foi a do habil Fran- 
cisco de Sousa Coutinho na Corte de 
Dinamarca. Elle a achou prevenida 
pelas influencias de Austria, e Cas- 
tella, com ambas tað ligada, que O 
Rei , e 'Ministros Dinamarquezes 
mostráraô nað ter mais liberdade y 
que para officiosidades, cumprimen- 
- tos, e boas palayras. Como na6 pôr: 
TOM. XVIII M. de 
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Era vulg. de obter audiencia publica, Francis- 
co de Sousa depois de fallar como 
particular com El-Rei no Castello de 

. Fredesbourg , de receber delle agra- 
dos excessivos, a honra de comer 
com elle á sua meza , continuou a 
viagem para a Corte de Suecia, aon- 
de o esperavaó em igualdade de sem- 
blantes agradaveis mais especiosos 
acolhimentos. Pelas Provincias por 
onde passou o Embaixador até che- 
gar a Stokolmo foi tratado com hon- 
ras extraordinarias. Nesta Corte o 
recebeo com as mesmas a memora- 
vel Rainha Christina, que na idade 
de quinze annos mostrava no sem- 
blante o ar da Magestade de seu gran- 
de Pai Gustavo Adolfo, pouco antes 
morio na celebre batalha de Lutzen; 
Ella mais feliz, que este heroico Pai, 
por haver sacrificado o Reino , as 
pompas , e apparatos do setulo ás 
doutrinas santas do Evangelho, que 
veio abraçar em Roma abjurada A 
heresia. a ae 
-. Todas as pertenções do nosso Mi- 
nistro feraó atendidas , e tað e 
TA e . des. 
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despachadas em Suécia, que tonse- Eta vulg. 
guio o ajuste de huma paz entad rese 
peitavel na Europa pela grande res 
purac:Ó , que as armas de Suecia ha- ` 
viaó adquirido na precedente, e for- 
- midavel guerra de Alemanha; Como 
ellas foraó alliadas das de França , 
o Embaixador desta Cofoa eontri- 
buio muitd com os seus officios pa- 
ra a boa acceitagad do da nossa emi 
Suecia. Acabada a sua Commissadó ; 
elle obteve da Rainha o soccorro de 
tres Náos de guerra bem providas, 
em que voltou para Lisboa satis- 
feito. > E | 

O ultimo Embaixador destinado 
para a Curia de Roma,, que éra O 
Bispo de Lamego D. Miguel de Por. 
tugal ; itmaô do Conde do Vimios | 
so, encontrou nélla múitos embara- 
gos movidos péla facgad Castelhana; 
que alli era poderosa; Ta activas fos 
rað as negociações do Marquez de 
los Velez ; que subprendérad ao Pas 
pa Urbano VIII. para nað réconhe- 
cér Rei ao Filho mais obediente dä | 
Igreja: Avançando o mesmo Miniss. 
M ii tro 
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Era vulg. tro a sua insolencia com alto despre» 
zo da Tiara Suprema, atacou com 
as armas na maó ao nosso Embai- 
xador nas ruas de Roma; mas o Bis- 
po Portuguez se conduzio tað vale- 
roso contra o militar Castelhano, que 
depois de lhe matar a vinte faccio» . 
narios, de o pôr em fugida, de fi- 
car senhor do campo, o cobrio da 
affronta no terror de sahir de Roma 
para Aquila por se nað expôr a ou- 
tro encontro semelhante: Esta arros 
gancia Castelhana, que sobrava pae- 
ra o Papa acceitar a submissad Por- 
tugueza, de nada servio; e nað que- 
rendo o Embaixador admittir co- 
mo pessoa particular a audiencia, que 
se lhe mandou ofterecer , voltou pae 
ra a Patria cheio de reputaçaô , sem 
nada conseguir. ` e Ao 
- Com actividade igual á que El. 
Rei mettia em uso para ganhar a bes 
nevolencia, e inclinaça6 das Cortes; 
Elle nað se poupava a diligencia pa- 
sa avisar a muitos dos seus Vassal- 
los occupados no. serviço de Castel. 
la para virem participar a 
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de, e fortuna da Patria. Muitos se Era vulg. 

pudérad aproveitar destes bens ;:e 

com providencia especial, que pa-. 

receo milagrosa D. Rodrigo: Lobo , 

e o Conde de Castello melhor, que 

_estava0 nas. Indias de Castella ro- 

deados de perigos, prezos, o Con- 

de sentenciado á morte; angustias y” 

de que os soube livrar o paternal cui- 

dado do seu Principe: Angustias.po- 

rém muito mais sénsiveis na Pessoa: 

do--Senhdr Infante D. Duarte, de 

cujas: mãos jámais o pôde arrancar 

alguma diligencia para fatal desgran. 

qa sua. . E a a 

- Quando Portugal tomou a ultimá' ' 

resolugad de sacudir o jugo de Cas« 

tella, por nove vias differentes fez 

aviso:ac: Senhor D.. Duarte , lrmaó: 

del-Rei, que servia em Alemanha: 

nas tropas do Imperador Fernando: 

III. para se recolher ao Reino. Pri» 

meiro que estés avisos chegassem, 

os recebérad os Ministros Castelha 

nos: da Acclâmaçad do novo Rei; 

talvez - que. por omissaô culpa- 

vel do-Secretario. de Estado Francis- 
oo», x co 


ata 


ação 
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Era vulg. 


co de Lucena, que śe nað foi no of- 
ficio negligente, nað o desculparemos 
de se mostrar pelas antigas dissen- 
ções: contra o Infante apaixonado :: 
temeridade, que lhe custou a cabes 
ça em publico cadafalço. Outros. po- 
liticos mais delicados formárad en- 
tað juizos, de que a vinda do Ine 
fante seria prejudicial á conservaçad 
do: Reino; apparecendo como arran- 
cada do centro da virtude a lisonja 
abominavel , que persuadia : Como 
O Infante cheio das idéas militares 
da guerra de Alemanha , derrotaria 
com arrogancia a defensiva, em que 
Portugal só devia empenhar-se : Co- 
mo o seu espirito nað tinha modes 
raçaô, nem meio a sua altivez , e 
que todos os cabedaes seriad poucos 
para lhe sustentarem 2 pompa, pa- 
ra que lhe propendia o genio, ago» 
ra mais altivo. . DE. 
Fosse porém a culpa del-Rei, ou 
de Secretario de. Estado, o certo he 
que nað. se descuidárad os Minstros 
Castelhanos, e tambem o Portuguez 
D. Francisco de Mello, muito obri- 


+ r ga- 
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gado á Casa de Bragança, que se Era vulg- 
achava Plenipotenciario del-Rei D, 
Filippe na Corte Imperial, em per- 
suadir ao Imperador Fernando a pri- 
zaó do Infante: Proposta impia, es- 
candalosa, que unicamente foi com- - 
batida pelo Archiduque Leopoldo , | 
Irmaô do Imperador , protestando 
contra a generalidade dos votos com 
os do Imperador , e da Imperatriz 
na sua tésta: Que semelhante reso- 
lugad era huma rotura de todas as 
Leis Santas , huma injuria da Ma- 
gestade , ham escandalo para todas 
as gentes sem excepcad das mais 
brutas; huma infidelidade inaudita 5. 
huma ingratida8 abominavel; huma 
injustiça atroz , que castigava a ine 
nocencia; que fazia crime do mere- 
cimento para pagar mal o serviço. 

Em fim, prevalecêrad as intrigas 
Castelhanas, que arrojáraô huma Tes-. 
ta coroada a commetter a aeçaô mais 
indecente na face de- todo o Univer- 
so. Foi prezo o Infante sem respei- 
to ao sangue, á hospitalidade , aos 
serviços, à innucencia, 4 humanida- 

| de, 
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Era vulg.de, a Lei alguma das que contém, 
e refreiad a ferocidade dos homens. 
Amontoando-se os absurdos, tocado 
o ultimo ponto da barbaridade, El- 
le foi entregue nas mãos dos seus 
inimigos para victima das cruelda- 
des, que com-a sua Pessoa usárad 
no Castello de Milaô o longo espa- 
ço de oito annos, até o arrebatar a 
morte; naô porque a malicia lhe nað 
mudasse o entendimento; mas pare- 

- Ce, que para O livrar 3 providencia 
“da maldade dos emulos, que tecé- 
raô a Coroa aos seus merecimentos. 
Bem quiz o nosso Infante ( imagem 
de outro, que por causa semelhan- 
te experimentou em Castella igual fi- 
gura ) persuadir ao tyranno Impera- 
dor a injustiça dos seus trabalhos, 

e foi a unica consólagad que teve o: 
constar-lhe, que á sua mað chegára 
a seguinte Carta, que escreveo com 
expressões sahidas do fundo do seu 

espirito igualmente agoniado, e conse 

tante: 

Já representei a V. Magestade 

Cesarea muitas vezes a injustiça, que 

| ço- 
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comigo se usa em remuneragad de Eta vulg.. 
oito annos de assignalado serviço , 
por premio de haver deixado a mi- 
nha Patria , esquecido os :commo-. 
dos da propria Casa, o allivio de 
viver nas delicias de minha Familia, 
para vir sopportar os trabalhos da 
guerra , e sacrificar por V. M. C.. 
O sangue, e a vida. Eu esperava | 
receber grandes favores: mas ago- 
ra, que encontro ? Os efeitos me 
mostraó , que V. C. M. he o Pro- 
motor mais efficaz da iniquidade, 
com que o Marquez de Castello 
Rodrigo, e D. Francisco de Mel- 
lo me querem conduzir a Milaô 
para ser hum jogo da fortuna, hu- 
ma irrisaô dos meus contrarios, hu- 
ma victima do seu odio. E ha de 
ser possivel , que na minha Pes- 
soa rompa V, M. C. todas as Leis 
da justiça, as da Hospitalidade, ag 
da gratidad , que até conhecem as 
a mais barbaras, e que ia-: 
violavelmente as observad? Eu, Se- 
nhor, nað o creio, nem o espero, 
muito mais sendo V. M. C, hum Im- 


pe- 


\ 


$ 
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Eta vulg.perador Catholico, e Ea hum Prin- 


cipe Christaó. Por todas as razões 
devo esperar , que V. M. observe 
comigo o Direito das Gentes com a 
= liberdade do Imperio para nad der- 
- rotar com escandalo a fé publica, &c. 

A esta carta mandou responder 
o Imperador‘ com- extraordinaria, si- 
mulada, e fingida benignidade, in- 
digna de sahir da bocca de tað gran- 
de Monarca. Nesta Torre tað emi- 
nente tinha já aberto brecha o ouro 
de Hespanha. Vendeo o Imperador 
de Alemanha o Infante de Portugal, 
Elle foi levado prezo para Mila 
pelos Officiaes Alemães , e Hespa-- 
nhoes, e quando delle se apartou o 
Commissario. Imperial na Raya dos 
Dominios, o Infante lhe disse ro- 
deado dos mais nobres sentimentos 
de magnanimidade : Ide, e dizei ao 
Imperador, que O Infante de Portu- 
gal nað se opprime por se ver pre- 
zo , vendido, entregue aos-seus ini- 
migos; mas que só sente haver ser- 
vido a hum Principe taô barbaro, e 
tað tyranno como elle : Dizei-lhe , 


que 
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que Eu vou a morrer gostoso, e el-Era vulg. 
le que espere do Deos das vingan- 
ças, que sobre seus filhos se descar- 
reguem golpes semelhantes; porque 
elles naó nascêraô no mundo com. 
maiores privilegios , que os meus: 
Dizei-lhe, que estou bem certo, que: 
lhe haô. servir de verdugo os meus 
trabalhos, que Eu teriho por allivio; 
porque o atormentarád os remorsos, 
de que as Historias futuras had de 
fallar com grande differença nelle mais: 


CAPITULO Y. 


Tratab-se as primeiras disposições 
- da guerra de Portugal contra Cas: 
tel ss. . o es 


Nos sendo dissimulaveis as dema- 
sias dos Castelhanos -nas nossas from. 
teiras, cuidámos em ptevenir.nos pa-. 
ra a guerra, já declarada nos animos, 
agora pelas armas. Pouco depois da | 
sua Acrlamaçaó El-Rei havia nomear 

| | do 


a 
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Era vulg. do (Governadores militares para as 
Provincias, Chefes. das Ordenanças 

ra as Comarcas, e ao Conde do 

imioso por Capitaô General de to- 
do o Reino: Emprego, que naô-te-: 
ve uso pelo haver embaraçado o ze. 
lo,:ou a simulagaó de Francisco de 
Lucena, e que veio a contrahir-se só: 
ao de Governador das Armas da Pro- 
vincia do Alentejo. Elegeo o Conde: 

`a Cidade de Elvas para Praça de Ar- 
mas, e entrou a servir com. o zelo, 
que se podia esperar. tanto .da gran- 
deza do seu nascimento, como do 
seu amar á-liberdade da Patria. Pou- 

- co durou no Conde o exercicio des- 
te zelo. Sugestões de inimigos po- 
derosos fizeraô com El-Rei, que man- 
dasse Mathias de Albuquerque ao 
Alentejo sem posto para fortificar 
Elvas, Campomaior , e Olivença ; 

_ logo que com -pretextos especiosos 
| chamasse o Conde á Corte , e que 
“em seu lugar Mathias de Albuquer- 
que governasse a Provincia. | 
Deo principio aos insultos na nos- 

sa fronteira o -Marquez de dm 

E 0O- 
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Governador de Badajoz; o Conde Era vulg. 
de Monte-Rei, General da Provincia, 
os promovia desde Merida, e logo 
“nos primeiros ensaios entrárad os 
Castelhanos a sentir o fundo , que 
tinha de os cortar o nosso ferro. Nes- 
te tempo , vencida a opposiçaó dos 
seus inimigos, voltou o Conde do 
Vimioso a exercitar o seu émprego; 
mas nova calunia apemas lhe deo lu- 
gar para celebrar o gosto da resis- 
sencia de Olivença, que intentando 
o Conde de Monte-Rei levalla por 
«ubpreza, teve de abandonar o pro- 
jecto com a perda de 200 homens. 
Entad se entendeo, que Mathias de 
Albuquerque fora hum dos concur- 
rentes para a: segunda injuria do Con- 
de ser deposto. do governo; mas pas- 
sáraô poucos dias, que elle nad sen- 
tisse outra mais grave, sendo pres 
zo , € nomeado Governador dls Ara 
mas Martim Affonso de Mello, dig- 
no do emprego pelas suas boas qua- 
lidades. | 

- Em encontros de pouca conside- 
raçaô com os inimigos se entretinhaó * 

as 


-Era. vulg. 
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as guarnicóes das prafas sempre com 


vantagem das nossas armas, quando 


o novo General chegou a Elvas. O 
seu Governador .D). Joa da Costa, 
Varað recommendavel. nesta Historia 
pelos seus talentos politicos, e mi- 
litares , O informou do estado da 
Provincia, do caracter dos Generaes 
Castelhanos Conde de Monte-Rei, e 
do seu Mestre de Campo General 
D. Joaô de Garay , para bem ins- 
truido se: conduzir nas occasiões pru- 
dente. “Todas as que os inimigos ine- 
tentárad no seu tempo foraó para el- 
les infelizes. Elles se retiráraó com 
perda da imaginada subpreza de El- 
vas: o mesmo lhe succedeo com D. 
Luiz de Portugal em Portalegre; e 
com mais affronta foraó. sacudidos 
de Olivença pelo seu Governador 
Rodrigo de Miranda: Ataque, aons 
de succedeo a memoravel aventura de 
Gregorio Correa , que nað se tendo 
em conta de fraco pela idade de mais 
de 70 annos, postado á entrada da 
porta com hum chuço nas mãos, di- 
zia aos inimigos: Afastai-vos pe 
| da 
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lhanos, dou-me eu a Deos , e ao Era valg. 
meu Rei D. Joaô, que naô haveis cá 
entrar. Se elle bem o dizia, melhor 
o executou, bastando este promon- 
torio tremulo pela idade, immovel 
na firmeza para repellir os Castelha- 
nos corridos, e cortados daquelle 
posto. | 
Nestas, e outras operações seme- 
lhantes se passava no Alentejo o an- 
no dẹ 1641. Nas majs Provincias nað 
estavad ociosas as armas. Dom Gas- / 
tað Coutinho, que governava o Mi- 
nho, declarou pela sua parte a guer- 
ra com varias entradas por Galiza, 
aonde. fez vêr a elegancia das nossas 
gentilezas no primeiro movimento 
das armas. Rodrigo de Figueiredo , 
que governava em Traz os Montes, 
ez O primeiro ensaio da guerra na 
tomada das Villas de Vimbra, e Ta- 
“maguelos, taó semelhantes os golpes 
da sua espada , e os da de seu ir- 
mad Luiz Gomes de Figueiredo, que 
elles bastáraó para derrotar todos os 
projectos do Marquez de Tarraso- 
na, que trabalhava por metter arro- 
gau- 
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Ers valg. gancia no espirito dos Galegos. Na6 


s 


`~ 


se mostrava menos intrepido D. Al- 
varo de Abranches ao Duque de Al- 


'va nas fronteiras da Beira; mas obri- 


gando-o as suas molestias a recolher- 
se para Lisboa, encarregou o gover- 
no a Joad de Saldanha de Sousa, 
“Tenente General da Cavallaria, que 
bem instruido na guerra de Africa, 
nad deixou sentir á Provincia a falta 
do seu General. 

Eu vou levando com carreira ra- 
pida estes successos de menos impor- 


tancia no anno de 1641, para Os cor» 


cluir com pena menos escassa na fas 
tal conjuraçaô , que nelle outra fez 
nos hia traçando a ruina da amavel 
liberdade. Continuando pois a narra- 
çaô com a mesma brevidade, eu pas- 
so a mostrar no dia 7 de Agosto ao 
Monteiro mór entrando pelo Tejo 
em huma Armada Franceza compos- 
ta de 20 Náos de guerra, e de seis 
brulotes ,- commandada pelo Mar- 
quez de Bersé, sobrinho, e herdei- 
ro do Cardeal de Richelieu , que 


tambem vinha revestido do caracter 


de 
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de Embaixador 4 nossa Corte. El-Era valè. 
-Rei o recebeo com honrás exttaor- 
-dinarias, e encorporada esta Armas 
da com a Portugueza , que era de 
treze Náos mandadas por Fernaó da 
Silveira, irmaó do Conde de Sarzé- 
«das, sem esperarem a Armadá Hol- 
landeza prometida, navegáraó á ma- 
lograda empreza de Cadiz, donde él- 
las seretirárad sem nada inteútarenií: 
Este projecto de Cadiz dto occasiab 
so Conde-Duque de Olirares pará 
fazer suspeitoso na Corte ao Duqué 
de Medina Sidonia. no 
Aquelle Valido pouco escfupu* 
Joso fez persuadir a El-Rei, que ò 
Duque concébéra a idéa de entregar 
Andalusia a Portugal. Entendeo Y 
Duque que elle soldatia as quebras: 
da honra desafiando por Cárteis pu- 
blicos a El-Rei D. Joa0 seu cunhas 
do, como se elle ¡Soberano estivessé 
obrigado a responder 20 desafio dé 
hum Vassallo. De nada servio esta 
resolugad do Duque para elle escaè 
= par aos grandes trabalhos, que lhe 
maquináraó ; para se livrar. de huma 
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Era vulg. priza6 de treze annos; para seutio 
o Marquez de Ayamonte naĝ dei- 
| a cabeça nas mãos de hum ver- 
ugo. e 
e epoi de sahirem do Tejo as dyas 
Armadas de Portugal, e de França, 
entroy pelle a de Hollanda, que de 
nada nos servio, como se podia es- 
perar de auxiliares inimigos encober- 
tos, que ao mesmo tempo avança- 
vağ em crua guerra o sey Dominio 
nas nossas conquistas ultramarinas. 
Jrist38 de Mendoça , que alem da 
Armada trazia fretados doze navios 
de Hollanda, é a seu bordo em nos- 
jo socorro dois Regimentos de Ín- 
fantaria y e 400 Cavallos , elle nos 
metteo em casa nað só quem dissi- 
passe os espiritos do Reino ; mas 
quem escandalizasse até ao fundo a 
piedade da Naçaô, com os transpor- 
tes, € libertinagem da desbocada he» 
Fésia, . | A 
- . Como nós acabamos de dizer, 
' que os Hollandezes, quando nos soç- 
corriad, em Portugal , nos faziad a 
guerra, nas conquistas : ada sas 
RR e í Es ger > 


DE PorTUGAL; Liv. Lxvi. ‘tog 
ber, que neste mesmo anno, dé que Era vulg. 
tratamos. 0. Conde de Nassau, que» 
rendo-se aproveitar do estado ,. em 
que ficára o Brasil encarregado a hum 
Triumvirato depois da prizaó do 
Marquez de Montalva6 ; sem fazer 
caso algum do Tratado acabado de 
ajustar com o nosso Embaixador Friss ` 
taô de Mandoça: Elle mandou hu- 
ma Armada a conquistar em Ango- 
la a Capital de S. Paulo de Loanda, 
que lhe foi entregue quasi seda resiss 
tencia pela desprevencaó dos mora: 
dores. O General Pedro Gesar de 
Menezes foi obrigado a acantonars 
se 30 legoas pela terra dentro na Fors 
taleza de Masangano; donde avisou 
a El-Rei, que entad nað pôde acos 
dir á restauragad de perda tağ sensia 
vel. Parte desta Armada passou a 
conquistar -a Ilha de S. “Fhomé, qué 
soffreo tratamento semelhante -a0 de 
“Angola, e na súa posse se conservás 
+36 as Hollandezes até o anno de 1644, 
em que à falta de soccorfo os cons 
trangeo a súbmetter-se aos moradores 
antes covardes, agora. resolutos.. 

se Nii Par- 


196 .- —:Hisroria Gná -7 


Era wulg. — Participou da mesma desgraça a 
Cidade de S. Luiz da 1lha.do Mara- 
nhaó, conde o Conde de Nassan man- 
dou: neste armo outra. Ármada ás ore 
dens do astuto Hollandez Joa6 Cor- 
neles, Como os Castelhanos tinhad 
deixado nas: nossas praças do Ultra. 
mar. Mercadores avarentos por Com- 
mandantes, € hum destes era Bento 
Maciel, que governava no Mara» 
abad : Este homem, para guardar o 
seu cabedal, entregou a: Cidade, a 
Fortaleza, à liberdade dos Póvos , 
€ elle perdeo tudo, sendo levado pe- 
los inimigos para Pernambuco, aone 
de pagou: em huma prizaó até a more 
te os crimes da sua covardia, e ava» 
reza, em. todos os homens affrontos 
sos, em hum militar abominaveis, - 
s - Em nada inferiores erað as infe- 
licidades da Índia traçadas pelos mese 
mos adversarios , sem as poder res 
mediar a grande actividado, e vigie 
lancia do Viso-Rei Conde de Avei- 
ras. Já por este tempo os Hollandes 
30: se havizô estabelecido -nas mes 
lhores Regiões: de toda a Asia cons 

dai d AE, gran- 
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grandes . varitagens na. seu” commer: Erà vulg: 
cio, e detrimento do nosia: Já com: 
Feirorias. nos Estados do: Hidalcad 
nosso visinho,. continuamente tinhad 
bloqueada: a barra de: Goa; e ameas 
gavad essa Cidade::: Já: náIlha de. 
Ceilaô elles nos:haviaô arrancado dó 
poder as: práças. de Galle. $ «de -Tris 
quémalé , de: Batiçalou'; nas Molua 
cas - Ternate, : Fidoré:,::com todas as 
mais praças, «Ilhas ;:que.:nós -do« 
minavamos naquelle vasto Aschipela- 
go: Em: fim já toda a Asia, os seug 
maiores. Reinos , e Imperios rendiaú 
aos: Hollámtezes tanto, ou mais ter 
meroso :tespelro:, que antes; aos Pora 
tuguezes' desde o: Cabo de Boa Espe: 
Fariça:, até ao: Japad , e é China, v 
-. Sobre - estas perdas sofridas , e 
as mais que. se espéravaó.:de huma: 
Naçaô. victoriosa, e soberba. algu» 
ma dellas se fez taó sensivel como 
a de Malaca, conquistada antes que 
chegasse á India a noticia da feliz 
Acclamagad : Perda, que nað só foi 
intoleravel á India; mas depois em 
Portugal, nað podendo conter-se a 
O a mo- 
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Era vulg. moderaçaô sem gritar alto contra y 
| malicia de Castella, que para abater a: 
gloria, a reputaçaó, o poder do noss 
so Reino , nad cuidava em prover 
como devéra as suas conquistas.. El- 
ka foi perda irreparavel para os nossos 
interesses ; mas nella- adquirio a Na- 
po Portugueza eternidades de gloria. 
um punhado de homens encerrados 
dentro dos. muros de Malaca, sem 
ser soccorridos, faltos de tudo, re- 
sistirad cinco mezes continuos aos re- 
pellócs mais violentos de inimigos. 
muitos , ferozes, a cada passo re- 
vezados;. e quando de todo lhes faltá= 
rað as munições; quando se lhes aca= 
báraô as immundicies para .alimento'y' 
quando a fome, e a miseria os redu- 
zio a estado quasi de nad serem ho- 
mens, entaó os Portuguezes entregás: 
raó Malaca sem render o valor, - 


“ua 4 a » - is 


La 
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CAPITULO VL ` 


Por occesiab da retirada da Du- 
quezá de Mantua para Castella: 
se descódre à conjuraçað maqui- 
páda contra a vida del-Rei. ` ` 


Oecopada de horrór a minha per: Era vulg. 
na, entra na narração da primeira | 
perfidia Portugueza por conservar aine . 
da frescas as memorias da segunda. 
Vencidas as dificuldades, que à Du- 
gueza dé Mantua encontrou na nos. 
sa Corre para se fecolher á de Ma- 
drid , e já ausente do Reino, o re- 
tiro deste nublado deixou descober=- . 
ta na luz do dia a conjuracad abomi-: - 
navel, que nad tinha menos designio,” . 
que privar a Rei da vida, a Patria: 
da hiberdade. Era o principal 'agen=* 
te desta máquina 6 Arcebispo de 
Braga D. Sebastiad de Mattos de- 
Noronhá , que escandalosamente in-i 
grato, - preferio a- inclinagad Gastes: 
lkara á honra de Portuguez, ás grat 
A des 
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Erá vulg. des obrigações, que devia ao Rei, 
á Nobreza, ao Povo de Portugal. 
Com 'razaó lhe chamaô os nossos Es- 
gritores o Oppas Lusitano, que a. 
encontrar o desembaraço de. outro 
Conde Juliaó na testa dos rebeldes, 
em nada lhe levaria vantagens o Op- 
pas Hespanhol. 

Servio-se este máo Prelado da 
sua eloquencia insinuante para attrahir 
ao Marquez de Villa Real D. Luiz 
de Menezes , que tinha no sangue - 
tanto de explendor luminoso , quan- 
to de ornatos grosseiros na capacida- 
de. Elle mostrava , que ao grande. 
nascimento nað anda sempre vincu- 
lado o bom juizo. Quiz o Marquez 
inclinar ao partido perfido a seu fi- 
lho D. Miguel de Noronha, Duque 
de Caminha; mas entad o encontrou 
constante, e fiel Vassallo. Deixou de. 
o ser o Conde de Armamar persua- 
dido par seu tio o Arcebispo; Bel-. 
chior Correa da Franca, e outras. 
pessoas, que tendo disposta a conju- 
raçaô, só lhes faltava vencer a diffi- 
culdade de a participarem ao pa de 

85- 
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Castella para elle a auxiliar no.mes- Era. vulg. 
mo dia com hum Exercito, que in-: 
vadisse a Provincia, do Alentejo ,. e. 
com huma, Armada, que entrasse pe-, 
la barra de Lisboa. = > -. 

- Antes que elles pedessem mandar 
o aviso succedeo, que Pedro Baegt, 
intentasse trazer 30 partido dos sr3i-- 
dores a Luiz Pereira, que sabendo, 
fazer bem o papel de desgostado dex 
Governo, de temeroso. do poder de. 
Castella, de afflicro na consideraçaé,: 
de que a acclamaçao do. Duque de: 
Bragança seria causa da ruina de Pors 
tugal: Este homem habil conseguio. | 
do Baeça a revelagaó de tado o se-. 
gredo , e a dos nomes de todos os: 
conjurados. Ymmediatamente foi Luiz! 
Pereira. aq Paço dar partea El-Rei: 
do que se traçava em seu. prejuizo y 
e encontrou a primgira remúneraçad, 
da sya, fidelidade em huma grande; 
Commenda. Reforcáraó o 'dito de; 
Luiz Pereira as denuncias de Manoel, 
da Silva Mascarenhas, de Manoel. 
de Vasconcellos, e ultimamente a do. 
fiel Conde do Vimioso, que suppon-: : 

| ; do-o 
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Ers vulg. do o Arcebispo de Braga escanda- 
lisado por lhe haver El-Rei tirado 
o Governo das Armas do Alentejo , 
o` convidou para entrar no numero 
dos parricidas. Ea | 

Já constantes as provas do atroz 
delicto, El-Rei se rodeou de perple- 
xidades na consideragad do modo, 
com que se havia portar em situaqad 
tað critica: Siruacad, em que se con-- 
templava nas mantilhas de hum rei- 
nado , que nascia, e em que se es- 
tava vendo de repente passado de.. 
Vassallo para Rei por hum esforço | 
da Naça6 opprimida: Situagad, que 
lhe mostrava seus inimigos os maio- 
res homens do Reino, em que El- 
le esperava firmar a estabilidade do 
seu Throno, e já sentia os repeilões, 
com que elles intenrtavad deitallo a 
terra: Ruma situagad, em que lhe. 
parecia impossivel castigar. a enor- 
midade de semelhante crime ; por- 
que sendo Réos aquelles homens pa- 
rentes de toda a Nobreza, que: ha- 
via concorrer para as suas prizões, 
toda ella se lhe figurava como parte, 

em 


em 
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em que nada poderia contas, que lhe Era vulg: 


fosse vantajoso. E E e 
- -Acudiraó. porém as referðes-pru<: 
dentes a occupar o lugar daquelles> . 
receios, que mostrag como tambem. 
as coroas remataó em cruz. Deter- 
minou-se por effeito de novas denun-. - 
cias, que fossem prezos. Belchior Cor-: 
rea da Franca, Pedro de Baeça, e . 
Diogo de Brito Nabo, que mettidos - 
a tormento confessárad o delicto com | 
todas as circunstancias. Enta6 se re. 
vestio a Soberania daquella coragem,. . 
que do alto lhe commudica a .maó . 

poderosa, que guarda os-torações 
dos Reis, aniinando ò de: Portugal 
para. fazer justiça sem excepçaS de 
pessoa sobre os authores da. iniqui- 
dade. Foi avisada toda a Nobreza, 
ps que na: tarde: do dia 28 de Ju. 
tho. te achasse no Paço :, o mesmo . 
aviso 'se fez 20s Conselheiros de Es-! 
tado, e sendo-dos- primeiros ; que: 
entrou o Marquez'de Villa Real, foi 
logo. preza::pelo Porteiro mór Luiz 
de: Mello em buma das-ansecdimaras 
do mesmo Pagos 2 0. l 
Po cao | o Suc» 
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Ere vulg. - ` Successivamente ce forsó prene: 
dendo os mais culpados por Fiaal=: 
gos escolbidos de provada fidelida- 
de. Dom Rodrigo de. Menezes , fs. 
lho. do. Conde. de Cantanhede, pren»: 
deo «0 Arcebispo de «Braga : Dom. . 
Pedro de Menezes ao Bispo Inguis: 
sidor. Geral: Pedro de: Mendoga.,: e 
An:onto de. Saldanha. ao Duque de 
Caminha, «que foi levado para a Tor. 
re de Belém: outros Ministros .con=. 
duziraó parta a mesma Torre.a Nus: 
no «de Mendoça, Conde de Val de 
Reis, e a Lourenço Pires de Carvas 
lho : para S. Filippe: de Setuval a, 
D.: António de .Araide., Conde de 
Castanheira, e para a: de Ouraba; 
Gonçalo: Pires de Carvalho :- para a; 
Torre de¡Cascaes a: Antonio de Men». 
doça;' Commissaria da«Bulla : para: 03 
Castello «de: Lisboa-a Ruy de: Mat- 
tos dg: Noronha, Conde de .A mas: 
mar: paca. os: carcetes::do : Limoeiro; 
a D. Agostinho Manoel, a. Paulo ide 
Carvalho; a. seu irmad Sehastaó de: 
Carvalho»; ambos: Desembargadores» 
da Casa da Supplicagad,: a: Luiz. de, 

Ea Abreo, 


e 
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-Abreo, Escriva6 da Cámara del-Rei, Era vulg. 
a Jorge Fernandes de Elvas, a Dio- 
go Rodrigo. de: Lisboa, e a outros 
-homens particulares: para o Conven- 
to de Belém a Pr. Luiz de Mello, 
Religioso de S. Agostinho, e do ca- 
minho de Coimbra fi trazido para 
a Torre de Belém D. Francisco de 
“Faria, Bispo de Mar:yria: advertin- 
do, que muitas destas pessoas se 
prendêraô por indicios para depois 
se averiguar a verdade , e sahirem 
soltas, nad para apodrecerem longos 
annos na escuridade das masmorras. 
O. fiel vassallo Mathias de Al» 
buquerque, que estava em Estremoz. 
encarregado do governo das Armas, 
malquistado pelá pouca consciencia 
“do . Arcebispo de Braga na conver 
sacaó, que teve com o Conde do Vi- 
mioso, foi mandado provar, sondar; 
observar por Manoel Lobo. da Sil» 
va. Este Fidalgo dando credito a al- 
gumas vozes perdidas , que sahiad 
da bocca dos inimigos de: Mathias 
de Albuquerque , sem passar a exa: 
me mais exacto O prendeó, elevou .. 
E pa- 
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Era. vulg. 


para a Torre de Outaó em Setuval : 
Prizaó , que acabou de desenfrear o 


furor do Povo contra a Nobreza, e 


que foi necessario a El-Rei para o 
refrear valer-se do respeito da Ma- 


gestade. Este sabio, e prudente So- 


beraño para justificar os seus proce- 


dimentos na face dos Vassallos, man- 
dou fixar nos lugares publicos Edi- 
taes cheios de humanidade, em que 
expunha os motivos, que com sum- 
ma violencia o haviaô obrigado a 
executar as prizões referidas , na6 
tanto para a segurança da sua Pessoa, 


“quanto para firmeza. da liberdade da 


Naçaô. . os | 
- Antes desta como satisfacad pu- 
blica, que dava a Magestade aggra- 
vada, já El-Rei havia commovido 
todo o corpo da Nobreza com esta | 
thetica falla, que lhe fez no Paço: 
meu sentimento he inexplicavel 
sa resoluçaó , que atabo de tomar 
sobre os conjurados contra a minha 
mida, e contra 3 felicidade dos meus 
ficia Vassallos. A primeira parte do 
feu crime me faz muito menos. ime 
E pres- 
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pressa, que a segunda. Ella se em- Era vylg. 
caminhava a mettellos outra vez de- 
baixo do duro ferro da escravidaó 
de Castella. Que tyrannia ! Pelo que 
.a mim me toca, menos sentira per- 
der a vida, que ser o primeiro Rei 
de Portugal para quem se estragou, 
se rompeo , se despedaçou a fideli- 
dade dos Portuguezes. Quem pode- 
ria pensar delles huma tal perfidia ? 
Eu a esqueço, e só pertendo , que 
vós comigo cuideis na ab do 
Reino , promovais a liberdade -da 
Patria; que approveis o castigo, que 
a justiça arbitrar justo contra Os VOS- 
sos inimigos , que por taes deveis 
ter a todos og que forem traidores. 
«e A veneravel Assemblea, com hum 
só coracad., e huma só alma, em 
voz unanime respondeo a El-Rei; 
Que ella se occupava de huma com» 
placençia extrema pelas execuções, 
que Sua Magestade acabava de man- 
dar fazer, e por todas as mais que 
se seguissem para segurança da sus 
preciosa vida, Real Pessoa, e firme 
za dá ventura , e liberdade do Bs- 
ta- 
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Em vulg. tado, que ella entranhava nos co- 

rações. 
- Por cartas encaminhadas imme- 
diatamente a El Rei, antes que con- 
fessassem as culpas, quizerad mos- 
trar-se innocentes o Inquisidor Ge- 
ral, que o estava; o Arcebispo de 
Braga, o Duque de Caminha, e seu 
pai o Marquez de Villa-Real, que 
verdadeiramente erað culpados. Os 
outros Co-Réos do seu delicto o de- 
pozeraô de plano, e todas as mais 
provas foraó cathegoricas, sem na- 
da de extorquidas , nem de affecta- 
das. Pelos seus Tribunaes competen- 
tes forad sentenciadas os criminosos : 
os Cavalleiros das Ordens pela Me- 
za da Consciencia: os Fidalgos por 
outros Fidalgos , e do caracter de 
Pedro de M Furtado, de Fere 
nað Telles de Menezes, de D. Pe. 
dro de Alcaçova, de Pedro da Cu- 
nha, de Trisraó da Cunha, e de Pe. 
dro da Cunha: os outros Réos forad 
sentenciados pelos Desembargadores 
com muitos adjuntos: Porque como 
* El-Rei sabia, que nos homens, og 
a 
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da que culpados, havia ditferença , Era vulg: 
e que a sua vida era joia de muito 
preço, quiz muitos Juizes illumina- 
dos, e correspondentes, que conhe- 
cessem, e julgassem com proporcaó. 
a ambas as qualidades dos Réos, co- 
mo Fidalgos, e como homens. 
Lavráraó-se em fim as sentenças 
com os fundamentos : De que D. Joaó 
IV. fora acclamado , e reconhecido 
legitimo Rei de Portugal em toda a 
Monarquia, e que os Réos lhe fize- 
rað pleito, e homenagem de fideli- 
dade, e obediencia: Que em tudo 
faltáraô ao juramento, e fé promet- 
tida; por quanto logo depois da ac- 
clamaçaô del-Rei comegáraó a tratar 
huma rebellia6, etraigaó contra a sua 
Pessoa, contra o bem, e conservagad 
dos seus Reinos, e Vassallos, deter- 
minando romper as guardas Reaes, 
e commetter outros graves damnos 
em muitas partes acclamando Rei ao 
de Castella: Que para encaõ tinhad | 
determinado a prizaó , e morre del. 
Rei, e ajustado trazer a Duqueza | 
de Mantua para o Governo, como 


TOM. XVII. O es- 
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Era vulg. estava dantes: Que elles erað parciaes 
na conjuraçaô com o. Arcebispo de 
Braga, Cabeça della, como elles cone 
fessáraô nas perguntas, que lhes fo- 
raô feitas, e que depois ratificárad 
em fórma judicial: Que em tudo os 
Réos commettérad o crime atroz de 
lesa Magestade da primeira cabega, 
assim. por assistirem aos actos da con» 
_ Juragaó , que o Arcebispo tragava, 
como por naô descobrirem a El-Rei 
tudo o que della sabiaô, vendo que 
por instantes chegava o tempo para 
a execucaó da maior maldade: E 
que por tanto condemnavaó os Réos 
em pena de morte natural, &c. 
Na fórma decretada na sentenga 
o Marquez de Villa Real, que con» 
tava $2 annos, o Duque de Cami- 
nha, que era de 27 , o Conde de 
Armamar, que nað passava de 24, 
e D. Agostinho Manoel, que tinha 
58, como Fidalgos tað distincios, fo- 
tao condeuinados a ser-lhes cortadas 
as cabeças ,. sem lhe preceder outra 
demonstragaó mais penosa , ou de 
maior ludibrio, que mostrasse, ou 
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podesse indicar, que a execugaó da Era vulg. 
justiça, antes era vingança, que cas- 
tigo. Conhecia El-Rei, que a mor- 
te he o maior mal dos que vivem, 
e naó quiz á dos Réos acrescentar- 
lhes circunstancias, que os juizos semi 
paixad haviad desestimar por cruel- 
dades. Os outros Reos, que erað de 
qualidade differente da dos primei- 
ros, foraô enforcados tambem sem 
outro adjectivo, que serem as for- 
Cas mais altas , que a ordinaria pa 
sa a execucad da sua intentáda atros 
cidade chegar. a todas as vistas. 

Destinado o dia 23 de Agosto pas 
ra sar executada a sentença nos qua- 
tro Fidalgos nomeados, se levantou 
no Rocio hum Cadafalgo , aonde se 
pozeraô quatro cadeiras sobre diffe- 
rente numero de degrãos segundo a 
praduaçaô de cada huma das pessoas: 
Differenga na occasiad da morte, que 
iguala a todos os homens, com que 
mostrou a boa politica, que a justi- 
ça quando castiga nad despreza, O 

rimeiro executado foi y Marquez de 
illa Real, logo seu filho o Dy- 
O ii que 
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Era vulg. que de Caminha , depois o Conde 
de Armamar, ultimamente D. Agos- 
tinho Manoel. Acclamou o Povo por 
„justas estas mortes. No mesmo dia 
El-Rei vestido de luto rigoroso, nad 
só com esta imagem lugubre ; mas 
com vozes ternas sahidas da sinceri- 
“dade da alma, persuadio, e intimou. 
á Nobreza congregada no Paço, quan- 
to lhe era impossivel deixar de sen- 
tir como Pai as mortes dos seus Fi- 
dalgos , que nað pudéra deixar de 
-mandar. executar como Juiz. Para se 
justificar com o Papa, que ainda nað 
o reconhecêra Soberano, remetteo a 
Roma as causas dos Réos, e conti- 
nuou a fazer examinar com a mais ju- 
diciosa reflexaó as dosvutros prezos. 

Como no exame só se dava lu- 
gar á equidade, sem que dominasse 
al iguma paixaó particular, que ordi- 
nariamente perverte as rectas inten- 

“ções, sem demora foraó soltos os in- 
nocentes Condes da Castanheira, e 
Val de Reis, Gongalo Pires de Car- 
valho, ( seu filho Lourenço Pires 
“morreo na prizaó ) Antonio de dai 

Q- 
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doça, que foi restituido aos seus em- Era vulg. 
regos,. e depois benemerito Arce- 
bispo de Lisboa, ultimamente o me- 
moravel Mathias de Albuquerque , 
que pegando na maó a El-Rei para 
a beijar, lhe disse com semblante, 
e tom, que nad desmentissem a sua 
dignidade: Vossa Magestade tem aos 
seus pés o Vassallo mais fiel que pó- 
de desejar. El-Rei lhe respondeo, 
que estava bem informado da sua in- 
nocencia, e disposto para lhe fazer 
mercê, como logo mostrou o effei- 
to. O Arcebispo de Braga, que nad 
quiz caber no recinto da sua mesma 
grandeza, acabou os dias da vida hu- 
milhado na Torre de S. Giaó. O In- 
quisidor Geral obteve a devida liber- 
dade em o anno de 1643. O Bispo 
de Martyria, depois de estar muitos 
annos na Torre de Belém, a benig- 
nidade Real o mandou residir no Con- 
vento de S. Vicente, aonde-com a 
morte póz termo sos trabalhos. Des- 
fez-se a cerragaó, e ficou permanente 
„até aos nossos dias a serenidade no he- 
misferio. Lusitano nað costumado a 
taes eclypses, CA- 
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CAPITULO VIL 


Principia a narraçaô dos varios suca 
cessos do anno de 1642. 


Era vulg. Entrou o anno de 1642 mettendo 
1642 à Corte de Lisboa em novos cuida- 
- dos com as noticias das extorsões, 
que os Hollandezes commettiaô nas 
nossas conquistas da Africa, Asia, 

e America, como eu deixo referido. 
Ainda se achava no Tejo a Armada 

de Hollanda reparando os destroços 

do combate, que tivera com outra 

de Castella, e entendérad muitos jui- 

zos , que nella, e nos mais navios, . 

que estivessem nos portos do Reino, 

devia El-Rei mandar fazer represa- 

lia para resarcir os damnos causados 

pelos infractores da paz pouco antes 
ajustada com Tristaú de Mendoça. 
Muito diversos erad os sentimentos 

“do Ministerio, muito outra a deli- 
cadeza da sua politica , que pene- 


trou como naô devia com a roturá 
“da 
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da paz pela sua parte augmentar o Era valg 
numero dos inimigos na Europa, sem 
remediar com esta guerra 'o damno 
das conquistas; como elle daria hum 
escandalo aos outros Principes , que 
julgariad estragada a boa fé quando 
vissem, que se represava6 nos nos- 
sos porros as Náos, que nos vinhad 
soccorrer auxiliares; e como naó só 
havia deixar livre a sahida da Ar- 
mada; mas encorporar a nossa com 
ella, na fórma, que requeria o Al- 
mirante de Hollanda , para ambas 
atacarem a Frota das Indias, que se 
esperava em - Castella. | 
Seguio-se este dictame por me- 
lhor , e elle servio para o Almiran- 
te lograr industrioso a perfidia, que 
tinha premeditado. Apenas elle sa- | 
hio da barra de Lisboa pôz as proas 
em Hollanda:, e deixou a Trista6 
de Mendoça em onze navios lutan- 
do com huma furiosa tempestade, 
em que perdeo alguns, e elle avi- 
da com outros Fidalgos no batel, 
querendo nelle buscar a terra sete le- 
goas apartado de Lisboa, Fez-se sen- ' 
as si- 
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Era vulg. sivel esta desgraça , pela perda, e 
pelas circunstancias; mas ella naó en- 
controu reparo senaô dentro dos li- 
mites da paciencia. | 

Como pela prizaô de Mathias de 
Albuquerque foi mandado Martim 
Affonso de Mello a governar as Ar- . 
mas do Alentejo, em quanto succes 
diaô os casos, que ficaó referidos , 
elle trabalhava para pôr a Provincia 
em estado de defensa. Naô obstante 
haver-se dividido o grande Exercito 
de Castella, que havia auxiliar a con- 
juragaó de Lisboa, Martim Affon- 
so proveo as Praças, recrutou as tro- 
pas, remontou a Cavallaria, e por 
toda a fronteira foraô continuando os 

“encontros das partidas quasi sempre 
com vantagem das nossas. Às expe- 
dições mais dignas de memoria por 
este tempo foraú os saques , € to- 
madas de alguns lugares, em que se 
faziaô prezas de importancia , nad 
podendo os espiritos Portuguezes ter 
reprimido o ardor do zelo, que dese- 
javað mostrar no serviço do seu Rei. 
. Dom Francisco de Sousa , que 

com- 
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commandava. em Moura, saqueou , Era vulg, 
e rendeo a Villa de Arouche, e de- 
pois fez o mesmo a Ensinasola: O 
General da Provincia com hum gros- 
so destacamento conquistou a Codi- 
ceira: Dom Nuno Mascarenhas, que 
. era Mestre de Campo em Castello 
de Vide, queimou o lugar de Sant- 
lago.: O General da Cavallaria, que 
era o Monteiro mór, tomou, e fez 
saquear a Villa de Alconchel, e se 
retirou a Olivença , aonde appare- 
ceo no dia seguinte D. Joad deGa- 
ray com animo de despicar tantas 
injurias na testa de mil cavallos, que 
cobriaô hum corpo de Infantaria. Sa- 
hio o Monteiro mór a receber a vi- 
sita; mas o Garay satisfeito com os 
primeiros cumprimentos , para naó 
se expôr ao perigo dos segundos, se 
retirou cortez a Badajoz. Como es- 
ta retirada deixou ao Monteiro mór 
o campo livre, elle se foi mostrar 
á guarnigaó de Cheles composta de 
200 Infantes, e 30 Cavallos. O Ca- 
pitaó D. Diogo de Menezes, Offi- 
-cial novo, e Fidalgo desembaragado, 
: que 
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Era vulg. que mandava a Infantaria, atacou 39 
trincheiras, e levou a praça por as» 
salto. O Monteiro se namorou tan» 
to desta gentileza de D. Diogo, que 
o mandou repetilla no lugar de Fi- 
gueira de Vargas, que tratou do mes- 
mo modo com a vantagem de maio 
res despojos. 

Sendo a guerra quasi sempre jor» 
naleira, e dando perdas até nas vi- 
ctorias , os Porruguezes nað conse- 
guiaó tantos bons successos sem al» 
guns contrapezos. Dom Joaó de Ga- 
ray querendo com grossas tropas em 
huma subpreza nocturna levar huns 
prisioneiros Castelhanos , que traba- 
lhavaó no Forte de Santa Luzia, ain- 
da que naó conseguio o intento, Obri- 
gou ao nosso General , que sahira 
de Elvas com pouca ordem, a re- 
colher-se à mesma praça, deixando 
mortos no campo. Joað de Saldanha 
foi obrigado a abandonar huma gran- 
de preza, que fizera para se reco- 
lher em Campomaior. Naô o poden- 
do conseguir por multo atacado, te- 
ve de buscar refugio dentro em Ou- 


_ guek- 
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guella. A estas pequenas quebras se Era vulgó 
seguio a perda de duas companhias 
de Castello de Vide, que cem Ca- 
vallos de Valença passára6 á espada; 
e sem mais informagad, bastáraO as 
cores, com que Francisco de Luce- 
na pintou a El-Rei estas desgraças 
para Martim Affonso ser deposto do 
Governo, e nomeado em seu lugar o 
Conde de Obidos. Para se nað faltar 
com toda a justiça a Martim Affon- 
so, (sería bondade del-Rei, ou in- 
dustria do Secretario) elle foi man- 
dado a governar o Algarve, que nas 
guerras com Castella ordinariamente 
a barreira dos montes , e do Gua- 
diana O faz ser lugar de descango. 
Em quanto a Provincia do Alen- 
tejo espera pelos novos Chefes Con- 
de de Obidos, e seu Mestre de Cam- 
po General Joanne Mendes de Vas. 
concellos , que traziaú a recommen» 
daçaô nos seus nomes: Nós vamos 
a dar hum breve gyro pelas mais 
Provincias, e tratar de outros nego» 
cios no fim dos militares deste anno, 
Fernad Telles de Menezes, novo Ge- 
ne- 


Era vulg. 
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neral da Beira, nad podendo soffrer 
as demasias dos Castelhanos , nem: 
as dissimulações, com que o Duque 
de Alva desculpava as hostilidades , 
determinou romper a guerra pela sua 
fronteira. Depois de varios conselhos 
se assentou, que a tomada dos Lu- 
gares de Valverde, e de Elges resar- 
cisse as perdas, e desagravasse as in- 
jurias precedentes. Ao conselho se 
seguio a resolucad. Valverde se ren-. 
deo a Fernaó Telles, jurando a fi- 
delidade a El Rei de Portugal : o 
mesmo fez em Elges D. Sancho Ma- 
noel, que lhe guarneceo o Castello. 
O Duque de Alva sentido destas per- 
das, mandou sahir a gente de Cida- 
de Rodrigo, e das outras praças, que 
levantou, e guarneceo com 300 ho- 
mens hum reducto no padrasto em 


frente de Elges para lhe facilitar a 


conquista do Castello, =” 
Fernaô Telles avisado por D. San- 

cho Manoel, partio com 69000 In- 

fantes, e 200 Cavallos a soccorrer 

a praça. Por hum destacamento man- 

dou atacar o reducto, que os Càs- 
te- 
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telhanos abandonáraó sem desembai- Era: vulg. 
nhar as espadas. Manoel Feyo de 
Mello, que o investio com gentile- 
za, O guarneceo, e ficou comman- 
dando. Com a segurança de Elges | 
se entendeo facil a conquista da Vil. . 
la de S. Martinho. Em quanto An- 
tonio de Saldanha sustentava O cam- 
po, donde se recolheo ferido, e com 
doze soldados mortos , D. Sancho 
“Manoel com sco Infantes atacou, e 
pôde entrar na Villa. Elle encontrou 
tropeços á victoria nas ruas, € ca- 
-sas, donde os soldados, e morado- 
res fizeraô resistencia tað dura, que 
D. Sancho, por nað sacrificar a tro- 
pa, se resirou com honra. O Du- 
que de Alva, em despique da nos- 
sa invasad, metteo a saco alguns lu- 
gares abertos; mas elle encontrou 
promptos para maiores obsequios a 
Fernaô Telles, a D. Sancho, e a 
Affonso Furtado de Mendoça , que 
naô lhe demorað o reconhecimento. 
- Successivamente rendéraó estes 
Chefes a Aldea do Bispo, que des- 
cobria o campo de Arganhaó: der- 
l ro- 
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Era vulg. rotára0 os Castelhanos , que forad 
mandados pelo Duque a fortificar a 
Villa de Fontes : para sustentarem 
a sega dos pães dos Lavradores de 
Val de la mula, D. Sancho desba- 
ratou huma grande partida, em que 
Os inimigos perdérad muitas vidas, € 
liberdades. Depois deste encontro de 
Guardaó , o mesmo D. Sancho teve 
outro mais feliz em Villar Formo- 
so, aonde 509 Infantes, e 100 Ca- 
vallos com pouca resistencia deixá- 
rað fazer grande numero em postas, 
cortados os mais do temor, e do fer- 
ro para buscarem a salvagaó na fu- 
gida. Foi consequencia desta victo- 
ria o rendimento da Villa de Frei. 
xenedas, aonde alem de muitos mor- 
tos, se fizeraó 150 prisioneiros, e a 
fundaçaô do Forte de Val de la mu- 
ja para cobrir a campanha até Al- 
meida. 

Com o designio de impedir esta 
obra apparecéraó os Castelhanos em 
grande numero. O General da Pro- 

= vincia veio encorporar-se com D. San- 
cho para os desalojar, e o consegui- 
rað 


DE PORTUGAL, LIV. LXVI. 223 


rað com tanta fortuna, que sem mais Era vulg, 
perda que a de dez homens, degol- 
lárað 500 dos inimigos , que preci- 
pitados abandonáraó o campo. Para 
se mostrar agradecido ao bom sem- 
blante da guerra na Beira, Fernaó 
Telles tentou a dificultosa empreza 
de conquistar o Castello de Guardaó. 
Elle o conseguio com gloria no pri- 
meiro ataque de muitas horas, co- 
brindo hum corpo de sete wil ho- 
mens, que se conduziraó com valor 
extraordinario. Depois de fazer voar 
o Castello, ordenou a D. Sancho 
Manoel fosse tratar do mesmo mo- 
do o lugar de Gallegos, que foi hum 
despojo miseravel da colera dos sol- 
dados. As vozes dos opprimidos aco- 
diraô por huma parte o Duque de 
Alva, e por outra o General da Ca- 
vallaria D. Joaô Soares de Alarcaó, 
Portuguez perfido, que depois de ju- 
rar em Portugal a El-Rei, passou pa- 
ra O servico de Castella. 

Estes Chefes consentirad atroci- 
dades indignas em muitcs dos nos- 
sos lugares. No de Escaliaó encon- 

trou 
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Era vulg. trou D. Joa6 Soares no nosso valor 
| o castigo da sua perfidia. Depois de 
deixar muitos mortos, sahio da Pro- 
vincia da Beira coberto de affronta. 
Naô satisfeitos Fernaô Telles, e D. 
Sancho Manoel, que elle se reco- 
lhesse sem golpe mais fundo, com 
tað pouca gente, que se assegura le- 
vava hum Portuguez para cinco Cas- 
telhanos, se determináraó a esperal- 
lo na Nave do Sabugal para lhe da- 
rem a ultima despedida. Todos os 
Officiaes quizerad divertir os dois 
Chefes da sua resoluçaô, que ainda 
a ser feliz, ninguem deixaria de a 
macular com a nodoa de temeraria; 
Mas os seus corações presagos, co- 
mo se estivessem vendo a victoria an- 
tes do conflicto, animáraô para elle 
as tropas, e com tanta intrepidez se 
lançáraô aos inimigos , que depois 
de cbrarem muitas horas acções su- 
blimes; depois de lhe degolarem nos 
venta homens ; de fazerem muitos pri- 
sioneiros, sem perderem da sua par- 
te mais que hum homem, ganháraó 
victoria completa. Foi esta a ultima 
ac- 
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ácça de Ferna6 Telles na Beira, pa- Eta valg. 
ra onde voltou D. Alvaro de Abran- 
ches restituido ao seu posto. 

Na Provincia do Minho nada suc- 
cedeo de memoravel , depois qué 
D. Gastaô Coutinho sahio della, e . 
a deixou encarregada a tres Gover- 
nadores. Em Traz os Montes o seu 
Chefe Rodrigo de Figueiredo com 

uinze mil homens a maior parte Ors 

enangas , entrou por Galiza. À sua 
gente, mais amiga dos despojos, que 
dos combates, quasi toda o abando- 
ñou , quando conheceo o perigo a 
gue se expunha para soccorrer a Fran- 
cisco Pereira , que em hum monte 
nos campos de Verim resistia ao gros- 
so poder, com que o atacava D. Mar- 
tin de Redim, Prior de Navarra, 

e General de Galiza. Rodrigo de Fi- 
- gueiredo , mais sensivel ao risco de 

Francisco Pereira, que ao da:propria 

pessoa, O soccorreo com as poucas 
tropas, que lhe ficáraó. Naô valeo 
aos nossos a constancia, e valor com 
que peleijárad para deixarem de dar. 
as costas aos inimigos , ficando-lhes 
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Ata: valë. no campo 200 entre mortos, e pri- 
siontiros, Derejava Rodrigo de Fi- 
gueireda reparar a sua quebra em 
novo combate: o Prior nad quiz ex- 
pos-se a perder a gloria do primei 
yo triunfo, e depuis de andarem al 
gons dias á vista hum do outro, o 
Prior se recelheo: para Monte-Rej, 
e Rodiigo de Figueiredo para Chas 
vés, hum sentido, © outro vaidoso, 

“o CAPITULO VIE , 

E A, = rob 

'Essrevense alguns suctessos politi 

col do Ixstade, e outros mibtares 
des Conquistas, 0 


€ 


Ba pequenas Vantagess,. que lo» 
grávaeó as nusiks armas frônteiras, es. 
timulavaó os animos Selosos para 
destjarenk Cutras muros, e para quê 
Portugal, aproveitandose da diver- 
sad de Catalunha, ebrasse algamas 
- acoes de estrondo, que D Krewe ret 
pelravel 408. inimigos. Com os olhos 
neste bm -4lori0s0 se propuzerad a 
i a A 
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tað -muitos arbitrios, nad sendo dos Ers vulg. 
menos atendidos o que D. Joab da 
Costa póz na face do Rei; Arbitrio, 
que respirava zelo, fidelidade, amor 
da Patria: Arbitrio , que depois de 
declarar sincero as faltas do Gover» 
no , expunha os modos por que ellas 
se podia remediar: Arbitrio, que 
insinuava a necessidade de huma gran- 
de empreza , que devia ser: anima- 
da com-a presença del-Rei na: Pro» 
vincia do Alentejo : Arbitrio em fim; 
que conseguio a approvaça6 do So- 
berano.; que Elle acudisse com prom» 
ptos soccorros ás fronteiras; quere- . 
gulasse melhor as consinações, e que 
o fez resolver á pastagem do Alen- 
tejo, ainda que esta ultima .parte, € 
outras do arbitrio ficára6 por entad 
suspensas pelas ponderosas razões, 
com que se lhes oppoz o Marquez 
de Montalva6. po 8 

Crescia por este tempo a com» 
placencia do Rei, e do. Reino pelas 
provas de fidelidade de muitos Por» 
tuguezes , que occupados no serviço 
de Castella, abandonavad os commo» 

c. Pú dos, 
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Era vulg. dos y OS interesses, 08 empregos pa- 
| ra buscarem. a Patria amada, e o So- 
berano legitimo. Entre outros vis- 

raô de Flandres por via de Londres 

D. Francisco de Azevedo pe Alva- 

ro de Sousa, e de Aragaó pôde de- 

sertar para Catalunha com 300 Por- 
tuguezes Salvador de Mello, passar 
e embarcar. para Lisboa: 
Gentileza, que encontrou no Rei os 
premios promptos nos grandes pos- 
tos, €m que foraó occupados mui- 
tos destes homens, que depois fize- 
raô á Patria consideraveis serviços, 
Entre tantos negocios serios da 
Monarquia , penetrava El-Rei a ne- 
cessidade da Allianga com Pranga co- 
mo hum dos mais importantes para 
os bons successos da guerra de Por- 
tugal. Para cultivar a corresponden- 
cia já eitabelecida na primeira Em- 
baixada , e dar mais força ao pro- 
gresso. das negociações, Elle se re- 
solyeo a reforçallo com segunda, pa- 
ra que nomeou a D. Vasco Luiz da 
Gama., Conde da Vidigueira, que 
alem da recommendagaó do nasci- 
: : ' men- 


ro. + 
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mento, o fazia digno à habilidade Erá vulg’ 
dos talentos. Quando elle chegou a 
França achou a El-Rei occupado no 
sitio de Perpinhaô ; ao Cardeal de 
Richelieu lutando com a enfermida- 
de, de que morreo, e sendo eleito: 
em seu lugar para primeiro Ministro 
Julio Mazarino, com a revolucaó ge- 
ral, que entaô houve- no Governo , 
as negociações do Conde se demo- 
ráraô. Ainda que a principal era a 
da liga entre as duas Coroas; de que 
fallaremos , elle entaô tratou, sem 
nada poder conseguir , quan:ó era 
respectivo á liberdade do Senhor In- 
fanre D. Duarte, e á acceitagad da 
Embaixada do Bispo de Lamego entr . 
Roma: Negociações ambas criticas, 
para que entaó erað pouco vigoro- 
sas pelas circunstancias todas as for- 
ças, e persuasões de França. ' : 

Na mesma, ou peior figura esta- 
vað os nossos negocios em Hollan- 
da, depois que as suas armas estabe- ` 
lecidas no Brásil nos conquistárad o 
Maranhaú , Angola, e S. Thomé; 
A gravidade: delles obrigou: El-Rei 

Bea 3 
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a mandar Francisco de Andrade fas: 
zer na Haya as representações maig- 
vivas sobre a injustiça, que com El- 
le se praticava depois da paz, que com: 
os Estados ajustára o seu Embaixas 
dor Tristaô de Mendoça. Nada se: 
conseguio entad dos déstros Hollan- 
dezes , que conhecendo a impossibi-. 
lidade de Portugal restaurar as suas 
perdas empenhado em buma guerra: 
com Castella , foraô avançando os 
seus interesses. Parece que nað quiz 
Deos , que aproveitassem as diligen- 
cias humanas em hum negocio, que 


Elle com providencia especial tinha 
“tomado á sua conta, como mostrará: 


a Historia. | 


"Em quanto na Europa negociava. 
a politica, no Brasil nad estavad o- 
ciosas as armas. Foraô preludios fe- 
lizes do governo de Antonio Telles 
da Silva nad só as satisfações, que 
elle tomou das injarias feitas ao Mar 
guez de Montalvad seu predecessor ; 
mas q. restauracad taô pensada do 
Mararihad. Aos seus moradores se 
feg: imoleravel a communicaçaó cont 

| os 
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os: Flollandezes ; que elles nač po: Ers vulgi 
dis6 ter-satisfeitos , Já esgotados to» | 
dos os meios da brandura.. À deses 
peragad os abrigou a arrojar aos do 
valor, sem fazerem casa dos perigos. 
Cem Pormguezes, e alguns: Indios 
com- Antonio Moenia Barrera na sua 
testa dérad principio an negocio dá: . 
libergade , degoitandoe quantos Hal». 
lenciezes estava aquarselados nos en». 
genhos da serra firme. Depois com: 
coragem intrepida levárad espada em. 
maó o Forte do Calverio, e 208 fios, 
della 'passérañ. 70: Elollandezes , que 
O guarseciad, | o o E 
- - Animado com tad bons -surces-. 
sos, Aniano Meniz determinon pas». 
sar á ha, suppondo certa a victoria. 
no descuido inimigos engo!fa-. 
dos so centro da ociosidade, e das: 
delicias. Elle naú os achou tad. dese, 
cuidados, que ao priseira patso ned: 
se encontrasse CAM 12D MESOÍYIOS- y. 
que lbe pediraD contas da sua temer; 
ridade. Antonio Meoniz lhas dep tane. 
to pelo grosão , que apenas dairos: 
cisco: pom..xida para levarem á Cir 
“ro . da- 


Era vulg. 
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dade a resposta ,. de que marchava’ 
para dentro della concluir a paga dos: 
máos ajustes. Com hum punhado de 
homens sem munições, nem mais ar- 
mas , que as tomadas aos mesmos 
Hollandezes nos passados encontros, 
o Moniz toma postos em torno da 


. Cidade, põem-lhe sitio com forma- 


lidade para mostrar aos inimigos, que 
qualidade de gente sað Portuguezes 
escandalisados. Nós veremos a seu 
tempo o exito desta heroicidade de 
Antonio Moniz. | | 
Para acudir aos apertos da India 
se mandáraó este anno quatro Náos, 
que tiverad alguns contrastes na via- 
gem. Os Hollandezes, que fiados nas' 
nossas imaginadas impossibilidades, 
se contavaó nesta conjuntura senho- 
res de todas as nossas acquisições da. 
Asia, nað desistiaô do bloqueio da 
barra de Goa, da guerra de Ceilaó, 
nem se dérad por entendidos á inti- 
magad do ajuste da Tregoa de dez. 
annos, que os Estados acabavaó de 
celebrar com Portugal. Elles se com- 
promettiad, e protestavad, qe 
QQ- 
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servariad - as ordens, que lhes man-Era vulg. 
dasse o seu General de Batávia, e 
foraó continuando as hostilidades, 
nad sem apertos dos espiritos do Vi- 
so-Rei, que se via na situagaó de naĝ 
der sustentar a guerra em tantas 
partes. Angola, e S. Thomé gemiaõ 
debaixo do duro ferro da escravidad 
dos mesmos inimigos, o segundo des-; 
tes Dominios sem mais refugio, que: 
que o das boas esperanças, com que 
o animava o seu novo: Governador 
Lourenço Pires de Tavora. | 
Nós vamos a concluir os succes- 
sos deste anno com a noticia das se- 
gundas Cortes, que El-Rei convo- 
cou em 18 de Setembro para se de- 
cidirém algumas materias , que nad 
forad bem tratadas nas primeiras. do 
- anno precedente. A mais principal 
era acrescentar aos dois milhões já 
concedidos para ás despezas mais qua- 
trocentos mil cruzados, que se en- 
tendérad necessarios, Como nos Tres: 
Estados houveraó difficuldades, que 
El-Rei atalhou , offerecendo do Pa- 
trimonio Real, e das consinações, 

| que 
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Ess..vulg. que lhe tocavad goo mil cruzados, 
os Procuradores dos Pávos convierad. 
que se tirasse da Decima das fazene: 
das o milhad, e $00 mil cruzados ,; 
que faltavad para perfazer a quag»: 
tia pedida: Decima justa, que só o 
he quando se applica , como nesta. 
occasiaó,. para. a urgencia, conserva» 
çağ , explendor ,. liberdade do Este»: 
do, que se Ministros avarentos olhaó; 
como--alheio,-os Principes pios der 
vem pór-lhe es olhos como proprio. 

Ofterecéraó-se n El-Rei nestas: 
Cortes: varios Memorises ,: em que 
lhe -expunhaó a qualidade de alguns: 
dos Ministros, de que Elle se sere 
via, He grande felicidade a dos So-. 
beranos ouvirem muitos homens, pa- 
ra que chegue eos seus ouvidos a ver 
dade, que difficultosamente sobe a. 
elles, quando lhes falla bum só hos. 
mem. Entre aquelles Memoriaes se 
apresentou- hum contra -o Secretario: 
de Estado Francisco de Lucena aer: 
signado por muitos dos Procuradores. 
dos Estados. Presume-se, que El- 

Rei siada usó desconfiava . de. val 

E â- 


e 
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dade de Francisco de Lucena; mas Era vulg. 
para satisfazer aos rogos: dó seu Po- 

vo escandalisado, em. quanto se ave- 
riguavaó at culpas, ou. a inocência: 

deste Ministro ; resolveo justo , e 
circunspecto, que elle fosse preso na 
Fortaleza de S. Giaó: Prizad, que ss 
foi o primeiró passo para Francisco. > - 
de Lucena subir a representar triste 
figura em hum cadafalgo com desti=. 

no dos vulgares sobre Ministros des- 
poticos. Mas deixando nós a conti- 
nuaçaó dos successos; que nesté Ca- 
pitulo temos apontado, para os seus 
Jogares proprios, o estrondo das ar- 

mas do Alentejo no ánno “de 1643 

nos convida a que o ouçamos em 


“CA 
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CAPITULO AX. 
Successos militares do Alentejo so 
- anto de 1643. 


Era vulg. Eeva determinado, que neste an« 
1643 no de 1643 passasse El-Rei á Pro- 
vincia do Alentejo para dar calor ás. 
operações da campanha , que havia 
ser vigorosa , para se crêr em Ma-. 
drid , que o Duque de Bragança era 
Rei de Portugal, que tinha forças, 
e Exercito nað só para a defensiva; 
mas para ser invasor. Parece que com 
a idéa de aplainarem os caminhos ao; 
Soberano , os seus Generaes trilhá- 
rað com repetigad os de Castella, 
nað fazendo falta no Alentejo o Con- 
de de Obidos, que passára à Corte 
com licença , havendo deixado em 
Joanne Mendes de Vasconcellos hum 
bello substituto da sua coragem. Pe- 
las sabias disposições deste Chefe fo- 
rač duas vezes derrotadas varias tro- 
pas inimigas, a primeira pelo Com- 
missario Geral Gaspar Pinto Pestana, 
, i a 
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-a segunda por D. Rodrigo de Cas- Era vulg. 
tro, com tanto sentimento de D. Joa8 
de Garay, que se recolheo a Ma- 
drid, deixando o Governo ao Mes- 
tre de Campo General D. Diogo de 
Benavides, o 
-. - Como este Commandante fortifi- 
cou, € guarneceo o lugar de Telena 
por lhe parecer importante para a se- 
guranga da campanha, Joanne Men- 

“des em pessoa com tres mil Infan- 
“tes, e mil cavallos o fez em cinza, 
para que só pelos estragos se conhe- 
-cesse O lugar de Telena. Se o Be- 
navides intentou desaggravar esta af- 
fronta no ataque das tropas de El- 
vas, e de Campomaior, que man- 5 
-davad D. Rodrigo de Castro, e Ay- 
res de Saldanha: Ataque, que por 
“huma desordem do Regimento Hol- 
landez do Coronel Til;.a nenhuma 
das partes foi vantajoso , ainda que 
- OS inimigos nos prendéraó a D. Fran- 
cisco de Almada, depois illustre fi- 
lho da Companhia: Joaó de Salda- 
nha da Gama abateo depressa o seu 
orgulho, passando: á espada 200 In- 

| fan- 
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Exa, vulg. fantes de Albuquerque, nad deiran- 
| «do com vida mais que os officiaes;, 
que trouxe prisioneiros. . CET 
- Em quanto nestas, e. outras fac- 
.q0es semelhantes passava a primave- 
ra, O Exercito para a campanha do 
Outono se fazia prestes, e El-Rei 
na forma que estava determinado, 
.partio em Julho para Evora. A Real 
presença tanto afervorou a juncçad 
- das tropas, que a seis de Setembro 
sahio de Elvas o Exercito compos- 
to de I2gicoo Infantes , e zgjooo 
.Cavallos, mandado pelo General Con- 
de de Obidos, e ás suas ordens o 
Mestre. de Campo General Joanne 
Mendes de Vasconcellos, o Montei- 
so mór General da Cavallaria, e D. 
-Joa0 da Costa General da Artilhe- 
sia: Erou o Exercito pela Estre- 
madura, que havia quasi dois secu- 
Jos naĝ era pizeda pelos pés de Por- 
-Suguezes armades, Tanto se assom- 
.brou- Flespanha desta resolucad de 
Portugal , na arrogancia do Conde- 
Duque imaginado almoço das suas 
„armas, que disse hum dos mais dis- 
É 2% tie 
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tinctos Officiaes de Castella nesta oc- Era: vale. 
casiad, lhe seria estimavel', que os 
Portuguezes devastassem 4 Estrema- 
dura, para que em Madrid: se sou- 
pesse , que havia Rei em Portugal 
«om forças para lhe fazer a guerra 
offensiva. | paii E 
'O sitio de Valverde foi 3 pri- 
meira operacad da Campanha Os 
Castelhanos se defendêra6 com gen- 
nileza esperando os soccorros promet- 
tidos pelo Conde de Santo: Estevad, 
Que governava as Armas da Provin- 
<ia.: Elle appareceo na frente do nos- 
so Exercito com hum grosso desta- 
<amesto ; mas nað quiz arriscar O 
credito na desproporçaó dat forças. 
«A sua retirada nos abrio as portas de 
Valverde. A maior parte da sua guat- 
Biça6 tomou: o nosso partido; O res- 
to foi enviado para Ayamonte ; Os 
snoradores para os lugares visinhos, 
e ardeo Valverde sem escapar das cha- 
mes mais que a Igreja. . a 
À voz vaga, e errada, de que p 
Conde de Torrejon ficára em Bada- 
303 com pouca guasniçað, fez resol- 
E ver 
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Era vulg. ver os nossos Generaes a emprender 
o sitio de praça tað importante sem 
approvaçaô del-Rei , que se callou 
quando o soube por lhe representa- 
rem facil a conquista, de que resul- 
taria grande reputaçaô ás suas armas. 
Nas primeiras acções foi conhecido 
o engana da noticia, e as poucas for- 
ças do Exercito para empreza taó ar- 
dua. Antes que fossem maiores as 
perdas se póz O negocio em conse- 
lho, e forad tad judiciosos os pare- 
ceres de Joaô de Saldanha de Sousa, 
e de Joanne Mendes, que ficou nel- 
le decidido o levantamento do sitio, 
El-Rei, que pela firmeza da con- 
quista havia convidado no Reino to- 
da a gente capaz de pegar em armas 
para a abbreviar , tanto se sentio, 
de que emprendella, e abandonalla, 
tudo fosse sem ordem sua, que cor- 
tando por todos os receios , depoz 
dos empregos ao Conde de Obidos, 
a Joanne Mendes, e mandou entre- 
gar a Mathias de Albuquerque o 
commandamento do Exercito : Ac- 
çaó de Magestade independente, que 

| re 
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recahindo sobre outras semelhaniês,hia Eta vulgo 
fazendo crêr em Castella, que o Du- 
que de Bragança era Rei de Portugal, 

O novo Chefe mandou pelo Ge- 
neral da Cavallaria queimar os luga- 
res, e Villas de Albufeira, Torre, 
e Almendral , como ensaios para a 
tomada de Alconchel , que foi de- 
' fendida pelo seu Donatario o Mar- 
quez de Castro Forte. O nosso. fo- 
go bem servido abateo depressa a 
primeira arrogancia da guarnição , 
. que capitulou a entrega. Como o seu 
Castello na nossa sujeiçaô era defen- 
sa para a entrada das partidas Por- . 
tuguezas nos terrenos visinhos, Ma- 
thias de Albuquerque entregou a sua , 
defensa com 200 homens ao valor de 
Manoel da Silva Peixoto. Seguiad-se 
humas a outras as victorias. Dom 
Rodrigo de Castro dèo a Figueira 
de Vargas destino em tudo semelhan- 
te ao ia Alconchel para o seu pre- 
sidio segurar os nossos comboyos. 
Encorporado este destacamento no 
Exercito, elle marchou unido á con- 
quista de Villa Noya del Tresno. . 
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Ela velig. À vista do estado desta praça os 
nótsos Generats se sabprendêradS , mas 
Joad de Saldanha desterrou as dovi- 
das, panhando no primeiro repellad 
us artubuldes com desmedido valor, 
Nelles se levantárad as baterias, que 
entráraó a fulmiñar os (nurós com 
diurios de fogo, Entendemse neces- 
seo para o sesáito lançar huma pon- 
te sobre o Fossò, toto conseguimos 
tom valor igwal a6 perigo. O pre 
mehko que se offereceo intrepido a 
pasar por ella foi o Camáreiro mór 
Joad Rodrigues de Sá com outros Fi- 
delpos, Offícises, e soldados de hon- 
sa Com a perda de cinto homens 
Likes chepirad a barer na brecha, que 
vinó incapaz de ser montada. Retro» 
tedéras por baixo de hutna inunda- 
520 de balas; continmoa o fogo, e 
o bom effeiro de huma anita cons- 
terntu ve Jefermores, que baéraó a 
chamada pelo dado, que atacava D, 
Joao da Costa. Rendeo-sé Villa no- 
va com às anesimas tondicdes de Val- 
verde, e porque trava o Inverho, 
o Éieercito victorioso se recolheo a 

NR á 1e 


DE PORTUGAL, LIV. LXVI. 243 


Olivença. Depois deste successo vol- Era vulg. 
tou El-Rei para Lisboa, pouco de- 
pois Mathias de Albuquerque , è fi- 
cou o Monteiro mór encarregado do 
governo da Provincia. =e 
Na do Minho era General o Con- 
de de Castello Melhor , que bem 
costumado aos trabalhos, na6 se op» 
primia com as fadigas gloriosas da 
guerra. Elle teve por bom principio 
do seu governo ganhar em Galiza a 
praça de Salvaterra, que entaô naô 
se julgou conveniente guarnecer, sene 
do a sua conservaçad tad importan- 
te. Conhecendo-o depois, quando se 
gunda vez a conquistou, por effei- 
to de hum combate aonde se refu- 
giou a tropa inimiga destrogada; el- 
Je a fortificou , e metteo guarnigad, 
que fez vêr aos Gallegos quanto lhea 
era prejudicial no nosso dominio a 
praça, que ameaçava grande parte 
do territorio de Tuy , chave de to- 
do o Reino de Galiza. Entendeo a 
“Corte de Madrid, que esta, e ou- 
tras desgraças succedidas no mess 
mo Reino naó proyinhaó tanto da for- 
Qu tü- 


Era vulg. 
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tuna do Conde de Castello Melhor, 
como da infelicidade de D. Marti- 
nho de Redim, Prior de Navarra, e 
General das suas Armas; e suspen- 
dendo-o do cargo, O entregou ao 
Cardeal Spinola, Arcebispo de Sant- 


lago, sem. lhe fazer estranheza, que 


em huma guerra, que naô era de Re- 
ligiað , apparecesse na campanha a 
Cruz Archiepiscopal sobre hum ar- 
nez de soldado, a Mitra convertida 
em morriaô, mudado o Bago em es- 
pada. | 
- Com dez mil Infantes, e mil Ca- 
vallos appareceo intrepido este Pre- 
lado sobre Salvaterra, e o mesmo or- 
gaÓ , que com suavidade ensinava a 
brandura da doutrina santa, na0 só 
presumio derramar o terror entre os 
inimigos; mas imprimir com arro- 
gancia nos seus soldados sentimentos 
de ferocidade. Com idéas de assol- 
lar tudo, de fazer prisioneiro o Con- 
de de Castello Melhor para o segu- 
rar em Madrid com cadeias mais for- 
tes; que as de Carragena de Indias; 
elle manda montar o assalto com fu- 

a ria 
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sia pelo lado do alojamento do Con- Era vulg? 
de. Toda a noite durou o temeroso 
ataque , em que as sombras, o fu- 
zilar do fogo, o estrondo das armas, 
o desconcerto das vozes, os gemidos 
dos agonizantes representavaó hum 
cáos de horrores, com que se delei- . 
taya a coragem do Cardeal. Obra- 
vaó prodigios de valor os nossos Of- 
ficiaes , e teve grande parte na gloria 
do triunfo. o Mestre de Campo Dio-: 
go de Mello com huma bem lembra- 
da industria no meio do maior pe- 
rigo, no ardor mais vivo do com- 
bate. | ; o A 
A favor das sombras elle fez des- 
cer das trincheiras ao campo hum 
bom troço de gente com muitos ins- 
trumentos militares, que de ia 
sem hum grande corpo vindo desoc- 
corro , ordenando-lhe atacasse o ini- 

- migo pela retaguarda: Estratagema 
metrido em obra com tanto ardor, 
que os Gallegos naó podendo soffrer 
a mortandade, e vendo-se metridos 
entre dois fogos, abandonáraó o.ata- 
que, e se retiráraó a esperar a o | 
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Era vulg. 


nhá em hum monte visinho. Tanto 
que a sua luz os descobrio, a arti- 
lheria os fulminou, e o animoso Car- 
deal teve de dar as costas a Salva- 
terra, deixando muitos mortos no 
campo , levando maior numero de 
feridos, a reputaçad desfalecida, o 
valor sem alentos. Tudo elle quiz en-. 
cobrir à consideragad , e aos olhos 
dos Portuguezes com as intentadas 


_subprezas de Valença, e de Villa No- 


va ; mas sendo em ambas rebatido 
com perda, fez lembrança, de que 
a sua Dignidade andava na campa- 
nha fóra do seu centro; que ella mal 
occupada sería causa das desgraças ; 


alliviou-se do pezo, e do escrupulo, 


e foraô encarregadas ao Marquez de 
Tavara as Armas de Galiza. 

Eraô iguaes as prosperidades na 
Provincia de Traz vs Montes, que 
governava D. Joaô de Sousa da Sil- 
veira. Este bravo Chefe entrou em 
Galiza pela parte de Bragança, e de- 
pois de ganhar Pedralva, correo to- 
do o Valle de Salas, aonde queimou 
40 lugares, que lhe fornecêrad a mais 

con- 
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consideravel presa, que até aquello Esa vulge 


tempo se fizera nas terras do jbimis 
go, Os Galegos reparárad parte da: 
sha perda nas campanhas de Br gan 
ga, € Monta Alegre, aonde entrárad 
com 4 rapidez de quem vinhãa pir 
lhar, nað a combater. Mas D. Joad: 
de Sousa incapaz de soffrer a inju- 
ria intentada, quanto mais feita, en- 
trando segunda vez por Galiza fez 
arrepender os Galegos de terem pen- 
samentos de vingança contra a gen- 
te, que lhes levava tantas vantagens 
no valor. 

Dom Alvaro de Abranches, res- 
tituido ao governo da Beira, inten» 
tou subprender Alcantara, e nað o 


- pôde conseguir pela desordem dos 


guias, que conduziad as tropas. Quei- 
mados outros lugares , elle se pos- 
tou sobre Alvergaria, que rendeo ; 
mas naô o pôde fazer ao Castello 
por falta dos instrumentos de ata- 


car. Sentido deste mão successo des- . 


afogou a colera pelas Aldeas , que 
assolou com mais proveito dos sol- 
dados, que credito do valor, Com 

| cs- 
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Ers vulg. estes successos se acabou a campa- 
| nha do anno , de que tratamos, em' 
todas as nossas Provincias glorio- 
so, e antes que elle feche o cir- 
culo, nós em outro Livro tratare- 
"mos dos seus ultimos acontecimen- 

tos. 
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NESARA 

—LIVRO LXVIL. 

Da Historia Moderna de Portugal. 
CAPITULO I. 


| Pesos x 


Refere-se a ruina do Conde-Duque,' 
e a morte do Secretario de Esta- 
do Francisco de Lucena, 


Em Castella , e Portugal se nos Era vulg. 
põe á vista a ruina de dois Minis. | 
tros grandes ; catastrophe vulgar nes- 
ta qualidade de homens, que a for- 
tuna, e a ambiçaô fazem monstros.: 
Como tal olhava toda a Hespanha 
para o Conde-Duque , nað havendo 
no meio das desgraças, que elle cau- 
sava , quem tivesse lingua para quei- 
xar-se, ellas prezas com as cadeias do 
respeito, carregadas com os grilhões 
do medo. Fallou porém a Rainha, 
que 
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Era vulg.que governando o Reino na qusen-” 
cia do Rei occupado na guerra de 
Catalunha, penetrou os abysmos tra- 
çados pelo intrigante Ministro, e os 
póz na face do Rei para cortar o fio, 
que enredava toda a Monarquia, e 
livrava de todos os perigos Re só. 
homem , feliz, quando criminoso. 
A Duqueza de Mantua offereceo ma- 
teria para O incendio da desconfian- 
ça, apresentando a El-Rei papais, 
que provavaó còm evidencia, como 
da sublevagad de Portugal sá a Con- 
de-Duque era causa. À toda a mate- 
ria pegou o fogo D. Anna de Gue- 

- vara, que com a liberdade de quem 
déra a El-Rei o primeiro alimento, 
o fez ouvir todo o resto do que a 
politica da Duqueza , e da Rainha: 
lhe callára, a 

Bem informado o Principe das 
iniquidades dọ Valida , mas aihe 
da cego em o querer fazer passar 
por innocente , o mandan sahjr da 
Corte para satisfazer com esta pe 
quena demonstração toda Hespa- 
nha queixosa. O alvoroço das gens 
tes 
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tes com esta ordem foi igual ao es- Era vulg. 
pasmo do Conde-Duque atonito, que 
entendia ter pregado com muitos cra- 
vos a roda da sua fortuna. A Con- 
. deça sua mulher ainda ficou em Ma- 
drid gozando agrados, e algumas at- 
tenções D. Henrique de Gusmaó , 
gue o Conde-Duque declarou seu fi- 
lho porque quiz, sendo-o de huma 
prostituta, que ao mesmo tempo tra- 
tava muitos homens, e seu putativo 
pai enxovalhou a grande Casa do 
Condestavel de Castella, arrancando 
della huma filha, que casou com tad 
baixo homem. | 

Foi o Conde-Duque para Loe- 
ches, aonde se demorou ponco tem- 
po; porque a Corte o mandou reti- 
rar para Toro, sempre empenhado 
El-Rei em persuadir innocente a crea- 
tura, que huma vez amára. Em To- 
ro teve elle a companhia da mulher, 
do chamado filho , da desgraçada 
nora , até O anno de 1646, em que 
morreo, dizem os Castelhanos, que 
com estrondo da terra, e do Ceo: 
Da terra pelos vivas geraes de Hes- 


pa- 
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Era vulg. panha na morte, que lhe era plau-, 
| sivel: Do Ceo, porque passando o | 
seu cadaver por Madrid para Loe- 
ches , estando os ares serenos , de 
repente selevantára tað horrorosa hu- 
ma tempestade de trovões , raios, 
vento , e agua, que todos ajuizárad 
fora ella movida pelo espirito das tor- 
mentas, que lhe viera-arrebatar o cor- 
po para lhe remunerar o trato, que 
com elle tivera na vida : ultima ma- 
licia dos. homens com os Validos. des» 
graçados , que nað os satisfazendo: 
as calamidades temporaes, com que. 
acabaô a vida do tempo, roubaó a 
Deos o poder de julgar para lhes sen- 
tenciarem o destino na Eternidade. 
Este homem monstruoso naô dei- 
xava de ter algumas circunstancias es- 
timaveis. Ainda que os Portuguezes 
o olhamos como hum inimigo infes- 
to; eu direi delle, que teve talen- 
- tos , eloquencia, juizo, mas tudo ex- 
travagante por causa das suas idéas 
de subtileza. Cheio de experiencias 
do governo , redundante em maxi- 
mas de politica , elle tinha a da 
e 


Y 
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de de se estimar pelo primeiro ho- Era vulg. 
mem do mundo: Vaidade de cere- 
bros 'ocos, quanto elles mais presu- 
mem de maciços. À sua melhor qua- 
lidade era nað só ser incorrupto ; mas 
gastar da sua fazenda nos interesses 
-do Estado, quando ordinariamente 
a fazenda do Estado paga para os in- 
teresses desta sorte de Ministros. El- 
le aftectava actos publicos de Reli- 
glaó na assistencia quotidiana ao sa- 
crificio dos nossos Altares , na fre- 
quencia dos Sacramentos, que os jui- 
zos livres faziad parecer nelle sacri- 
legios pela continuagaó das atrocida- 
des sem emenda, que sa0 Oppostas aos 
actos pios. ER! 
Mas apartando da vista o Con- 
de Duque de Olivares nosso perse- 
guidor , nós a inclinamos para Fran- 
cisco de Lucena perseguido. Este Se- 
cretario de Estado deixámos nós pre- . 
zo na Fortaleza de S. Giaô, donde 
El-Rei o mandava soltar por lhe nad 
acharem culpas a tempo, que che- 
gava a Lisboa D. Joaó da Costa, e 
lhas trazia formadas em é a 
on- 
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Era vulg. Conde de Obidos, General da Pro- 
vincia. Succedeo prenderem os nos- 
sos soldados vindo de Badajoz para 
Elvas hum criado de D. Pedro Bo- 
nete, que governava o Forte de San- 
ta Luzia, e era hum Catalaó , que 
veio offerecer-se ao nosso serviço de- 
pois da Acclamaçaô del-Rei. Na pre- 
sença do General confessou o moço, 
que elle fora levar a D. Joaô de Ga- 
ray cartas de seu amo, que entendia 
tratavaô a entrega do Forte, que es- 
te commandava. Foi logo prezo D. 
Pedro Bonete, e bem instado por D. 
Joaô da Costa, industrioso, ou ver- 
-dadeiro, disse: Que elle viera a Por» 
tugal por ordem do Marquez de Ino- 
josa, General das Armas de Catalu- 
nha , com cartas para D. Jozé de 
Menezes, Governador da Fortaleza 
de S. Giaó, que elle determinava ene 

- tregar aos Castelhanos, assim como 
elle o Forte de Santa Luzia, como 
na verdade negociava com D. Luiz 
de Lancastro, e com D. Joaó de Ga- 
ray : Que na sua companhia viera hum 
soldado chamado Manoel de ne 

10) 2 
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do, que para Francisco de Lucena Era vulg. | 
tambem trouxera cartas do Conde- 
Duque, de Diogo Soares, e de seu 
filho Affonso de Lucena, que todas 
haviaô sido entregues. | 
Acabou D. Joa6 da Costa de ou- 
vir a D. Pedro Bonete, e informan- 
do ao Conde de Obidos do que pas- 
sava; este o mandou, que a toda a 
diligencia fosse em pessou dar parte 
a El-Rei para tomar promptas as 
medidas, ames que a conjuragad pro- 
«luzisse temerarios abortos. Poucas ho- 
ras antes daquelle Fidalgo chegar a 
Lisboa, havia El-Rei dado ordem a 
Pedro de Mendoça para it a S. Giaó 
soltar a Francisco de Lucena ¿ mas 
auvido D. Joa6, e ponderada a gra- 
vidade da materia, El-Rei mandou 
a Jorge de Mello, General das Ga- 
lez, que impedisse a Pedro de Men» 
doça a diligencia, e que elle em pes- 
soa mandasse a Francisco de Luce» 
ma para o Limoeiro , como execue 
tou com effeito, Porque nestes casos 
os denunciados, ainda que nað sejab 
ma realidade Réos, nunca estapaó de 


in- 
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Era vulg. felizes; como taes foraô logo prezos 
D. Jozé de Menezes; Francisco Dor- 
nelas da Camara, que com tanto ze- 
lo mostrára o amor da Patria nas gene 
tilezas obradas em defensa da Ilha 
“Terceira, sem mais culpa, que a de 
ser amigo de Francisco de Lucena; 
seu irmaô Christovad de Matos de 
Lucena; e seu filho Martim Affon- 
so com dois criados. O soldado Ma- 
noel de Azevedo, que já estava pre- 
zo por outro crime, foi mudado pa- 
ra o segredo, e ficou preparado o 
theatro para a representagad funesta 
das mudanças da fortuna. | 

Dom Jozé de Menezes soffreo tor- 
mentos horriveis com aquella cons- 
tancia, que aos peitos magnanimos 
costuma inspirar a innocencia. D, Pe- 
dro Bonete, e Manoel de Azevedo 
na0 lhes valeo negarem á hora dá | 
morte todo o facto. para deixarém de 
ser enforcados , e arrastados. Estes 
dois homens , e o Jesuita Francis. 
co Mangos causáraó a total ruina de 
Francisco de Lucena. Por indicios , 
e outras provas pouco decisivas ess 

te 
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te-infeliz Ministro foi sentenciado á Era. valg: 


morte em 32. de Abril deste anno, 
sendo os fundamentos porque o jul- 
gáraó Réa de Estado : Que elle se 
com municava por cartas com os inis 
migos do Rei,:e Reino de Portugal: 
Que nas mãos dos Ministros de Cas- 
tella apparecêrad muitos papeis dos 
mais importantes segredos, que só o 
Réo , como Secretario de arido; 
Jhes podia ter remettido : Que haviað 
presumpções. evidentes, de que elle 
pelo antigo odio, que tinha ao Se- 
nhor Infante. D, Duarte, dilatára os 
avisos, que El-Rei lhe mandava pa- 
ra.se recolher de Alemanha ao, Rei: 
no., sendo, a causa dos Castelhanos 
o prenderem: Que por tanto estava 
incurso no crime de Jeza.Magestade, 
e que em praça publica lhe fosse cor» 
tada a cabeça, y E 

- Leo-se a sentença a0 Réo, gue 
protestou morria innocente ; é ella 
foi executada a 38 do mesmo mez 
«de: Abril. Passado tempo foi solto Ds, 
Jozé de Menezes; mas tad sentidg 
“a sui injuria, que querendo El-Rei 

e. TOM. XVIII. l R ds- 
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Rii: vulg. depois” servir-se’ delle i; “Sespondeo $ 
Que nað sáhia do seg retiro de Can: 
tanhede ¿ aonde servía: do Senhor-; 
gue mad se podia enganar má distri 
buigad dos prémios; + dos castigos 
Francisco Dornelas da Camará com 
igual - sentimento se fetiróu pará 2 
Ilha “Terctirá sem leiifbtança da vis 
ragad da Eorté, que antes esperava 
lhe soprasse thdis bemigha. Tambem 
fors6” sokós:, e julgados: sem culpá 
o filho, e irmaó de Francisco de Lus 
cena com é? sétis criados, e deo fim 
a -Fragedia, que teria mais faraes as 
consequencias se El-Rei nad fosse o 
mesmo Fiscal das intenções simula- 
das dós homens patê naõ perigar a 
recta administraçaô da justiça, | 

Outro negocio delicado pará 08 
interesges de Portugal fol neste anno 

o congresso de Munstér para o ajus- 
te da pez géral; e na0 podendo El- 
Rei conseguir ser nelle admittido co- 
mo Parte contractanté pelo grande in- 
fluxo de Castella nas Cortes de-Ro- 
ma, e de-Viéia: Elle houve de se 
satisfazer com mandar três Desen 

e4 a OEA UT bare 
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bargadores á sombra dos Ministros Era vutgs 
das Potencias alliadas, que eraó Fran. 
ga; Suecia, e Hollanda.. Ao sosta 
que nos causava a-paz entré Cástel- 
la, e França; se únio o da arorte 
do seu Rei Luiz XIII, que deixa. 
va o successor Pupilo na Tutela dá - 
Rainha sua mãi, que erd irmá do 
Rei de Flespanha. A prudencia do 
Embaixador Conde da Vidigueira oc- 
correo prompto a prevehir as.com» 
tingencias , e na0:só conseguio «da 
Rainha permissa6 para continuar. a 
tratar com 0 Cardeal Mazarino os 
interesses de Portugal; mas lhe man- 
dou éntregar os Portuguezes , que O 
Principe de Condé havia feito: prisia> 
neiros na batalha de Rocroy, que ga» 
nhou a Francisco de Mello, Govers 
nador por Hespanha das: Armas de 
Flandres. o sê Eos q 

-- Para concluirmos neste lugãár-:os 
mais successos, que: pertencem:ao an- 
no, de que fallamos , daremos hum 
giro pelas nossas conquistas, e prin” 
cipiando pelo Maranhad, que deixá- 
mos sitiado por: Antonio Moniz Baf- 

| R ii re- ` 
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Era. vulg: reto- para o tirar do poder dos Hols 
landezes ,. diremos : Que morto este 
Chefe de enfermidade sobre: a.cida- 
de: de. S.. Luiz; o:substituio no em- 
prego Antonio Teixeira de Mello; 
que.depois dé'soffrer grandes traba- 
lhos, contrastes da fortuna em longa 
guerra, elle consummau com gloria à 
empreza principiada por Antonio Mo- 
niz. Depois de desalojar os inimigos 
da: Terra firme ajudado da constan- 
cia dos: nossos; Indios , elle lhes fez 
na: Ilha taó crua guerra, que- oppri- 
amidos . no recinto: da Cidade de S, 
Luiz, tivera6 «por conveniente- aban- 
domalla , eretirar-te para a Ilha de 
& Gbristovaó. z300 homens, que res- 
táraó, deixando: rgoo mortos:ao nos- - 
so ferro. Com esta. facilidade incri- 
vel conseguimos .restaurár huma das 
conquistas mais importantes de Por- 
tugal: que El-Rei: remuneron: aos 

- Pormguezes, :e Indios com premios 
correspondentes 20. serviço: | 
Na India cresciaó os cuidados do 
Viso-Rei ao passo, que a perfidia 
dos Hollandezes seavançavas Elle ha- 

ed | via 
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“ia ‘conseguido mandar: 4 Costa de Era vuigi 
Coromandel huma Armada ás-ordens 

de Domingos Ferreira Beliago, sol- 

dado de conhecido valor: ,. quê ém 
“alguns ataques com. os inimigos sem | 
vantagem ,-«conduzindo»se animoso , 
no ultimo. perdeo a yida: para:o | 
Norte 'despedio.a Luiz da Silva Tello 
com: vinte navios';' onze para Dio 
mandados pelo Capitad: mór Lopo de 
Barras :: treze pára o Cabo Comorim 
governados -por Luiz Carvalho de 
_ Sousa :. D. Duarte Lobo: com onze 
no: Estreito de. Ormuz , e D.-Alva- 
ro. de: Ataide com doze para acudir, 
aonde .a necessidade o: pedisse. Tan- 
tas prevenções beni reguladas nað cor- 
táraô o passo á fottuna dos Hollan- 
- dezes, que cem aitençaó á Tregoa 
“ajustada com Portugal na: Buropa, 
aað desistiad da. guerrd na Asia.) -- 

Elles tivera rendida a Cidáde de 

Negapata0 , e.os seus moradores pa- 
ra comprarem a liberdade ficáraó es- 
poliados de bers. Como :as calami- 
dades nað vem-desacompanhadas, ds | 
afflictos Portuguezes apenas livres da 

T pri- 
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Sa: vulgi primeicá, lhes. mongo oitra: maior © 
aique- visinbo y”. que. cóm apertado 
-sitio .interitón -expulsálios da Cidade, 
Ácudio. a providericia do Vigo-Rei, 
e de Ceilað D.. Filippe Mascarenhas 
a foruficalla ; € guarnecella :já na fas 
ce do perigos de que a livróuo var 
“tor de: D. Antonió Manoel de.Me- 
nezes, restituindo -segunda vez a Nes 
gapatad: a. liberdade. Moçambique 
tantas vozes ameaçado, agora:se con» 
servava mais pacifico no governo de 
Jalio Moniz da Silva, Que: teve à 
jedosa complacencia, de que os Re» 
igiosos.. Dominicos. enviados ao Mo» 
nomotapa trouxessem á crença da.Fé 
Santa este Iniperador da Cafraria com 
grande nuinero dos seus Vassallos, 
z, A. fortuna ainda mostrava: bom 
semblante a D. Filippe Mascarenhas 
- em .Ceila6, Informado de que sahia8 
de Gale 400 Hollandezes com. mul- 
tida6 .de Ilheos seus: confederados as 
tacar alguns dos nossos lugares; quan» 
do:.élles apparecêra6 na frenre da Ale 
ta, que guarnecia Antonio Galvaô, 
este brivo: Official tendo por:affron= 
Es 


ta 
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sabio a-ataçallos.no campo. Em come 


aque tudo instado ¡per El-Rei para 120 
perder conjuntira, que podesse con- 
tribuit parga restauração daquella Çi- 
dado; animado. pen estes dol moni- 
vos 


a 
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TI E a ES O A po dão 
Era" válg. vos veió dom todoo gér campo eii 


he 


trincheirarise d poticás leguas de disk 
tanciá da mesija Cidade, Entrárad a 


- 'commúñicarose “ás' das Nações, com 


sinceridade a’ Portugueza ; à Hollan- 
‘deza’ odmi fraude: Fosse hum: efeito 
da sua aváréza insaciavél ; où hum 
parto da' sua Religiáb falsa, os Hof- 
landedes “fio meio da paz, do trato, 
da amizade; húrnanoitê rompem as 
nossas “4rintheiras , degollad muita 
“gente; prendem com'muitos 'a-Pedro 
Cesar; é O resto, que-póde escapát- 
se, tófnoú à buscar o refugio de Ma- 
Sóngang, Aonde elegeo por seus Che- 
‘fes aitres liomens dos mais distintos. 
** Quizeraó os Hollandezes descúl- 
“par a'sua barbaridade com embaixa- 
“das polidas 'aos refugiados naquella 
“Fortaleza, que lhes deixdrad nas mãos 
“mais“dé 600 mil cruzados. O Con- 
de: de: Nassaú em Pérnimbuco, para 
onde fora remettidos Os prisionei- 
“ros, estranhou muito O attentado de 


“Angola; € depois de os tratar com 

“humanidade , os' fez conduzir- para 

Lisboa; Pedro- Cesar; qúe ficou pre- 
Cf 


ZO 
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Zo em' Loanda; pôde. communicar- Erë vel 
se com alguns Portuguezes , que vi- 
-nhad commerciár á Cidade, e tiver 
vað. industria para o tirarem da pri- 
20 entre huma chusma-de negros, 
“e conduzillo a' Masangano , “aonde o 
-deixaremos até ser tempo detornar 
2, fallar nas acgóes do seu inteliz go- 
YODO. censo so 


gia A fo Rh ; 


¿+= CA 
Tratal-se os'successos militares , e 
co politicos da- anno de 1644. 
RE cof cs cs E | 
C) “acontécimentos militares doan- 1644 
nO, : de que vou a tratar y forad os 
mais importantes, e os mais glorio- 
“Sos da vida dél-Rei D. Joad o IV. 
“Assim como o- de Castella: pära re- 
-cobrar as perdas dos passados,'e reso 
“taúrar a repuraçaS das armàs: refor- 
"çou 'os aprestos, e nomeou no Mar- 
- guez de Torrecusa novo General; que 
-saspendesse: as desgraças do Conde de 
-Samo Estevad:r.o de Portugal: sem 

| mu- 
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He vuls mudar «de Chefe em Marhins: de Ab 


buquarque, que. avançasse As venta» 
ras , O mandon para 9 Alentejo. pte- 
parar: Exercito, que: 208. inimigos. se 
fizesse respeitavel , ©- sustentasse os 
creditos adquiridos do valor, Esco- 
lheo. onovo: Cabo inimigo pasa Che- 


- feacçãõ- do seu governo O pouco sig- 


nificante projecto da subpreza do-Gas- 
tello de Ouguella , aonde se achava 
com Adebil guarnigad de 45 homens 
o alentado Capitaó Pascoal da Cos- 
ta, Pare. semelhante expediças fez 
marchar, p Torrecusa 19009 Infantes, 
e mil e quinhentos cavallos, que no 
valor daquelle Capitad encontráraó 
-desembaraço para lhgs igualar a im- 
portancia, da perda-ao pejo da ver 
.gonhasa; retirada. <=: 0 2 

"> Em quanto Mathias de Albuquer- 
.que -preparava o Exercigo para maig- 


-169 designios , ordengu. a D, Rods. 


-go de Cesiro, ao Monteiro mór, e 
.a:D, Nuno. Mascarenhas, Governador 
de. Castalla de Vide, que em desag- 
gravo. da. invasaô sobre .Quguella-, 
com varios corpos.marchassem ospfi- 
E mel- 
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ancifos: dois Generass à ganhar Mog- Esa vulgo 
“tijo;, e. D. Nuno a atacar hum cor» 
po de tropas, que o Marquez tinha 
mandado: devastar os campos de Por» 
talegre. Como elles se retiráreó com 
e noticia, de que o Monteiro mót, 
e D. Rodrigo de Castro os busca» 
va; D. Nuno em observancia das 
ordens,: que levava,: encorporado com 
6 valeroso Diogo Gomes de Figuei- 
rédo, Tenente de Mestre de Camps 
General, cahio sobre o lugar de Menir 
brilho, e o fez em cinzá. Igual des 
tino deo o Monteiro mór a Villa 
Nova de Barca Rota, donde os sol | 
dados se recolhêrað ricos com as res 
liquias, que restárad do fogo. Já a 
este tempo tinha Mathias de Albu» 
querque junto o pequeno Exercito de 
ógicoo Infantes, de.1500 Cavallos 
para entrar em Castella, e o Mon- 
teiro retrocedeo a encorporar-se com 
elle para hirem buscar na conquista 
de Albuquerque empenho mais glo» 
sioso y que.o de Montijo. cos 
Depois do General Supremo, ga- 
verbava a Cayallaria o Monteiro mór, 
i a 
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Eta vulg. Artilheria D. Jos8.da Costa, os Mess 
tres de Campo conduziãO hove Teri 
ços de Infantaria ; e a Cavallaria: q 
Commissario £eral Gaspar Pinto Pes. 
tana, e Diogo Gomes de Figueiredo: 
Como casos novos necessitad de no» 
vos conselhos , -com a noticia , de 
que o Torrecusa tinha fortificado, e 
bem provido Albuquerque, o: nosso / 
Exercito torceo a marcha sobre Vil- 
lar del-Rei, qué depois de saqueado 
ficou hum. monte de ruinas,. priméi. 
ro. padra6 da nossa colera .nesta cam- 
pânha.. Com igual rapidez se lançou 
Mathias de Albuquerque sobre Mon" 
eo, e lhe deo. tratamento: semelhan- 
te. Á voz destes estragos despertoú 
“o Marquez de Torrecusa para fazer 
sahir dos quarteis o seu Exercito su- 
perior em Cavallaria: mas pouco ame | 
ii, ou. muito circunspecto, dis- 
se; que cedia no Baraá de Molin- 
guen a gloria: de vencer os Portugue- 
zes; que sahisse a campo em quane . 

to elle no. quartel se preparava para 

o receber -em triunfo. =~- 7 

«Hum quarto de legoà «de. Mon- 
F tli- 
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tijo foi atacada a batalha, com tan- Era vulga 

to ardor dos Castelhanos, que roms 

péraó o lado esquerdo da nossa Ga- 

vallaria auxiliar de Hollanda cober- 

ta por Gaspar Pinto-Pestana, e pelo 

Capitaó Piper. Toda a nossa Cavals 

laria. acompanhou a Hollandeza na 

fugida. para se salvar em hsm bosque 

junto ao. rio. Xevora. Entaô derrotá- 

r36 as tropas inimigas os batalhões 

de Ayres de Saldanha, de Martim 

Ferreira, e só no campo a nossa In- 

fantaria, já se temia geral o estrago. 

Os Castelhanos estimando-se vence- 

dores , cuidavaó menos em firmar a 

victoria, que em segurar os despor 

jos. Perdida a artilheria , o seu fa- 

moso General D. Joaó da Costa an- 

daya pelo campo derramado obran- 

do prodigios de valor, que se nad | 

concebem. Mathias de Albuquerque, | 

acudindo a todas as partes com acor- 

do , e coragem inimitaveis , huma 

bala lhe matou o cavallo: Fatalida- 

“de, que entre tanta confusaõ nos fa- 

ria sentir a ultima .ruina, .se obravo 

Francez Lamorlé , lançando-se sobre 
À os 


. 
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Err vulgi os Inimigos ás. cutiladas, n36 the dés 
ra o seu, e logo com a mesma ins 
trepidez ganhára outro, em que mons 
tou, ço a q O 

Era já geral a desordem, rotos 

todos os Esquadróes, e só nos faltas 

va perder o campo para O inimigo 
ganhar completa victoria, quando 
pelle se encontrad , como doas cor+ 
rentes rapidas , que tudo atropellaó, 

Mathias de Albuqnerque, e D. Joad 

da Costa. Incançaveis para restaurar 

ó. damno padecido ; para fazerem re- 

viver q gloria, que espirava; para 

infendirem novas almas nos semi-ca» 
daveres' sem alentos; elles reunem al- 
guns corpos dispersos; ellés lhes sor 
praó espiritos novos; elles os recon» 
duzem ao fogó , e os magnanimos 

Portaguezes ; animando o valor com ` 

a desesperaçaó, aindá que derrama- 

dos , põem a salvaçaô das vidas, a 

reputaçaô das armas, a conservaçad 

dá liberdade do Reino só na força dos 
seus braços, sem alguma dependen- 
cia das regras da Arte. Por todas as 
partes foraó os Inimigos victoriosos 
: ! ata- 
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ataca dos com huma resoluçad tab des: Exw' vulg 
med ida, que elles mesmos nað sa- 
bia6 m ttinessem mais, se esta, se 
os golpes. A 
: -Recobrados -os animos ; gahhá- 
mos a artilheria, que voltada sobre 
es Esquadrões contrarios os fez em 
pegas; e o seu estrondo, que. devia 
despertar a nossa Cavaliaria"para vir 
áo- campo examinar a causa delle; 
os seus Chefes a entendéraó salva, 
que os Castelhanos disparavaó pela 
victoria, € à recolhêraô precipitados 
em Campomaior. Derramado. o ter: 
yor, OS inimigos nos foraó largando 
© campo vencidos, € inteiros; e co+ 
mö- o valor já corria soprado da for» 
tuna, passando a vingança a que co» 
rheçou defensa”, sem dar quartel ene 
travaó. os nossos pelas esquadras Cas- 
telhanas a comprar vidas alheias pe- 
to troco do sangue proprio , tad ce- 
vados- na ferocidade , -que. 208 que 
pediaó compaixad davaó a morte. Q 
Bared de Molinguen depois de seis 
horas dé conflicio, nad podendo so- 
portar o estrago, com ametade . me 
| nos 
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Ers. vulg: nos do seu Exercito passou o Guas. 
diana, :e foi receber o triunfo, com. 
que o Marquez de Torrecusa o ese 
perava em Badajoz. | o 

O campo ficou juncado com 4000 
-armas , de que nos servimos , Conk 
3000 cadaveres, que.degollámos ; 
com muitos despojos, que nos enri- 
quecêrad, Nós perdemos na primeira 
desordem da batalha causada: pelos 
Hollandezes 900 homens entre mors 
tos , € prisioneiros. Em tóda a Eus 
ropa deo brado esta victoria com 1€- 
putacad estrondosa das nossas armas» 
Nella se dizia, que. muitas vezes, sę 
tinha visto ficarem véncidos os vens 
cedores ; mas que isto só acontecia 
quando algum esquagraó ficava intel» 
ro, ou quando o vencedor, por se: 
guir ao inimigo , se. desordenava, € 
lhe dava commodidade para formar 
alguma da sua gente, que achando-6 
desordenado, lhe ficava facil descon» 
pollo: Que ao contrario tudo succe- 
è déra neste feito, singular dos Portu- 
guezes; porque, todos Os sens esqua- 
drões foraó rotos, e os Gastelhanos 
E en- 
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entre elles andavaô ordenados : Que Era vulg: 
o seu Exercito era superior, mui- 
ta, e boa asua Cavallaria, que lhes 
atropellára a Infantaria, e que en- 
tre huns accidentes taô tristes o va- 
lor Portuguez mostrára com eviden- 
cia, que nas occasiões se sabe fa- 
zer superior a qualquer fortuna con- 
traria. | 

Mathias de Albuquerque, depois 
de passar a tarde, e parte da noite 
formado no campo como General vi- 
crorioso , foi amanhecer ao porto do 
Xevora, aonde já o esperava a Ca- 
vallaria, que viéra de Campomaior. 
Entad se fizerad lembradas , e sensi- 
veis as mortes de D. Nuno Masca- 
renhas, de. Ayres de Saldanha , de 
Joaô de Saldanha da Gama, que aca- 
báraô cobertos de gloria, € a pri- 
zaô de outros Fidalgos, e Officiaes, 
que padecéraó em Granada tratamen- 
to abominavel, indigno de ser dado 
por homens, que professavaó o Chris- 
tianismo. El-Rei creou Conde de A- 
Jegrete a Mathias de Albuquerque 
em remuneracaó da victoria : Premio 


TOM. XVII. S gran 


274  HistorRIA GERAL 


Era vulg. grande, muito maior o seu mereci- 
mento.. | 
O Marquez de 'Torrecusa recru- 
tou o Exercito com a brevidade, que 
lhe foi possivel, e' continuando a fa- 
zer a guerra por commissað, ordenou 
ao mesmo Baraô de Molinguen en- 
trasse em Portugal para desaggravar 
a injuria de Montijo. Elle o fez com 
as tomadas de Santo Aleixo, e de 
Gafara. Nesta se rendêraô os mora- 
dores a partido; mas os desejos da 
vingança no General lhe fizerad es- 
quecer a honra da palavra. Elle con- 
seíxio, que todos fossem roubados, 
e a maior parte mortos. Em Santo 
Aleixo encoñtrou gentil a defensa no 
Capitaô Martim Carrasco, que com 
- 200 homens, que tinha capazes de 
pegar em armas, se naó pudéraó sus- 
| tentar as fracas trincheiras contra for- 
ças tad desproporcionadas , vendê- 
raó caras as vidas pelo cambio das 
de 700 dos Castelhanos. O Montei- 
ro mór, D. Joað de Sousa ; irmaó 
- do Conde do Prado, e Diogo Go- 
mes de' Figueiredo desbotáraó logo 
g i | es- 
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esta pequena gloria dos inimigos. O Era vulg, 
Roo rendendo o grande, e rico | 
ugar de Salvaleaó, os ultimos o de 
S. Vicente entre Valença de Alcan- 
tara, e Albuquerque. 
| Nestas acções se passava o tem- 
po das campanhas da Primavera, € 
Outono, quando o Marquez de “Tor-' 
recusa fazia vivas representações na 
sua Corte, para que lhe reforçassem 
- o Exercito, por haver concebido o | 
designio na entrada do Inverno, em 
que os Portuguezes estariaô despre- 
venidos, ir em pessoa conquistar hu- 
ma das principaes Praças de Portu- 
gal., que lhe servisse de porta para ' 
entrar á conquista de todo o Reino, 
Foi approvado o arbitrio, e de to- 
da Hespanha principiárað a marchar 
tropas , que formárað na fronteira 
hum corpo de 129)000 Infantes , € 
de 299600 Cavallos. Ao .estrondo 
desta marcha tambem as nossas for- 
ças se moviad de todas as Provincias 
para a de Alentejo; mas vendo o 
Conde de Alegrete furiosos os fins 
do Outono, e principios do Inverno, 

$ ii sup- 
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Era vulg. suppondo:, que os Castelhanos nad 
se exporiad aos seus incommodos na 
campanha , depois de guarnecer as 
praças , de separar hum troço de 
293000 Infantes, e de deixar em pé 
a Cavallaria, licenciou o resto das 
tropas. = 

Parece que esperava O Torrecu- 
sa saber, que estavamos em quarteis 
para elle sahir a campo, como fez, 
apresentando-se na frente de Elvas . 
no primeiro de Dezembro: Dia, que 
se elle se lembrasse de outro seme- 
lhante passado havia quatro annos, 
nad o elegeria para principio das ven- 
turas de Castella, quando elle fora 
decretado para origem das felicida= 
des de Portugal. O Conde de Ale- 
grete se achava na praça com a maior 
parte da Nobreza. Nella entrou com 
destemido valor o Mestre de Cam- 
po General Joaô Leite de Oliveira 
conduzindo 400 mosqueteiros, e com 
o mesmo sahio o Monteiro mór na 
tésta da Cavallaria naó só para co- 
brir a Provincia; mas para esperar 
em Villa Viçosa os soccorros, que 

mar- 
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marchassem com o designio de obri- Era vulgs 
ar os Castelhanos a levantar o sitio. 
Élles nad foraô necessarios ; porque 
bastou o valor, a coragem, a intre- 
pidez da guarniçaô para em poucos 
dias lograrmos esta gloriosa vanta- 
“gem. no = 
— Vierad os, inimigos por hum la- 
do do Forte de Santa Luzia resolu- 
tos a atacar o Cazaraô, que era hum 
posto junto á muralha. O Conde Ge- 
neral mandou .guarnecer o seu recin- 
to entre as portas da Esquina , de 
Olivença, e de S. Vicente por Luiz 
da Silva, Diogo Gomes, e Joaó de 
Saldanha, Foi atacado o Cazaraó com 
. vistosa porfia por ambas as partes; 
mas ado Mestre de Campo Luiz da 
Silva, e a do Capitaô Dom Fran- 
cisco de Azevedo, que o defendéraó, 
fizeraó odia tad funesto aos Caste- 
lhanos , que elles se retiráraô com 
perda sem repuraca0: primeiro pas- 
so infeliz do Torrecusa . no terreno 
de Portugal. Até ao sexto dia do si- 
tio duráraô os avances do Cazaraó, 
que sempre forad rebatidos pelo mes- 
mo 
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Era vulg. mo Luiz da Silva, por D. Fernan“ 
do de Menezes, e por Lamorlé, que 
matisáraó a gala das victorias com o 
seu sangue. Como naquelle dia ama- 
nheceo plantado hum reducto na fren- 
te do Forte de Santa Luzia para o 
barer; o Conde General entrou a få- 
zer os movimentos hecéssarios para 
em pestoa O arrazar. 

Estes primeiros movimentos tað 
bem dispostos pelo Mestre de Campo 
Diogo Gomes de Figueiredo , forad 
os que bastáraô para o Marquez de 
Torrecusa levantar o sitio no dia se- 
te de Dezembro, satisfeito de inguie- 
tar Hespanha para vir fazer huma vi- 
sita ds parédes de Elvas. Entaô se 
disse, que elle temeroso da coragem 
da guarnicaó, e assustado com a no- 

' ticia do grande soccorro, que se pre- 
parava para lhe pagar a visita, qui- 
zera antes faltar á palavra, que dé- 
ra ao seu Rei de conquistar huma 
das praças importantes de Portugal, 
do que expôr-se aos desastres, que 
lhe podiaó vir das mãos dos Portu- 


guezes pela nova injuria mais estimu- 
lados. CA- 
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CAPITULO IL 


Referem-se os successos das outras 
Provincias , e dá-se noticia das 
"Embaixadas de França. 


¡A dignos da lembrança da His- Era vulg: 
toria sa6 os successos deste anno nas 
Provincias da Beira, e Traz os Mon- 
tes, a primeira ainda governada por 
D. Alvaro de Abranches, a segunda 
por D. Joaó de Sousa. Nesta sim hou- 
verað saques reciprocos pelos luga- 
res abertos; mas D. Joaô, com ap- 
provaçaô del-Rei, queria fazer na 
sua fronteira huma guerra como ami- 
gavel sem extorsões, e assim o ajus- : 
tou com os Castelhanos. Elles lhe 
faltáraó á estipulaçaô do contrato , 
e entráraó os roubos, e os incen- 
dios a ser o entretenimento dos sol- 
dados. - 

Na Beira resolveo D. Alvaro for- 
tificar Salvaterra, e teve a gloria do 
Rosmaninhal resistir com valor a hum 

gros- 


Era vulg. 
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grosso pé de Exercito, que intentou 
subprendello. Porque a crueldade dos 
inimigos degollou indefesos alguns 
moradores da Idanha, e porque el- 
les em huma emboscada fizeraó. o 
mesmo a: 40 Cavallos de 'Almeida ; 
mandou a D. Sancho Manoel, que 
entrasse por Castella a vingar o nos- 
so sangue. Sentio os golpes da indig- 
naçaô a Villa de Perozim; mais pe- 
zados a de Penna Parda, e sem pie- 


dade 150 Castelhanos, que lhe qui- 


zerad fazer opposigad. Nesta inva- 
sað o sangue matou a sede da nos- 


sa vingança, o valor dos despojos sa- 


tisfez a cobiça, que deixou contentes 

os soldados, | | 
Incançavel no Minho o Conde de 

Castello Melhor , nað dava aos Gal- 


legos lugar de descanço. Servindo-se 


do valor do Mestre de Campo Dios 
go de Mello Ferreira, rendeo, e a- 
brazou a Villa da Barca; do de D, 
Joaô de Sousa, e do de Antonio de 
Sousa de Menezes, fez queimar, e 


saquear quatro lugares; do de Du- 
- quisné para diminuir a Cavallaria con- 


tra- 
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traria; e do de outros Officiaes de Era vulg. 
honra para multiplicar as vantagens. 
Sentido o General de Galliza do es- 
trago dos moradores, com tropas nu- 
merosas intentou restituir-lhe as per- 
das com os despojos dos nossos pó- 
vos menos defensaveis. Elle princi- 
piou a expediçaô por Lanhellas; mas 
encontrou taó dura a resistencia dos 
paizanos, que teve de se retirar com 
a perda de 600 mortos, de 50 pri. 
sioneiros, € quando chegou Duquis- 
né com o soccorro, foi para autho- 
risar a victoria com a presença. Ou- 
tro successo semelhante teve O mes- 
mo General querendo com 495000 
Infantes, e 200 Cavallos ganhar-nos 
o Castello de Castro Laboreiro, que 
com valor sublime foi defendido por 
Pedro de Faria com 200 paizanos, € 
25 soldados. 

© Entre outros acontecimentos he 
memoravel o de Francisco de Fran- 
ça Barbosa, e de Rodrigo de Soto- 
maior, que forad mandados pelo Con- 
de queimar os muitos: barcos, que 


“fazia fabricar o Marquez de Tava- 
| ra 
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Era valg. ra para emprender pelo Minho ems 
prezas de importancia, Elles levarad 
400 Infantes, e ordem de se retira- 
sem logo que em Atamuje executas» 
sem a da queima dos barcos. No prir 
meiro impeto se fizerad senhores de 
trinta e cinco, que estava em nado: 
saltáraó no estaleiro, e déraó fogo 
aos que se fabricavad. A facilidade 
com que lográrad o projecto os en- 
cheo de coragem para se entreter na 
pilhagem de alguns lugares, esqueci» 
da a observancia da ordem do seg 
Chefe. Esta demora deo tempo a D, 

- Luiz de Viveiros para encorporar mul» 
tos Gallegos no seu Terço, e mare 
char a atacallos. Na desigualdade do 
poder fizeraô os nossos huma airosa 
retirada sempre com caras ao inimi- 
go , tendo mortos, e feridos; mas 
sem largarem os 35 barcos apreza- 
dos para testemunhas da victoria na 
face do seu General, que se lhes lou- 
you o valor, lhes estranhou a deso- 
bediencia, rara vez digna de louvor, 

Outros varios successos todos fe- 
lizes. teye o Conde de ao 
| | or 
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Ihor nesta campanha, nað sendo me- Era vulg; 
hos vantajosa aos mais a rota, que 
Lopo Pereira de Lima, Governador 
de Salvaterra, e o Francez Lanu dé- 
raó a mil Galegos , que quasi todos 
fora6 passados á espada. Depois des» 
tas acções, e de outras nad menos il- 
lustres executadas pelo - Mestre de 
Campo Diogo de Mello, o Conde 
de Castello Melhor soccorreo a Pro- 
vincia de Traz os Montes, aonde os 
Castelhanos ameagavaó a praça de 
Chaves. Para Commandantes do soc- 
corro elegeo elle aos valerosos Ca- 
pitães de Cavallos Antonio de Quei- 
roz Mascarenhas, e Diogo de Brito 
Coutinho , que entrando sete legoas 
por Galiza , queimaraó o rico lugar 
Calvos de Rendi; chegárad a Cha- 
ves, e sendo já inutil o soccorro, 
voltáraó para o Minho satisfeitos das 
suas vantagens. 

“Deixando hum pouco descangir 
as armas, acompanhemos ao primei- 
ro Marquez de Cascaes, que vai por 
Embaixador extraordinario fazer os 


cumprimentos de pezames à Rainha 
OS R e- 
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Era vulg. Regente de França D. Anna de Aus- 
tria, e sigamos ao Marquez de Roy- 
lhae, que vem com igual caracter da 
mesma França tratar os negocios da 
sua Soberana com o Rei de Portu- 
gal. O nosso Marquez com pouca de- 
mora em Paris, aonde estava o Con- 
de da Vidigueira , executou a sua 
commissaô, sempre rodeado de mag- 
nificencias. Com ellas bem delicadas 
teve a honra de hospedar em Nan- 
tes a Rainha de Inglaterra Henri- 
queta Maria, filha de Henrique IV. 
de França, e mulher do infeliz Car- 
Jos Í. que passava a tomar os banhos 
na sua Patria. Em companhia do Mar- 
quez de Roylhae chegou o de Cas- 
caes a Lisboa, que rece eo com to- 
das as demonstrações honrosas , co- 
mo em recompensa devida, este Em- | 
baixador de França. =» 

: Por outras das Cortes estrangel- 
ras se faziad sentir com promptos 
effeitos as idéas politicas del-Rei. 
Alem dos que avançava em Paris O 
Conde da Vidigueira pelas poucas 
resultas da Dieta de Munster, Fran- 

cis- 
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cisco de Sousa Coutinho em Hollan- Era vulg: 
da, porque já os moradores de Per- 
nambuco se moviaó para buscar a li- 
berdade a todo o risco: Elle achou 
expedientes para fazer suspender á 
Companhia a India Occidental mui- 
tos projectos, que seriaó perniciosos 
ás idéas daquella liberdade. Com es- 
pirito naó menos prompto sustentava 
Os nossos: interesses em Inglaterra a 
dexteridade de Antonio de Sousa de 
Macedo: Só em Roma a mudança 
do governo em Innocencio X. que 
succedeo a Urbano VIIE, em nada 
mudou a seriedade do semblante, 
com que a carregava a facqa0 Hes- 
anhola para se mostrar pezado a 
Portugal. Nem no ponto tað serio, 
qual era o da confirmaçaô dos Bispos 
para sustentarem a inteireza da Re- 
ligiað do Reino, pôde avançar hum 
passo a agilidade de Nicolao Mon- 
teiro, que tratava esta materia. 
Quando assim erað conduzidos os 
negocios de fóra do Reino, dentro 
delle nad faltavaô queixosos, de que ~ 
no Ministerio fossem ouvidos arbi- 
tris- 


Era vulg. 
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tristas, que eraô causa de se fazerem 
prizões acceleradas por crimes ima- 
ginarios para depois serem soltos os 
chamados Réos com o defeito da in= 
consideragaó , que por tags os reco- 
nheceo. Nada menos, que pelo hor- 
sendo crime de leza Magestade, que 
nem imaginou, morreo depois prezo 
o Marquez de Montalvaó , que foi 
dos innocentes, de que a fortuna fez 
hum dos seus costumados entreteni- 
mentos, sendo agora solto. Se de- 
pois se conheceo, que o desordena- 
do amor da Marqueza aos filhos, 
que tinha em Castella, deo causa á 
ruina de seu marido, e se elle teve 
a gloria posthuma de ser conhecido 
por nað culpado, ella pagou os trans- 
portes do amor recolhida sem von- 
tade nas Capuchas de Sacayem. 


CA-- 
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- CAPITULO IV. 


Escrevem-se os successos da India, 
e mais Conquistas neste anno de 


1644. 


Rangs consideraveis houve- Era vulg. 
raó este anno na India fomentadas 
pela ambiçaô dos Hollandezes, que 
sem obediencia ás ordens da sua Cor- 
te, e duros ás nossas representações 
firmadas no ajuste da Tregos: Elles 
por tudo rompiaó para nos fazerem 
aborrecidos na Ásia, e nað desisti- 
rem da guêrra. Até nas Ilhas do Ja- 
paô nos perseguio a sua insolencia, 
nad só fechando a entrada ao nosso 
Commercio ; mas sugerindo ao Im- 
perador, que nad admittisse a Em- 
baixada , que El-Rei D. Joaó lhe 
mandava por Gonçalo de Siqueira, 
"que softreo na viagem trabalhos só to- 
Jeraveis á constancia Portugueza. Já 
aquelles Hereges mancomunados com 
os Idolatras haviaó destruido as Chris- 
Es tan- 
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Era vulg. tandades edificantes , que os nossos 
Missionarios tinhaó plantado, e cul- 
tivado com orego copioso dos seus 
suores , e do seu sangue ; e como a 
vista dos Portuguezes ño Japaó po- 
dia renovar as primeiras lembrangas, 

. foi repellido Gonçalo de Siqueira, que 
se recolheo para Macao sem tirar fru- 

< cto das suas fadigas. o 

Nesta Cidade tambem houverad 
alterações tristes, quando a ella che- 
gou a noticia da Acclamagad ; mas 
o zelo, e ardor dos Portuguezes met- 
téraó calor na tibieza, e irresoluçaõ 
do seu Governador.D. Sebastiaô Lo- 
bo da Silveira. Ao mesmo tempo sen- 
tia a China a formidavel irrupgaó dos 
Tartaros, que devastavad o Imperio, 
e as nossas Fortalezas de Mascate os 
violentos repellões do Imamo, Rei 
da Arabia, que com hum mundo de 
homens os combatia. Porque recolhe- 
mos na de Mascate o grosso das nos- 
sas forças, o Imamo, com experien- 
cia da inimitavel coragem Portugue- 
za, a respeitou; mas cahindo sobre 
a de Soar, que achou pouco preve- 
ni- 


DE PORTUGAL, Liv. LXVI. 289 


nida , a rendeo, e levou prisioneira Era vulg. 
a guarnigaó. Tudo conjurado contra A 
nós na Ásia, e taó fracos os soccor- 
ros para sustentar a guerra ém tan- 
tas partes, parecia que era chegado 
o ponto da nossa ultima ruina, seo | 
vigoroso zelo do Viso-Rei Conde de f 
Aveiras nað a atalhára em huma si- 
tuacaó -a mais critica. | | 

As maiores calamidades presen- 
tes erað na Ilha de Ceilaó , aonde 
appareceo huma grande Armada Hol- 
landeza com o designio de levar de 
hum só golpe a sua conquista. Á sua 
vista Antonio da Mota Galvaó, que | 
sitiava Gale, houve de se retirar pa- . 
ra huma Ilha junto a Negumbo, aon- 
de se lhe encorporou D. Antonio Mas- 
carenhas com ordem de seu irmaó o 
Governador D. Filippe de se naó mo- 
verem, sem que elle chegasse ; por- 
que, ficava ajuntando o resto dos Por- 
tuguezes, e hum esquadraó de Indios 
auxiliares. Saltáraó os Hollandezes 
em terra, e-unidos á guarnigaó de 
Gale marchavad á conquista de Co- 
lumbo, commettendo no caminho tan- 
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tas atrocidades , que aquelles dois 
Chefes naĝ tiveraô paciencia para ob» 
servarem as ordens do seu General, 
menos tocados da obediencia , que 
sensiveis aos clamores. SE” 

Sem medirem a desproporçaő do 
poder, D. Antonio Mascarenhas, e 
Antonio da Mota com o impeto de 
raio, quando rasga: a nuvem, se ar 
rojáraô temerarios cm campo aberto 
sobre inimigos muitos, e disciplinas 
dos, Por todos os lados opprimidos, 
frio o primeiro ardor, elles foraó fa- 
cilmente rotos; e morar 3940, O res. 
to se salvou na Fortaleza de Negums 


bo. Com a perda das vidas. pagára6 


a desobediencia, e a temeridade D. 
Antonio Mascarenhas , Antonio da 
Mota , Francisco de Mendoça da 
Casa de Val de Reis, Francisco de 
Sousa, Jeronymo da Silva, Fernad 
de Mendaça. Furtado , e outros Of» 
ficiaes de valor dignos de mais gio» 
riosa sorte, Esta noticia tað. infausa. 
ta penetrou es fundos do espirito de | 
D. Filippe Mascarenhas, que em ré» 
sulta della temia, a perda de Colums 

4 é da. 
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bo. Elle a fortificou como pôde nos Ers vulg. 
epertos do tempo, e pedio promptos 
soccorros ao Conde Viso-Rei. Este 
incançavel Chefe lhos mandoa tað ef: 
fectivos em gente, dinheiro, muni- 
ções, e viveres, que fez abortar os 
designios dós Hollandezes. 3 
ara reparar estas infelicidades naĝ 
chegáraó a tempo á India quatro Náos, 
que sahiraó em Abril de Lisboa. Nele 
las vinha D. Filippe Mascarenhas nos 
meado por El-Rei successor do Con 
de de Áveiras, que lhe mandou avi- 
so a Ceilad para vir encarregár-se do 
Governo. Depois da sua chegada 0 
Conde sem demora se embarcou paé 
sa o Reino, aonde chépou a salvas 
mento com a gloria de se ter condus 
zido inculpavel em tantos annos de 
servico em Goa, sempre mettido no 
eentro das calamidades com poucos | 
meios para a actividade do espirito 
fazer brilhantes as acções do seu gos 
verno. | 
Este anno principiou a ser bem 
ouvido em Pernambuco O nomé dy 
memoravel Heroe Joa Fernandes 
li Viei- 
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Era vulg. Vieira, que em obra mais vasta, que 
o tem por objecto, he conhecido pe- 
lo de Valeroso Lucideno. Elle nasceo 
na Ilha da Madeira , aonde casou 
com huma filha do honrado Francise 
co Berenguer, que o seguio na vias 
gem de Pernambuco para nesta Cas 
pitania do Brasil serem ambos hum 
ornato luminoso dos Fastos Lusitanos 
pela liberdade , que restituirad aos - 
opprimidos moradores da mesma Ca. 

itania. Governava na Bahia Antonio 

Felles da Silva, como fica dito, ẹ 

no anno passado se havia recolhido 

de Pernambuco para Hollanda o Can- 
de de Nassau, que pela sua -natural 
inclinagaó aos Portuguezes , fazia sus- 
pender muitas das atrocidades, com 

que os seus soldados Qs tratavad: A- 

trocidades , que com a auzencia do 

Conde rompéraó nos vexados todas 

as medidas do soffrimento, e os obri- 

gou, quando os privavad dos meios 
para a vida, a buscar os mais arris» 
cados., ou para a perder com gloria, 
ou para a conservarem livres... :. - 
- Joaô Fernandes Vieira; taó pode- 

om Mni - TOs 
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Toso em cabedaes, como rico de cos Era vulg. 
vagem, lastimado do que via, e ex- 
perimentava, principiou a invitar os 
espiritos , a imprimir-lhes as-idéas 
da amavel liberdade para se resolve- 
“sem a sacudir o jugo da tyrannia. 
As vozes da revoluçad de: Pernam- 
buco, que chegavaó à Bahia, obris 
áraô Antonio Telles a mandar o 
Mesire de Canipo André Vidal de 
Negreiros persuadir a Joaó Fernan» 
des naó inquietasse os Hollandezes 
contra as ordens del-Rei, e que sen- 
do hum particular, naó se arrogas- 
se as forças do commum para se fa- 
zer author de paz, ou guerra. O 
Mesire de Campo , testemunha a- 
cular das iniquidades, sensivel á las- 
tima dos moradores da afflicta terra, 
namorado da caritativa gentileza de 
Joaó Fernandes Vieira, elle ¢onċe- 
. be logo pensamentos de se fazer seu 
companheiro nos perigos, na ploria, 
ou no destroço. Elle volta á Bahia” 
a informar o General do que passa- 
va em Pernambuco. Joad Fernandes 
“escreve por elle pedindo-lhe soccor- 
É ros, 
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Era vulg. ros, e se firma na idéa de morrer, on 
salvar a Patria. | 
A mesma diligencia faz ao hon- 
rado Brasileiro D. Antonio Filippe 
Camaraô , que com os seus Indios 
estava postado em Segeripe del-Rei, 
pedindo-lhe viesse encorporar-se com 
elle : a mesma com igual designio 
pratica com o illustre Negro Hen- 
rique Dias, homem de desmedido 
valor bem provado em toda a guer- 
ra passada, que tinha ás suas ordens 
bum corpo de alentados Minas. El. 
le lhe promette, que ainda que lhe 
falta huma das máos perdida com: 
honra nos combates precedentes, que 
elle nad poria ao peito o Habito de 
Christo, de que El-Rei acabava de 
lhe fazer mercê, em quanto naô en- 
sopasse a outra até ao cotovelo na 
sangue dos perfidos Hollandezes. Ane 
tenio Telles da Silva lhe mandou da 
ES tres Capitães com sessenta sole 
ados , 8 André Vidal nad tardou: 
muito. tempo em lhes seguir os pas». 
- sos. Esta foi a primeira scena , que 
Neste: anna, QUE tratamos, se correo, 
E | em 


DE PORTUGAL, LIV. LXVIL ¿493 


em Pernambuco para as gloriosas re- Era valg, 
presentações bellicis, que temos de | 
ver no discurso desta Historia feliz. 
mente conseguidas . ` | 

Na visinha Mauritania era já mui- 
to diminuto O nosso Dominio para 
os seus saccessos lhe darem assump- 
to vasto. Ceuta estava em poder dos 
Castelhanos :: em Tangere o Condé 
de Sarzedas, com os escrúpulos de 
ser perjoro, davidava que Ati ha- 
via reconhecer por legitimo: , $e-6 
de Portugal, ou:o de Castella: ent 
Mazigad nað teve Marim Gorreg 
da Silva os escrupules do Conde de 
Sarzedas:, e fez acclamar a Kl-Rei 
-D. Joa6, que o conservos no gover- 
BO até 2o fr do amo passado, em 
que lhe mandoa pos successor a Ruy 
de Moura Telles, Fidalgo estima- 
vel ; mas que em Mazaga6 nad obrou 
acgad diga de memoria. Os mora- 
dores de Fangere nad tendo já par 
ciencia para softrerem as irresoluções 
do Conde, se derérminirad a depol- 
“ko do governo:, € istó era O mesmo 
“que O fel: Vassallo desejava, Elle se 

É en- 
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Era vulg. entregou voluntario á prizaô, e veio 
para Lisboa receber muitas honras do. 
Soberano, que conhecia os fundos da 
sua sinceridade, e a premiou como 

“ella merecia, | 
Elegéraó os moradores para go- 
_vernarem Tangere ao Alcaide mór 
André Dias da Franca, ao Juiz dos 
Orpháos Balthazar Martins de Lor- 
delo , ao Capitad Francisco Lopes 
Tavares, e ao Escrivaó do Almo- 
xarifado Francisco Banha de Siquei- 
ra: Quatro homens, de que até ao 
presente se conserva a descendencia 
neste Reino do Algarve , especial- 
mente ade André Dias na pessoa de 
“seu bisneto Pedro André da Franca 
Telles, que por sua mái D. Maria 
“da Franca veio a ser senhor da Ca- 
“sa de Alte, rica., esclarecida, e an- 
tiga no mesmo Reino. El-Rei ap- 
provou o governo em André Dias, 
que cuidou em agradecer a mercê 
- com ni tod correspondentes. Elle a- 
. ‘prezou hum grande soccorro, que os ' 
“Castelhanos trouxerad- na intelligen- 
ia, de que Tangere ainda q. na 
| qe a 
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devoçaó de Castellz, e os obrigou Eta vulg: 
-a acclamar Rei a D, Joaô de Por- 
tugal. A A EA 
o. Intentárad elles restaurar esta per- 
** da por meio de D. Lopo da Cunha, 
que foi mandado de Hespanha ajus- 
tar com os Mouros a passagem de 
“tropas de Ceuta para Tangere com 
a promessa de lhes dar os despojos 
da Cidade. Descobria-se o designio, 
e porque se entendeo , que o filho 
de André Dias fautorisava o intento 
de D. Lopo, seu pai o mandou pre: 
zo a El-Rei para o castigar. O mes- 
mo fizeraó outros honrados Portugue- 
-zes com seus filhos : Gentileza tað es- 
timada del-Rei, que os tornou a man- 
dar a seus pais, fiando delles q. se~ 
gurança, e fidelidade dos filhos. Com 
Igual industria á de livrar a Cidade 
das mãos dos Castelhanos , André 
Dias a salvou do grande poder dos 
uros, que intentáraó subprendel- 
la, derrotando-os em varios encon- 
tros. As muitas fadigas da guerra cau- 
sáraô no bravo Fidalgo huma gran- 
de enfermidade, de que se ei - 
Ea Cu É tão 


, 


298 “Historia GERAL: 


Era vulg. táraô os Mouros para huma noite su. 
birem os muros de Tangere, que en. 
taô se perdéra , se huma peça dis. 

ada pela sentinela, que os sentio, 
nad acordára a gente, que dormia. ` 
Entre confusa6, e horror, ella acudio 
de tropel ás ruas, e baluartes , por 
onde andava6 os Mouros, e dobran- 
do-lhe o perigo os alentos , depois 
de matar a nwitos, os. lançou fóra, 
Com a luz da manhã entrou a labo» 
rar a amilheria sobre a mulridaó api» 
nhada no campo, que padeceo do- 
brado estrago. No combate da pras 
ça morrérad 14 dos nossos , ficárad 
muitos feridos , tados cobertos da 
gloria, que se adquire uos honrados | 

chos, | 


CA» 
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CAPITULO V. 


Contimua0 os successos do Reino no 
anna de 1645. 


| ouco dignos de narragad. dilata- Era vulg. 

da saó na Provincia do Alentejo os 1645 

- successos do anno, que entro a Cse 

crever. No fim do passado, quando 

=- se preparava O soccorro para obri- 

gar o Marquez de Torrecusa a le« 

vantar o sitio de Elvas, El-Rei nos 

meou seu Commandante em ge do 

Joanne Mendes de Vasconcellos, 

tanro sentimento do Conde de Ale- 

grete, que sendo no presente mandas 

do a continuar no governo das Ars 

mas da Provincia ; elle alegou pree 

textos para a na fazer, e porque 

nad forab: admittidos , se escusou , 

e demtio o posto. El-Rei, no es- 

tado em que figurava os negocios da | 

mesma . Provincia, acceitando a de- 

_missaú do Conde de Alegrete , nad 

querendo que Joanne Mendes conti= 

Ruasse no. governo, destinou para E 
| e 
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le ao Conde de Castello Melhor, que 
poderia. levar para o Alentejo a mes- 


ma fortuna, que acabava de ter no 


Minho: Continua mudança: de Ge- 
neraes, que se naquelle seculo pare- 
cia conveniente , no nosso entende- 


- mos, que naó.podia deixar de ser pre- 


judicial ao serviço. pela. introducçaõ 
de muitas novidades, ne 

“Talvez ` nascesse a mudança, as- 
sim como se. originárad os nossos 
grandes aprestos , da noticia, que 


“eorria,. de que Cas:ella sentida das 


oucas vantagens do Marquez de 

orrecusa, o mandava substituir com 
maiores forgas pelo experimentado 
Marquez de Leganez. Com a che- 
gada dos novos Generaes a Elvas, e 
a. Badajoz principiárad as escaramu- 
gas pelas fronteiras com consequen- 
cias de pouca consideragad. O Cons 
de de Castello Melhor concebendo 
mais altas as idéas, intenton subpren- 
der Badajoz mal guarnecida ,.e fa- 
cilmente o conseguira se a malicia 
de. invejosos nað dispozesse que as 
cárretas da artilheria se quebrassem: 

| na 
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sia marcha, para que esta nad se con- Ers vulg. 


eluisse , antes que a manhã rompes- 
se. Ella deo a conhecer aos Caste- 
lhanos o seu perigo para se preveni- 
rem , e fez abortar o projecto do 
Conde que se retirou. Estimulado 
deste mão successo, e persuadido 
por Cosmander , habil Official, o 
Conde propóz á Corte como facil a 
tomada , e a conservacad do Forte 
de S. Christovaó junto a Badajoz’, 
que facilitava nas suas immediações 
o aquartelamento de hum bom Exer- 
cito para na primeira occasia6 favo- 
ravel se apoderar daquella praça. : 
_. Ouvidó Cosmander no Conselho 
de Guerra em Lisboa, todo.elle com- 
bateo a nova idéa do Conde:, e as 
razões deste Official. Duas subpre- 
zas intentadas , que ambas paráraó 
em idéas, talvez para: fazerem“ lem- 
brado no Alentejo. o-Condé. de Ale 
grete , que tinha recommendavel o 
seu nome na Europa pela relacaó da 
batalha de Montijo, que o Conde 
da Vidigueira fizera publicar em Pa- 
Fis para derrotar a calumnia, e im- 
| | i pos- 
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Era vulg. posturas dos Castelhanos. Outros cúis 
dados maiores occupárad a nossa Cor» 
te com as noticias, de que ao mese 
mo tempo que o Marquez de Lega- 
nez preparava grandes forças para en- 
trar no Alentejo, em Cadiz estava 
de verga d'alto huma grossa Armas 
da, que se temeo viesse invadir Lis. 
boa. Para dispor a sua defensa noe 
meou El-Rei General da Corte jun- 
to á Pessoa 20 Marquez de Montal- 
vað, solto da prizaó de que fállamos, 
para ir acabar em outra, como hum 
jogo da foriuna: e para, afervorar a 
do Alentejo El-Rei passou a esta Pro» 
vincia, seguindo.o toda a Nobreza, 
que nunca pôde sofrer e ociosidas 
de, e o descafiço, quando os seut 
Principes buscavaó o trabalho, e 6 
perigo. — | 

Na mesma Provincia se achava já 
Joanne Mendes de Vasconcellos, que 
tinha vindo da Corte com Cosmans 
der , quando Leganez entrou nella 
com isçgjoco homens. Forças capas 
zes de maiores emprezas, ellas pa. | 

ráraô á vista da ponte de Olivença, 

| e 


a 
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e se satisfizeraó com lhe render o Era vulg. 

Forte, e romper alguns arcos pará 

cortarem a communicaçad com a pra- 

ça. À sua maior vantagem foi des- 

troçar huma partida 400 Infantes nose ` 

sos, que o inconsiderado Major Joa8 

da Fonseca Barreto lhes: metteo nas | 

“mãos junto à Venda de Alcaraviça, 

por nað se saber fortificar , e espe. 

sar. o soccorro da Cavallaria manda- 

da por D. Rodrigo de Castro, que 

o seguia. Se El-Rei sentio esta pée 

quena. desgraça , naó lhe tardou a 

complacencia de saber , que quinze: 

soldados ás ordens de hum Alferes 

ma Atalaya da Terrinha, á vista de 

todo O Exército de Castella se de. 

fendérad .intrepidos de hum destaca- 

mento de 24000 Infantes, e mil Ca- 

vallos, e que depois de alguns mor- 

tos, O resto, que segundo as leis da 

guerra , devia pela temeridade ser 

passado á espada, se errrepára sale 

vas as vidas. Ainda que a este tem» 

po o nosso Exercito estava em figu 

ra de obrar depois da retirada do 

Castolla, crescendo a desunisó entre 
os ` 
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Era vulz. os Cabos maiores, talvez originada 
da particular, que entre si tinhaó o. 
Conde de Castello Melhor, e Joan» 
ne Mendes: El-Rei o mandou en. 
trar em quarteis ; recolheo-se. para 
Lisboa, e acabou-se a campanha do 

“Alentejo, sem que de huma, e ou- 
tra parte se recolhessem-fructos de 
tantas despezas: Nós porque as pou- 
pavamos, deixâmos de nos aprovei- 
tar de muitos, que as occasiões of- 
ferecia6, e se malográrad. . 

As outrás Provincias nada nos of- 
ferecem de importancia nesta. came 
panha. À da Beira era governada pe- 
lo Conde de Serem, a de Traz os 
Montes pelo mesmo D. Joad de Sou= 
sa, e a do Minho: por Diogo de Mel. 
lo. em ausencia do Conde de Castel- 
lo Melhor, que estava em Alentejo : 
mas ou os Castelhanos lhes nad des- 

“sem occasiões de avivar a guerra, ou 
elles naó as quizessem buscar , nas 
suas. fronteiras quasi. se passava em 
paz. Servia esta suspensaó á nossa 
Corte para applicar os olhos fixos.a 
negocios de caracter, que Jhe gres 

So e, | — boa 
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boa parte das vistas. Eraó os primei- Era vulg; 
ros os de Roma, tað inclinada aos 
interesses de Castella, que para ella 
se mover ao que devia em obsequio 
da Religiaô em Portugal, nað bas> 
tou O segundo descomedimento do | 
Embaixador daquella Coroa; que nas 
ruas publicas, e na face do Papa fez 
atacar com as armas na mað ao Prior 
de  Sodofeira Nicolao Monteiro só 
pelo imaginar Ministro da nossa. - 
O Papa mostrou o seu sentimens 
to na unica demonstraçao de mans 
dar sahir da Corte ao Embaixador, 
que era o Conde de Siruela. Para 
diferir os nossos requerimentos El- 
le se conservou immovel, Especial- 
mente para o provimento dos Bispas 
dos, naô bastou representar-lhe El- 
Rei, que nas Bullas declarasse o seu 
consentimento sem prejuizo de tercei- 
ro, que parecia clausula bastante pas 
ra se nad sentir Hespanha. Naó se 
acommodou com ella o Santo Padre, : 
firme em que a nomeagaó havia ser 
- feita de motu proprio, sem mais at- 
tengaó com Portugal, que eleger os 
TOM. XVIII. y su- 
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Ers vulg. sujeitos , que fossem propostos por 
El-Rei. Nicolao Monteiro, nada a- 
vancando nos negocios, de que es- 
tava encarregado, andou por Italia 
buscando protecçad , que o livrasse 
dos insultos dos faccionartos de Cass 
tella , que pertendiad levallo prezo 
para Napoles, e ñaó a encontrou see 
m0 mesmo em Roma na pessoa do 
Embaixador de França Monsieur de | 
Gramonville , que se nos mostrou. 
mais officioso na Curia, que o Mar- 
quez de Roylhae , Embaixador da 
mesma Coroa em Lisboa. 

© Com pouca assistencia nella, es 
te. Ministro principiou a dar cuida- 
do so Governo , descobrindo a due : 
plicidade do seu caracter inconstan- 
te, e ambicioso. Elle se esqueceo , 
de que os Embaixadores nað erað 
homens, que viessem de Cortes ese 
“trangeiras exercitar poder ta6 abso» 
luto , como seus Amos tem nas suas 
para às inquietarem. com invectivas : 
Esqueceo-se, que a observancia da 
fé publica era o primeiro objecto a 
que atendia o Direito das Gentes pa 
| ra 
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fa estimar como sagradas as pestoas Bra vulg. 
dos Embaixadores: Esqueteo-se, quê 
na rotura dáquella fé, elles desfigus 
rað os Originaes dos seus Soberanos; 
de quem sað imagens. taô parecidas, 
que os mesmos Soberanos se trafis- 
formað nelles: De tudo esquecido o 
Marquez de Roylhae, se declarou 
em Lisboa hum partidario dos Hol- 
landezes com o fim has suas contes 
niencias; persuadindo-os nad só á to» 
tal expulsad dos Portuguezes de Per- 
nambico; mas a que em Sutuval, fa- 
cil de conquistar por mal guarneci» 
da , viessem elles estabelecer huma 
Colonia, que seria muito interessan- 
te ao seg commercio; Po 
- Ainda nað satisfeito com estes ars 
bitrios temerarios , Roylhae se va- 
leo insolente de hum grande Principe 
da sua Corte para propor do Minis- 
terio a po Vantagem, que resul- 
taria a Franga da Conquista de Mos 
gambique, e que alcangasse da Rais. 
nha Regente a mercé de ser elle y 
author da empreza. O Duque de Gui- 
sa se cobrio de horror go ouvir esta 

ii pros 
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Era vulg: posta, e fazendo-a saber 4.Rainha, 
"Ella o mandou logo recolher a Pa- 
ris sem fazer mais caso de hum ho- 
mem , que hia ás Cortes mudar no 
exercicio de Heraldo os officios de 
Embaixador. De que Poriugal, fia- 
do na protecçaó Divina, nem temia 
as forças dos seus contrarios desco- 
bertos, nem «as intrigas dos inimigos 
occultos, deo tantas provas a deste- 
ridade intrepida do nosso Embaixa- 
dor Conde da Vidigueira, no ceme 
prego igual, e no modo de se con- 
duzir ta0 desigual a Roylhae, que 
o Cardeal Mazarino formou a de- 
vida idea, de que a constancia Por- 
tugueza era huma baze immortal, que 
promettia indeftectivel a estabilidade 

de Portugal na Casa de Bragança. 
Com mais razaó que Roylhae em 
Lisboa podia o nosso Embaixador 
Francisco de Sousa Coutinho na Haya 
dar hum pouco de uso á cabala, ad- 
*  vertindo nas traças, e duplicidade 
Rollandeza. - Todo rodeado de cir- 
cunspecções no trato de huns homens, 
que nós nað podiamos deixar de olhar 
ES -ini- 
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mimigos , quando os tratavamos al- Era vulg. 
liados: Elle usava de huma solercia 
tað filha da prudencia, que os po- 
desse conservar alliados para resistir- 
mos na Europa ás forças de Castel- 
la, e que os abatesse inimigos para 
nað nos atropelarem victoriosos nas 
outras. partes do Mundo. Já elle con- 
seguira a pacificaçaô pelo que era res- 
pecrivo á India, nad obstante a má 
observancia das ordens dos Estados 
pelos que deviaô ser na Asia fieis exe- 
cutores dellas. Agora se augmentava 
a critica com as noticias, que chega- 
vað cada dia da revolugad dos mora- 
dores de Pernambuco: Huma criti- 
ca ,-que se occupava os cuidados da 
Corte de Lisboa, ao seu Ministro na 
Haya o cobria de agonias nascidas da 
perplexidade. = | 
«Tinha esta a sua origem nos mui- 
tos embaraços, de que o mesmo Mi- 
nistro se via necessitado a sahir com 
honra sua, da Nagad, e do seu Rei. 
Sem perder de vista O passo neces- 
sario de abater as forças da Compa- 
nhia da India Occidental, que já via 
e di- 
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Eme vulg. diminuida em cabedaes : pelo que lhe 
respeitava a elle, desejava persuadir, 
ye sem se apartar da verdade, na- 

a desejava tanto, como os mutuos 
interesses das Cortes de Lisboa , e 
de Haya; mas que esta devia adver- 
tir, que os motivos que obrigavad 
as Potencias a conquistar o alheio, 
nunca erað tað fortes, como aquel- 
les, que forçavaô as Nações a rei- 
vendicar o proprio. Pelo que dizia 
respeito á Naçaô, depois de capaci- 
tar aos Estados, que Antonio Tel- 
les da Silva no Brasil naó era fautor 
da revoluçaô dos moradores de Per- 
nambuco : Elle lhes deo huma infor- 
magad miuda das atrocidades, com 

- que os Hollandezes os afligia6 ; que 

ellas erað q causa dos animos se per- 
turbarem; que em cessando a dure- 
za, era bem natural, que a gente 
de Pernambuco se revestisse de do- 
cilidade. Pelo que era respectivo ao 
Rei fez ver em reiterados officios , 
como Elle nada desejava tanto, co- 
mo a boa harmonia, paz, e allian- 
ça com os Estados: Desejo tað sinçes 

| ro, 
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ro, que delle provinhaó as repetidas Era vulg. * 
ordens mandadas ao Gaversador do 
Brasil para por pretexto algum fau= | 
torisar os movimentos de Pernambus 
co: Que era do seu dever continuat 
nas mesmas resoluções merecidas da 
boa fé, que esperava usassem com 
Bile os Estados ; mas sem obrigagad 
de ficar responsavel à algumas tentas 
tivas de Vassallos, ou dyecolos, ou 
por mãos alheias vexados, e por is» 
to sesolutas. | 


CAPITULO VL 


Successos. da Tudia, África, e Ames 
sica neste anno de 1645. 


J: fica dito como D. Filippe Mas 
carenhas succedep no Governo dá 
India ao Viso-Rei Conde de Avei- 
ras ; e como neste anno os Hollans 
dezes observáraô melhor a Tregoa, 
os. effeitos da guerra estiverad suspene 
tos, e as outras Nações na6 nos in» 
quietárad. A vigilancia del-Rei, nad 
ebstante as necessidades de Portugal 
E | em 
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Era vulg. em tantas partes combatido , mané 
dou para a India seis Náos, que ches 
gáraó em conjunctura de soccorrer os 
apertos do Estado. Mazagad na A- 
frica estava em socego; porque fa- 
zendo-se senhor de todo o campo o 
Alcaide de Azamor, a prudencia de 
Ruy de Moura Telles teve por con- 
veniente naô sahir do recinto das mu- 
talhas. Em Tangere havia succedi- 
do no governo D. Gastaô Coutinho 
a André Dias da Franca. Elle teve 
de sentir o flagello da peste, queem 
pouco tempo tragou em praça tad pe- 
quena 1700 vidas, em contrapezo do 
gosto de huma pequena vantagem , 
que o Governador ganhou no campo, 
donde veio o fomento da infecgad 
nos vestidos dos Mouros mortos, que 

lhe causou tað grave damno. 
Pernambuco no Brasil chama nes- 
te anno pelas nossas attenções justa- 
mente admiradas. Quem fizer refle- 
xaô, de que foi impossivel ao poder 
desmarcado de Hespanha com Por- 
tugal unido fazer mover os Hollan- 
dezes na America dos lugares, se 
e 
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de huma vez puzeraó os pés: Ne- Eta vulg 
cessariamente ha de desestimar pela 
loucura mais rematada, que hum pu- 
nhado de homens em Pernambuco , 
na sua tésta com o Ilheo Joa6 Fer- - 
nandes Vieira, com o Brasileiro D. 
Antonio Filippe Camaraó , com o 
Negro Henrique Dias, sem discipli- 
na, sem armas, sem munições, fal: 
tos de viveres, e o que he mais, 
contra as mesmas ordens do seu Rei: 
Elles entrassem a levar diante de si 
aos empurrões a Naçaô dominante, 
aguerrida , soberba, de tudo abun- 
dante, que naô podéraó abalar col- 
ligadas as forças de Portugal, e Cas- 
tella. Sensiveis aquelles tres homens 
às calamidades publicas, sem se em- 
baraçarem com outros respeitos, que 
os faustos prognosticos das victorias, 
elegem. para declarar a guerra o dia 
de S. Antonio, que se como Portu» . 
guez naó poderia deixar de lhes ser 
propicio, como Santo, na vida Mar. 
telo dos Hereges, era impossivel fale 
tar-1hes com soccorros Divinos contra 
a heresia, na 

Ten- 
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Era vulg. ` Tendo Joað Fernandes presentes 
900 homens, que formavaó todo o 
seu Exercito antes de se lhe encorpo- 
rarem os sobreditos dois camaradas, 
elle de hum tom forte, ao mesmo 
tempo compassivo , e magnanimo , 
lhes diz: Amigos, e companheiros, 
nós tad poucos estamos congregados ; 
nos nos ajuntamos em tað pequeno ny- 
mero para emprendermos huma faças 
nha, que as idades futuras terád por 
huma fabula. Mas quem intentou até 
gora casos grandes, propulsar cala» 
midades extremas, restituir a libere 
dade amavel, conservar a vida nes 
cessaria, adquirir gloris sublime pot 
meio de acções vulgares? Todos es» 
tes objectos, que leyaS no mundo as 
attenções, nós vamos a defender na 
Obra a que queremos dar principio, 
Pois elles nað hað de fazer, que a 
nossa temeridade nas ultimas oppres» 
sões seja estimada das Nações poli- 
das pelo valor mais heroico ? Nós 
nos vemos em tal estado de debili- 
dade, que o primeiro golpe, que soe 
bre tantos, nos descarregar. a tyrane 

nia 
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nia dos Hollandezes, elle será o ul. Era vulg. 
timo. E enta6 nað he mais decoro» 
so acabar com gloria reparando-o , 
ue morrer opprimidos soffrendo-o ? 
u bem sei, que entramos a fazer 
huma guerra arbitraria sem ordem do . 
nosso Soberano ; mas se Elle vira as: 
nossas lastimas , Elle seria O primei- 
ro em approvar a nossa determina- 
ca0. Alem de que, o nosso destino 
nað tem meio: nós pelo Rei, pela 
Patria, pela liberdade, pela vida, e 
pela gloria havemos morrer, ou ven- 
cer: se morrermos nað temos a quem 
ser responsaveis: se vencermos, 20 
vencedor de nada se pede conta. Deos, 
e o Rei haó de ser comnosco. 
Acabava de fallar o Vieira, quan- 
do as sentinelas avançadas lhe dérad 
parte, que Henrique Hus marchava 
do Recife com 1500 homens a prene 
dello. Elle penetra o horror das em. 
essas selvas, aonde posta varias eme: 
scadas , e deixa 40 soldados para 
trazer a ellas o inimigo combatendo, 
e retirando. Com intrepidez: foi elle 
rompendo a montanha, e ella bastou 


pa- 
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Era vulg. para alguns dos nossos bizonhós se 
deixarem cortar antes da resoluçaô, 
que do ferro, servindo-se dos matos 
mais para refugio do medo, quede 
baluarte para a defensa. Naó teve nel- 
les duraçað a covardia; porque ob- 
servando a coragem com que a gen- 
te das emboscadas atacava por todos 
os lados aos Hollandezes ; estes met- 
tidos em derrota ; elles buscaô os 
postos, seguem os camaradas, mos-. 
traô-se no valor gigantes, e se naó so- 
breviera a noite , que escondeo al- 
guns vivos, nenhum Hollandez res- 
tára, que levasse ao Recife as novas 
do seu destrogo , as noticias da sua 
affronta. l | 
- + Occupado o campo vencedor em 

= dar as graças ao Deos das victorias; 
«em quanto os Hollandezes se deti- 
“nhaô em executar crueldades nos in- 
nocentes por desafogo da colera , e 
da dôr, já os nossos melhor arma- 
dos com os despojos dos inimigos 
mortos : O Vieira manda guarnecer 
os lugares mais expostos ás invasões, 
e elle marcha com o resto da gente 
pa- 
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para o campo de Gorjahú , aonde Era vulg. 
vierad com a sua o Camaraô, é Hen- 
rique Dias. Sem deixarem esfriar as 
armas, todos marchaô á conquista da . 
Villa de S. Antonio do Cabo, pa» 
ra que fosse a primeira aquellé lugar, 
que tinha o nome do Protector da 
guerra. Elles a rendérad facilmente, 
pondo os Hollandezes -em fugida; 
mas a victoria acabada de ganhar te- 
ve apparencias de ser perturbada com 
a vinda do Mestrecde Campo Ane 
dré Vidal de Negreiros, que com 
hum corpo de tropas se apresentou a | 
Joaô Fernandes Vieira, e lhe disse: 
Que elle trazia ordem de Antonio 
“Telles para o levar prezo á Bahia, 
como unico meio de pacifitar os mo- 
radores de Pernambuco , que deviaó 
viver em paz .com os Hollandezes em 
quanto El-Rei naô mandasse o con- 
trario. | e 

À intimaçaô desta ordem respon- 
deo o Vieira com ar jucundo, ere- 
soluçaô de Heroe: Tambem eu, € 
toda a minha gente vimos prender ao 
Senhor Mestre de Campo nas cadeias 
naii | | dos 


Era vulg. 
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dos nossos braços, e pedir-lhe nad 
nos negue os seus tad valerosos para 


“nos ajudarem a repellir de Pernam- 


buco a iyrannia dos Hollandezes, ty- 
rannia a mais enorme, que ainda boi 
vista no mundo: El-Rei em Lisboa 
naó a vé, o General na Bahia nad 
a sente; nós que a sentimos, e ave- 
mos , ou temos de a derrotar, ou de 
morrer. Ouvida esta resposta, Ans 
dré Vidal foi seguindo ao Vieira, e 
ambos se alojáraó em hum lugar pous 
co distante do Recife, Aqui forað in- 
formados, de que huma patrulha de 
Hollandezes , depois de roubar os 
campos sem piedade, levava prisios | 
peiras as mulheres principaes daquel- 
Jes contornos, que q eraó de muitos 
dos: primeiros Cabos. O fogo do ciu- 
me atiçou segundo incendio sobre o 
do odig, e André Vidal nad poden- 
do reprimir o ardor, teve de acoms 
rg valeroso aquelles , que a co- 
era arrebatava transportados. 

Elles se langáraó sobre os Hol- 
landezes , que andavað espalhados: , 


- entretidos nos roubos, e os fizerad em 


posa , 


y 
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postas. Depois atacárad huma casa Era valg. 


forte, aonde Henrique Hus se ban- 
queteava esplendidamente com as Da- 
mas prezas , bem descuidado desta 
visita. Os seus soldados se puzeraó 
em ordem de combater; matáraó hum 
Alferes por quem se lhes mandou in- 
timar, que se rendessem, e entrou a 
ser de desesperados o combate. An- 
dré Vidal nad se' pôde excusar de o 
auxiliar, e isto seria o mesmo, que 
elle desejava. Porque o furor das des- 
cargas nað- abaria a constancia Hol- 
landeza, os nossos rodeáraó a Casa 
de lenha, antes resolutos a fazerem 
em cinza 38 prendas da alma junta 
com a- dos Hollandezes mortos, que 
considerallas em seu poder vivas. À 
esta extremidade ultima Henrique 
Hus pedio quarrel, que se lhe con» 
cedeo, e a todos os seus; mas os In» 
dios, que O seguiaó , por traidores 
foraô degollados, e as Damas entres 
gues a seus maridos. 

: Como a Providencia Divina, que 
tudo dispõe sem excepcab: do gran- 
de, e do pequeno , tinha tomado á 

Ea sua 
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Era vulg. sua conta fazer feliz esta guerra de- 
- pois de castigados os crimes de Pere 
nambuco : Ella permittio , que os. 
Hollandezes. fossem ao porto da Ta- 
mandaré queimar os navios, em que 
André Vidal viera da Bahia fazer 
cumprir a palavra, que Antonio Tel- 
les déra aos Hollandezes de refrear. 
o orgulho dos moradores da terra. 
Em nove fragatas bem esquipadas 
sahiraô elles do Recife a executar es- 
ta perfidia a todas as gentes abomi- 
navel. Eraô oito os nossos navios, 
que. ficárad encarregados ao valero- 
so Jeronymo Serraó de Paiva com a 
tripulaçaô de 200 homens, que se 
sentirad abordados quando menos o 
entendiaô. Durou muitas horas a con- 
tenda, em que o valor cedeo ao maior 
poder; o Chefe ficou prisioneiro aber- 
to em feridas ; dos nossos morrêrad 
cem homens ; os navios huns ardêraô, 
outros foraô tomados, e apenas pó- 
de salvar-se hum, que levou á Bahia, 
com a nova do estrago, qualificada 
de justa, de louvavel, de generosa a 
resoluçaô da gente de Pernambuco op- 
primida. | Quan- 
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--- Quando esta-harbaridade. foi eye~ Esa. vulg 
_cutada:, os dois Mestres de Campo, | 
que tinhaó chegado da Bahja', com 
Ọs- seus, respectivos corpos tomáraG; 
destinos diferentes. André Vidal, co- 
mo temos dito, seguia a Joab. Fer- 
nandes Vieira: Martim Soares Mos 
reno se postou no Pontal de Naza- 
reth. Elles se irritáraó como devérad 
daquelle caso tað estranho.,.e .delle 
ge servio o Vieira para -os capacitar 
das attenções, que merecia a, perfis 
dia Hollandeza ; para se justificar .a 
si, e aos seus; pata. se firmar com 
maior constancia, em que as suas IC+ 
ções ulteriores haviad ser mais yigo- 
rosas, que. as: primeiras. André . Vis 
dal, testemunha de. vista das atroci. 
dades, teve de se explicar forte ao 
Emissario dos do Supremo Conse- 
lho do Recife, que lhe pedigó a li- 
berdade de Henrique Hus ,-e que 
executasse a pacificacad a que o man». 
dára o General da Bahia. Elle lhes 
“mandou pôr na face todas as atroci» 
dades praticadas pelos Hollandezes 
£0.ponta da sya vinda até ao presen» 
: TOM, XVIII X te, 
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Ei uig. te, assint as profanacóes do Ságra- 
do ; que tinha origem na sua lido 
tesia y como as 1 cias sobre 09 
homens, que nasciad' da sua avareza, 
ambiças:, duplicidade, tyrannia, e 
fraude: Vicios enormes incapazés de 
ser soffridos, e que elle-lhes detera 
minava castigar com as armás, bem 
certo, que -se por crime tad glorioso 
o seu Rei lhe mandasse dar a mora 
te, que-elle a teria pela mais feliz, 
“nem poderia éncontralla mais hon- 
rada: ` oo 

Resolveo-se o Mestre de Campo 
Martim Soares Moreno a cumprir 
hos effeitos'a palavra do seu camas 
tada André Vidal de Negreiros. Bl- 
łe ajudou com o seu Terço aos mo- 
radores, que sitiavaó a Fortaleza do 
Pontal da Nazereth governada pelo 
bom Carholico Theodozio Estrate 
com ` guarnigad numerosa. Desejava 
este Official servir-nos, menos pelos 
interesses , que por credito da Reli- 
giá0, como depois executou sem sol- 
do ; 'mas para fazer-a entrega sem 
descredito da bizarria militar, pro- 

e. a poz 
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poz- a Paulo: da Cunha mejos honro- Er. x 
s98, em que havjaó intervir presen» 


tes os dois. Mestres de Campo. Ass 
sim se executa, € tomamos posse de 
buma Fortaleza com muitas armas, 
e munições, que era a maior vantas 
gem : tomárad p nosso partido pes- 
ta guerra; e vieraô servir na do Rei- 
no os 270 soldados da guarnigad, com 
Os quaes, e com ouiros, que se lhe 
agregárad depois , Estrate formoy 
hum Terço,-gue elle mesmo pagou 
algum tempo, imitador generoso dus 
Portuguezes , que sem despenderem 
nada da Fazenda Real, sustentárad 
á sua custa esta gloriosa guerra, sua 
nas acções, e nas despezas. 
Tornado a encorporar André Vi- 
dal, e Estrate no campo da Varzea 
com Joaô Fernandes Vieira, e dei- 
xando no Cabo .de Santo Agostinho 
a Martim Soares : Com o parecer 


de D. Antonio o Camarag , e de 


Henrique Dias determinad postar a 
gua gente em figura tal, que senho- 
res de toda a campanha, os Hollan- 
-dezes do Recife, e Cidade Mauri- 
X ii cea 


um 
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Era vulg. cea nað tenha6 liberdadé para sahi” 


dos seus'múros sem o perigo eviden= 
te de prezos, ou de mortos. Ao con- 
selho se seguio a resolucaó ; é para 
mais apertarem o bloqueio, elles ga- 
nhára6 o Fórte de Santa: Cruz entre 
a Villa de Olinda, e o Recife.: Pou- 
co depois fez o mesmo á Fortaleza 
de Porto Calvo o' gentil moço,'e hon- 
rado Cavalheiro Christovad Lins só 
com a gente do seu districto. Os 
Hollandezes sim lhe resistiaô com co- 
ragem ; mas o rapaz intrepido, mais 
vigoroso no valor, que na idade, 
degullando todo o soccorro , que 
mandavad do Recife á Fortaleza, 
fez pôr armas em terra a 150 solda- 
dos, que -a guarneciaó com muita ar- 
tilheria, munigóes, e viveres. « 
Ao passo das idéas corria a nos- 

sa fortuna. Os moradores do Rio de 
S. Francisco soportavaó em 60 le- 
goas do Recife as mesmas extor- 
sões , que os visinhos desta. praça. 
Sobre tudo se lhes fez intoleravel a 
E indecorosa de hum homem de 
em, que onze Hollandezes levavaõ 


4 pa- 
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ra a Fortalezas, André dá Rocha Eeg la) 
Dantas p e: Valentim da Rocha com 
alguns amigos: lhe sahiraõ .ao encon- 
1r0:; matáraó todos os Hollandezes, 
£:riráraó o. .prezp.:0, Goversador da 
Fortaleza , aonde,havia 350. homens 
de. guarnição , destacou 60. para cas- 
tigarem o insultos: Os Portuguezes., 
que os esperavad., todos passáraó á 
espada sem restar. hum $Ó., .€ :ficou 
.naquella parte declarada a guerra. 
.Cheips de coragem os moradores com 
estes. successos-,- dererminab sitiar a 
Fortaleza, e meztem em obra a re- 
¡solugaó, tanto, que. de, Rio Real mag- 
-ehou o saccorrellos. com, tres. com- 
pamhigs o Capitãô Nicolão Aranha, - 
¡Contra tada.a esperança. se rendeo a- 
Fortaleza em poucos dias: Os nossos 
a arrazáraó ;,- e com todos, os, Hol- 
Jandezes, .que os quizeraó seguir vo- 
¡luntarios , vierad engrossar o campo 
' de. Joa0 Fernandes. Vieira. =.. 
¿ ~ Para. que a bea sorte nap desva- 
necesse os vencedores, como vulgar- 
- mente succede nas prosperidades con- a 
¿tipuadas » que fazem exaltar o họ- 
Sl m em 
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fls uti. mem sobrea face dá teitä; élles sent 
titað nb ataque de "Tiha de Limite- 
tá ó pfimeiro févéz da fortiina, per 
déndo 88 homens sem fructo.- Hehi 
figue Diss, qué "ficara tom Boo Mi 
tías pusrdando b calipo, Em quañ- 
YO o Vieira, € Estare se OCtuphvad 
efi fabricar: hth Forte na Varzea del 
pois do mio sutcesmo de Itamaracá ; 
foi hêma -hoité -assaltádo pelos Hot- 
Jañdezes cof grande furiá. À oppo- 
'$iead dos Minas tere tanto de pd- 
1hárda:, que tos: aggressores póucós 
se reculhéfas «6 'Récife com vida. 
Desde ehtad- ds que guarmeciad esta 
Importante: praga prificipiáras &-ter 
«trató Coi bs seus hacioniaes do Ter- 
ço de Esttaré; e os gánhátaO pata na 
Priméira occasiáó dé “combate nes 
atacarem” pela retaguarda, em quan- 

— tor élles o faziab pela" frente. ~ `- 
-— Mas como à Providentia trazia 
guardados no ses seio aos defense- 
rès de Pernambuéó, dispôz, que o 
mesmo Theodosio Estrate descon- 
fiasse de 300 dós seus soldados , “e 
lhe inspiros mudar a fôrma quando 
| sa- 
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hissem. a campo , honrandg. com 3 Eta ve] 
vaaguarda aos infamés, Faziad ocen- 
tro,.e a retaguarda: dois mil. Portus 
guezes. O dia nove de Novembro 
era o ajustado -para a execugad do 
designio , e, nelle. sabio do Recife 
bum.,bom .corpy de tropas para dar 
38 mãos aos. seys colligados, Henrir 
que Dias foi ọ primeiro, que as en 
sopou nelles,.até que vio empenha- 
dos. na acçaó gor; Capitães Paulo da 
unha, Pedro. Cavalcanti, Joaó Lo- 
pes. Villafranca... e entaó marchou 
a postar-se mais perto do Recife, ppr 
onde Os inimigos havia6 fazer a re- 
tirada. Elles., que notava6 sem. aa- 
-çaá aos Hollandezes de Estrate, se 
.arrependéraó dasegtativa ; mas a teme 
po, que investindo-os.o. Major, An- 
tonio, Dias Cardçso., € costando-as 
muita da Bassa. gente, que corria de 
.todas..as partes: elles fizeraó o mes- 
mo com precipitacad para se ampa- 
rarem debaixo do fogo da Fortale- 
za dos Affogados sem lograrem o pro- ' 
_ jecto concebido. 

Este refugio foi para elles mo 

T O 


| 358 7 Misrda Great 7 
Els veis. do total 'destroço ; “porque párecenó 
dó-1hes segura: a retirada‘ para o Ree 
vife, Henrique Dias, que os ésperai 
wa emboscado ,' os: atacou com tan» 
to vigor ; “que: lhes 'degollóu' 300"; 
sem “elle perder mais de seis homens. 
Já' desconfiados os Officiaes, e sol. 
dados de Estraté, de qué -o seu tra 
to dobte estava descoberto, 130 th - 
verað’ industria de se escapat para é 
Recife; o resto foi prezo, e:remett 
tido pára a Bahia coin: dôr grande do 
seu -Mestre de Campo, qué: ós qué- 
Yia tað fieis, como: élle entaó. se ti- 
Hhá mostrado ao páftido, que seguia, 
“Depois deste-successo cuidou Juas 
“Fernandes:Vieira em fortificar as Eor- 
fálezas gânhadas, e levantar huma pla- 
taforma dio 'porto de Tamandaré pa- 
ra: em “toda “aquella -costa entrarem 
“com “segurança Os Soctortos, que-es-. 
perava no anno futuro do Reino, e 
da Bahia. Co sam 
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‘Principia os successos: do anno de 
1646. tom as Cortes, que El-Rei 
convocos em Dezembro do passado. 


Oedd El-Rei em fazer Era vulg: 
“feliz o sed‘ povo, e tello contente' $b 1646 
“meio da dura guerra, que sistema- 

va com Castella no continente ; Je 

com Hollanda nas conquistas ; nos 
“ultimos dias de Dezembro do ano 
“passado fez convocar Cortes para re- 

“gular novos arbitrios, com que coh- 
seguisse aquelles desejados: fins. De. | 

“pois de resolver a Assemblea'dos Três ~ 
Estados os pontos principaes concer- . 

nentes á guerra, que levava as pfi- 

“meiras attenções, se -determinon, que . 

“ha frónteira: effecrivamente. houvesse 

“hum Exercito de 169000 Infantes, 

“e 49)000 Cavallos. Para o seu prom- 

"pto pagámento se destináraó rendas 
“correspondentes icom tal equidade, 

“e discernimento, que sem gravar os 
ç . ge 


e 
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Era vulg. generos precisos á vida por nad op- 
primir a pobreza , “se: estabelgcérad 
“fundos no que era superfluo, nas De- 
timas, resdas Reaes, e. outros direi- 

toi, de corte, que com. suavidade 

se. preenchessem as. quantias calcula- 

das para as despezas. | 

Ficou tambem determinado, que 

+ 417 vista a officiosidade, com-que o com- 
co. mum do-Reipo contribuia para a sua 
defensa., que dalli em diante nað se 

- pediriaó e classe alguma de. pessoas 
«Contribuições extraordinarias de gra- 
«ga, excepto quando alguma urgencia 
-da guerra sab pensada as-figessem in- 
-dispensaveis; Que, os Generaes das 
-dtrmas nað poderiad fazer servir às 
. -Ordenanças , senaó na defensa das 
-f$uas. mesmas Provincias: Que se ap- 
-plicaria cuidado vigilante para impe- 
y dir os excessos, que nas mesmas Pro- 
«vincias hayia6 introduzido as liber- 
, dades, da- guerra: Que para. adminig- 
- trar Q disheiro das contribuições se- 
¿sia instituido hum Tribunal chama- 
, do a. Junta dos Tres Estados. Ult- 
«memente El-Rei para. fazer venturo”- 

“1,0 e sas 
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gas todas as resoluções tofmádas:do--Erú: valg. 
baixo dbs auspicios Söberanos da 

Mai de Deos, à quem tinha cordeal 
detoçaó , remáton todas Lent o piè- 

doso Decreto , que apresentow: nas 

Cortes , pelo: qual “elegía Padroeira, 

mé Defensora dos seus Reimp a Ma- 

RIA Santissima tom o-Titulo da sun 
Conceigad Immaculada.: os 

- Na Provincia do Alentéjo deigi- 
mos nós no fim da campánhs entre 
--8i- desconformes os primeiros Cabos / 
do Exercito, especialmente o Cor- 
de: de Castelló Melhor. com Jodie 
Mendes de Vasconcellos. Fosse pot- 
«que o Conde quizesse evitar a-corá- 
petencia; fosse para te Escusar a sèr 

Ni das devaças, que se manda- 

-vað tirar, elle foi para a Corte com 
TFicença sem mais voltar ao Alentejo, 
ficando. Joanne- Mendes encarregado 
“do: Governo. Cuidou-se nó augmeh- 
“to do Exercito , e forró nomeados 
“pára elle novos Chefes. Com despra- 
-zèr de alguns pertendentes, André 
“de Albuquerque passou de Governa- 
“dor de Campómaior para General da 

A Ar- 


832 co ¡EIGTORIA- GERAL -4 


Era: vola. Airrilherio.: D: Rodrigo. de Castro 


para Goyernádor da Cavallagia em lu» 
gar do seu General o Monteiro mór, 


que se escusou por yelho , e para 


Tenente General da mesma D. JoaS 
„Mascarenhas , depois, Conde do Sar 
bugal, que sahindo de Flandres, aon- 


«de servia: a: Castella, veio empregar . 


os seus talentos militares no serviço 
.da Patria-, de que era illustre filho. 


-- Como. o governo do Alentejo sof- . 
fria continuas. mudanças de Generaes, | 


El-Rei instado por- França para fa- 
ger huma, divetsáó poderosa., que 
„fasse util aos Catalães., 6 que: avag- 
-gasse. as mal reputadas.pertenções,, 
„Munster : mandou ,. que. o Conde fe 
legrete. outra vez apparecesse Ge- 
«peral;sa Provincia, e que Joanne Men- 
"des; publico desafeigoado do Con- 
«de; servisse-de seu Mestre de Cam- 
-po. General, Persuadidos estes. dois 
-Chefes pelo seu Soberano para Obr4- 


rem de, concerto, sem fazerem. mẹ- 


- moria das suas desavenças ;. porque 
- deviad preferir, os negocios publicos 


sá sua; discordia particulas; o nosso 


Ê | Ex- 
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Exercito efitroi por Cástella, e ga- Exa: vulgé 
nhou o Forte de Telena: Quando se | 
entendeo , “que depois desta expedi- 
çağ se emprendesse O sitio do For 
te dé S.“Christovad , ou porque sel 
tomoú parecer «mais prudente , ou 
porque se recevu a maior força do 
Exercito -de Castella, os Generaes dez 
` termináras repassar o Guadiana. Os 
inimigos na retirada nos picárad a 
retaguarda ,' que resistio' com cora- 
gem, e os fez apartar com perda. 

= Naô tardáraó em apparecer os 
Castelhanos -com semblante de:.nos 
dar batalha, que o Conde de Ale: 
grete: queria acceitar formado á som- 
bra do Forte de Telena , que lhe 
prometia muitas vantagens. A sua 
prudencia houve de ceder a outros vo» 
tos, que O persuadirad a passar o rio 
para do outro lado delle esperar aus 
inimigos mais bem postado. O suc» 
cesso mostrou o erro dos pareceres; 
porque atacado o Exercito na passa- 
gem , foi nella inevitavel a desor- 
dem. A Cavallaria a padeceo maior; 
mas a coragent, com que poucas tro- 

S pas 
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Ess, vulg. pas sustentárad o repellag contrario” 
em quanto as outras vadeavaó o ria, 
he superior a qualquer vulgar enca- 
recimento. Sobre todos se mostrou 
rodeado de hum ar heroico o yale- 
roso Gil Vaz Lobo, entad Capitad 
de Cavallos, que plantado com a sua 
tropa na retaguarda de todos, com a 
firmeza de huma montanha a sustens 

, tou naó só livre da affronta, de que 
se cobriraô as outras ; mas merecen» 
do huma gloria, que se fez inveja- 
da de amigos, e de contrarios. 

Já passado o rio, e durando muir 
tas horas o fogo de ambas as partes, 
os Exercitos se retirárad para os came 
pos de Elvas, e Badajoz. Em toda 
a refrega perdéraó os Castelhanos dez 
Officiaes, e 200 homens. Dos Porty- 
guezes moriéraó 120, entre elles Jor- 
ge de Mello, filho do Monjeiro mór, 
e o estimavel Capkaó de Cavallos 
Manoel da Gama. Se com ceste pe- 
queno combate cessáraó os da cam» 
panha no Alentejo, entad tomáraó 
elles mais calor entre os nossos pri- 
meiros Cabos, nað sem detrimento q 

mais 
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mais sensivel do serviço. Em Cas-Eta vulg.: 
rella tambem houve 2 mudança do 
Baraô de Molinguen substituir ao 
Marquez de Leganez, que: antes da 
campanha foi governar Catalonha, e 
agora o Conde de Fuen Saldanha veio 
succeder ao de Leganez com tanto 
desprazer de Molinguen, que deter- 
minon recolher-se a Madrid. 
O Conde de Alegrete com ano- 
ticia, de que o novo General inimi- 
go mandava roforgar o Exercito des- 
tinado a subprender Salvaterra, des- 
pedio prompros soccorros ao Conde 
de Serem, General da Beira, e com 
outro corpo enviou para Portalegre 
a D. Rodrigo de Castro, ordenan- 
do-lhe; que se naó fosse necessario na 
Beira, marchass: a atacar Alcantara: 
Esta segunda expedigaó- tinhad des- 
tinado os fados a D. Rodrigo para 
experimentar o seu valór provado 
hum revez da fortuna. Os Castelhas 
nos prevenidos nað se contentára6 só 
com' fazer na praça huma gentil der 
fensa; mas quando os nossos se re- 
tiravaó do assalto da brecha, sahiraó 
- a 
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Era vulg.a. atacar `a retaguarda com impeto. 


magnanimo. Estað seria o, nosso da- 
no igual aq. pejo, se com intrepidez 
sublime nad lhes detivessem a foria 
Christovaóô Pantoja de Almeida, il- 
lustre Bisavô de meus filhos, Sancha 
Dias. de Saldanha , e Francisco de 
Brito .Freire , que generosamente ex- 
pozerad as vidas pela salvaçaô dos 
seus camaradas. Nós tivemos no as- 
salto, e na retirada muitos feridos, 
e 75 mortos, em que entráraó os Ca- 
pitães Manoel Soares, Domingos de 
Sousa, e Jozé de Saldanha , Fidal- 
go de espiritos superiores á idade, 
iguaes ao nascimento. . | | 
. Com os avisos deste successo, com 
os do augmento da desordem entre 
os primeiros Officiaes, El-Rei, eq 
Conde de Alegrete tiverad de mu- 
dar de idéas. El-Rei formou a de que 
Jhe era mais conveniente defender o 
Reino guarnecendo bem as praças, 
que expór-se a perdello na contingen- 
cia das batallas : Idéa, que entaô 
foi reprovada, e tida por interessan- 


te depois da sua morte. O Conde de 
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Alegrete deo por acabada a campa- Eta valg. 
nha; repartió as guarnições ; despe- 
dio a gente das outras Provincias, e 
partio para Lisboa, aonde o espera- 
va O fim dos seus dias, menos: ata- 
cado das enfermidades da natureza ; 
ue combatido de semrazóes semes 
lhantes ás que vulgarmente acabavad 
os Heroes Portuguezes. Como hum 
delles morreo o.Conde de Alegreie 
Mathias de Albuquerque mais car- 
regado de merecimentos, que oppris 
mido com o pezo dos premios. As 
suas Obras, e virtudes da maior par- 
te da vida formað o seu elogio. 
Nas outras Provincias foraó de 
pouca entidade as facções militares, 
que se reduziraó a pequenos choques, 
e saques de alguns lugares abertos., 
a pilhar os campos, e os gados. Na 
Beira , aonde governava com repu- 
tagad o Conde de Serem, intentá- 
rad os Castelhanos a conquista de 
Salvaterra, que commandava o Ca- 
pitad Simad Fernandes de Faria. O 
seu valor fez inuteis os soceorros y 


que dissemos lhe mandava do Alen- 
TOM. XVII. Y te- 
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Tra vólg. rejó ó Tónde de Alegrete; porque 
aindá que os ihimigos ganhárað à 
Villa, élle se recolhéo ao Castello, 
| e em hum unico essaltó o defendes 
tom tanta gentileza, qué us Caste- 
dháños deixando 200 mortos, levan- 
táris 6 campo. Sutcesso Semélhanre 
tiverað elles em Almeida, que in» 
tehtárais edbprendet quando se forti< 
ficava parà a sua forda fazer respeitas 
vel a Província. Era sèu Governador 
Filippe Bandeira dê Mello, que in- 
fórmado da noite, e hora, em que 
havia ser accortmêériido, se preparou 
para fecebtr os hospedes. Notando 
6 silencio da prata, os Castelhanos 
princtipráraS a subir os rhuros com a 
confiança de que had erað sentidos ; 
mis Chovêndo sobre éltes Futra inún» 
daga de balas, de pramadas, de vas 
rias invenções de fogo , juncado O 
fossó de cidaveres:, os vivos buscás 
to A siivação na lipeireta dá fugis 
das; Mais ligeira, qué a avançada. 
<> Qaand estas Tousás passava8 
em Portugal, em Enplaetra tomavad 
grénde- Cotjó dis Hlrerágdes entre Elw 
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Rei, e o Parlamento; Alterações , Eta vulg, 

que vieraó a inquietar a Corte de | 
Lisboa, como diremos a seu tempo: 
e em Hollanda. o Embaixador Fran 
cisco de Sousa Coutinho se via ros 
deado de embaragos por causa da 
guerra de Pernambuco. Os Holandes 
ses intrigantes entendiaó, que o Em- 
baixador usava das mesmas maximas, 
e julgando reservas tados os, Seus of- 
ficios , nað só preparárad para Per. 
nambuco huma.grande Armada ; mas 
concedérad á Companhia permissad 
para tomar os navios, que lhe cons- 
tasse erað de Pernambuco ; huma per- 
missaó , que se ampliava para ella 
roubar toda a qualidade de navios 
Portuguezes com hum. pretexto éspé-. 
çioso, que fizesse nað parecer, que 
elles rompiad a Tregoa. Depois dis-. 
to, soberbos com o Tratado de Muns- 
ter, em que. El-Rei de Hespanha de- 
clarava livres as Provincias Unidas; 
já elles se suppunhaó domisantes das 
nossas conquistas em todas as partes. 
do Mundo, assim como Hespanha: 
facil a TIA, a Poringa » SE 

| | 7 o se 
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Era vulg. se alliasse com Hollanda, como ese 
perava. í | 
: Sendo estas negociações penetra- 
das pelo Embaixador de França, de- 
pois de as communicar ao de Portu- 
gal para se saber conduzir com os 
Hoilandezes, elle fez representações 
tað fortes aos Estados, que Os seus 
effeitos houvessem de abortar antes 
de produzidos. Maior que este ser- 
viço do Ministro de França foi a 
obsequio da sua Rainha Regente pas 
ra com o Rei de Portugal, naó obs- 
tante ser Ella Irmã do de Castella. 
Como ainda continuava o Congres- 
so de Munster, este Monarca pro- 
testou á Rainha Regente, que do seu 
arbitrio dependia a tranquillidade ge- 
ral da Europa ; que se lembrasse de 
Castella Patria, e do Rei Irmaó. El- 
la respondeo em tom sublime: Que 
rszões particulares nað se confronta» 

“va6 com os interesses publicos: Que 

se elle desejava a paz geral, man- 

dasse passar Salvos-conductos para os | 

Embaixadores de Portugal serem ad- 

mitridosso Congresso: Que se ha- 
| via 
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via ser geral a paz, como se podia Era vulg. 
verificar a generalidade, ficando Por- 
tugal excluido ? Que por preliminar 
della mandasse logo soitar ao Infan- 
te D. Duarte prezo em Milad: Que 
naó se sentisse dos outros Soberanos 
chamarem Rei ao de Portugal, e que 
da sua parte França, como alliada, - 
o reconhecia absoluto, e independen- 
te Monarca, sém consentir em ajus- 
te algum com a exclusiva de Portu- 
gal. Ultimamente; que se Elle se es- 
cusasse de ceder' a.esta proposta, se 
nad mandasse soltar o Infante D. 
Duarte, Ella ordenava se rompesse 
- a negociação. oc o con 
Antonio Moniz de Carvalho,"que .. 

ficou encarregado dos nossos negocios 
em França na ausencia do Conde da 
Vidigueira, que veio a Lisboa com 
licença , com os termos mais signifi- 
cântes agradeceo 4 Rainha, e ao Car- 
deal Mazarino tantos bons officios 
mettidos em uso a favor dos interes- 
ses da Coroa -de Portugal.: Das pa- 
lavras passámos a mostrar o nosso rd. 
conhecimento. nas obras ; oli e 
pe in- 
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Bra. velg. dindo a Rainha. Regente o soccorro 
das nossas artnas'pará a conquista de 
¡Porto Longone, El-Rei lhe mandou 
1500 homens em sete Nãos , que 
commandava o General D. Joaó de 
“Menezes com o seu Almirante Cos- 
«me de Couto. Tres mezes durou o 
sitio da Praça, em que os Portague- 
zes mostráraô o seu valor ordinarie 
com maiores estimulos pela compe- 
-tencia das Nações. Depois do rendi- 
mento da praça a Armada se reco- 
‘dheo a Lisboa; nað sentindo a gente 
Saudades. da Patria pela delicada hos- 
:pedagem ., que achou na civilidade 
Franceza , para nós officiosa , e po- 

cida, o 

Para deixarmos no Capitulo sd- 
guinte campo. mais dilatado 4 narra- 
çaô dos successos de :Pernambuco, fe- 

- «Charemos este com huma breve pas- 
Sagem dos acontecidos na India:, :e 
em Africa. Naquelle Estado.ainda du- 
Tava a trang villidade :a beneficio ¿de 
Tregoi atégora observada pelos Hol» 
Jandezes ; mas os damnos , que mai 
-Mmigos nað ,nos.Causavaó, vicraõ a ai 
Eass ZClo 
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zellos eonjurados os Elementos, Na Erg yulgs 
principio do Inverno se achavad sur» 
tos pa barra de Goa entre as Fprtas 
lezas da Aguada, e de. Morona 

navips de re 1ayiaó £9% 
ia a Não figa que, | y China 
Mo Vaz E into alem das. Ilhas 
M po para 8 livrarem. des insule 
tos dog Parags do Malabar, que pese 
te tempo Sostpmasad reçolharas, og 
seus portos. Na vespera da partida, 
sem que os goi iss indicassem tor- 
menta , ella vaptou 1 osa , 
que eo E Não ai bra) 
e os 45 pavigs com Ho toda a gets 
mar, e guerra: Perda lastimpsa, fa- 
tal pelas consequencias , ambos os 
MAHOS, ep a P, Filipps pr ` 
carenhas » e a foda a India, gye el» 
le governayas - 

DP, Sommnqndamento, y Praça de 

ao havia syccedid P 026 Luiz 
faee 


acellos à UTA, 
m O Gal Our. 
se. divertia ¿em fazer varias Sar 


k “208 Mouros » que yinhaó saya 
bar 06. PARTES visighos. Bm huma 
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Era vulg. destas sortidas perdeo hum dos bra» 
cos o alentado homem Lopo Fernan- 
des Lopes, Em outra ficou cativo Se- 
bastiaô Gomes, moço de poucos an- 
nos natural de Alenquer, que sendo 
instado- para se fazer Mouro, e re- 
sistindo com coragem Catholica, sof- 

| freo muitas horas o duro tormento 
de ser acanaveado, até dar a vida na 


> 


confissaó da Fé Santa, que profes- 


y 3 ; 


saya, a a E, 
CAPITULO VIL 


Trata-se da guerra de Pernambu- 
co este anno de 1646. 
1 Je os animos generosos as mesmas 
dificuldades, que tem de vencer nas 
emprezas, sad os estimulos mais for- 
tes, que os obrigad a proseguillas : 
os briosos Defensores de Pernambu- 
co, dominados desta maxima brilhan- 
te, qualquer delles se considerava 
hum Ántea6 para remover todos os 
fropeçós até subir ao cume da gloria. 
Assim o conhecérad os Hollantezes, 
o quan. 
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quando no primeiro dia deste anno Era vulg. 
huma sálva de artilheria disparada 
de lugar , que elles na6 pensavaó, 
lhes indicou, que os Portuguezes até 
entaô opprimidos, haviaó edificado 
o Forte do Bom Jesus para os aper- 
tarem a elles nos recintos das praças, 
que .occupavad. Constando-lhes' ao 
mesmo tempo, que faltava6 no cam- 
po Joa Fernandes Vieira, e André 

idal , por. haverem marchado ao- 
Pontal de Nazareth a receber hum 
soccorro , que chegára da Bahia, e 
que Martim Soares Moreno ficára 
com as forças diminuidas: Elles de- 
termina6 levantar outro Forte entre 
os das Cinco Pontas, e dos Affoga- 
-dos, nað só para nos afastarem mais 
das suas visinhanças ; mas para cor: 
tarem O passo aos continuos avancesy 
que os: incangaveis Minas de Henri- 
que Dias davaó ás guarnições de tds 
das as suas Fortalezas, quindo dels 
las sahia6 a buscar as cousas neces- 
sarias para "à passagem da vida, |! 
+: Naó puderaó elles adiantar a obra 
senað com dobrado trabalho , y in- 

, i: USe 
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Era vulg. dustria a favor das sombras. da nois 
te; porque os Minas ge dia nað lhe 
davaô intervallo de desçanço. Elles, 
sim concluirad a obra; mas alargá= 
rað 430 pouso os apertos da misex 
ria, sempre bloqueados por Henria 
que Dias, que muitos desertava6 par 
ra O nosso campo a buscar O remer, 
dio da sua extrema necessidade. Ela 
la os obrigou a sahirem do Recifes 
ẹ das mais praças em grande, nyme 
ro a cortar p mato parg descobrira 
a campanha, € livrar-se pas sahidas 
do susto das emboscadas, Os Minas, 
que erað. muito pratiços pas vere. 
das, e nas brenhas, sem demora os 
fizeraô arrepender do intento, quae» 
do sentiraf que sem colher frusto da 
trabalho o regavaó com o seu sam 

Ue, Pda e SS 3 ? 
ÃO mesmo tepapo -o famoso D 
Antonio o Camaras havia marchado. 
do Ria grande para cegrimis as de- 
masias dos Fapyyas, e de ayres Las 
dios, que tinhaô, tomado -p partido 
dos Moilandezes. Abrazadas As suas 
Aldeas cresçeo; nestes barbata «o fu» 
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ror, e unidos aos seús alliados, que Ets valg, 
os soccorrérad com sco homens, mar» 
cháraô intrepidos a buscar a vingane | 
<a sem fazer caso dos périgos. Na 
testa de 600 homens entre Portugues 
2es, e Indios esperou o Camarad inie 
migos em dobro com a circunstan- 
cia de estimulados. Durou-o comba- 
te muitas horas; mas o valor supe» 
siór á multidaó:, mortos 80 Hollan- 
- Qezes., muitos dos Indios, os maig 
“fogem, e o Camaraó se recalheo a 
celebrar o triunfo ua Paraiba. Joaó 
Fernandes Vieira informado deste suce 
cesso, e-da necessidade., que o Ca 
= mara6 tinha de soccorro, lhe man- 
dou :o Mestre de Campo André Vi- 
dal com seis companhias:, em que 
entravaó Huas das Minas: de Henni- 
que Dias , para que em'itada .à par- 
te soubessem os Hollandezes qual era 
-a coragem destes honradas.. Negras. 
Como a. estimação dobra as €s- 
piritos , Henrique Dias em seconhe- 
«cimento..da que faziamos delle, £ da 
sua gente ,:foi huma noite visitar O 
Forte novamente fabricado pelas Hab 


s lan- 


348 Hisroria GERAL 


Eta vulg. landezes , e achando-o desamparado 
- O deirou a terra. Sentirad-se os Hol- 
landezes do seu descuido ; outra vez 
- reedificárad o Forte, e o guarnecê. 
rað. Henrique Diasateve esta reso- 
luçaô por huma injuria feita ao seu 
valor. Pedio licença ao Vieira para 
Mbe fazer segunda visita em outra noi- 
te, e concedida eila, marchou á sur- 
dina na frente dos seus Negros. No. 
primeiro repellaó ganhou as obras ex- 
teriores., aonde passou á espada 35 
Hollandezes : no segundo montou o 
Forte, degollou mais so, e trouxe 
o resto para testemunhas da victoria, 
e do valor. | S 
O Mestre de Campo André Vi- 
dal veio a tempo de impedir a to- 
mada da Cidade da Paraiba , que os 
do Conselho do Recife mandavað 
subprender pelo Governador do Fore 
te de Cabedelo, com a ajuda de hu- 
ma Armada, que elles mandavaó de 
soccorro ao Rio Grande, Antes que 
os Hollandezes soubessem da sua che- 
gada, o Mestre de Campo marchou 
tom a tua gente a emboscar-se nos 
ma- 
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matos visinhos ao sobredito Forte, Eta vulg. 
Destacou quarenta paizanos comman- | 
dados por hum Capitad , represen» 
tando a figura de piratas. da campa 
nha, com ordem de merterem os Hol. 
landezes na -emboscada retirando-se, 

se elles sahissem a investillos. Pro- 
duzio a idéa os efteitos desejados com 

o destroço total de 220 Hollandezes, 

e Indios,. que carregando a nossa par- 
tida sem acórdo , perdéraó as vidas 

ás mãos da gente escondida nos ma- 
tos. Cortou «esté golpe o premedi- 
tado projecto da tomada da Parais 
ba, e o Mestre de Campo Victo- 
rioso, deixando o Camaraó no Rio 
Grande, voltou a encorporar-se com 
Joaó Fernandes Vieira em Pernam- 
buco. 

Era extrema a falta de mantimen- 
tos no Recife, e intentou a sua guar- 
niçað prover-se na colheita da Ilha 
de Itamaracá. O primeiro destaca» 
mento destinado para a empreza, a+ 
penas pôz os pés em terra, foi obris 
gado a reembarcar pelo valor do Ca- 
pita6 mór Zenobio Achioli na a o 

| as 
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Era vulg: das suas ordenanças. Voltárad os Hol- 

landezes com: o poder reforçado ; mas 

encontrárad vigilante o mesmo Ca. 

pitad mór, que os recambiou com 

200 de menos. Falta quasi semelhan» 

te do necessario padecia-o nosso came 

po; mas a actividade do Vieira in- 

do em pessoa para as partes de Ta- 

mandaré , fez conduzir grande copia 

de mantimentos, e edificou hum For- 

te na sua barra para facilitar os trans» 

portes. Outras circunstancias foraó 

« occorrendo , que abalariaó qualquer 

outra constancia, que nað fosse a do 

nosso Heroe Joad Fernandes, supe- 

rior a si mesmo. Os Hollandezes ex- 

tremamente. opprimidos da fome, ce- 

mo os esforços de nada lhes valiaó, 

= entráraõ a servir-se das traças, € ins 
trigas , em- que erað déstros. 

Já elles o ameaçavad com o pos 
der dos grandes soccorros, que na- 
vegavaó mandados de. Hollanda pa- 
ra acabar a guerra de improviso. Já 
publicando nas praças , que os.seus 

nacionaes desertores , elle os entre- 
gava para pasto da voracidade dos 
EE seus 
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teus Iñdio$ confederados. Já espa-Eta vulg, 
Jhañido copias de cartas fingidas del- 
Rei de Portugal para o seu Embai- 
xador de Hollanda, em que lhe ot- 
denñavá répresentasse aos Estados 6 
summo desagrado, que lhe causára à 
sublevataó dos moradores de Per: 
nambuco, a qué mandava applicat 
promptas providencias. Em fim, já 
affeciando éstas ordens Reaes em po-. 
der do Général da Bahia, que nad 
tardaria em fazér Cortar as cabeças 
ads que o éraô da chamada sedigaó. 
A -verdade , ou affectagad destas nos 
Vas, para que nað perturbasse O esa 
pirito do Vieira, tomou á sua côntá 
desfazellas 6 celebre Henrique Dias. 
Elle escteveo com hum tom de ses 
Buranga aos do Conselho do Recife, 
pondo-lhe na face a sua simulação; 
como elle penetrava a sua duplicidas 
de, e engano; que os Hollandezes 
desertores etað tratados como bons 
amigos; e que com espadas bem à« 
moladas, naó com papeis suppostos, 
he que se fazia a guerra aos valero. 
sós Portuguezes, 
| Se 
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Era vulg Se os bons effeitos que produzi- 
raó no silencio dos Hollandezes as 
cartas de Henrique Dias pozera em 
tranquillidade o animo de Vieira ; 
elle novamente se perturba com a 
chegada ao campo de dois Jesuitas 
mandados com ordens apertadas do 
General Antonio Telles da Silva. Vi- 
nhaó ellas concebidas nos precisos ter- 
mos , de que sem demora os dois 
Mestres de Campo André Vidal, e 
Martim Soares se. recolhessem para 
a Bahia com os seus Terços. Mar- 
tim Soares com o pretexto de doen- 
te sujeitou á observancia da ordem 
só a sua pessoa. Joa6 Fernandes, e 
André Vidal perturbad-se , nað se 
suffocaó ¿ convencionaó-se, e com a 
magnanimidade dos Heroes replicad 
á ordem , sabendo fazer bom uso 

: dos apertos do tempo, da gloria da 
Naga0, do credito das armas, da af- 
flicgaó dos Patricios , da crueldade 
dos Hollandezes sobre elles. Intre- 
pidos para soffrerem qualquer lance 
da fortuna, os dois Chefes se resol- 
vem á continuaçaô da guerra e 

0 
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do -o.risco, menos cuidadosos de si, Era vulg 
que dos seus. :, a 

-  Confirmáraô esta resolugad as van» 
tagens de D. Antonio. Filippe Cama- 
rað: ganhadas no Rio Grande, don» 
de chegárad as noticias, de que el- 
le tudo abrazava , naó restando aos 
Hollandezes, e Indios lugar de refu- 
gio ,.se elles se atreviaó a sahir das 
praças fortes. Como nada havia que 
fazer naquelle districto, voltop o vi- 
ctortoso Camaraó para a Paraiba, 
aonde apparecéraó 600 homens man- 
dados do Recife a tomar-lhe contas 
do que acabava de obrar no Rio gran» 
de, Para os fazer desistir do proje- 
cio, e retroceder com 120 camara- 
das menos bastou o valor do Sargen- 
to mór Agostinho Nunes com as suas 
Ordenangas , batendo-os 30 homens 
pelos matos, e elle com 70 das pas 
redes velhas de hum Cazaraô, don- 
de lhes cortou a marcha , que só 
lhes ficou livre para se tornarem a 
embarcar precipitados, Da sua parte 
„Joa Fernandes, € André Vidal, pa- 
sa confirmarem a mesma resoluça6, 


y É 
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Ei vóálg. sem - se-embáracaréti Com 6 tropel 
de difficuldades , que 4 cádã instant 
te te 1hés offereciad ; fáltos do ne- 
testario, sem o Sóccofro dos paizai 
tios, sempre perséguidós dos ihimii 
gos: Elkes fidrad da Providetícia Dis 
Vina; da imtrepidez dós séus animos, 
da ¿onstancta dás thotadores de Pera 
nambucó vencer tódss, derrotar tus 
do, aúgihéntar a maghanimidade com . 
ós périgos, até se coroareímn com à 
aureola de Heroes, atrópellando at | 
adversidades. E | 

© Para que os Emissarios da Bahia 
tevussêm novas da dita resolugaó 20 
Genéral Antonio Telles, os dois 
Chefes depois de darem fogo a tres 
navios, que Us Hollandezes haviaó | 
postado em outros tantos portos pae 
ra facilitarem a communicagad da sua 
gente da térra firme com a da Iha 
“de l:armerzcá: Elles entráraó na mes- 
Ana Iha, aonde os Hollandezes des- 
'amparárad todos os Fortes, é se re- 
“colhéraó so “de Orange. Joaó Fer- 
andes ós mandou desmantelat , e 
com 18 canhões; “que tomou nelles 
| - “are 
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ermou a nova Fortaleza , que edifi- Ets veig; 
cou. no Porto dos Marcos para se- | 
gurança da Ilka, e para facilitar a 
sua communicaçaô com a terra firme. 
Ainda que estas vantagens hiaÚ re- 
duzindo a gente do Recife sos ulté- 
mos apertos , ella respirau com a 
certeza, de que lhe mað tardavaó.duas 
grandes Armadas de Tlóllanda , hu- 
ana destinada á conquista da Bahia, 
a outra para submetter-os Jevantadós 
de Pernambuco : Certeza, que ser- 
vio aos nossos Chefes para mais es- 
timularem o valor, guarnecerem më- 
Jhor os postos, augmentarem a gente, 
que se engrossou com sotcorros che- 
gados do Reino, e disporem os ani-' 
amos. com indiferença para qualquer 
Jas sortes. Mas como a «constancia 
-Raô he igual em todos os homens, 
chung poucos de covardes Portuguezes, 
-para terem os Hollandezes propicios 
na .adyersidade imaginada, .intentá- 
saĝ- fazer-lhes o grande :serviço de 
dar a morte a Joaô Fernandes Viei- 
-ra., que ainda feriraó com humaba- 
da. : O Heroe magnanime para des- 
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Bia vulg. ¿ggravar. a injuria chamou á-sua pres 
sença os traidores, € lhes disse: Que 
como eraó Poriuguezes, entendia lhes 
seria: mais sensivel , que a morte, 

or-lhes na face a sua ingratidaô a- 
bonad. a sua perfidia vil, a of» 
fensa enorme feita á liberdade da: Pae 
tria.,. e que. ficava certo, que esta re- 
prehentad dura bastaria para elles se 
conterem nos limites do seu dever, 
da boa fé, e da honra. 

Já. a este tempo Hollanda appli- 
Cava -poderosos esforços à guerra de 
Pernambuco, e porque lhe haviað da- 
do principio dois Officiaes de capa- 

Cidade tad distincta , como Segis-. 
* mundo: Wanesctop , e Jacobo -Esta- 
court; os Estados mandáraó agora 
ambos ao Brasil, o primeiro por Gee 
neral. de huma grossa Armada, O se- 
„gundo por commandan e de 4g)000 
homens, -que nella. vinhaô embarca- 
doss Com a sua chegada. respirárad 
em Pernambuco os:opprimidos Hol- 
landezes. Os nossos 'sem mudarem de 
Opinisô .4 vista de maior perigo, an- 
tes cuidáraó em.se prevenir para: a 
te >. j E Se op- 
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posiçaó, que ema temer. Elles mu- Ers vg 
tuamente se.cohfortavaó,:é se diziaó : 
Cresce o púóder-dos inimigos , a sua 
crueldade. será: maior : se esta nos es. 
timula mais. para a combatermos, 
aquelle nos faz. lembrar, que se auge ` 
mentará a estatura da nossa gloria; 
Quanto mais vigorosa for.'a: sua re- 
sistencia , tanto mais sublimes seráó 
as nossas. victorias: -Recolhamos aos 
-quarteis as. guarnições da Paraiba, 
de . todos -os lugares menos fortes , 
ajuntemos ‘ao -nosso corpo o dos seug 
moradores ;: desamparemos a campa» 
nha , esterilizemos: as terras destes 
contornos, nad: tenhaóvde que. sub- 
sistir Os inimigos, naó-achem divi- 
“dido o nosso peder ; e viide Hol- 
landezes , que: nós vos-apostrophas 
-MOS , perguntando aos vosscs novos 
Generaes se entendem, que os Por- 
tuguezes de agora sað' camo- os afe- 
minados com o ocin, que elles en- 
contráraô, quando emprendêr aó-a cone 
quista de Pernambuco? `> >- t 
: -Estes discutsos::que os. soldados 
tratavaõ'. nas - cpnversações:;: ae 
7 Cu 


358 . Hisronia GERAL 


Wa vulg: Chefes Vieira, e Vidal os reduzira& 
a efeito. Os dos Hollandezes , que 
traziaó, -concebidas as idéas da ress 
tauragad de Pernambuéo, e da con- 
quista da Bahia, entrára6 logo a exe 

` cutar a primeira para: passarem á ses 
gondi; Edles lhe déraS principio ata» 
cando com 1200. homens a Villa de 
Olinda ; mas o seu Governador o 
Capitaó Braz de Barros, agregando» 
se-lhe mais dois Capitães com 180 
soldados, -ma6 teve paciencia para es- 
perar os hospedes dentro das trinchgi» 
ras, sem Bahir a recebellos no cam» 
po. Coma:elles entendérad , que es- 
ta acgad havia bervič de regra ás fu» 
turas , se-botáraó aps Hollandezes 
com ardor tad desmedido , que ro- 
tos os primeiros esquadrões , em to- 
dos perdida a ordew ; para nað f- 
carem cortados em postas os ultimos, 
como os primeiros, elles em fugida 
precipitada buscáraú, o amparo das 
baterias do. Forte das: Perrexis. Rer 
forçado com mais tropas, outras ver 
zes repetio Segismundo .o»aváhce ; 
mas ferida ; e sempre com perda, 
aa Re tG- 
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teve de sẹ recolher 30 Recife já com Em vulgi 
menos vaidade do que rousera de 
Hollanda. . 
-. Quizerad despigar estas affroptas 
mil prantos » que sahira da Fortar 
leza dos Affogados atacar hum dos 
nossps quartçig. Sustentárad valergr 
samente q primeiro choque ps Capir 
tães Antonio Borges, e Francisco de 
Abreo com duas companhias. Cor- 
rérad -em sey spacpryo per huma par- 
te Joaó Fernandes Vidira y por ou- 
tra q Camaraó, e rompendo-as com 
grande estrago, Os levárad 4s cuti- 
ladas até ao fosso da Fortaleza, aon- 
de muitos se affogáraõ. Segismundo 
mais estimulado com esta quebra da 
ye uraçao sabio gm pessoa a repar 
la na resta de Dao Infantes aye 
a por hym corpo de Indios 
muito mais grope. Naó podendo for- 
çar a trincheira. do Capitaó Francis- 
co Lopes, gue a defendeo intrepido 
com 60 homens, cahio de repente 
sobre q povoaçad da Jangada, que 
achou desgyuargecida, e depois de sa- 
ii lhe. pôz p foge: Vantagem 
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Eca vulg. bem pequena: para tad grande poder, 


1647 


Esta acga0, e a fabrica do Forte ná 
barra de S. Francisco foraó as ulti» 


mas: dos Hollandezes no presente an- 


no em Pernambuco; applicando Se- 
gismundo todo o cuidado nó apres» 
to da Armada para a expedicaó da 
Bahia, de que fallaremos em seu lu- 
par Co i 


CAPITULO IX. | 
Successos politicos, e militares da 
Reino no anno de 1647. 


A dôr da perda de Portugal era 
tad intoleravel a Hespanha, que nad 


O podendo recobrar em seis annos 


pelas armas , intentava conseguillo 
por meio das traigdes de vís, e per- 
fidos Portuguezes. Quando El-Rei es- 
te anno cuidava na perpetuidade do 
estabelecimento da Familia Real, dis- 
pondo-se para o de seu Filho D. Theo- 
dosio, que declarou Principe do Bra- 
sil; hum baixo Escrivaó de vi 
Es cha- 


Ea F S 
DE PORTUGAL, Liv. Lxvir. 361 


thamado Domingos “Leite concebeo Era ' vulg. 
a abominável idéa de a arrancar -do 
mundo na Pessoa do Rei com ruina 
o Patria. Fugio aquelle- barbaro pa- 
adrid , aonde ajustou com os 
Sito: Ministros de Castella a q- 
trocidade de dar a morte ao seu le- 
gitimo Soberano por modo táð fa- 
cil, como Elle naô poderia pensar. 
Recebidas parte das mercés infames, : 
voltou a Lisboa, e alugou humas ca- | 
sas na rua dos Torneiros, por onde 
havia passar a Procissad do Corpo 
de Deos, que El-Rei acompanhava, 
para fazer mais execravel o crime 
com a soleminidade' do dia. Dispoz 
a maô Divina: > que guarda O cord- 
çaô dos Reis ; revestir naquella oc- 
o o de Portugal de hum ar de 
estade tað Soberano, que o Par- 
sica tremulo nað pôde por muitas 
vezes, coberto de pavor respeitoso, 
tomar a Pessoa do Rei nos pontos 
da espingarda. | | 
Voltou elle sentido a Madrid de 
nað lograr o: projecto; mías animado 
com promessas novas, veio outra véz 
mais 
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Era vylg- mais resoluto a executar p designia, 
Fez elle a jornada com q seu camar 
rada Manoel Rogue, que atégora na- 
da sabia, e agora lhe revelon q ṣe- 
greda, que elle, mais fiel ao Rei, 
que ao chamado ¿migo , lhe yeio 
descobrir 3 Lisboa para se pór 2 cor 
berto da perfidia do barbaro. Porque ` 
elle o deixára. na Povoa de D. Mar- 
tinho, nella o mandou El-Rei pren- 
der, e confessando de plano o sep 
delicto , dadas outras mujtas provas 
de cqnviccaó, lhe forad cortadas as 
mãos, depois enforcado, € esquar- 
tejado, No lugar em que o infame 
Domingos Leite intentou 9 parricl- 
dio fez a Rainha edificar.para os Re- 
ligiosos Mariangs o Conyento do Sa- 
.Cramento em acgad de graças, que 
El-Rei mandou dar por todo o Rei- 
no. ao Author de tað grande marą- 
yilha. ` | 

O modo da nossa communigad 

com França levava a melhor parte 

. dos nossos cuidados, El-Rei, que de- 
sejava a sua alliança por naó, poder 

conseguir no Congresso de Munster 
| e Ca 
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paz, ou a tregoa com Castella, tor- Era vulg 
nou a mandar por Embaixador a Pae 
ris o mesmo Conde da Vidigueira, 
já condecorado com o titulo de Mare 
quez de Niza, para nella tratar no» 
vos, € importantes negacios, de que 
e Cardeal. Mazarino havia ser o pris 

* meiro movel. À dois pontos princi» 
paes se reduzja toda a negociação. O 
primeiro era O casamento. do Princis 
pe. D. Theodosio com huma filha do 
Duque de Orleans : Negociaçaó, que 
foi approvada pelo Cardeal; mas que 
nad teve sífeito. O. segundo consis» 
tia na allianga com França, suppos- 
ta a nenhuma vantagem de Portugal 
na Assemblea de Munster: Outra ner 
-gociagaó, em que o Marquez perce- 
beo, que França queria fazer a paz 
com Castelia, e soccorrer Portugal 
"com tantas tropas, que ella se alli- 
widsse do pezo das muitas: gentes, € 
nos opprimisse com elle. Sobre a 
quantidade, e forma destes soccorros 
se: encontrárad no Cardeal as varie- 
dades vulgares nos Ministros, que, 
cómo. elle, governad as. Monarquias 

| | pa- 
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: A e . . i 
Era vulg: para os -proprios interesses, total- 


mente esquecidos dos do commun, 
© -Porque o Marquez lhe pander-u 
a oppressaô, que causaria a Portugal 


ficar só no campo centra Cas ella, e 


Hollanda, se com exclusiva. delle, se 
ajustasse a paz de Munsier.: o deli» 
cado Ministro do Altar lhe respone 
deo: Que os Portuguezes desespera- 
dos podiaô meter os Mouros em Hese 
panha, e chamar em seu soccorro os 
mesmos Demonios do Iriferno; por- 
que era licito aos Principes pra a sua 
defensa mover todas as forças de A» 
cheronte. O Marquez lhe. fez en'en- 
der, como bom Catholico , que O 
seu Rei, ainda no caco de ser aban» 
donado de todos, e de se vêr rodea» 
do dos arraiaes dos seus inimigos, 
Elle nað os temeria, o- seu coracad 


.. 


estaria em socegn, sempre e- perane : 


'do as victorias unicamente do Senhor 


idos Exercitos, em quem tinha pose- 


ta toda a sua confiança. A:é a Rai- 
nha Regente entrava agora em escru» 
pulos de sustentar os nossos interes- 
ses, pretextando duvidas sobre a:le- 


gi- 
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gitima successad de Portugal, se per- Era vul 


tencia á Casa de Braganga ,.se ao 
Rei de Castella sea Írmaó. 

Huma situagaó tað critica obrigou 
El-Rei a mandar a França ao Gran 
de Padre Antonio Vieira: que pes 
los - seus talentos será homem lumi- 
“noso em todas'as idades. As idéas de 
subtileza, de que elle soube fazer uso, 
tiveraó a seu favor a-expedica0, que 
a Rainha mandou execu'arsobie Nar 
poles pelo Duque de Guis, e que 
antes nað aproveitou ao Marquez de 
Niza, quando intentou- a sua revo- 
lugaó.. Conro as Castelhanos pene- 
traráó., que o Principe G.tiano por 
deria ser o seu author,-elles o pren- 
déraô, e ficárad frustrados os desig- 
nios do Marquez. He verdade, que 
as vantagens de Vieira por causa da- 
quella expediçaô, e que em Muns- 
aer imprimiraó hum reflexo, que nos 
podia ser favoravel; ellas for10 ins- 
tantaúeas, € já mat.va0, já faziad 
reviver as esperanças da liga: Tu- 
do contraditorios pezados ao Mar- 
-quez, que desejava alliviar-se de cui- 
t da- 


Si 
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Era vulg. dados penosos, que nað produziaó - 
frucro. | | 
Em quanto trabalhava a politi» 
ca no gabinete de França, as armas 
nað estavaó ociosas na fronteirá das 
nossas Provincias. Naó houveraô es» 
te anno encontros de consideraçaó ; 
nem sitios formaes de praças; mas 
as partidas varias vezes se batéraó ; 
e erað frequentes as prezas, e entra» 
das nos respectivos terrenos. Na do 
Alentejo continuára6 as costumadas 
mudanças de Officiaes, sendo depos» 
40 do Governo das Armas Joanne 
Mendes de Vasconcellos, e nomea- 
do Martim Affonso de Mello. Dom 
Francisco de Azevedo passou a Te- 
mente General da Cavallaria em lu- 
gar de D. Joaó Mascarenhas , e a 
Commissario Geral Achim de Ta- 
maricurt, que atégora servia em Traz 
os Montes. Nós nað esqueceremos O 
celebre Engenheiro mór Joað Pasca- 
sio Cosmander, que os Castelhanos 
ros fizeraô prisioneiro, e estimáraó 
2 sua prizãô por huma grande van- 
tagem. As muitas que lhe sides 
ra 
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138 em Madrid , o fizera6 esquecer Era vulgs 


os grandes beneficios, que devia a 
Lisboa, e tomou o partido de Cas- 
tella Nós veremos a seu tempo o 
cattigo deste ingrato, qué como taÓ 
bem instruido em tudo o que nos 
pertencia, pareceo aos Cas:elhanos, 
que elle só bastava para lhes abrir 
as portas de todas as Praças de Pors 
tugal. | à 
' Pelo mesmo tempo nag cessavad 
as diligencias del-Rei em Roma pa- 
ra a ecar no Papa, é Cardeaes à 
força do opposiçaô, que lhes influiá 
o temor de Castella, Sen perdoar à 
trabalho, o P. Nuno da Cunha fas 
zia bom uso de todos Os meibs pas 
ra lograr taó importante fim. O Pa. 
pa se deixou penetrar, entre: batras 
razões, da viveza, com quê o ditó 
Padre lhe representou em nome -det 
Rei: Qué se lembrasse como é Pa- 
pa Clemente VII. perdéra o Reino 
de Inglaterra por contemplar com O 
Imperador Carlos V: que Clemente 
“VIII. recebéra no gremio da Igréja 
a Henrique IV. de França sem se 
em- 
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Era, vulg. embaraçar com as repugnancias de Fi- 
lippe Il. de Castella: Que lhe pro- 
testava, como Elle, e o seu Reino 
jámais faltariaó com a obediencia á 
Santa Sede Apostolica, e aos Viga- 
rios de J, C. na terra; mas. que te. 

“mia mascessem liberdades nas conse 
| ciencias pouco escrupulosas pela fal. 
ta de Nuncio, e de Bispos, que no 
tempo das dissoluções da guerra oc- 
corressem ás necessidades, que já se 
faziaó palpaveis: Que a Elle sim o 
- aconselhavaô homens grandes , sup- 
posta a impossibilidade do recurso 
a Roma, que os Cabidos, com a 
sia nomeaçad, podiaô eleger os Bis- 
pos, para o que lhe alegavaõ exem- 
plos; mas que naô tomaria esta re- 
solugaó extrema sem a sua decisad 
ultima, prevenindo primeiro a todos 

os Monarcas Catholicos. 
* Do embaraço que esta proposta 
gausou no espirito do Papa o livrou 
o zelo, integridade, e pureza da Fé 
do Tribunal, do Santo Officio, que 
desapprovou todas as opiniões, que 
«Sacilitayaó a El Rei tomar a dita re- 
' l ; S0- 


“ 
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soluçaó. Tað pio, tad Catholico era E 


El-Rei, que bastou à desapprovagaó 
do Tribunal para Elle jámais consen- 
tir nos referidos pareceres, até. aca- 
bar a vida sem conseguir huma per- 
~ tençaó tað justa em tres Pontificados, 

que alcançou depois de Rei. Parece 


que naĝ houveraó entad maximas pa- 


ra o persuadir, e se as houveraó, El- 


Je as repellio como tentações, nað só . 


para nað cahir; mas nem ainda para 
tropeçar. . 

Em Hollanda chegavaó os m0 
cios ao ultimo aperto da critica. Pa- 
ra sahir delle se fez lembrado o pro- 
jecto de comprar Pernambuco aos 
Hollandezes : Projecto ,-que teve a 
sua origem no ajuste da Paz com 
Castella , que fez os Estados mais 
soberbos : Projecto, que o suppu- 
nhaó necessario os ameaços, que os 
mesmos Estados faziaó a Portugal 
“de lhe declarar a guerra : Projecto 


ao parecer justo , por se considerar 


prompta a partir para. Pernambuco 

huma grande Armada , e pelos con- 

sideraveis fundos de cabedal, que a 
` TOM, XV HL. Aa Com- 


ra vulgs 


Era vulg. 
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Companhia da India tinha junto pae 


ra proseguir a idéa da sua restaura- 
çaó: Projecto em fim, que levou to- 


das as attenções do P. Antonio Viei- 
Ta, a quem se mandou dar o seu pas 
recer sobre a compra, e a que tån- 


to se inclinou a Rainha Regente de 


França, que disse o Cardeal Maza» 
rino se comprasse Pernambuco aos 


“Hollandezes, e que se Portugal nad 


tinha dinheiro, que a Rainha de Fran- 
ça estava prompta para vender todas 
as suas joias. 

Mas a Providencia Divina, que 
nað se conformava com os dictames 
dos homens, encaminhou a negocia- 


É por muito differente rumo. El- 


a póz nas ultimas consternações a 
Francisco de Sousa Coutinho, nun- 
ca assaz louvado Embaixador de Hol- 
landa, quando vio preparadas 30 Náos 
bem providas com o destino em Per- 


“nambuco, e quando ouvio aos Hol- 
“landezes a deliberaga6 de declararem 
“a guérra a Portugal. Entað se valeo 


elle da industria de prometter em no- 
me del-Rei, sem ordem sua, a resti- 
o tyi- 
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tuiçaô de Pernambuco, e logo o a- Era valg 
visou da necessidade, que a isso o | 
obrigára ; pedindo-lhe o mandasse 
prender, e se necessario. fosse cor- 
tar-lhe a cabeça pelo seu. excesso , 
. ainda que este resultava em benefi- 
cio da Patria. El-Rei que estimou a 
deliberaçaô. do. Ministro, se fez del- 
la desentendido ; desculpou-se- com 
os Estados como, lhe foi possivel, e 
estes se admirára6 da dexteridade do 
“Embaixador, que nað duvidou at- 
riscar tudo no servico do seu Mo- 
narca. ns l 
Quando na Europa se tratava6 
estas negociações , Segismundo em | 
Pernambuco navegou com a sua Ar- 
mada a-emprender a conquista da Ba- 
hia. Elle surgio na Ilha de Tapari- 
ca, que lhe he fronteira , aonde le- 
-vantou varias peças de fortificagaó, 
e postou de sorte a Armada , que 
dominava as praias visinhas. Con- 
tra o parecer de todos os Officiaes 
«marchou o General Antonio Telles 
da Silva a atacar as fortificações da 
-Ilha a peito descoberto, falto de to- 
| | Aa ii . dos 


no. 
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Eta vulg. dos os. meios necéssarios á expughas 
l -qaÓ ; mas retirando-se com grande 
perda, vendo mais difficultosa a de- 
fensa da Bahia, a toda a diligencia 
mandou pedir soccorros ao Reino. 
Deo El-Rei ordem para se porem 
promptas doze Náos , de que noe- 
meou General ao Conde de Villa Pou- 
ca, que da Bahia havia destacar cin- 
-co- commandadas por Salvador Cor- 
rea de Sá, Governador do Rio de 
Janeiro , destinadas para a restaura- 
sad do opprimido Reino de Angola. 

- O estrondo deste apresto soou lo- 
go em Hollanda, que'o fez passar 
a Pernambuco, e receosos os Gover- 
nadores do Recife, de que o golpe 
promettido á Armada da Bahia vies- 
“se a descarregar nelles , avisáraó a 
Segismundo , e lhe pediraô, que a- 
bandonando as idéas de conquista- 
dor, viesse a reparar o mal temido, 
antes que passasse a executado. Com 
esta representação acompanhada da 
noticia dos. progressos, que os Por- 
tuguezes haviaô logrado depois da 
sua ausencia, Segismundo ido ig 
E qe 0 
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do todos os Fortes , que levantára Era. vulgo 
na Ilha de “Taparica, antes que ches. 
gasse a nossa Armada, se fez com, 
a sua na volta de Pernambuco, aon- 
de animou os sitiados afflictos com 
promessas, que foraó muito mal cum-. 
pridas. Elle achou. fundado o Fot-. 
te da Bataria , que o Vieira, e Vis 
dal fizeraó construir em opposicad ao 
da Ásseca, com que os Hollande- 
zes defendiad a Cidade Mauricea y 
e notou, que O seu fogo, sobre fa- 
cilitar as nossas sahidas, batia a mes- 
. ma Cidade,:o Recife, e a Barra. 
Tambem achou, que no Rio Gran- 
de , por huma parte André Vidal, 
por outra Antonio Dias Cardozo , 
Sargento mór do Terço de Joaô Fert- 
mandes, haviad destruido os campos, 
que proviad o Recife, arrazado os 
engenhos, morto muitos Hollande- 
zes , feito 200 prisioneiros, e estas 
injurias erað as que prometteo, e nad 
pôde desaggravar , como mostrarád 
os successos do anno seguinte. i 
- Nada de memoravel succedeo es- 
te anno na India, aonde iso 
Ra , la 
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Ers vulg. 


dezes observavaó melhor a Tregoa 5- 
que no Brasil. Q mesmo silencio se, 
guardava em Mzagaó ; mas em Tan-: 
gere fazia D. Gastaô Coutinho, que. 
soasse com gloria da Naçaô o estron-: 
do das armas. Elle bateo muitas vee 
zes aos Mouros com vantagens Co- 
nhecidas, e bastou o ar militar com 
que elle se preparou para a defensa, 
para fazer retirar dos mares da pras 
ça a grande Armada Castelhana, que. 
mostrava semblante de a investir. Ele 
la se compunha de 47 Nãos, e de 
muitas embarcações de transporte, . 


“eommandada por D. Joaó de Austria. 


Depois de laborar muitas horas o fos 
go dos muros , e da Armada, D; 
astaó para que os inimigos entens 
dessem , que determinava hospedal» 
los com honra , mandou formar na 
praia o mais luzido da guarnig:0 bem 
reparada para receber os hospedes. 
lles se escusárad de acceitar o cum- 
primento , e virando de bordo , em 
pouco tempo desapparecêrad da vista, 
' Menos prosperos forad os succes- 

sos da Armada da Bahia, aonde ches 
> | gos | 
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gos o Conde de Villa Pouca alguns Era vulA 
dias depois da partida de Segismun- 
do, que deixou oito Náos naquelles 
mares para observarem os movimens» 
tos da Armada. O seu Commandan- 
te veio com ellas dar ás nossas hu- 
ma vista fastosa. O Conde fez sahir 
para as atacar as que estavad mais 
promptas. A de Pedro Carneiro, Ca- 
valleiro de Malta, em que embar- 
cou com muita gente escolhida D. -  ' 
Affonso de Noronha, filho do Con- 
de de Linhares, apenas sahio do por- 
to a atracárad duas Nãos de Hol- 
‘landa. Depois de porfiada contenda, 
pegou o fogo no paiol da polvora 
da Portugueza, que como estava a- 
tracada pelas duas inimigas , todas 
tros perecérad com incendio lastimo- 
so, em que acabárad tantas estima- 
veis vidas. Nos outros navios tive- 
mos alguma perda ; mas rendemos 
hum de Hollanda, que sentiria maior 
destroço se a Não de Luiz Ribeiro 
peleijára como devia. Dos cinco na» 
vios destinados para Angola, que ha- 
wíaó ir ao Rio de Janeiro irc a 
a or- 
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Eta vulg: do a Salvador Correa de Sá, e Bea 


1648 


parcialidade , que tanto se oppúnha 


navides, daremos noticia a seu tem- 
po com a natragad dos seus felizes 
fUCCES$O8. ( = 


CAPITULO X 


Successos Ecclesiasticos , e Politi- 
- cos de Portugal em Roma, e em 
França, com a narragad dos mi- 


litares. E 


i a Curia de Roma aos ro- 
os humildes, e respeitosos do Rei 
e Portugal o mais obediente Filho 

da Igreja: Ella lhe deo agora no- 

vo assumpto para maior estimulo na 

resolugad arrebatada, que tomou o 

Papa de nomear Bispos , e Missio- 

narios Italianos, e Hespanhoes para 

o Reino de Congo, primogenita das 

nossas conquistas em África com hu- 

ma posse tað antiga. Inuteis forað 
todos os esforços do P. Nuno da Cu- 
nha para ter mað neste impeto de 


ás 
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ds regalias da nossa Coroa. O Pa. Era vulg; 
dre fez de tudo prompto aviso a El: | 
Rei, que nað devendo sofrer callas 
do o seu prejuizo, mandou a Roma 
o Doutor Manoel Alvares Carrilho 
representar ao Papa: Que os exem- 
plos lhe tinhãô mostrado do ponto 
da Época da sua Acclamagaó, quan: 
to Elle se conduzira moderado, re- 
verente, obsequioso em todos os ne- 
gocios Ecclesiasticos , e respectivos. 
á Santa Sede: Que os damnos cres- 
cia6 no seu Reino, e conquistas por 
falta de Nuncio , e de Bispo para 
os despachos, e doutrinas: Que el- 
les passariad a enormes em Congo, 
e Angola, infestados dos fFlollande- 
Zes, sem o soccorro de Prelados, e 
Missionarios de Portugal, unico Rei- 
'no, que naquelles Estados podia con- 
servar tropas para defender as Igre» 
jas, aonde os Portuguezes fundárad 
a Sé, aonde. os Conegos erað Portu- 
guezes, elles, e os Bi-pos nomeados 
pelos Reis de Portugal havia mais de 
200 annos : Que separados estes So- 
beranos dos Reis Gentios. ac ya 
E ele 
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Era vulg. Reinos , e unidos elles aos Hollan» 
dezes, a Fé Catholica daria os ultis 
mos arrancos, cortando as mãos dá 
impiedade a arvore frondosa, que 08 
Portuguezes plantáraõ, e regátaó com 
o seu sangue. Mas estas, e outras 
representações vivas nað fora6 as que 
suspendéraô a resolugad do Papa, se- 
nað as posteriores noticias da rest -u» 
raçaô de Angola, que detiverad a 
marcha aos Bispos, € Missionarios 
Estrangeiros. a 

Nas grandes revoluções de Fran» 
ça vieraó a ser igualmente inuteis as 
dexteridades do Marquez de Niza, 
Hum dos combates mais vigorosos, 
que elle sustentou em Paris, foi com 
o P. Antonio Vieira, que pelo ajus- 
te da liga promertia:ao Cardeal mui- 
to mais do que era justo. Os seus re- 
ceios crescérad com a perda de Na- 
poles , que os Castelhanos .restaurá- 
rað, prendendo o Duque de Guisa, 
e com a conclusaô do Congresso de 
Munster sem outra consequencia, que 
O ajuste da paz entre Castella, e Hol- 
landa, que nað podia deixar de ser 

| pre- 
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prejudicial a Portugal. O mesmo te- Era vulg 
mia o Marquez do ajuste, que pos 
deriaó celebrar França, e Castella : 
Temor, que o obrigou a persuadir 
El-Rei mandasse cuidar na fortifica- 
gaô das praças do Reino pela contin- 
gencia, de que viria a ficar só no 
campo contra os seus poderosos ini- 
migos. Mas o temor teve interval- 
Jos breves de suspensaô , quando o 
o Principe de Condé ganhou a me- 
moravel batalha de Lends sobre o 
Archiduque Leopoldo, que fez pare- 
cer mudaria a face dos negocios a 
nosso favor. Crescendo porém as re- 
voltas, que obrigáraô a Rainha Re- 
gente a sahir da Corte, o Marquez 
enfadado de trabalhar sem proveito, 
“em Fevereiro do anao seguinte se re- 
colheo a Lisboa, | ; 

Em Inglaterra , e Hollanda os 
nossos: Ministros se viað rodeados de 
embaraços naó menos indissoluveis, 
Naquelle Reino Antonio de Sousa 
de Macedo sentia o progresso das are 
mas do Parlamento, que já principia- . 
yağ a reduzir o Rei á lamentavel fi- 


Bu- 
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Est. vulg. gura, a- que depois o conduzio a des»: 
graça com escandalo geral ainda das. 
Nacóes menos civilisadas. El-Rei D. 
Joaô nað pôde escusar-se á sensibili- 
dade, que lhe causava hum .Sobe-. 

rano opprimido pela impiedade dos 
seus mesmos. vassallos, e muitas ve- 
zes; o soccorreo com armas, e dinheis. 
ro. Em Hollanda Francisco de Sou- 
sa Coutinho., pela continuagad da 
guerra, e falta da entrega de Per- 
- nambuco, era considerado como hum 
homem sem fé, sem palavra , antes 
impostor, que Ministro na Corte de 
Haya. Mas as suas mãos abertas, a 
sua industria bem manejada levavad 
avante a conservagaó da paz na Eu- 
ropa, entaô o maior serviço, que el. 
“Je podia fazer ao Rei, e á Patria em 
situações tað criticas. — ... : 
A Provincia do Alentejo entrou | 

a temer a volta do Marquez de Lee 
ganez para Governador das Armas * 
da Estremadura , que vinha publi- 
cando a facilidade de concluir a con- 
quista de Portugal. Martim Affonso 
de Mello, Conde de S. Lourenço , 


. nað 
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nað: se descuidou em prevenir a de- Era vulg? 
fensa; e porque se receava, que so- o 
bre Olivença descarregariaó Os ini- 
migos o primeiro golpe, El-Rei a 
mandou governar pelo Conselheiro 
de Guerra D. Joaô de Menezes. A- 
chim de Tamaricurt deo cccasiad ao 
Marquez para abbreviar a execuçad 
do seu intento occulto , estimulado 
delle lhe derrotar 600 cavallos com 
morte de muitos, e com a perda de 
200 prisioneiros. Entendêrad os Cas- 
telhanos estimulados, que na presen- 
sa de Cosmander levavad certa a to- 
mada de Olivença, e de outras mui- 
tas praças nossas , de que O presu- 
miaó hum ariete sem resistencia, Com 
a instrucgaó de homem tað pratico 
elles se resolvem a subprender a de 
Olivença. - 

-— Marchou á surdina o Marquez | 
de Leganez com hum corpo de on- 
ze mil homens, de que Cosmander 
era 4 alma; e antes de serem senti- 
dos, na madrugada de 20 de Junho 
smontáraó dois baluartes. Ao signal 
das sentinellas tomáraó as armas os 
de A | cor- 
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Era vulg. corpos de guarda , que travárað a 
desigual escaramuça, a que acudió 
levantado da cama D. Joaú de Me- 
nezes, que com a espada na maó se 
metteo no meio como o menos ne- 
cessario dos seus soldados. O sangue 
de tres feridas , que logo recebeo , 
foi a rethorica mais persuasiva, que 
animou a sua gente a obrar prodigios 
de valor no combate nað previsto. 
Elle durou indeciso até ao romper 
da manhã, nað se percebendo mais, 
que o essrondo de golpes horrendos, 
o ruido de vozes desconcertadas, OS 
gemidos dos agonizantes, e os cla. 
mores do povo. O engenheiro Cos- 
mander, como tað pratico na praça, 
correndo a huma das portas, por on- 
de suppunha facil a entrada, foi conhe- 
cido da muralha por hum paizano, 
que teve a fortuna de ser o vingador 
da ingratidaó, da perfidia, que Cos- 
mander acabava de usar com a sua 
Patria, Elle metteo a espingarda á 
cara com pontaria tad certa, que dan- 
do-lhe com a balla pelos peitos, O 
derrubou do cavallo morto. 

| Co- 
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7 Como elle era a alma da empre- Era vulg: 
2a, todo o exercito ficou sem espi- 
ritos com a sua falta. O Marquez 
observando , que os soldados , que 
subiad ficavad atropellados dos mui- 
tos , que se precipitavaó ; que em 
huns , e outros a mortandade era hor- 
rivel; para que o triunfo dos Portu- - 
guezes nad fosse completo com o seu 
geral estrago, mandou tocar a reco- 
lher. Elle se retirou a Badajoz com 
a vaidade abatida, deixando o recin- 
to de Olivença semeado de cadave- 
res, as ruas da praça alagadas em 
sangue Castelhano , a D. Joad de 
Menezes, e aos generosos defensores 
cobertos da gloria immortal, em que 
nad tem jurisdiçaô o tempo. O Con- 
de de S. Lourenço informado do suc- 
cesso, marchou logo a Badajoz, es- 
perando da politica do Marquez sa- 
hisse a pagar-lhe a visita; mas co- 
mo se escusou á civilidade, o Con- 
de depois de talar a campanha vol- 
tou para Elvas a passo lento. 
Sem mais successo de considera- 
çaô no Alentejo, e nas outras Pro- 
vin- 
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vincias acabou a guerra deste anno, . 
e ps. sustos da jactancia do Marquez 
de Leganez, que n-Ö avançára hum 
passo na execuça6 das idéas, que pro- 
mettéra. Na America continuavad a 


ser felizes os nossos progres:os. Sem 


desanimar aos famosos Jos6 Fernan. 


des Vieira, e André Vidal de Ne- 


- greiros a certeza, de que o Conde 


de Villa Pouca com a Armada, que 


tinha na Bahia nað tomava parte no 


empenho da restauragad de Pernam- 
buco, elles o fizeraó maior em aper- 


“tar mais o memoravel sitio do Reci- 


fe, para que a gloria do triunfo fos- 
se só sua. O valeroso Henrique Dias 
tomou á sua conta ser author de hue 
ma expediçaô, que fizesse mais firme 
a resoluçad dos primeiros Chefes. El- 


“Je marchou ao Rio Grande com os 


seus Minas, e se lançou tad intrepi- 
do sobre as trincheiras dos Hollan- 


dezes, que todos passou á espada, 


salvando-se do perigo unicamente O 
Governador em huma canoa ligeira, 
Foi contrapezado este bom successo 
com a prizaô de Francisco Barreto de 


Me. 
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Menezes, que El-Rei mandava pa: Era valg 
ra Pernambuco com a Patente de Mes- 
tre de Campo. General. Os mesmos 
Inimigos tomára6S a Fragata, que o 
conduzia, e levando-o ao Recife, 
hum Hollandez civil, que se pagou 
da- sua condescendencia affavel , o 
trouxe aos nossos quarteis, aonde foi 
recebido nos corações, estimada a sua 
pessoa pelas serto pro por hum gran- 
de soccorro para a guerra. ` | 

Chegou a Pernambuco a podero- 
sa Armada de Hollanda, em que fal- 
lámos , composta de 44 navios, de- 
pois de padecer huma grande tor- 
menta , que lhe submergio alguns, 
e desgarrou todos os de transportes 
Nove mil homens, que della desem- 
barcárad, as muitas munições, e vive. 
res, que trazia, puzéraó em grande cuis 
dado aos nossos Chefes, que enta6 
nað contavaô no Exercito tres mi 
soldados. Elles mandárad desampas 
rar todos os postos menos importan- 
tes para engrossar os Quarteis, e es- 
peráraó a ver os effeitos dos papeis, 

ue Segismundo mandára espalhar, 
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Kra vulg, em “que promettia grandes premios 


+ 


aos nossos soldados, e Indios, que . 
fossem encorporar-se no seu Exercie 
to, e perdad geral a todos os mora- 
dores, que haviaó tomado as armas 
contra os Estados. Como nada foi 
bastante para abalar a fé das nossas 
entes, Segismundo determinou sas 
ir 2 campo com todas as suas for- 
ças, e os nossos Cabos cuidárad em 
animar as iropas para nað temerem 
dar a vida em obsequio da liberda- 
de, da fama, da reputaçaõd. | 
Alguns. houverad, que duvidárad 
arriscar tudo a hum. lance da fortue 
na; que queriad se sustentasse só a 
defensiva; e que nos postos mais se- 


“guros se fizesse a resistencia. Francis- 


co Barreto na tésta dos mais animo» 
sos fallou por todos, e disse: Que 
ha situaçaó. dos negocios de Pernam- 
buco o meio mais bizarro, mais util, 
e decente aos Defensores da liberda- 
de da Patria, era peleijar sem medir 
a desproporçaô das forças: Que se 
ganhassem à victoria, estava acabar 
da a guerra; sẹ 3 perdessem, entre 
3 ga- 
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gavad: as vidas, que éra a unica cou» Bra: vali 
sa que lhes restava., por honra de | 
Deos, e servico do Rei. Foi abraça- 

do. este. parecer generoso, e deixan» 

do encarregados os quarteis , ou O 

Forte do .Atraixl, e o da Bateria aos 
Capitães Manoel Ribeiro, e Diogo 
Esteves Pinheiro, o resto do Exerci» 

to marchou, a esperar os Hollandezes 

no vansajoso: sitio dos montes dos Cras 

garapes. Segismundo estimou a nossa 

- sesolugaó por conforme aos seps:in- 

tentos, e formou as tropas para ain- 

xestida com hum ar tað jucundo, que 

dhes mostrava no semblante. as cer- 

4ezas da victoria, sem temer:as con» 
tingencias da batalha. : :: - 

- Francisco Barreto fez.ówmesmo ás 
suas, dando a vanguarda.ao: Mestre 
de Campo André Vidal, hum dos 
lados a Joa6 Fernandes Vieira, o'ou» 
tro a D. Antonio o Camaçaó, é a 
Henrique Dias. Nesta figura :atacás 
rab. elles a celebre baralha dos Ga» 
rarapes com: tal impulto, que os Es- 
quadrões avançados dos Hollandezes 
foraú atropellados, e feitos em pos» 

Bb ii tas. 
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Era; vulg. tas... Segismundo -com “a-reserva: fazia 
erder algum terreno dos. Minas: de 
Henrique Dias, nad Jhe valendo. :a 
succorro: de 500: hamers, quelhe en- 
viou Francisca Barreto: pela - desore 
dem, : com .que-os Oíficiaes erráraó 
o- modo da marcha; Nesta confusad 
secobrára8 .os .inimigos a artilheria 5 
maso: intrepido-, “sabio , e bommi- 
Fitar: Henrique Dias, combatendo, ¡e 
xetirando , fleugmatico no meio dos 
perigos , deo tempo- para: Francisco 
-Barrero formar: os: Soldadôs; que fu» 
gia0,.e renovado o valor; Os nossos 
Officiaes .obrárad façanhas incriveis 
e longo-.espaço. de-quatro hòras roe 
deados de huma superior multidaó, 
que se .actlamava vencedora.: . - 
:"- Ella: cedeo á nossa coragem ,''e 
já lassas as forças dos Hollandezes., 
com: mil -mortos .no:campo , muitos 
feridos., e prisioneiros , elles volrá» 
rað .as. costas -para: buscarem azilo ná 
eminencia de hum monte.. Os nossos, 
fatigados; e famintos,’ O tempo que 
haviaô empregar em seguir os fugi- 
tivos, O gastáraó em recolher as muit. 
Er Pv a tas 
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tas: bandeiras, 3.6" ricos: despo) OS; E de-Ers:vulg; 
«que: ficou semeada a campanha: A noia 
te facilitou :aos-inimigos a:marcha-pd+ 
ya: 0 Recife, levando 520 'feridús y 
quatro Coroneis de.menps, tretimaora 
tos; e, hum prisionero. Da nossa pars 
te faltáraó 80: soldados; e tivenros 
400 feridos, que: com curã,.que pa« 
receo milagrosa, em pouco tempo-re« 
cobráraô a saude. -Foi consequencia 
desta- victoria o rendimento : da Vil- 
la de Olinda, donde os nossos desa- 
lojáraô: 600 Hollandezes depois de 
tirarem a vida: aimuitos , i€ sempre 
prevenidos para.os futuros, elles for- 
tificáraó Os postos ,: que lhes parecé, 
rað: mais. necessarios para a-continuas 
ção de empreza: tað importante. . 
.: À chegada dos navios-de transe 
porte, que com a tormenta-se dese 
garráraó :da Armada de: Flallinda:; 
fez. respirar o sitiado. Recife,-e;os 
soldados vindos de novo quizerad 
desaggravar os seus camaradasida af 
fronta ,: que :acabavaú de padecer-na 
batalha dos Gararapes: Segismundo * 
havendo desculpado a aii | 
m | elo» 
p 


Sic voy 
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elogios do nósso valor, fosse pass qe 
elles ô experimentassem, ow para: lhes: 
abater a vaidade, mandou. que huma 
poite atacassem o quartel de Henris 
gue Dias , e conforme a coragem, 
que: encontrassem mos negros , fopra 
maria6 juizo de qual seria. a dos Pops 
tuguezes brancos. Naó só nesta pris 
meira acçaô, mas em outras muitas 
fizeraô elles a experiencia secommens 
dada, sempre com tad mão succes+ 
$0 , com tanta perda de gente, e dé 
reputacad , que tinhaó por invencie 
veis a Henrique Dias com os seus 
Minas. Ajuntou-se a tantos bons sucé 
eessos o gosto do seccorro de 300 In» 
fantes chegados da Bahia. às ordens do 
Mestre de Campo Francisco de Fia 
gusiroa, ainda que depois contrape- 
zado com a motte do memoravel In 
dio D. Antonio Filippe Camara, 


“que elle mesmo se teceo o seu elo» 


gio com a elegancia das.suas acções, 
com muitas estimaveis virtudes, que 
elle coroava com'a pura observancia 
da Religiad Catholica. Ñ 
Para a India foraó este anno duas 
o Náos, 
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Náos, e nella de pouca consideraga8 Ers vulgi 
os successsos até ao fim do governo: 
de D. Filippe Mascárenhas , que o 
acabou no de rósr. Neste tiverad 
as nossas armas a vantagem y juntó 
a Negapatad,. de derrotarem em btus 
ma baralha as forças do Naique de 
Tanjaor, sendo seu Commandante De 
Alvaro de Ataide. Na visinha Maus 
ritania hia espirando a nossa poten- 
cia , nad sendo objectos dignos da 
Historia alguns pequenos encontros 
dos Cavalleiros de Tangere com og 
Mouros no governo de D. Gastad 
Coutinho, que ainda continuava, O  - 
que agora pede as nossas atterições 
he a restauraça6 do Reino de Ango- 
ka, e Ilha de S. "Fhomé, para onde 
marchou do Rio de Janeiro Salva- 
dor Correa de Sá, naó só com os 
cinco navios, que o Conde de Villa 
Pouca lhe mandou da Bahia ; mas 
com outros dez , seis fretados, € 
quatro que comprou: do seu dinhei- 
ro, em que embarcou 900 homens; 
que foraó authores gloriosos de lru- 
ma façanha na conjuntura do tempo 

! i pou- 
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EN vulg: pouco para pensada,.quanto mais pas, 

ra Conseguida. - 

- Chegou Salvador Correa á ensea-. 
da de Quicombo , aonde levava ore, 
dem de edificar hum Forte, que ser- 
visse de freio aos Hollandezes der« 
ramados. por Angola, sem romper 
com elles a guerra. Depois de pose 
tar a gente em terra, soube as exa 
traordinarias vexações, que padeciad 
todos os Portuguezes retirados pela 
terra dentro, e que a impiedade do 
Calvinismo hia apertando o ultimo 
garrote á Religiaó Catholica: Noti- 
cia, que o obrigou chamar a conses 
lho todos os seus Officiaes, e pro- 
por-lhes: Que elle entendia ser obri< 
gado por todas as léis a reparar as 
suinas do Christianismo, a pôr a.al- 
ma pelos seus Irmãos afflictos, a cas- 
tigar a insolencia de inimigos perfis 
dos, ambiciosos, avarentos, despre- 
gadores da lei natural, da fé publi- 
ca; mas que como as ordens del-Rei. 
encontravaó a sua resoluçaó, lhes pe« 
dia o parecer para se deliberar, Toa 
dos a huma voz respondéraó : que Elx 

TE Rei 


? 
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Rei ignorava a situaçað triste dos seus Era” vulgo 
vassallos: de Angola , € alem disso 
nað parecia justo, que por Elle ques 
rer contemporisar com os Estados pas 
ra evitar O rompimento de guerra na 
Europa, os ditos Vassallos sentissem 
della os effeitos: mais crueis.na Afria 
ca: Que casos extremos pediaó ulti- 
mos remedios, e que: elles naó cons 
vinhaS em fundar Forte em Quicom= 
bo, senaô ganhar Angola, ou mora 
rer na empreza. A RO 
A vista desta resolugad:.a Armas 
da se fez á véla, e se apresentou 
sobre a barra de Loanda, aonde Sal- 
vador Correa foi informado, como 
os Hollandezes, unidos a muitos nes 
gros do Reino de Congo, andavad 
perseguindo os Portuguezes por to» 
dos os districtos daquella Cidade até 
Massangano. Mais justificado o rome 
pimento com a noticia; favoravel a 
conjuntura pela diminuigad: da gente 
da praça, o nosso General. mandou 
intimar ao seu: Governador, que lha 
entregasse, Elle respondeo com fero- 
cidade ao Emissario. O General desə 
em- 
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Bra vulg. embarcou á gente, e na sua téstá 
marchou intrepido, e desembocou na 
Praga , aonde ganhou os corpus de 
guarda , vencida a primeira resis. 
tencia. Depois de se fazer senhor do 
Forte de S. Antonio , plantou na 
mesma noite huma bateria, com que 

- fulminou a Fortaleza do Morro de S. 
Miguel. Sem ter capacidade a brecha 
o General a mandou montar; mas foi 
rebatido cam a perda de 130 homens, 
Quiz Deos mostrar, que a victoria 
era só sus; porque quando no nosso 

se tocava a retirada, os Hol. 
landezes a entendérad signal de se- 
gundo avance, e nad se atrevendo a 
esperallo, capituláraó a entrega, que 
efectivamente foi executada no espa- 
ço de quatro horas. | 
Já embarcados rroo homens da 
guarniçad rendida, chegáraó a soc- 
correr a Cidade os que andavaó em 
campanha: acompanhados de hum Ex- 
ercito de negros. Elles nad se resol- 
vêrad a alterar a capitulagad, e se ema 
barcáraó para Hollanda com os seus 
camaradas, já abatida a. arrogancia 
; do- 
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dominante, que havia sete apnos tra- Era vulg. 


tava aos Portuguezes como escravos, 
Ao estrondo da conquista acudiraó a 
encorporar-se no mosso: Exercito os 
que andavaô refugiados pelas caver- 
nas, e fundo dos Sertões para aca- 
barem de abysmar a exáltada heresia. 
Parte da Armada navegou à Benguel» 
fa; que se entregou sem resistencia. 
À outra parte se destinos para a-re- 
cuperagaó da Hha de S. Thomé; mas 
és Hollandezes rendidos em Loanda 
nos poupárad este trabalho. Passan- 
do elles pela Ilha, de tal sorte ate- 
morisárad os seus Patricios, que met- 
térad s bordo só os corpos, sem fa» 
gerem caso de armas, munições, e ef- 
feitos, que tudo foi preza dos oppri- 
midos moradores. Com a mesma fe. : 
licidade forad ganhados Benguella a 
Velha, Loángo , Pinda, e em dois 
mezes teve Salvador Correa a gloria 
de sacudir os Hollandezes de toda a 
- Kosta Austral de Africa, aonde ti- 
nhaô lançado fundas raizes. 
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